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RESUMO 

 

A emigração de brasileiros para o exterior é um fenômeno recente. O fluxo se inicia 

esporadicamente na década de 1960 e se intensifica ao longo da década de 1980. Na virada do 

século XX, esse fenômeno migratório já fazia parte do cotidiano de milhares de habitantes desta e 

de outras cidades brasileiras como Criciúma, Maringá, dentre outras.  Essa dissertação busca 

analisar a configuração desse fluxo a partir da cidade de Governador Valadares, conhecida no país e 

no exterior pelo fluxo significativo de seus habitantes rumo aos Estados Unidos e, mais 

recentemente rumo a Europa. Com este movimento migratório, o Brasil insere-se na dinâmica de 

um novo panorama mundial marcado também por novos fluxos migratórios internacionais 

intensificados a partir da década de 1970, e no caso brasileiro, na década de 1980 devido ao 

contexto de crise econômica. Fato que faz com o país deixe de ser percebido apenas como receptor 

de imigrantes e passe a ser percebido também como fornecedor de mão-de-obra aos países mais 

industrializados. A cidade de Governador Valadares (MG) constituiu uma conexão com os Estados 

Unidos durante a década de 1960 e na década de 1980 este fluxo toma uma dimensão significativa 

quando milhares de seus habitantes emigraram para aquele país, modificando a vida cotidiana e os 

espaços físicos da cidade. Atualmente, esta conexão se mantém constante, na medida em que, os 

sistemas de telecomunicações e a mídia têm o potencial de permitir às redes sociais frequentes 

conexões, transcendendo fronteiras nacionais e ligando redes domésticas através de grandes 

distâncias. Este trabalho procura entender como foi possível a formação deste fluxo e como as 

mulheres participaram dele. Neste intuito, retorna-se temporalmente às décadas de 1930 e 40 

construindo uma memória do processo de constituição da cidade, no qual se destaca as experiências 

de migração interna dos habitantes que ali chegaram (atraídos pela existência de riquezas naturais e 

por trabalho) e a presença de norte-americanos envolvidos na comercialização da mica e nos 

trabalhos de remodelação dos trilhos da Estrada de Ferro Vitória Minas. Na década de 1960 analisa-

se a criação de um imaginário sobre os Estados Unidos como “Eldorado” e como o jornal Diário do 

Rio Doce reforçou-o publicizando, não só narrativas enaltecedoras sobre a sociedade e a cultura 

norte-americana, como também os relatos sobre as experiências dos primeiros intercambistas do 

American Field Service e dos primeiros valadarenses que trabalharam como imigrantes nos Estados 

Unidos e retornaram à cidade. Para compreender a inserção das mulheres nesse fluxo e sua 

contribuição na consolidação das redes sociais, o trabalho também reconstrói as trajetórias 

e/imigratórias de 12 mulheres valadarenses a partir de seus relatos orais, demonstrando como elas 

participaram na construção deste imaginário, na constituição do fluxo de emigração que parte desta 

cidade e ruma aos Estados Unidos, como ajudam na manutenção das redes sociais que conectam 

esta cidade àquele país e como a experiência da migração permitiu a algumas delas redefinirem suas 

identidades de gênero e suas relações familiares. Na medida em que faz circular os relatos de 

experiências e/imigratórias dessas mulheres, este trabalho ajuda a construir uma memória feminina 

deste fluxo de e/imigração, até então percebido como eminentemente masculino, demonstrando 

assim, a relevância da metodologia da História Oral para estudos dos movimentos migratórios 

temporalmente localizados no Tempo Presente. 



 

 

ABSTRACT 

 

The emigration of Brazilians abroad is a recent phenomenon. The flow starts incipiently on 

the 60s and intensifies through the 80s. At the turn of the XX century, this migratory 

phenomenon was already part of the everyday life of thousands of inhabitants of this one and 

other Brazilian cities such as Criciúma, Maringá, and others. This dissertation tries to analyze 

the configuration of this flow from the city of Governador Valadares, well known in the world 

because of its noticeable flux of inhabitants to the United States and, more recently, to 

Europe. With this migratory movement, Brazil inserts itself in the dynamic of a new world 

perspective marked also of new international migratory flows intensified in the 70s, and on 

the Brazilian case, in the 80s, because of the context of the world crises. Fact that makes the 

country ceases to be noticed only as receptor of immigrants but also as provider of manpower 

to the more industrialized countries. The city of Governador Valadares (MG) was a 

connection with the United States during the 60s and in the 80s this flow takes a noticeable 

dimension when thousands of its inhabitants emigrated to that country, modifying the 

everyday life and the physical spaces of the city. Nowadays, this connection remains constant, 

as the telecommunication systems and the media have the potential to allow to the networks 

frequent connections, transcending national borders and connecting domestic webs through 

big distances. This paper seeks to understand how it was possible the formation of this flow 

and how women took part on it. With it in mind, we come back temporally to the 30s and 40s 

building a memory of the process of constitution of the cities, in which are noteworthy the 

inside experiences of migration of inhabitants that got there (attracted by the existence of 

natural resources and work) and the presence of North-Americans involved in the 

commercialization of the “mica” and in the refurbishment works of Estrada de Ferro Vitória 

Minas rails‟. In the 60s it‟s analyzed the creation of an imaginary about the United States as 

the “Eldorado” and as the Diário do Rio Doce newspaper reinforced publishing, not only 

extolling narratives about the society and the North-American culture, as also reports about 

the experience of the first exchange students of the American Field Service and of the first 

“Valadarenses” that worked as immigrants in the United States and came back to their city. 

To comprehend the insertion of women in this flow and their contribution in the consolidation 

of the networks, the paper also rebuilds the trajectories of emigration and immigration of 12 

“Valadarense” women since their oral reports, showing how they participated in the building 

of this imaginary, in the building of the emigration flow that goes from this city to the United 

States, how they help in the maintenance of the networks that connect this city to that country 

and how the migratory experience allowed some of them to redefine their gender identities 

and their familiar relationships. As the paper shows the reports of emigratory and immigratory 

experiences of these women, it helps us build a feminine memory of this imigratory flow, yet 

noticed as eminently masculine, showing this way, the relevance of the Oral History 

methodology in the study of migratory movements, temporally localized in the Present Time. 
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INTRODUÇÃO 

                                                   

“Eu não tenho vergonha nenhuma porque eu fui lá, trabalhei de garçonete, 

trabalhei de empregada doméstica, trabalhei limpando cocô de cachorro e eu não 

tenho vergonha de falar porque foi uma escolha minha, eu que quis ficar lá, eu 

me realizei lá, tenho duas filhas maravilhosas, vou mostrar os retratos das minhas 

filhas, dos meus netos. Eu não tenho vergonha! Por que eu vou ter vergonha? 

Tudo que eu consegui lá, eu já sou aposentada, e tudo eu devo aos Estados 

Unidos. Tenho uma filha já casada com três netos, a outra ta estudando, vai fazer 

faculdade, tudo de graça, ela conseguiu isso, mas isso tudo não é pra minha 

glória porque eu não fiz nada disso, foi o Senhor que fez. Eu trabalhei no Boca 

Raton Hotel e Club, foram quatro temporadas que eu trabalhei lá, isso em 69” 

(Eneida, 66 anos, migrou em 1968, valadarense). 

  

O filósofo Michel Onfray no admirável livro “Teoria da Viagem: poética da 

geografia” sugere que aqueles que “viajam” são impulsionados por um desejo que é construído por 

lembranças, idéias, conceitos etc., e através do qual “sonham um lugar”: “entrevisto pelos ícones, 

pelas imagens e pelas palavras”, o que permite aos viajantes menos encontrá-lo do que reencontrá-

lo”, já que, “toda viagem vela e desvela uma reminiscência” (ONFRAY, 2009, p. 32). De igual 

modo, ninguém “sonha um lugar” sem antes estar em um lugar, assim como aqueles que migram 

partem de algum lugar. Aqueles que de alguma forma se envolveram no fluxo migratório que aqui 

se analisa, portanto, os sujeitos da história que aqui se “inventará” (ALBUQUERQUE, 2007), 

partiram de Governador Valadares e rumaram aos Estados Unidos.  

Esta cidade situa-se na região leste do estado de Minas Gerais, a aproximadamente 

303 Km da capital Belo Horizonte e faz parte da meso-região do Rio Doce. É conhecida 

nacionalmente, por vezes até com outro nome: “Valadólares”
1
, pelo grande número de habitantes 

que partiram para outros países. A cidade constituiu uma conexão com os Estados Unidos durante a 

década de 1960 e na década de 1980 este fluxo toma uma dimensão significativa quando milhares 

de seus habitantes emigram para aquele país, modificando a vida cotidiana e os espaços físicos da 

cidade. Atualmente, esta conexão se mantém constante na medida em que os sistemas de 

                                                           
1
 Esta foi uma denominação dada à cidade durante a década de 1980 devido aos dólares que impulsionavam a economia 

local e é recorrentemente citada pelos valadarenses. Tal denominação também apareceu na entrevista que realizei com 

dona Lorena, em certo ponto da entrevista me disse ela: “No início foi ótimo, o dólar aumentou, o pessoal ficou numa 

euforia, chegou a três reais se eu não me engano. Mas qualquer um que tem o mínimo de noção sabia que aquilo não ia 

ficar assim, ele ia baixar e baixar muito mesmo. Então muitos que trabalhavam em construções foram mandados 

embora, afinal nós estamos em “Valadólares” como eles falam”(Dona Lorena, 66 anos, nunca migrou mas tem um filho 

desde 2005 no exterior, entrevistada pelo autor em 03/02/2010 em Governador Valadares. Transcrição do autor). 
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telecomunicações e a mídia têm o potencial de permitir às redes sociais frequentes conexões, 

transcendendo fronteiras nacionais e ligando redes domésticas através de grandes distâncias. 

Com este movimento migratório, o Brasil insere-se na dinâmica de um novo 

panorama mundial marcado também por novos fluxos migratórios internacionais intensificados a 

partir da década de 1970, e no caso brasileiro, na década de 1980 devido ao contexto de crise 

econômica aqui vivenciada. Panorama este, ligado à nova dinâmica do capitalismo, marcado 

principalmente pela globalização da produção e à reestruturação econômica que internacionalizou a 

produção e possibilitou o surgimento de um espaço transnacional, facilitando a mobilidade do 

trabalho (SASSEN, 2005). 

Esse fato faz com o país deixe de ser percebido apenas como receptor de imigrantes e 

passe a ser percebido também como fornecedor de mão-de-obra aos países mais industrializados. 

Historicamente e pensando também na nossa produção historiográfica, vemos que desde que os 

portugueses aqui chegaram recebemos no país muitas levas de imigrantes estrangeiros que foram 

determinantes para a constituição do atual cenário político-econômico e sócio-cultural do país. Eles 

próprios, desde o século XVI, na tentativa de tomar posse das terras, mas sobretudo após 1808, com 

a chegada da família real e todo seu aparato tecno-burocrático, começaram a se fixar em terras 

brasileiras difundindo hábitos e costumes e também gerando conflitos percebidos até mesmo nos 

fluxos migratórios contemporâneos, como as disputas geradas pelas atividades comerciais ou 

mesmo pelos costumes religiosos, por exemplo (ALENCASTRO, 1997). 

Por sua vez, o tráfico de africanos entre os anos de 1550 a 1850, aproximadamente, 

trouxe cerca de três milhões deles, o que caracterizou uma fase do desenvolvimento econômico 

baseado na monocultura da cana-de-açúcar, seguida pela mineração do ouro. Com o declínio desse 

sistema econômico baseado na força de trabalho escravo e com a implantação da cultura do café, na 

segunda metade do século XIX, teve início a imigração européia. Logo nas primeiras décadas do 

século XX, com a crise cafeeira e a proibição da emigração por parte do governo italiano, por 

exemplo, dadas as péssimas condições de trabalho oferecidas no Brasil, observamos uma 

significativa diminuição da entrada destes imigrantes. Contudo, só no centenário que vai de 1872 a 

1972 cerca de 5.350.889 estrangeiros teriam entrado no Brasil segundo Maria Stella Ferreira Levy 

(1974, p. 55), dos quais 31,06% de origem portuguesa, 30,3% de italianos, 13,3% de espanhóis, 

4,6% de japoneses, 4,1% de alemães, e ainda 16% de outras origens não especificadas. 
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Contudo, o contexto no qual se inserem o que nos estudos mais recentes de 

mobilidade humana chama-se de “fluxos migratórios contemporâneos”, é diferente daqueles que 

geraram os fluxos migratórios citados anteriormente. Durante o processo de reestruturação da 

economia mundial pós-guerra (1945), e mesmo até a década de 1990, os chamados “trabalhadores 

temporários” foram essenciais para alavancar as economias estagnadas dos países do Primeiro 

Mundo, ainda que ocupando uma posição subalterna no mercado de trabalho destes países, pois se 

destinavam a mercados de trabalhos segmentados, nos quais as ocupações de mais baixo status são 

destinadas aos imigrantes. Na França, Alemanha e Suíça estes programas de contratação de 

imigrantes temporários foram chamados de “Guest Work Program” e nos Estados Unidos de 

“Bracero Program” (ASSIS, 2002).  

A rigor, e embora os imigrantes brasileiros não tenham participado de nenhuma 

política de contratação de imigrantes temporários, é neste contexto que se insere o fluxo de 

emigração que parte de Governador Valadares. Esta cidade, ao longo dos últimos quarenta anos 

consolidou um fluxo migratório que se estendeu a outras cidades da região do Vale do Rio Doce 

(MG) e que contribuem com o maior número de emigrantes brasileiros que tomam a direção dos 

Estados Unidos. Esses emigrantes
2
 estão em contato direto com a cidade de origem e mantêm uma 

remessa regular de dólares que influencia a economia local, processo visível principalmente na 

dinâmica do comércio local, no funcionamento de muitas agências de turismo durante as décadas de 

1980 e 90, mas principalmente na explosão da construção civil que durante todo o período de 

existência deste fluxo vem alterando significativamente os espaços físicos da cidade.  

No plano das relações sociais e passados mais de quarenta anos desde que os 

primeiros valadarenses, homens e mulheres, rumaram aos Estados Unidos, é notável que se 

constituiu na cidade um singular campo social, um campo de relações transnacionalizadas, que 

colocam sempre em contato os emigrantes que ainda residem no exterior e seus conterrâneos no 

Brasil pelos mais diversos motivos, seja apenas para “matar a saudade”, seja para o envio de 

remessas etc., ou mesmo os contatos realizados por muitos emigrantes que, retornados ao Brasil, 

                                                           
2
 Quanto à nomenclatura dos termos e/i/migrantes, entendo que o termo migrante se refere àqueles que se deslocam 

entre diferentes espaços geográficos no interior de um mesmo Estado nacional. O termo emigrante se refere ao 

movimento de saída de um Estado nacional para outro e quando se considera o deslocamento a partir da comunidade de 

origem, do mesmo modo, o termo imigrante se refere a este deslocamento entre Estados nacionais a partir da 

comunidade de destino. Deste modo, são migrantes, por exemplo, os nordestinos que chegaram a São Paulo. São 

emigrantes os brasileiros nos Estados Unidos. São imigrantes os italianos no Brasil. Ao longo deste trabalho, no 

entanto, e considerando que muitos autores (o historiador Alistair Thomson, 2002, por exemplo) não fazem distinção 

entre estes termos, algumas vezes utilizo o termo migrantes para se referir aos deslocamentos que atravessam fronteiras 

nacionais.    
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ainda mantêm relações econômicas com os Estados Unidos, como no caso daqueles que criaram 

negócios de importação e exportação de diversos produtos ou em outros casos semelhantes nos 

quais os sujeitos passam a viver em dois ou mais lugares simultaneamente, tornando-se 

“transmigrantes” (PORTES, 2006) 

De um modo diferente, pessoas que nunca emigraram também se envolveram de 

alguma forma com a realidade da emigração, o que fez com que os emigrantes e suas famílias 

“estruturassem a vida entre dois lugares” (ASSIS, 2002, p. 07), e o que provocou também uma 

“nova configuração” no “estilo de vida local” (SIQUEIRA, 2006, p. 58). A cidade emerge como 

ponto de partida de emigrantes rumo aos Estados Unidos a partir da década de 1960, embora ainda 

de forma esporádica, mas na década de 1980 com o contexto de crise econômica, o fluxo se 

intensifica e aproximadamente 50% do total de emigrantes valadarenses deixam o país nesta 

década, principalmente na sua segunda metade como demonstram as pesquisas efetivadas pela 

antropóloga Gláucia de Oliveira Assis (1999) e das sociólogas Ana Cristina Braga Martes (2000) e 

Teresa Sales (1999).  

As primeiras pesquisas sobre a emigração de brasileiros (MARGOLIS, 1994; 

SALES, 1992; ASSIS, 1995) traçaram um perfil desta população e apontaram para a cidade de 

Governador Valadares (MG) como ponto de partida de emigrantes rumo aos Estados Unidos, bem 

como demonstraram uma conexão, uma rede de relações, entre esta cidade e algumas cidades da 

região de Boston, nos Estados Unidos. Isso evidenciava que muitos emigrantes que deixaram a 

cidade se dirigiram para algumas cidades norte-americanas nas quais já haviam se estabelecido seus 

parentes e amigos, isso porque as redes sociais diminuem os custos e os riscos econômicos, sociais 

e psicológicos encontrados ao longo da trajetória migratória (MASSEY, 1987). 

O conceito de redes sociais ajuda a compreender o deslocamento de valadarenses na 

conexão com os Estados Unidos porque potencializa para o emigrante uma rede de relacionamento 

com amplas possibilidades de trocas de experiências, de informações, relações econômicas, 

culturais e simbólicas. Desta forma, as vindas e idas ao Brasil, a troca de cartas, os telefonemas, os 

presentes enviados a parentes e amigos, as remessas enviadas ao Brasil para alguma finalidade, 

mais recentemente a comunicação pela internet, bem como a obtenção de outras informações 

necessárias ao projeto de migrar, são exemplos das relações transnacionalizadas estabelecidas nesta 

relação “local-global”. Para o sociólogo Douglas Massey a 
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teia de relações sociais interligadas, mantida por um conjunto de expectativas mútuas e de 

comportamentos determinados, que apóia o movimento de pessoas, bens e informações, 

que une migrantes e não-migrantes, que liga comunidades de origem a lugares específicos 

das sociedades de destino, constitui a rede migratória. Essa rede tende a se tornar auto-

suficiente com o tempo, por causa do capital social, que faculta aos migrantes em potencial, 

contatos pessoais com parentes, amigos e conterrâneos; oferecem aos migrantes 

oportunidades de emprego, hospedagem e assistência financeira no destino. À medida que 

as conexões interpessoais são estendidas e elaboradas, esse capital social mostra-se cada 

vez mais disponível ao migrante potencial nas comunidades de origem, o que intensifica a 

expectativa dos retornos líquidos e reduz progressivamente os custos financeiros e físicos 

da migração” (MASSEY, 1987) 

Os primeiros estudos brasileiros que analisaram a relevância das redes sociais para a 

dinâmica do processo migratório iniciaram-se com os estudos de migração interna, descrevendo o 

percurso do Nordeste para São Paulo. Tais estudos deram ênfase à formação e consolidação das 

redes no caminho que levava do campo até a cidade, como nos estudos de Eunice Durham (1984) 

nos quais o eixo temático migração, trabalho e família no contexto urbano já era indício de uma das 

mais importantes linhas de pesquisa na década de 1970. Para o caso da emigração de brasileiros 

para o exterior, os primeiros estudos que analisaram o fenômeno, apesar de não terem as redes 

sociais como foco principal de suas análises, já as apontavam como cruciais para a compreensão 

desse processo migratório (Margolis, 1994; Sales, 1995; Assis, 1995).  

Nestes trabalhos, bem como em outros que analisam os fluxos migratórios 

contemporâneos, surgem perguntas como: por que o movimento de brasileiros para o exterior torna-

se visível a partir do fluxo que parte de Governador Valadares e não de outra cidade brasileira com 

características históricas e sociais semelhantes? E por que a maioria dos emigrantes brasileiros se 

dirigiu inicialmente para os Estados Unidos? O demógrafo Weber Soares (1995) em pesquisa 

realizada em Governador Valadares constata um decréscimo populacional na cidade durante a 

década de 1980 e associa este fato à situação de estagnação econômica e, consequentemente, de 

uma forte redução dos postos de trabalhos encontrados na cidade neste período, o que somado à 

situação de crise econômica vivenciada pelo conjunto do país nesta mesma década, aponta para uma 

das principais causas deste fluxo migratório.  

Para Gláucia de Oliveira Assis (2002), essa falta de oportunidades sociais e 

econômicas motivadoras do fluxo não explicaria os contornos assumidos por ele, ou seja, seu 

caráter clandestino e em direção ao exterior, sugerindo que a constituição de uma “cultura de migrar 

para o exterior” (Waine Cornelius) formada a partir das vivências de migração interna naquela 

cidade, ajudaria a entender o direcionamento do fluxo para o exterior, mas principalmente para os 

Estados Unidos, questão relacionada a dois motivos: em primeiro lugar de um “desejo de migrar 
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para a América” que surgiu a partir de um imaginário criado em relação àquele país e que, foi fruto 

do contato estabelecido entre norte-americanos e valadarenses por ocasião da Segunda Guerra em 

Governador Valadares; e em segundo lugar, devido à constituição das redes sociais formadas com o 

retorno dos primeiros emigrantes ainda na década de 1960.   

Concordando com a análise desta autora, o trabalho que aqui se apresenta quer ser, 

dentre outras coisas, um estudo histórico de duas pertinentes questões. Ele procura entender como 

foi possível a formação deste fluxo e como as mulheres participaram dele. Nele, entende-se o termo 

migração internacional como um “processo social organizado através de redes forjadas diariamente 

pelas conexões interpessoais que caracterizam todos os grupos humanos” (MASSEY, 1987, p.169). 

Ele constrói uma memória do fluxo de emigração que parte de Governador Valadares e ruma aos 

Estados Unidos, mas, se concordarmos com Abdelmalek Sayad (1998) quando diz que, todo 

emigrante é também um imigrante, e que toda emigração é também imigração, o trabalho também 

constrói uma memória de um fluxo de imigração.  

Como todo trabalho de interpretação histórica, ele quer oferecer uma versão para as 

questões anteriormente apontadas. Nesse intuito, ele também constrói e reconstrói memórias de 

mulheres emigrantes que retornaram dos Estados Unidos ou que apenas tiveram e/ou têm filho(a)s 

e/ou outros parentes naquele país, por isso, e tendo em vista que essas mulheres têm as suas vidas 

atravessadas pela realidade da migração, este trabalho também constrói e reconstrói memórias de 

mulheres que migraram simbolicamente. Ao longo dele, são analisadas as memórias de 12 

mulheres, (re)construídas através da metodologia da História Oral. São as memórias e histórias de 

Lucí, Benta, Luiza, Verônica, Lorena, Maria Helena, Eneida, Tânia, Edna, Carmem, Silvana e 

Geraldina. Mas também são descritas as aventuras de José, Ronaldo, Toninho, Leonel, Gerson e 

Manoel que emigraram na década de 1960
3
. Aqui se analisa também as representações construídas 

sobre a sociedade e a cultura norte-americana através de 95 matérias publicizadas pelo jornal Diário 

do Rio Doce ao longo da década de 1960. 

                                                           
3
 As entrevistas realizadas com emigrantes citados foram gentilmente cedidas pela professora e parceira de pesquisa 

Sueli Siqueira a quem eu faço os meus agradecimentos, esperando ter contribuído com seus trabalhos ao transcrever 

algumas dessas entrevistas. Agradeço também a Sandra Nicole, bolsista da professora Sueli, que a ajudou no trabalho 

de pesquisa que originou essas narrativas e as matérias do jornal Diário do Rio Doce que aqui serão analisadas. As 

narrativas orais são provenientes da pesquisa “Redes sociais na configuração dos fluxos migratórios: análise 

comparativa entre Governador Valadares e Criciuma” e as matérias do jornal Diário do Rio Doce da pesquisa “A 

representação do fenômeno migratório na mídia impressa valadarense”, ambas coordenadas pela professora Sueli 

Siqueira e financiadas pela Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG). 
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Ao longo da graduação em História na Universidade do Estado de Santa Catarina e 

durante dois anos, fui bolsista de pesquisa PIBIC e PROBIC trabalhando em uma pesquisa, 

coordenada pela professora Gláucia de Oliveira Assis e intitulada: “As conexões entre o Brasil e os 

EUA: uma análise das redes sociais a partir das cidades de Governador Valadares (MG) e Criciúma 

(SC)”. A partir das leituras e do trabalho de campo realizado em Governador Valadares (MG) em 

maio de 2007 no contexto desta pesquisa, consegui reunir dados para desenvolver meu Trabalho de 

Conclusão de Curso que foi orientado pela mesma professora e se chamou: “Emigração e 

Globalização: processos, estratégias e interatividades visíveis em Governador Valadares (1980-

2007)”.  

Assim como a pesquisa citada, as fontes utilizadas neste trabalho também são 

procedentes do trabalho de campo realizado entre dezembro de 2009 e janeiro de 2010 quando 

colaborando com a pesquisa “Campanha de Informação e Promoção da Migração Informada para o 

Reino Unido” realizada em conjunto por pesquisadores da UNICAMP, UNIVALE e UDESC a 

pedido da Organização Internacional para as Migrações (OIM) e financiada pelo governo daqueles 

países, consegui reunir outros dados para a escrita desta dissertação. 

O trabalho com as fontes orais partilhou da perspectiva da História Oral (criação de 

roteiro, identificação dos sujeitos a serem entrevistados, realização da entrevista, transcrição, 

seleção e análise). No aporte metodológico e teórico da História Oral me baseei nos trabalhos 

desenvolvidos pelo italiano Alejandro Portelli e pela brasileira Lucília de Almeida Neves Delgado. 

O primeiro porque entende que os relato orais são construídos numa relação dialógica entre o 

pesquisador e o entrevistado e que, por serem relativos a contextos e situações, estes relatos 

“crescem com o tempo e se decompõem com o tempo” (PORTELLI, 2004, p.297). A segunda, por 

trabalhar com o conceito de “entrevistas de trajetórias de vida”, que nada mais são do que 

“depoimentos de história de vida mais sucintos e menos detalhados” (DELGADO, 2006, p.23) e 

que no caso deste trabalho, elucida no contexto das trajetórias de vida, as experiências e trajetórias 

migratórias. 

No campo da História a perspectiva teórico-metodológica da História Oral vem se 

firmando desde a década de 1980 como portadora de uma “particularidade”, a partir da qual, 

podemos entender melhor os significados subjetivos da experiência histórica” (THOMSON, 2002, 

p.355). Para o campo da história das migrações, o historiador francês Phillipe Joutard, advertira que 

as migrações modernas “dificilmente poderiam ser estudadas hoje em dia sem os relatos de primeira 
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mão dos emigrantes” (THOMSON, 2002, p.343). Para o trabalho aqui proposto esta opção teórico-

metodológica é importante na medida em que os relatos orais esclarecem experiências de 

emigrantes que são em sua maioria indocumentados, e que por esta razão, não gostam de ser 

identificados ou “não deixam vestígios escritos atrás delas” (BERTAUX-WIAME, 1979, apud 

THOMSON, 2002, p.06).  

Eles nos ajudam a entender sobremaneira, as razões de existências do fluxo aqui 

examinado, na medida em que, e para além das razões econômicas, evocam e visualizam 

“imaginários” coletivos sobre o local de destino, e oferecem uma versão de como estes imaginários 

são criados, reproduzidos, como circulam, como são recebidos e usados. Denotam a inter-relação 

entre as histórias de vida individuais e coletivas, nos ajudando a entender como mitos e imaginários 

coletivos podem ser significativos para os emigrantes, e por conseguinte, para o fluxo e para a 

história da cidade.  O imaginário será aqui entendido como, a maneira como os indivíduos 

relacionam imagens e idéias que os move individual ou coletivamente, na medida em que exprimem 

expectativas e os guiam em ações comuns (BACZKO, 1985). Ele será também entendido como uma 

forma específica de representação na medida em que se move através delas, ou seja, através das 

suas próprias interpretações a respeito das realidades sociais e culturais nas quais estão inseridos, 

pois, representar é também uma forma de interpretar (CHARTIER, 2009). Para Baczko, o 

imaginário social 

Trata-se, sim, de um aspecto da vida social, da atividade global dos agentes sociais, cujas 

particularidades se manifestam na medida na diversidade dos seus produtos. Os imaginários 

sociais constituem outros tantos pontos de referência no vasto sistema simbólico que 

qualquer coletividade produz e através da qual, como disse Mauss, ela se percepciona, 

divide e elabora os seus próprios objetivos. É assim que, através dos seus imaginários 

sociais, uma coletividade designa a sua identidade, elabora uma certa representação de si, 

estabelece a distribuição dos papéis e das posições sociais, exprime e impõe crenças 

comuns (...) (BZCZKO, 1985, p.309)  

Do mesmo modo, os relatos orais evidenciam a existência e explicam o 

funcionamento das redes de relacionamentos pessoais que se formam e que sustentam este fluxo. 

Em estudos realizados por historiadores eles têm se revelado primordiais para a averiguação dos 

fatores e causas da migração, denotando processos de trocas de informações e negociações no 

interior das famílias e das redes sociais, bem como evocando “imaginários culturais” sobre os 

futuros locais de destino (THOMSON, 2002). Analisando a migração das províncias francesas para 

Paris no período entreguerras, por exemplo, a historiadora Isabelle Bertaux-Wiame percebeu que os 

relatos dos migrantes iluminavam as relações sociais que estão por trás das migrações, “redes de 
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relações entre as pessoas que não deixam vestígio escrito atrás delas”. Essas redes eram de 

fundamental importância para as pessoas que vinham para Paris sem capital ou qualificações, pois 

“não apenas promoviam um círculo social de apoio, mas era através destas mesmas redes que os 

migrantes iriam conseguir um emprego melhor, um lugar melhor para viver, e até mesmo uma 

esposa ou um marido” (1979 apud THOMSON, 2002, p.346). 

A rigor, o relato oral tem contribuído muito para o processo de “visibilização” da 

presença feminina nos fluxos migratórios globais ao longo do tempo. Wolff (1991 apud ASSIS, 

2002, p. 147) em estudo sobre emigração alemã para Blumenau (SC) demonstrou que o contingente 

feminino neste fluxo foi bastante expressivo (quase metade do total de imigrantes) e que “tais 

mulheres, tinham formação diferenciada, lazeres e trabalhos específicos que eram vivenciados 

juntamente com os homens e contribuíram para o sucesso econômico das colônias embora não 

apareçam como os pioneiros alemães”.  

De forma semelhante, no fluxo aqui analisado, apesar de as mulheres estarem 

presentes e atuando de forma bastante significativa, instituindo um “nicho” no mercado de trabalho 

secundário nos Estados Unidos para o conjunto dos brasileiros, por exemplo, é bem visível a 

presença de um discurso que trata dos “emigrantes” homens, e apesar de homens e mulheres se 

aventurarem na migração para os Estados Unidos, nem por isso as mulheres passaram a fazer parte 

do imaginário local. Destaca-se assim, a justa necessidade de se construir uma memória que 

também contemple os papéis desempenhados pelas mulheres, nesse sentido, este trabalho pretende 

contribuir para a elaboração de uma memória feminina deste fluxo de emigração ao fazer circular a 

memória das suas experiências migratórias. Tal como dona Lorena me agradeceu, quando realizei 

com ela a entrevista, me dizendo: “obrigado por ter me ouvido”, sugiro que outras mulheres 

também gostariam de serem ouvidas, terem contadas as aventuras que as “(des) estruturaram”, 

como veremos no capítulo III deste trabalho. Portanto, os relatos orais esclarecem complexas 

relações sócio-espaciais encontradas neste processo histórico, a constituição e disseminação de 

imaginários sociais, questões de etnicidade, de classes, de geração, de relações familiares e de 

gênero. 

 As fontes documentais, no entanto, são importantes na medida em que as narrativas 

ali encontradas visualizam as idéias tais como eram encontrados em seus contextos específicos. 

Aqui não se pretende fazer análise do discurso, mas tão somente, e partindo da premissa de que são 

através dos discursos que o imaginário social torna-se inteligível e é comunicado (BACZKO, 1985), 
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perceber de que forma eles auxiliaram na disseminação dos imaginários que perpassam a história de 

Governador Valadares e do fluxo de emigração de seus habitantes que ruma aos Estados Unidos, e 

sobremaneira, como a imprensa contribuiu para a criação de uma cultura migratória na cidade ao 

acentuar os imaginários sociais, criando representações sobre a sociedade e a cultura norte-

americana e/ou publicizando os relatos das experiências migratórias da década de 1960. 

Neste intuito, no primeiro capítulo retorna-se temporalmente às décadas de 1930 e 40 

construindo uma memória do processo de constituição da cidade, na qual se destaca as experiências 

de migração interna dos habitantes que ali chegaram atraídos pelas riquezas naturais da região e 

pelos postos de trabalho gerados com a exploração delas. Salienta-se a participação da mulher no 

processo de ocupação do território ao enfatizar o trabalho de agricultora familiar desempenhado 

pelas famílias migrantes que chegavam à cidade. O capítulo trata também da circulação e do 

estranhamento causado pela presença dos norte-americanos em Governador Valadares durante o 

contexto da Segunda Guerra e que se envolveram nas atividades de comercialização da mica, nos 

trabalhos de remodelação dos trilhos da Estrada de Ferro Vitória Minas, e nas atividades do Sistema 

Especial de Saúde Pública (SESP). 

O segundo capítulo faz um passeio pela cidade através das matérias divulgadas pelo 

jornal Diário do Rio Doce durante a década de 1960. Analisa-se a criação de um imaginário sobre 

os Estados Unidos como “Eldorado” e como o jornal Diário do Rio Doce reforçou-o e contribuiu 

para a criação de uma cultura migratória na cidade ao publicizar não só narrativas enaltecedoras 

sobre a sociedade e a cultura norte-americana, como também os relatos sobre as experiências dos 

primeiros intercambistas do American Field Service e dos primeiros valadarenses que trabalharam 

como imigrantes nos Estados Unidos e retornaram à cidade.  

Para compreender a inserção das mulheres nesse fluxo e sua contribuição na 

consolidação das redes sociais, o terceiro capítulo reconstrói as trajetórias e/imigratórias de 12 

mulheres valadarenses a partir de seus relatos orais, demonstrando como elas participaram na 

construção deste imaginário, na constituição do fluxo de emigração que parte desta cidade e ruma 

aos Estados Unidos, como ajudam na manutenção das redes sociais que conectam esta cidade 

àquele país e como a experiência da migração permitiu a algumas delas redefinirem suas 

identidades de gênero e suas relações familiares.  
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Na medida em que faz circular os relatos de experiências e/imigratórias dessas 

mulheres, este trabalho pretende contribuir para a construção de uma memória feminina deste fluxo 

de emigração, até então percebido como eminentemente masculino, demonstrando assim também, a 

relevância e a capacidade relativizadora da metodologia da História Oral para estudos dos 

movimentos migratórios temporalmente localizados no Tempo Presente. 

Finalmente, para que um imaginário social possa ser criado e difundido e/ou para que 

um fluxo de e/imigração possa se constituir, não somente, mas principalmente aqueles que são 

fomentados pela atuação de redes sociais, é necessário que haja comunicação entre um “aqui” e um 

“lá”, entre o Brasil e os Estados Unidos, por exemplo. Nesse sentido, a comunicação pressupõe uma 

conexão da mesma forma que uma conexão pressupõe uma comunicação. Essa relação não só é 

imprescindível para a existência de um imaginário ou de um fluxo migratório, mas também para 

que, e a partir do momento em que foram criados, estes possam continuar existindo ao longo do 

tempo. Nas últimas décadas, os desenvolvimentos e o barateamento dos meios de transportes 

necessários aos deslocamentos espaciais e a incorporação de novas tecnologias de comunicação nas 

relações sociais são vistos como processos que diminuem as distâncias espaços-temporais entre as 

diversas regiões do mundo favorecendo a criação de um espaço transnacional. O No capítulo IV 

analiso como este processo é importante para os habitantes de Governador Valadares (MG) que 

emigraram para os Estados Unidos e para suas famílias que permaneceram na cidade. Através das 

entrevistas foi possível verificar que a migração é um projeto afetivo e familiar,
4
 e que, na medida 

em que permite que redes domésticas possam comunicar à distância, este processo gera 

significativas mudanças no cotidiano dessas famílias, bem como novos constrangimentos sociais. 

 

 

 

 

 

                                                           
4
 Gláucia de Oliveira Assis (UDESC) e Sueli Siqueira (Univale, MG) são minha orientadora e parceira de pesquisa 

respectivamente, estudiosas do fenômeno migratório em Governador Valadares, atenciosamente me cederam entrevistas para a 

realização deste e outros trabalhos. A elas meus agradecimentos.  
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CAPÍTULO I 

A “PRINCESA DO VALE”: Governador Valadares como “Eldorado”
5
 

 

“Todas as cidades são, entre outras coisas, uma projeção dos imaginários 

sociais no espaço” (Bronislaw Baczko, 1985). 

 

A antropóloga Gláucia de Oliveira Assis (2002) é uma das pesquisadoras da 

emigração de valadarenses para o exterior e, assim como outros estudos, acredita que o tipo de 

economia exploratória que se desenvolveu em Governador Valadares até a década de 1960 

desempenhou importante papel na (re)emigração dos habitantes desta cidade para outros lugares, 

isso porque o fim dos anteriormente denominados “ciclos econômicos” acabavam conforme se 

esgotavam também os recursos naturais que as mantinham. Durante esta década, mas, sobretudo nas 

décadas seguintes e como resultado da economia ali desenvolvida, que neste período diminuiu o 

crescimento econômico da cidade e, por conseguinte, a diminuição dos postos de trabalho, muitas 

pessoas que haviam migrado para Governador Valadares e mesmo os que ali haviam nascido 

deixaram a cidade em busca de melhores condições de vida. Parte deste contingente populacional se 

dirigiu para grandes centros como Belo Horizonte e São Paulo, outros porém, rumaram para o 

exterior, mas primeiramente para Estados Unidos. 

Para esta estudiosa, este evento explica em certa medida a migração dos valadarenses 

para outros lugares do Brasil embora não explique porque muitos deles se dirigiram para o exterior. 

Para dotar de inteligibilidade esta questão, esta pesquisadora relacionou este fato à presença de 

norte-americanos em Governador Valadares durante o período da Segunda Guerra Mundial. Para 

ela, o direcionamento do fluxo de valadarenses para os Estados Unidos possui explicações 

históricas e está ligada a dois importantes fatores: o primeiro deles é a citada presença norte-

americana na cidade durante a década de 1940 e a segunda diz respeito à migração de um pequeno 

número de valadarenses na década de 1960 que serviram de base para a formação de redes sociais 

que posteriormente e gradativamente intensificariam este fluxo. Em seus trabalhos (1995, 1999, 

                                                           
5
 O Eldorado é uma antiga lenda narrada pelos índios aos europeus na época da colonização das Américas. Falava de 

uma terra sem mal, de delícias e prodigiosas riquezas. Sobre o assunto ver HOLANDA, Sergio Buarque de. Visão do 

Paraíso: os motivos edênicos no descobrimento e colonização do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1994. 
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2002), Assis salienta uma “conexão” histórica entre valadarenses e norte-americanos e a divide em 

três diferentes momentos.  

O primeiro momento desta conexão se daria na década de 1940 quando os norte-

americanos estiveram presentes em Governador Valadares explorando e beneficiando um minério 

chamado mica e que teve especial importância durante o período da Segunda Guerra, uma vez que 

era utilizado na indústria bélica. Além disso, os americanos estiveram envolvidos nos trabalhos de 

um programa de saúde e de saneamento chamado SESP, bem como contribuíram nos trabalhos de 

remodelação da Estrada de Ferro Vitória Minas. A presença norte-americana na cidade inflacionou 

a economia da cidade durante este período em função da introdução do dólar e gerou nos 

valadarenses a sensação de fartura e opulência do lugar de onde provinham os norte-americanos. 

O segundo momento desta conexão se deu na década de 1960 por ocasião da 

estagnação econômica da cidade quando muitos de seus habitantes migraram para outros lugares. 

Um pequeno número de jovens valadarenses ligados a famílias mais abastadas da cidade para lá se 

dirigiram em função de diversos motivos, dentre eles estudar, aprender inglês, se aventurar e 

trabalhar, como nos demonstram as entrevistas realizadas com alguns destes retornados 

(SIQUEIRA, 2006, 2008). Embora migrassem por outros motivos, todos esses jovens valadarenses 

trabalharam nos Estados Unidos e alguns deles retornaram com um “jeito diferente” e com muitos 

dólares no bolso. Alguns investiram o dinheiro em Governador Valadares e hoje são donos de 

prédios e postos de gasolina na cidade. O retorno e os relatos desses jovens bem sucedidos 

ajudaram a adensar a idéia de opulência e fartura nos Estados Unidos e muitos valadarenses 

começaram a ver aquele país como um “Eldorado”.            

O retorno e o relato desses jovens, sobretudo as informações divulgadas sobre as 

oportunidades de trabalho, contribuíram para a emigração de outros valadarenses, emigração esta 

que se intensifica durante a década de 1980 durante período de crise econômica vivenciada no 

Brasil. Este seria então o terceiro momento desta conexão. A situação de crise econômica brasileira 

caracterizada pelos altos índices de inflação e carestia combinada com a já precária situação 

econômica de Governador Valadares se apresentaram como fatores importantes na decisão de 

muitos valadarenses de deixar o país e, como o quadro de estagnação econômica é nacional e não 

apenas local, podem ser considerados como fatores de “expulsão”. Mais de 50% dos valadarenses 

que rumaram aos Estados Unidos o fizeram nesta década e principalmente entre 1985 e 1989 

segundo a socióloga Teresa Sales (1999). De aqui por diante e com a intenção de melhor 
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compreender a conexão entre Governador Valadares e os Estados Unidos, retornarei a cada um dos 

três momentos descritos pela antropóloga Gláucia de Oliveira Assis (2002).  

Aproximadamente até a década de 1960 a história de Governador Valadares é 

marcada por ciclos econômicos extrativistas responsáveis pela ocupação e dinamização do seu 

território, pelo crescimento populacional, pela geração de trabalho e renda. No entanto, essas 

mesmas atividades se apresentaram como meramente exploratórias já que acabadas as fontes de 

recursos encerravam-se as atividades e seus moradores se viam sem alternativas realmente 

sustentáveis que lhes permitissem continuar vivendo e trabalhando naquela região. No início do 

século XX a exploração dos recursos naturais da região do Vale do Rio Doce e, sobretudo o ferro, 

acarretou em um grande contingente de migrantes de outras regiões do país. A construção da 

Estrada de Ferro Vitória Minas, necessária ao escoamento destes recursos, também se apresentou 

como uma fonte de trabalho e renda contribuindo para o crescimento populacional e garantindo para 

a cidade um papel de fundamental importância para a região. Neste período o café representava o 

principal produto econômico da cidade e seu ciclo foi substituído pelo ciclo da mica no período de 

transição entra as décadas de 1920 e 30 já que o preço deste produto despencou com o 

enfraquecimento das economias importadoras e o excesso de oferta no país na conhecida econômica 

mundial dos anos de 1920 (SOUZA e DIAS, 2010).  

Com o fim da Segunda Guerra Mundial a comercialização da mica diminuiu 

consideravelmente e na década de 1960 com a substituição desta por produtos mais avançados a 

produção deste minério “cai em queda livre, registrando-se, no final desta década, uma produção 

bastante irrisória” (ESPINDOLA, 1999, p.30). Concomitante à produção de mica desenvolvia-se o 

ciclo da madeira responsável pela destruição dos recursos florestais da cidade e região e por 

consequência, já que após a derrubada da mata as empresas madeireiras transformavam a área em 

pasto para o gado, erodindo o solo e criando empecilho para o desenvolvimento de outras culturas, 

desenvolveu-se o ciclo da pecuária que além da degradação do solo gerava um pequeno número de 

postos de trabalho.  

Na década de 1960, com a intensa exploração dos recursos naturais, chegavam ao 

fim os ciclos de exploração da madeira e da pecuária, embora a cidade continuasse atraindo 

migrantes para a região, perdendo apenas a importância econômica que possuía. O desenvolvimento 

econômico da cidade diminui e muitos de seus habitantes migram para outras cidades e regiões em 

busca de novas alternativas de trabalho e geração de renda. Data da década de 1960 as primeiras 
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emigrações de valadarenses também para os Estados Unidos. Com a crise econômica vivenciada 

pelo conjunto do país da década de 1980 este movimento migratório se avoluma consideravelmente 

transformando-se em um significativo fluxo de emigração gerando uma forte fonte de riquezas para 

cidade através do envio de remessas.  

Trilhando este percurso espaço-temporal este capítulo intenciona construir uma 

pequena memória da Governador Valadares do período compreendido entre os anos de 1930 e 

1960. Este período foi selecionado já que a análise bibliográfica, documental e memorialística sobre 

a cidade neste período sugere um tempo de “progresso”, ou seja, um período de grande 

“desenvolvimento” da cidade, caracterizado principalmente pela exploração das riquezas naturais 

ali existentes e também por um significativo crescimento populacional que exigiu a remodelação do 

espaço físico: abertura de estradas, melhoramentos nos serviços públicos de fornecimento de água e 

luz etc. É neste período também que os norte-americanos se fazem presentes na cidade, extraindo e 

beneficiando mica, comercializando pedras semi-preciosas e trabalhando na remodelação dos 

trilhos da Estrada de Ferro Vitória Minas.  

Entendendo que narrativas também são discursos, que discursos empreendem 

práticas e que uma cidade é formada e/ou “inventada”, dentre outras coisas, também por discursos, 

este trabalho não pretende contar parte da “verdadeira” história da cidade, mas apenas oferecer uma 

versão dela, em especial aquela ligada à memória do fluxo de emigração que parte desta cidade e 

ruma aos Estados Unidos. Fazendo uso de narrativas orais e escritas que circularam na cidade, 

pretende-se demonstrar através delas que antes que os habitantes de Governador Valadares 

visualizassem nos Estados Unidos um “Eldorado”, a cidade era vista ela mesma como um 

“Eldorado”, por seus habitantes, por brasileiros que chegavam de outras regiões do país e talvez 

pelos próprios norte-americanos. Com isso observamos que na história de um fluxo migratório não 

há apenas deslocamentos de corpos, antes disso, há deslocamentos de discursos, de olhares e de 

ações individuais e coletivas. 
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1.1: “História, imaginário e progresso” em Governador Valadares 

 

O historiador Haruf Salmen Espindola em um texto chamado “Imagens sobrepostas: 

florestas e riquezas nos sertões das Minas Gerais” sugere que o mito das riquezas escondidas nas 

florestas de Minas Gerais talvez seja um dos mais duradouros da história do Brasil. Localizando seu 

início ainda no século XVI, por ocasião das entradas em busca das “Serras das Esmeraldas”, tal 

mito perpassa os séculos posteriores adentrando o século XX com uma outra conotação: não mais o 

ouro ou as esmeraldas, mas sim a floresta, os recursos minerais e as terras do Rio Doce 

(ESPINDOLA, 2009). Num relatório assinado por Nelson de Sena (deputado pelo estado de Minas 

Gerais no período da Primeira República) e publicado na Imprensa Oficial de Belo Horizonte em 

1906 encontramos a seguinte idéia:    

Sem temor de passarmos por exagerados, podemos afirmar que no vale do rio Doce 

dormem extraordinárias riquezas, só esperando a energia e os capitais da indústria extrativa, 

para que apareçam e deslumbrem a quantas empresas nela empatem a sua atividade e 

interesse. (...) a organização de uma grande empresa ou sindicato para explorar as grandes 

riquezas naturais do rio Doce dará lucros imediatos, porque o solo e o subsolo ali podem, 

oferecer ao homem as maiores opulências e tesouros (Idem, p. 81). 

Para este autor, este discurso, bem como outros que encontramos no mesmo período 

e que partilham desta mesma idéia, serviram de justificativa para um conjunto de atividades 

extrativas que “feitorizaram” (na expressão de Sérgio Buarque de Holanda a respeito da dominação 

portuguesa) os recursos naturais no Sertão do Rio Doce. Partindo da idéia de que o imaginário 

social diz respeito aos sistemas simbólicos e os esquemas de representações coletivas e que “um só 

e mesmo código permite fazer concordar as expectativas individuais, exprimir as coincidências e as 

contradições entre as experiências e as esperanças, e ainda sustentar os indivíduos em ações 

comuns” (BACZKO, 1985, p.311), podemos sugerir que é sobre o signo de uma mitologia da 

riqueza, portanto, de um imaginário social sobre ela, que desponta a região do Vale do Rio Doce e 

com ela, no “coração da floresta”, Figueira do Rio Doce, mais tarde Governador Valadares.   

Sobre essa transição político-administrativa relembra Joaquim Campos do Amaral
6
, 

que já em 1888 o governo municipal de Peçanha (município ao qual pertencia o distrito de Figueira) 

                                                           
6
 Joaquim Campos do Amaral conhecia a cidade de Governador Valadares desde 1916 e para lá migrou em 1924. Seu 

texto é utilizado neste trabalho como uma fonte, considero-o uma narrativa memorialista porque constrói e dá a ver uma 

imagem da Governador Valadares da primeira metade do século XX. Tal narrativa se encontra na revista Acaiaca em 

uma edição voltada para a história de Governador Valadares. O exemplar da revista foi por mim encontrado no Museu 

da Cidade durante o trabalho de pesquisa realizado em janeiro de 2010 já sem a capa, fato que dificulta a obtenção da 
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“conseguiu a criação do distrito de Santo Antônio do Bom Sucesso, mais tarde Figueira do Rio 

Doce, Figueira e Governador Valadares” e atenta para o fato de que “não foi para concorrer para 

o progresso da terra, que Peçanha obteve a criação do distrito, mas sim para marcar a posse de 

zona que desde então mostrava ser fadada para o enriquecimento do município, assentado em base 

da pobreza e pouco desenvolvimento” (Acaiaca, 1951, p.16).  

Joaquim certamente não era vivo na ocasião do fato anteriormente citado porque 

relembra que ainda era jovem quando chegou a Figueira: “em 1916, tendo eu deixado os estudos em 

Belo Horizonte e regressado a Virginópolis ou Patrocínio, minha terra natal, soube que meu pai 

estava em Figueira beneficiando mica” (Idem, p.17). Indo ao encontro do pai, chegou ali pela vez 

naquele ano, tornando-se morador posteriormente em 1924, mas partilhou dessa mesma conjuntura 

o que lhe permitiu dizer que: “desde criança ouvi falar da grandeza da terra, do seu 

desenvolvimento assombroso e do que de grandioso e exuberante se vaticinava para o nosso 

município”. A memória de Joaquim a respeito do período compreendido entre fins do século XIX e 

começo do XX, reafirma o interesse político-econômico pelas terras e pelas riquezas naturais 

daquela região.  

O processo de ocupação das terras, do até então distrito de Figueira, vem 

acompanhado de uma noção de “progresso” observável, por exemplo, em várias passagens da 

narrativa deste narrador, o que é típico da mentalidade nacional nas primeiras décadas do século 

XX, verificável em muitos outros relatos ou mesmo em publicações de livros e páginas de jornais 

deste período. Como na colonização de outras regiões do Brasil, no Sul, por exemplo, por ocasião 

da chegada dos colonos europeus, eles próprios vistos pelo governo brasileiro como símbolos de 

trabalho e progresso, muito em função também de uma política racista que desejava “branquear” a 

população brasileira, a ocupação da terra vem acompanhada de um “desejo” de fazer a terra gerar 

bons frutos,  e o desenvolvimento das regiões ocupadas parece depender do “tipo” de gente que nela 

se instala. 

Condição sine qua non para a chegada deste “progresso” foi a expulsão dos 

indígenas que ocupavam estas áreas. A este respeito e ainda tratando dos imigrantes europeus no sul 

                                                                                                                                                                                     
referência, mas sabemos que o texto de Joaquim Campos do Amaral foi escrito a pedido da revista na medida em que o 

autor diz já na primeira página “(...) justificação que faço por ter aceitado o convite de „Acaiaca‟, mandando-lhe esta 

colaboração”. A publicação sabe-se que é de 1951 porque o autor assim afirma mais de uma vez ao longo do texto. Tal 

exemplar será aqui citado como: Acaiaca, 1951 e pode ser encontrado no Museu da Cidade, em Governador Valadares 

com o título do texto: História de nossa terra. 
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do Brasil, a historiadora Zuleika Alvim (1998, p.275) atenta para o fato de que “nos relatos dos 

observadores da época, ou dos próprios imigrantes, os indígenas nunca foram considerados vizinhos 

ou proprietários das terras onde se encontravam”, prevalecendo a figura do “índio sanguinário, 

atacando as plantações”. E como o que estava em jogo era de fato a posse da terra, para “enfrentar a 

reação hostil dos indígenas à invasão de suas terras, os estrangeiros precisavam do auxílio de negros 

e caboclos, que apesar de considerados desprezíveis eram úteis”.  

Na ocupação de Figueira do Rio Doce e segundo a narrativa de Joaquim, esse papel 

foi desempenhado por “Antônio Máximo de Oliveira, nativo, mestiço de descendentes portugueses 

com índios de nossa zona” e que figura entre “os primeiros homens da terra que marcaram a 

existência de Figueira”, Cabo Máximo como ficou conhecido   

pela sua brilhante história e por seu procedimento exemplar, conseguiu influir no ânimo de 

seus superiores ao ponto de criarem um destacamento em Baguary, filiado ao de Joanésia, 

onde promovido a cabo, veiu dar proteção e garantia aos exploradores e nativos, 

procurando com a fôrça da polícia rechassar e dominar os Aimorés, que vinham de baixo 

fazer chacinas, e com sua influência benéfica obter medicamentos para combater as febres e 

feridas malignas que atacavam o povo (Acaiaca, 1951, p.15).  

Ao dizer que Cabo Máximo foi um dos primeiros homens daquela terra ao comentar 

sua brilhante história e dizer que os índios vinham de baixo fazer chacinas, Joaquim parece retirar a 

humanidade dos gentios e partilhar da idéia de que o necessário progresso de Figueira dependia em 

certa medida da expulsão dos índios que ocupavam a região e que, segundo sua narrativa, aconteceu 

no início do século XX quando “chegamos ao princípio do século das luzes, sem que nenhum 

marco importante assinalasse o progresso da terra, a não ser a pacificação da zona, com a 

expulsão completa dos Aimorés pelo cabo Máximo” e também pela “já existência de autoridades 

policiais e civis com a criação do distrito” (Idem, p.15).  

Guiado por uma perspectiva de progresso Joaquim chama o século XX de século das 

luzes (o que fica claro porque segundo ele Cabo Máximo viveu entre 1812 e 1889, sendo, portanto, 

do final do século XIX a expulsão dos indígenas), período promissor no desenvolvimento de 

Figueira, e, se naquela ocasião havia ainda algum resquício de gentios naquela terra, o fato não 

representaria mais um problema porque “pelo ano de 1909 já as feras bravias começavam a se 

assustar e alarmar-se com um ruído estridente e forte que lhes era completamente desconhecido” 

(Idem, p.15). Joaquim faz alusão à construção da Estrada de Ferro Vitória a Minas, sendo em 1910 

inaugurada a estação de Figueira, “marco glorioso de nossa terra. Daí em diante ocorreu célere em 
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seu desenvolvimento, sempre crescendo o progresso da terra, em população, em extensão e em 

valor econômico” (Idem, p.16). 

Para Joaquim então, o tempo do “progresso” em Figueira do Rio Doce se inicia com 

a chegada do século XX, com a expulsão dos índios Aimorés e com a construção da Estrada de 

Ferro Vitória Minas, eventos que de fato seriam marcos decisivos no processo de ocupação da terra 

e na exploração e degradação das riquezas naturais da região do Rio Doce como um todo. Sua 

narrativa constrói uma imagem de cidade “em marcha para o progresso” e a concepção de derrubar 

as matas e exterminar os índios era vista como necessária para o surgimento da cidade e de suas 

luzes.  

Para o historiador Haruf Salmen Espindola, a Estrada de Ferro Vitória Minas 

desponta como “a primeira e principal via de acesso e devassamento das florestas do Rio Doce” 

(ESPINDOLA, 2009, p.83), sendo que a primeira estação construída próximo a Vitória ficou pronta 

em 1903 e chegou a Figueira em 1910, atingindo seu ponto final em Itabira somente em 1944. Mas, 

e para além da posterior destruição dos recursos naturais da região, a estrada de ferro também 

trouxe um significativo crescimento populacional, de modo que gente de toda a região do Rio Doce 

e mesmo de outros estados do Brasil, especialmente da região Nordeste e do Espírito Santo, vieram 

se fixar em Figueira em busca de trabalho e terra, impulsionados por um forte desejo de 

enriquecimento que as riquezas da região poderiam proporcionar.   

Certamente pelos mesmos motivos e segundo Lana Mara de Castro Siman (2008, 

p.250) chegaram também neste período italianos, espanhóis e posteriormente sírios e libaneses. Na 

década de 1930 a cidade contava com um total de 2.103 habitantes, atingindo 5.734 na década 

seguinte. Com o desenvolvimento das atividades exploratórias da mica, da floresta e da pecuária, 

essa população chega aos 20.700 no ano de 1950, e espantosamente aos 60.000 no final desta 

mesma década. Na década de 1960 a cidade já contava com aproximadamente 120.000 habitantes
7
.   

Para Espindola (1999, apud SANTOS e ABREU, 2009, p.05) o deslocamento de 

grupos humanos para a cidade esteve sempre ligado às riquezas da região, impulsionados pela busca 

de melhores condições de vida e pela facilidade de adquirir propriedades e posses. Esse fluxo de 

                                                           
7
 Crescimento populacional da cidade de Governador Valadares, décadas de 1970 a 2000. Fonte: Assembléia 

Legislativa do Estado de Minas Gerais e Diário do Rio Doce, terça-feira, 30 de janeiro de 1962. Dados apresentados 

por SANTOS e ABREU, 2009, p.04. 
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migrantes que chegava à cidade em busca de trabalho e enriquecimento se tornaria com o tempo 

uma das principais características da cidade, ou seja, a sua diversificação populacional. 

 

Figura 1 – (Governador Valadares na década de 1930, Museu da Cidade) 

Joaquim, falando do contexto encontrado na cidade por ocasião da sua própria 

migração para Figueira nos idos de 1924 relembra que até mesmo as pessoas que vieram trabalhar 

na construção da EFVM como os amigos “Antônio Spírito e João Lopes, administradores 

incansáveis do serviço de construção da estrada de ferro” não “puderam conter o grande desejo de 

se radicarem à terra”. E prossegue observando que neste período “já havia uma boa sociedade e o 

lugar já era bastante procurado ao ponto do saudoso amigo Henrique Baía transformar sua 

barbearia em hotel, pois o hotel Papi e duas ou três pensões mais eram insuficientes para 

hospedarem os forasteiros que aportavam em Figueira diariamente” (Acaiaca, 1951, p.18).  

Com o advento da via férrea, já notamos a presença de muitas famílias, que vieram para 

ficar e participar de nossa vida comunitária. Também notamos a presença de representantes 

de outras raças. Era dono da antiga Padaria do Santiago o Sr. Jorge Primo, sendo verdureiro 

o muito conhecido Salomão, que muitos anos depois regressou à sua terra de origem. João 

Simão e Dona Germana. Um grupo regular de representantes de sangue italiano. Thomas e 

Domingos Pappi, madeireiros; Dona Maria Camisassa, nossa costureira; Júlio Deladone, 

oleiro; João Walfrê, antigo dono do terreno onde hoje estão os bairros Nossa Senhora das 

Graças e Santa Helena; a família Fabri; Júlio Cipriano, nosso sapateiro. (João Ângelo de 

Oliveira, trabalhador do comércio, 1904 a 1988, entrevistado por SIMAN, 2008, p.250-51) 

O fato de o senhor Henrique Baía transformar sua barbearia em hotel atenta para a 

já crescente necessidade da prestação de serviços, bem como, para o iniciante processo de 

urbanização da cidade. Junto com eles e seguindo a construção da estrada de ferro chegam então os 

posseiros, os retirantes, os nordestinos, os paus-de-arara, os trabalhadores do campo, os coronéis, os 

tropeiros, os fazendeiros, os comerciantes, os maquinistas, os foguistas, os guarda-freios, conforme 

nomenclatura encontrada nos relatos e na bibliografia que descreve o processo de ocupação da 
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cidade. Havendo já uma forte separação entre os “daqui” e os “de fora”, entre os “estabelecidos” e 

os “outsiders” (ELIAS, 2000).  

Siman (2008, p.249) observa que já neste período inicial do crescimento demográfico 

da cidade há uma nítida separação entre estes dois grupos que denominam e se autodenominam 

“pioneiros e forasteiros”. Os primeiros seriam aqueles que vêm das regiões vizinhas e vão se 

estabelecendo na terra e no comércio, os segundos são os que “vêm de fora” (portanto, de regiões 

mais afastadas), “peregrinando, de mãos vazias, sem sobrenome, solteiros e desagregados de suas 

raízes, e que oferecem a força de trabalho à ferrovia ou aos donos das terras e do comércio”. A 

interpretação de Siman, certamente balizada pelos discursos e autodenominações dos entrevistados, 

demonstra que o divisor de águas entre pioneiros e forasteiros, não é outro senão, a proximidade 

geográfica com a região de Figueira, sendo esta uma divisão física que não mais parte de uma 

reclamação étnica, como parecia ser o caso da divisão entre exploradores e nativos e os indígenas 

da região, os Aimorés.  

De todo modo, os forasteiros não eram apenas solteiros como observa a autora 

citada, pois Carlos Olavo da Cunha Pereira (1988) em seu livro “Nas terras do rio sem dono”, ao 

analisar as disputas geradas pela posse das terras nas décadas de 1950 e 60 na já então Governador 

Valadares, demonstra que famílias inteiras de retirantes nordestinos, e o termo por ele usado é 

“posseiros”, se estabeleceram em Figueira e região, e que estas mesmas famílias se envolveram em 

graves conflitos envolvendo a questão da legitimação da posse da terra contestada pelos “grileiros”. 

Para ele o posseiro foi uma 

(...) figura típica da colonização do Rio Doce. Foi ele o desbravador solitário e desprotegido 

dessa região, onde Graça Aranha antevia a „Canaã do Brasil‟. Homem rude, quase sempre 

analfabeto, lavrador por tradição de família, escravizado ao latifúndio do nordeste e vítima 

crônica do flagelo das secas, o posseiro explodiu num milagre de trabalho e produção 

quando se pilhou nas terras férteis do rio sem dono. De estrela a estrela, lá se ia ele, a 

mulher e os barrigudinhos cultivar a terra. Com o húmus acumulado durante toda sua vida, 

a terra boa retribuiu com fartura o trabalho do homem. Na cidade mais próxima, havia 

sempre os Amantinos (dono de armazém, grifo meu) para comprar a produção e fazer os 

fornecimentos „para tocar a lavoura‟(PEREIRA, 1988, p.16). 

A narrativa do autor na obra anteriormente citada se baseia em situações concretas 

por ele vivenciadas, e muitas das quais descreveu através da atividade jornalística que exercia no 

seu próprio jornal “O Combate” durante a década de 1960. Tanto neste jornal quanto na obra citada, 

Carlos Olavo da Cunha Pereira denunciava o drama vivido por estas famílias nas primeiras décadas 

do século XX. Porém, interessa-nos aqui observar, que os denominados “forasteiros” não eram 
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apenas solteiros, mas famílias inteiras que vindas principalmente da região Nordeste do país, se 

assentaram nas terras de Figueira onde através do trabalho familiar se dedicaram ao cultivo da terra, 

colonizando-a e contribuindo para o “progresso” da mesma. Cabe destacar, portanto, a participação 

feminina e a organização familiar neste processo de ocupação territorial e de desenvolvimento 

econômico.   

A questão da violência gerada através das disputas pela posse das terras e o 

aliciamento de homens para a defesa dos interesses pessoais foi uma das denúncias feitas por Carlos 

Olavo em seu livro. O autor destaca que além dos paus-de-arara ou posseiros, também e por outros 

motivos, chegavam fazendeiros capitalistas em busca de terras, os quais e por meio de um processo 

denominado por ele de “Medição de Envolvimento” transformavam-se em “grileiros”. As relações 

de compadrios envolvendo fazendeiros ou latifundiários, autoridades políticas e policiais no 

processo de grilagem da terra e tendo em conta os casos em que havia a resistência dos posseiros, 

foram assim descritas,  

Aí entra em cena o delegado de polícia. Quase sempre um delegado militar, escolhido a 

dedo e feito nomear pelos políticos como o dep. Brandi. Entram em operação com seus 

soldados, ombro a ombro com os jagunços postos à disposição pelo grileiro. E agem. 

Procedem como numa guerra, perpetrando violências e tropelias sem conta. Deixam um 

rastro de sangue e atrocidades por onde passam. Cruzes plantadas no denso da mata, 

homens castrados e mulheres violentadas, milhares de famílias jogadas às margens das 

estradas com seus trastes despedaçados na fúria dos „mantenedores da ordem‟ e condenadas 

a buscar abrigo nas cidades, engrossando a legião imensa dos despossuídos, dos favelados. 

Lá está em Governador Valadares – para não citar outras cidades – o triste monumento a 

esta verdade, que são as favelas do morro da Carapina e da ponte da ilha dos Araujos, as  

baixadas dos bairros Santa Terezinha e de Lourdes, repletas de famílias arrastando uma 

existência sub-humana, quando há apenas alguns anos trabalhavam e produziam em suas 

glebas de posseiros (PEREIRA, 1988, p. 24). 

Se as disputas pela posse da terra geraram violências físicas e contribuíram com o 

aumento da massa dos “despossuídos”, e com o passar do tempo, para o processo de favelização de 

alguns bairros da atual Governador Valadares, como sugere o autor, as disputas em torno do 

comércio foram mais veladas, mas trouxeram, igualmente, drásticas consequências sociais para a 

cidade, sobretudo se pensarmos na corrida comercial em torno da exploração dos recursos naturais 

da região e principalmente da madeira.  
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Figura 2- (Extração de Peroba em Governador Valadares, década de 1950, Museu da Cidade) 

Na narrativa ufanista de Joaquim a construção de uma estrada de rodagem ligando 

“Figueira a Coroací” que permitiu a introdução do primeiro caminhão na cidade em 1926, bem 

como a construção de uma usina elétrica a vapor de caldeira dois anos antes, foi considerado por ele 

como um “grande marco de progresso” que trouxe “um grande surto de desenvolvimento à nossa 

localidade, e com a ligação direta para Belo Horizonte e encurtamento de distância para o Rio, 

novos horizontes foram descortinados à vida comercial crescente de Figueira”, período no qual 

“constatou-se pelas estatísticas a construção de uma casa diária”, e para o deleite do nosso 

narrador, “de então para cá, o progresso e engrandecimento da terra tornou-se uma cousa 

inenarrável e incrível mesmo” (Acaiaca, 1951, p.18).  

Quando eu cheguei aqui, já tinham os ranchos de tropa. Cada atacadista! O chefão daquela 

ocasião era o Sigismundo Costa, Seleme Hilel, Sinval Coelho. Tinha os ranchos para dar 

abrigo aos tropeiros. Eram muitos tropeiros. Aquilo era política. Cada um desses donos de 

rancho fazia questão de oferecer mais vantagem. Havia uma competição entre eles. Porque 

ali, os que batiam a cara naquele rancho eram obrigados a vender pro dono do rancho. O 

café, o feijão, o toucinho. Eles eram atacadistas na cidade e por isso já tinham onde 

armazenar o sal, o querosene, tudo que era industrializado (Geraldo Bento, mestre-de-obras, 

70 anos, SIMAN, 2008, p. 254-55). 

Para seu Joaquim, já no final dos anos vinte o comércio “se havia desenvolvido 

muito e as firmas Mafra & Irmãos e Oliveira Santos & Cia., absorvidas por Seleme Hilel, se 

transformavam em um grande estabelecimento comercial que até hoje (1951, grifo meu) orgulha a 

cidade”, e demonstra “a capacidade de um homem inteligente e altamente comerciante e amigo da 

terra e do seu progresso”. Acrescenta ele que, e de igual modo, outros comerciantes eram atraídos 

pelo crescimento urbano e populacional de Figueira que “fascinados por tamanho progresso, 

transportavam-se para aqui e se fixavam à terra, entre êles Gil Pacheco de magalhães, Sinval 

Rodrigues Coelho (...), e muitos outros foram se sucedendo, aumentando o número dos já 

existentes”.  
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Esse desenvolvimento comercial e urbano destacado pelo narrador, segundo ele, 

“porque os administradores dormiam e deixavam que a terra crescesse e se valorizasse por si, sem 

entraves” atraiu atenção das autoridades da cidade de Peçanha, a qual pertencia o município de 

Figueira, que procurava “entravar o progresso da terra com mêdo de perdê-la e perdendo-a, 

privar-se de uma boa fonte de rendas”. Tal fato gerou uma disputa política, de modo que, de um 

lado encontrava-se “uma corrente intransigente ao lado da política de Peçanha” e de outro uma 

corrente “que se batia pela política local de engrandecimento e emancipação da terra”. Esta 

última criou em 1935 um “partido emancipador de Figueira, chefiado por Gil Pacheco de 

Magalhães” (o que denota a ligação entre comércio e política), que mais tarde conseguiu com que 

em 1937 fosse assinado o decreto pelo “governador Benedito Valadares, criando o município de 

Figueira que se instalou em 31 de janeiro de 1938” que passou a se chamar Governador Valadares 

em homenagem a ele (Acaiaca, 1951, p.19). 

 

Figura 3- (Governador Valadares no final da década de 1940, Museu da Cidade). 

Após a criação do município se acentuaram as atividades comerciais voltadas para a 

exploração dos recursos naturais da região. A existência de tais recursos, do solo e da floresta, 

somado à implantação e funcionamento da Estrada de ferro Vitória a Minas favoreceu a criação de 

um parque siderúrgico que tinha como base a tecnologia do carvão vegetal, de modo que, entre “a 

compra da fábrica de ferro em Monlevade pela Companhia Belgo-Mineira, na década de 1920, e a 

construção da Companhia Aços Especiais - Acesita -, em 1951, se implantaram outras siderúrgicas 

e dezenas de fabricas de ferro guza” (ESPINDOLA, 2009, p.83-4). Para Espindola, na região do Rio 

Doce a indústria do carvão vegetal, levada a cabo principalmente pela Companhia Belgo-Mineira, 

deslocou grande parte da população que se dedicava à agricultura para a atividade carvoeira e para a 

extração e venda de lenha pelos posseiros, esta última era destinada ao consumo doméstico, à 

estrada de ferro e à siderurgia e representou 67% do valor da produção extrativa para o conjunto do 
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estado de Minas no ano de 1954. E a despeito de ambas as atividades serem ilegais por estarem 

localizadas em terras do Estado, contribuíram sobremaneira no processo de ocupação e devastação 

das florestas da região. 

A esse respeito e descrevendo a história da serraria COBRAICE, em sua narrativa 

Joaquim descreve as florestas da região como sendo “povoada de luxuriante flora e de perigosa 

fauna, que constituía a barreira mais forte à penetração humana” e se tornaria mais tarde “o 

motivo principal do afluxo de gentes, como a fonte principal de riquezas em que se transformou”. 

A madeira para ele “cobria miasmas de febres tropicais e escondia a morte sob a ramada alta, e 

possibilitaria, na verdade, o aproveitamento de milhares de braços humanos e a formação de 

poderosos núcleos de população” e as cidades e vilas “plantadas no Vale do Rio Doce, são o 

testemunho eloqüente da formação de um império que se poderia chamar da Madeira” (Acaiaca, 

1951, p.135).  

Império composto de “peroba, jequitibá, guaribu e baraúna, guaribu rajado e 

sucupira, ipê e jacarandá, ipê ovo de macuco e cedro, bicuíba, sapucaia, canela, cerejeira e tantas e 

tantas outras”. Arvores com “troncos de vários homens não abarcar. Riqueza fabulosa que pontilhou 

de serrarias as cidades e vilarejos da região, atraindo gente e capitais, rasgando estradas por todos os 

rincões, fervilhando de progresso uma região que até 1940 era praticamente abandonada ainda” 

(PEREIRA, 1988, p.18).  

Importante salientar que, desde os longínquos tempos do povoamento daquela fecunda 

região mineira, o homem ali nunca se sentiu amesquinhado diante da majestade da natureza 

tropical, com a qual travou inicialmente ásperas e contínuas lutas pela sua conquista. Basta 

que se diga, exaltando-lhe o denôdo e fixando-lhe a bravura, que a sede do município é 

como se fosse uma larga clareira aberta nas infinitas matas que ensombram o soberbo Vale 

do Rio Doce. Não obstante a selvagem beleza dos cenários, que constituem a luxuriante 

vegetação do solo, os mineiros de Governador Valadares construíram, na zona leste do 

Estado, empolgante civilização, destinada a desenvolver-se sem ruptura em seus ritmos 

crescentes de progresso (Acaiaca, 1951, p.51). 

A própria cidade, portanto, nasce a partir de uma clareira aberta por bravos e 

audaciosos desbravadores, em meio à imensa e luxuriante riqueza florestal, típica da região. 

Motivo pelo qual Joaquim destacou que em 1951, Governador Valadares possuía, somente na sede, 

“14 importantes serrarias” as quais “podem figurar entre as melhores de Minas, pelas amplas 

proporções de suas atividades e pelo maquinário atualizado que possuem” e assim podemos 

destacar a “produção de „compensado‟, cuja utilidade, na fabricação de móveis e como material de 

construção, é de singular relevância nas modernas indústrias”. A Companhia Agro-Pastoril, por 
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exemplo, que na década de 1940 era “a maior serraria da região e uma das maiores fábricas de 

compensados do Brasil” para manter seu “constante ritmo de atividades, dispõe de instalações 

moderníssimas, condizentes com o seu progresso e a sua importância” é possuidora de um 

maquinário “atualizado e possante”, todo ele “importado da Suécia e dos Estados Unidos da 

América do Norte”, e no começo dos anos de 1950 estava instalando “uma prensa quente, 

procedente da Alemanha, constituindo a última novidade conhecida no seu gênero” (Acaiaca, 

1951, p.104). 

 

Figura 4- (Serraria Progresso, revista Acaiaca, Governador Valadares, 1951) 

Conforme dar-nos a ver a narrativa de Joaquim, o comércio e a industrialização de 

Governador Valadares na primeira metade do século XX eram quase que exclusivamente baseados 

na extração e no beneficiamento da madeira, responsável pelo crescimento urbano e populacional 

da cidade durante esse período. Para Espindola (2009, p.84) essa atividade foi um “empreendimento 

com base capitalista”, “responsável pela abertura de estradas, introdução do caminhão, criação de 

povoados, atuando fortemente na definição da configuração do território”. Joaquim confirma esta 

constatação ao dizer que a empresa COBRAICE “no serviço de extração, só em 1951” abriu no 

município de Itambacuri “mais de oitenta quilômetros de estradas, ligando as matas à rodovia Rio-

Bahia, meio de comunicação com os grandes centros de consumo” e que na mesma época, tal 

empresa empregava direta ou indiretamente “cêrca de 800 homens nos seus serviços” (Acaiaca, 

1951, p.136).  

A narrativa de seu Joaquim evidencia, assim, uma “íntima” relação entre a 

administração pública e o processo de industrialização no setor primário baseado em empresas que 
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exploravam as riquezas naturais da região, já que o primeiro prefeito “Dr Moacir Paletta”, homem 

que empregava “tôda a sua inteligência e amor à terra em prol da realização de seus ideais de 

grandeza da mesma” e que “não satisfeito com os trabalhos de administração pública”, promoveu 

ele mesmo “o desenvolvimento das indústrias, tendo sido o idealizador e um dos realizadores da 

Cia. Agro-Pastoril e da Usina Açucareira, sob os auspícios da Cia. Siderúrgica Belgo Mineira” 

(Acaiaca, 1951, p.21).  

Embora o comércio e a industrialização em Governador Valadares estivessem 

exclusivamente ligados à exploração da madeira, havia também uma forte movimentação em torno 

das atividades ligadas à produção do café, de minérios como a mica e o berilo, de pedras semi-

preciosas e à pecuária, afinal de contas nessa “nova Mesopotâmia que se estende entre os rios Doce 

e Itambacuri” não estão localizadas apenas as “grandes serrarias que abastecem o mercado 

consumidor do país”, encontram-se também “os armazéns de depósitos de cereais destinados à 

exportação; as indústrias extrativas de mica e pedras semi-preciosas; no município ou nas 

comunas limítrofes, estão finalmente plantadas as extensas fazendas de invernada, abrigando 

milhares de rêzes (Idem, p.131). 

Durante e após a década de 1940, concomitante e principalmente com o sucessivo 

declínio da atividade madeireira, a pecuária viria ocupar uma “posição de decisivo relevo na vida 

econômica do Vale do Rio Doce”, uma vez que, existem “campos imensos” que se prestam 

“excelentemente para a criação que ali se aclimata sem maiores esforços, levando os criadores de 

várias zonas a transportar suas manadas de engorda para as pastagens verdes daquelas 

pradarias” (Idem, p.133). A riqueza do solo que favorecia o crescimento das pastagens, sobretudo 

o capim colonião, foi confirmada por Carlos Olavo da Cunha Pereira quando descreve a figura do 

grileiro que tão fortemente caracterizou a região e a atividade da pecuária ali desenvolvida. Para ele, 

enquanto o posseiro ou pau-de-arara buscava 

terra para fazer lavoura, os fazendeiros ou capitalistas vêm pela pecuária ou pela 

especulação imobiliária. A pecuária que põem em prática é quase sempre a pecuária 

extensiva, simples pecuária de corte, nem mesmo de criação. Cobrem de capim-colonião 

aquela terra de primeira para a agricultura. Criam até teorias anti-sociais, afrontosamente 

brutais: - Eu – proclamam com aquela ousadia de quem nada tem a temer, nem mesmo a 

própria consciência – para que vou me dedicar à lavoura? Não sou trouxa. Lavoura gasta 

gente para preparar a terra, plantar, cultivar e colher. Já com os „orelhudos‟ – assim 

denominam o gado – a coisa é muito mais simples e barata. Um vaqueiro toma conta de 

milhares de bois. O colonião nasce, só de semear de cima do cavalo, brotando pelas quinze 

bandas. Se o pasto está sujo, uma caixa de fósforos resolve. Taco fogo, o mato morre e o 

pasto sai mais viçoso ainda (PEREIRA, 1988, p. 20-1) 
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Com o passar do tempo e a derrubada da mata, a atividade pecuária tomaria 

intensidade ocupando as áreas devastadas, havendo já no início da década de 1940, por ocasião da 

criação da maioria das empresas que faziam a extração da madeira, uma forte ligação entre esta e 

outras atividades, dentre elas a própria pecuária. Segundo seu Joaquim, ao descrever a história da 

“Xarqueada de Derribadinha”, a empresa criada em 1942 já possuía três anos depois “capacidade 

para abater 12 mil cabeças por safra, com possibilidade para aumentar, graças aos grandes 

melhoramentos que vêm sendo ali introduzidos”. Produzindo em grande quantidade xarque, banha, 

e frios em geral “a emprêsa possui uma grande fazenda de engorda no município de Itambacuri, a 

Fazenda do Purgatório, que comporta cêrca de 3 mil rêzes” além de outra fazenda, “rica em 

pastagens e matas, estas conservadas para o consumo da indústria anexa à xarqueada, em 

Derribadinha” (Acaiaca, 1951, p.132). 

  

 

Figura 5- (Av. Minas Gerais na década de 1930, Museu da Cidade) 

Ainda segundo a narrativa memorialística de Joaquim, Governador Valadares 

apresentava ainda, até 1951, problemas “os mais complexos possíveis; água, luz, estradas, 

instrução primária, urbanização da cidade, elevamento do nível cultural, saneamento rural e tantos 

outros” (Idem, p.20). Problemas estes que ocupariam todo o tempo e esforços do prefeito, o Dr 

Moacir Paletta, durante os seis anos do seu mandato, período no qual se verificou “a realização de 

um verdadeiro milagre de grandeza em Governador Valadares” (Idem, p.21). O problema do 

abastecimento de água seria resolvido em 1942 quando, sob a influência deste prefeito, “o Estado 

celebrou contrato com o Serviço Especial de Saúde Pública (SESP)”. Igualmente valiosa foi a 

melhora no serviço de fornecimento de luz, cujo problema viria ser totalmente sanado com a criação 

da Companhia de Eletricidade do Médio Rio Doce em 1951. 
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A narrativa de Joaquim temporalmente abarcou o período das cinco primeiras 

décadas do século XX em Governador Valadares. Certamente a análise de outras fontes históricas 

poderia nos dar outra versão sobre os acontecimentos históricos deste período, contudo, a análise da 

narrativa memorialística de Joaquim nos dá a ver não apenas a “invenção” de uma cidade utópica e 

idealizada como também a construção de um discurso que enfatiza a presença e o papel 

desempenhado pelos “pioneiros” e o caráter de civilização que estes imprimem à cidade. Ao 

revisitar esta história, estudiosos como Haruf Salmen Espindola (2009) e Lana Mara Siman (2008) 

não só destacam a presença deste discurso como também apontam para a criação de um imaginário 

que enxerga a cidade como uma grande fonte de riquezas. A narrativa literária de Carlos Olavo da 

Cunha Pereira (1988), por sua vez, não penas demonstra a existência deste discurso como também 

aponta para os conflitos e as desigualdades que ele tenta velar. 

Os americanos chegariam ali ainda na década de 1940, mas nesta cidade-cenário 

sequer pode-se cogitar um pensamento sobre a futura idéia de Estados Unidos como “Eldorado” e, 

de igual modo, da formação do fluxo que levaria muitos dos seus habitantes para os Estados 

Unidos. Muito ao contrário, a cidade até o final da década de 1960, como continuaremos vendo, 

parece ser o próprio “Eldorado”. A história da cidade é até este período, dentre muitas outras coisas, 

obviamente, uma narrativa da vitória do homem na ocupação das terras e do uso das suas riquezas, 

como salientou Espindola (ESPINDOLA, 2009). E, uma vez que o processo de industrialização da 

cidade desvanece junto com os recursos naturais, como veremos em seguida, podemos dizer que a 

cidade nasce junto com um imaginário social que se tornou inteligível e comunicável através de 

uma série de discursos que enfatizavam a existência destas riquezas e os lucros que a exploração 

delas poderia gerar, como nos mostra a narrativa de Joaquim. 

Frases e palavras como: extraordinárias riquezas; Distrito de Santo Antônio do Bom 

Sucesso; fadada para o enriquecimento; século das luzes, progresso da terra; Canaã do Brasil; 

grande marco de progresso; luxuriante flora; império da madeira; modernas indústrias; fecunda 

região mineira; nova Mesopotâmia, encontradas na narrativa de Joaquim sugerem a construção 

desse imaginário. O desejo de enriquecimento visualizado na exploração dos recursos naturais ali 

existentes foi também responsável pelo crescimento populacional e urbano da cidade e se deu 

concomitante ao desenvolvimento de atividades meramente exploratórias, embora na narrativa de 

Joaquim, a expectativa era de que a cidade se industrializasse futuramente.      



41 

 

Esse imaginário também foi responsável pela migração de milhares de brasileiros 

que rapidamente ocuparam o espaço da cidade, colonizando-a e urbanizando-a. Portanto, a história 

de Governador Valadares, principalmente até a década de 1960, é também a história de milhares de 

trajetórias de migrantes que para ali convergiram em busca não só de trabalho e riquezas, mas na 

busca da realização de desejos e expectativas que o impacto dos imaginários sociais sobre o 

comportamento dos agentes sociais pode causar (BACZKO, 1985). Seja os grupos populares, ou os 

imigrantes mais pobres, como os retirantes nordestinos: os paus-de-arara ou posseiros, seja os 

grupos sociais hegemônicos, os donos das terras e do comércio local, os capitalistas ou grileiros. 

Vindos das regiões mais próximas: os “pioneiros”, ou de regiões mais afastadas: os “forasteiros”.  

Embora a história de ocupação da cidade favorecesse desigualmente os diferentes 

grupos sociais, de certa forma, todos vinham em busca do que poderíamos chamar de “Eldorado 

mineiro”. Carlos Olavo da Cunha Pereira apesar de denunciar os conflitos e as desigualdades 

gerados pela posse das terras, também acredita que todos que para lá se dirigiram foram 

atraídos pela fama do Rio Doce que corre mundo. Lugar de enriquecimento fácil – é o que 

se proclama aos quatro ventos. Terras, o que há de bom. Madeiras, uma fartura já lendária. 

Pedras coradas, mica e berilo, „é o pau que rola‟. Fortunas sendo feitas da noite para o dia. 

Progresso explodindo de cada rincão. Governador Valadares, a cidade que chegou a 

metrópole com a idade de uma moça (PEREIRA, 1988, p.20). 

Para os mais ufanistas como seu Joaquim, esse meio século aqui rapidamente 

percorrido é um tempo de progresso, o que poderíamos chamar de “meio século das luzes” para 

parafrasear a expressão dele. O tempo do “progresso” que pode muito bem ser traduzido como o 

tempo da necessária modernização das atividades exploratórias, das atividades comerciais, do 

planejamento urbano e demográfico, dos hábitos e costumes que acompanham o homem da terra. 

Em suma, o tempo da “civilização” e do “civilizar-se”. E para a realização destes feitos os 

valadarenses se mostram capazes, acredita ele, por isso escreveu “que o estado de Minas tem razão 

de envaidecer-se com a capacidade construtiva de seus filhos”, pois dentre estes feitos já 

realizados, notórios e “objetivados para seu esplendor e engrandecimento, destaca-se a brilhante 

civilização que fizeram desabrochar e florescer, rapidamente, numa imensa região, dentro de uma 

espessa floresta, às margens de um grande rio” (Acaiaca, 1951, p.53). 
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1.2- Criando laços e novos imaginários: os norte-americanos em Governador 

Valadares 

Como tentei demonstrar, até a década de 1950 a cidade de Governador Valadares 

experimenta um significativo crescimento econômico e populacional, (demonstrarei números 

relacionados a este crescimento populacional em seguida) ainda que a riqueza gerada na cidade 

neste período tenha por base atividades extrativas e exploratórias. A presença norte-americana na 

cidade está ligada, sobretudo, ao ciclo de extração da mica e mais tarde para a transposição dos 

trilhos da Estrada de Ferro Vitória Minas (do Centro da cidade para uma região mais afastada), e 

para compreendê-la se faz necessária uma análise que contemple os contextos nacionais e 

internacionais deste período histórico, visualizando assim, a conexão que a cidade de Governador 

Valadares estabelece com o exterior a partir da década de 1940.  

Esta cidade na primeira metade do século XX é uma cidade economicamente ativa e 

para a qual confluem milhares de migrantes vindos de outras regiões do Brasil. Poderíamos dizer 

que ela passa até este período por um processo de modernização, uma cidade com anseios de 

“modernizar-se” e “civilizar-se”. Num extremo oposto, no mesmo período e considerando as 

políticas de difusão do “american way of life”
8
 (estilo de vida norte-americano), os Estados Unidos 

apresenta-se como um paradigma “modernizante” e “civilizador” (MOURA, 1989) desde o século 

XIX quando Tocqueville publicou “A democracia na América”. Na conclusão deste livro, o autor 

assinalou que “As sociedades modernas são atravessadas por duas revoluções; uma tende a realizar 

a igualdade crescentes de condições, a uniformidade das maneiras de viver, mas também a 

concentrar cada vez mais a administração na cúpula, a reforçar indefinidamente os poderes da 

gestão administrativa; a outra debilita sem cessar os poderes tradicionais” (TEIXEIRA, 2008). Em 

suas comparações com a Europa, Tocqueville já divulgava a sociedade norte-americana como 

igualitária, democrática e como modelo a ser seguido. 

Para compreendermos a presença de norte americanos em Governador Valadares 

durante a década de 1940 é necessário primeiramente compreendermos a política de intervenção 

                                                           
8
 Entende-se por american way of life o modelo de classe media branca, confortável, bem remunerada e voltada ao 

consumo desenvolvido nos Estados Unidos e difundido globalmente através de uma intensa política de divulgação ao 

longo das décadas de 1940 e 50 mas que ganhou intensidade durante a década de 1960. Embora, e ao contrário do que 

parecia ser, o consumo, o conforto e a abundancia não chegou a todos os lares norte-americanos. Sobre esta questão ver: 

TEIXEIRA, Heitor Duarte. O outro lado do American Way of Life: o retrato da desilusão através da literatura norte-

americana do século XX. Universos da História, Rio de Janeiro, ano 1, v.1, 2008.  
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norte-americana no conjunto da América Latina neste período. Esta relação data da primeira metade 

do século XIX, por ocasião das independências, quando em nome da defesa de não intervenção 

política ou de tentativas recolonizadoras por parte dos países europeus, os Estados Unidos assumiu 

o papel de protetor do continente por meio de uma declaração solene de política exterior conhecida 

como “Doutrina Monroe”. Contudo, durante as primeiras décadas do século XX, com o 

enfraquecimento do poderio europeu e com a entrada deste país na corrida imperialista, este 

intervencionismo tomaria contornos mais nítidos, ficando conhecido como big stick (política do 

porrete grande (ALVES, 1988, p.37). 

Em meio às exigências feitas pelos países latino-americanos nas conferências Pan-

Americanas e com a chegada de Franklin D. Roosevelt na presidência, em 1933, uma nova postura 

na política internacional seria tomada, as próprias conferências já seriam um dos resultados dessa 

nova política da “cordialidade”. A good neighbour policy tinha como premissa a continuação da 

defesa do continente americano e dos seus interesses bem como dotava seus países de uma maior 

igualdade jurídica. Continuariam implícitas, no entanto, a intenção norte-americana de minimizar a 

influência européia, manter sua liderança e poder no cenário político e econômico, bem como, 

encorajar a estabilidade política dos países do continente. “Colaborar” e “negociar” com estes 

países não era um mau negócio, afinal de contas, estes se apresentavam como futuros e amplos 

mercados consumidores das mercadorias sendo produzidas em massa naquele país, além do que se 

apresentavam como excelentes fornecedores de matéria-prima e alimento. Com relação ao Brasil e 

já antes deste período, eles compravam grande parte da produção de café, controlavam importantes 

portos e ferrovias, exploravam minérios e já detinham mais de 35% da dívida externa (Idem, p.40). 

Essa “política de boa vizinhança” previa, dentre outras coisas, o câmbio de 

mercadorias, valores e bens materiais entre os Estados Unidos e os demais países do continente 

americano. Para que isso acontecesse foi criado no governo de Roosevelt em 16 de agosto de 1940 

o Office for Coordination of Commercial and Cultural Relations between the American Republics 

mais tarde simplicado para Office of the Coordination of Inter-American Affairs, apelidado de 

“Birô” (como será chamado de aqui por diante). Tal “escritório” era destinado a promover a 

“cooperação interamericana e a solidariedade hemisférica”, e estava, interessantemente, ligado ao 

Conselho de Defesa Nacional dos Estados Unidos. Entre 1940 e 1946 o Birô, sobre a direção de 

Nelson Rockefeller,  
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coordenou agências estatais  e privadas norte-americanas na compra de excedentes de 

produção e materiais estratégicos latino-americanos; participou de outras iniciativas de 

caráter econômico; atacou problemas ligados à saúde pública e nutrição; e concentrou seu 

melhores esforços no campo da informação, desenvolvendo rapidamente uma complexa 

operação de influência exclusiva sobre os meios de comunicação de massa no sul do 

continente (MOURA, 1989, p.22). 

Durante esse tempo também foram gastos nas atividades desenvolvidas pelo Birô em 

mais de vinte países, cerca de 140 milhões de dólares, empregando nos tempo de maior ação cerca 

de 1300 pessoas nos Estados Unidos e no exterior. Tais atividades foram desenvolvidas por quatro 

grandes divisões que se subdividiam em sessões, comunicação: rádio, cinema, imprensa, viagens e 

esportes; relações culturais: arte, música, literatura, publicações, intercâmbio e educação; saúde: 

problemas sanitários em geral; comercial/financeira: exportações, transporte, finanças e 

desenvolvimento.             

 Essa intensa difusão cultural norte-americana, para além dessa política de “boa 

vizinhança” que previa a aproximação entre os países do continente americano e de igual modo, um 

“convívio harmonioso e respeitoso entre eles”, guardava como intenção última, a afirmação dos 

Estados Unidos como uma grande potência e centro de um novo sistema de poder no cenário 

mundial. Nesse ínterim, o liberalismo, a idéia de democracia e o consumismo seriam utilizados 

como fortes armas contra o poderio dos países europeus, sobretudo o alemão. Para o caso brasileiro, 

o historiador Gerson Moura (1989, p. 11), acredita que o impacto cultural gerado pela presença 

norte-americana, como produto das atividades levadas a cabo pelo Birô antes mesmo do início da 

Segunda Guerra que parecia iminente, não foi aleatório, muito ao contrário, “obedeceu a um 

planejamento cuidadoso de penetração ideológica e conquista de mercado”, “parte integrante de 

uma estratégia mais ampla” que tinha como objetivo assegurar o alinhamento do Brasil e de outros 

países da América Latina aos Estados Unidos que nesse momento procurava se afirmar como 

potência hegemônica. 

No início da década de 1940, mesmo havendo uma forte oposição no governo Vargas 

entre aqueles que desejavam uma maior aproximação com os Estados Unidos e aqueles que 

tentavam evitá-la em nome de uma “neutralidade” brasileira ou mesmo de “sentimentos” pró-

germânicos e na intenção de cortar o fornecimento de matérias-primas brasileiras aos países do 

Eixo, os dois países assinaram, em maio de 1941, os chamados “Acordos de Washington”, nos 

quais o Brasil se comprometia a vender aos Estados Unidos toda a produção de certas matérias 

primas por um período de dois anos, entre eles a borracha e uma variada quantidade de minérios. 
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Como preço a ser pago por isso e pelo próprio alinhamento com os Estados Unidos e 

consequentemente com a ruptura diplomática com os países do Eixo, o Brasil exigiu armas e 

munições para reequipar as Forças Armadas, bem como “arrancou” os acordos que permitiram a 

instalação da sua “Magnitogorsk”, o gigantesco conjunto das usinas de Volta Redonda no Rio de 

Janeiro (Companhia Siderúrgica Nacional - CSN), aproveitando o período para lançar as bases de 

uma indústria metalúrgica (CHAUNU, 1983, p.121-2), o que daria origem também à sua maior 

fornecedora de matéria-prima, a Companhia Vale do Rio Doce (MG), hoje Vale S. A., privatizada 

desde 1997.  

Na região mineira do Quadrilátero Ferrífero terras foram compradas por grupos 

norte-americanos e ingleses. Tais grupos fundaram em 1909 a Brazilian Hematite Syndicate e no 

ano seguinte a indústria de extração Itabira Iron One Company, bem como, adquiriram a maioria 

das ações da Estrada de Ferro Vitória Minas exigindo e conseguindo do governo federal a mudança 

do projeto inicial da estrada, que originalmente arquitetada pelo brasileiro Pedro Nolasco, previa o 

trajeto entre as cidades de Vitória (ES) até Diamantina (MG) sendo então modificado para atingir a 

cidade de Itabira, o que só viria a acontecer de fato em 1944, sendo que até esse período o minério 

era transportado até a estação de Drumond onde então alcançava a estrada de ferro
9
.  

Em 1942, com a assinatura dos acordos de Washington, a Estrada de Ferro Vitória 

Minas passaria por um processo de remodelação, necessária inclusive pelo aumento da produção 

com a qual o Brasil se comprometeu nos Acordos de Washington e a primeira etapa dizia respeito à 

reforma e duplicação dos trilhos a partir de 1944, em cuja tarefa se empenharia também a empresa 

norte-americana “Raymond Morryson Knudsen do Brasil S. A”. Essa empresa de engenharia que 

executou vários projetos de cunho militar dos Estados Unidos, e em países como Canadá, México e 

Perú, agora era uma das contratadas pela Companhia Vale do Rio Doce (CVRD) para os trabalhos 

de melhoria da estrada de ferro, empresa esta que passou a funcionar no Brasil a partir deste mesmo 

ano, segundo o decreto nº 14.763 de 15 de Fevereiro de 1944 assinado por Getúlio Vargas: 

Artigo único. É concedida à sociedade anônima Companhia Raymond-Morrison-Knudsen 

do Brasil S. A., com sede na cidade de Wilmigton, Condado de New Castle, Estado de 

Delaware, Estados Unidos da América, autorização para funcionar na República, com o 

capital de Cr$ 500.000,00 e com os estatutos que apresentou, mediante as cláusulas que êste 

acompanham, assinadas pelo Ministro de Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria e 

Comércio, ficando a mesma sociedade obrigada a cumprir integralmente as leis e 

                                                           
9
 Sobre a história da Estrada de Ferro Vitória a Minas ver: COELHO, Eduardo José de Jesus e SETTI, João Bosco. A E. 

F. Vitória a Minas e suas locomotivas desde 1904: a história e as locomotivas a vapor. v.1. Rio de Janeiro: Edição dos 

autores, 2000.   
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regulamentos em vigor, ou que venham a vigorar, sôbre o objeto da referida autorização. 

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1944; 123º da Independência e 56º da República.
10

 

A atuação desta empresa norte-americana nos trabalhos de remodelação da estrada de 

ferro trouxe muitos americanos para Governador Valadares, cidade na qual os norte-americanos se 

instalaram, dando origem ao até hoje conhecido “Acampamento da Vale”. Nos trabalhos de 

remodelação dos trilhos da estrada de ferro os norte-americanos ocuparam sobretudo os cargos de 

chefia, alguns deles como engenheiros. Nesse período chegaram também norte-americanos 

especialistas no processo de extração e beneficiamento da mica. A mica figurava entre os minérios 

que o Brasil se responsabilizara em fornecer na assinatura dos Acordos de Washington e 

Governador Valadares se tornou um importante centro de extração e beneficiamento deste minério. 

Do grupo dos “filossilicatos”, a mica apresenta alta resistência ao calor, motivo pelo qual foi 

extremamente importante no período da Guerra, utilizada principalmente na produção de 

capacitores para rádios e na indústria bélica.  

 

Figura 6- (Técnicos da Companhia Raymond Morrison Knudsen do Brasil S.A. 1944, arquivo do jornal da 

CVRD) 

Na narrativa de Joaquim Campos do Amaral explorada anteriormente, ele comenta 

que foi graças à extração e exportação de mica que “aquela comuna mineira ganhou renome em 

todos os mercados estrangeiros” principalmente nos “países de grande indústria, como os Estados 

Unidos”. E se em 1916 quando o narrador chegou à cidade pela primeira vez, a mica era 

“desvalorizada e espezinhada”, em 1951 quando escreve tal narrativa, “para beneficiá-la, e 

classificá-la em diversos tipos, procurados pelos mercados estrangeiros, são numerosas as oficinas 

                                                           
10

 Site da Câmara dos Deputados Federais. Legislação informatizada. Disponível em: 

http://www2.camara.gov.br/legin/fed/decret/1940-1949/decreto-14763-15-fevereiro-1944-464342-publicacao-1-

pe.html. Acesso em 14 de setembro de 2010.  

 

http://www2.camara.gov.br/legin/fed/decret/1940-1949/decreto-14763-15-fevereiro-1944-464342-publicacao-1-pe.html
http://www2.camara.gov.br/legin/fed/decret/1940-1949/decreto-14763-15-fevereiro-1944-464342-publicacao-1-pe.html
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modernamente instaladas na importante cidade, tendo à sua frente experimentados técnicos e a seu 

serviço várias centenas de operários” (Acaiaca, 1951, p.52).  

Em um livro intitulado “Desbravadores e pioneiros do Porto de Dom Manuel: a 

história de Governador Valadares”, bastante enaltecedor da figura do “pioneiro” como demonstrado 

já no título da obra, Maria Cinira dos Santos Netto (1999, p.31) salienta que quando surgiram as 

primeiras oficinas de mica na cidade, estas absorviam grande quantidade da mão-de-obra local 

composta principalmente de “moças e mulheres”. Em sua narrativa que parece contar com sua 

experiência de vida, a autora relembra que tais oficinas “pagavam muito bem. Nos horários de 7h e 

16h, a cidade regurgitava, era o horário em que chegavam e saíam as miqueiras”, trabalho bem 

visto, de forma que, “ninguém almejava outro serviço, todas as moças queriam trabalhar nas 

oficinas de beneficiamento de mica”. Segundo ela, as maiores oficinas eram a “Cosmopolita” e a 

“Santos Nogueira”, havendo no Rio de Janeiro “escritório do governo americano para comprar e 

exportar mica”. 

 

Figura 7- (Beneficiamento e classificação de mica, Governador Valadares, revista Acaiaca, 1951) 

Os norte-americanos também se envolveram nos trabalhos de aperfeiçoamento das 

atividades desenvolvidas pelo Serviço Especial de Saúde Pública (SESP), sobretudo no combate às 

doenças tropicais da região que sempre se apresentaram como grandes inconvenientes no processo 

de ocupação das terras e na exploração dos recursos naturais em Governador Valadares e região. 

Lana Mara de Castro Siman (1988, apud SANTOS e ABREU, 2010, p.02) acredita que até a década 

de 1930 o desenvolvimento da parte central do Vale do Rio Doce onde se localizava a vila de 

Figueira ocorreu de forma mais lenta se comparada a outras regiões como Caratinga e Teófilo 

Otoni, por exemplo. O povoamento desta área havia demorado justamente em função da situação de 

insalubridade encontrada nesta região, caracterizada pela presença da malária e pela falta de infra-

estrutura para explorar os recursos ali existentes.   
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Antônio Tavares de Paula (1993), escrevendo acerca das dificuldades encontradas 

durante a construção da Estrada de Ferro Vitória Minas afirma que naquela ocasião “tudo 

conspirava contra o ideal do Dr. Pedro Nolasco e seus colaboradores. Chuvas torrenciais, poucos 

recursos financeiros, um calor escaldante, doenças tropicais em profusão, entre elas a malária, o 

sarampo, a tuberculose, a esquistossomose, a amoeba Colli etc” que atacavam sem piedade 

operários que trabalhando com equipamentos rudimentares e mal alimentados eram recrutados 

pelos agentes a serviço da ferrovia, “centenas de nordestinos fugidos do flagelo da seca. Quase 

todos escapavam daquele flagelo da fome, para morrer aqui atacados pela malária ou pela 

tuberculose”. Operários estes que eram “iludidos pela promessa de salários condignos e assistência 

por parte da empresa. Morta aquela leva de duzentos ou trezentos homens, vinham outras de igual 

ou maior número. Era o progresso forjado às custas da força e da vida de milhares de irmãos 

nordestinos, capixabas e mineiros”
11

. 

Para combater tal problema, relembra Joaquim em sua narrativa que, em Governador 

Valadares por ocasião da criação do município em 1938, “já existiam vários serviços públicos” 

dentre eles o “Pôsto da malária” e o “Serviço de Saúde Pública”.  

Note-se que todas as construções feitas até 1940 eram abastecidas de água pelo mesmo 

sistema. Mas a primeira idéia de abastecimento de água por poços artesianos não deu os 

resultados esperados, e sob a influência do heróico prefeito, o Estado celebrou contrato com 

o SESP, que aqui instalou um grande pôsto e cuidou logo do serviço de saneamento geral, e 

também do serviço de captação, tratamento e distribuição de água do rio Doce e da rêde de 

esgotos. O serviço de luz foi logo melhorado, mas, o constante crescimento da cidade 

exigia sempre mais e por isto é o problema mais angustiante e premente da nossa 

população. Concluiu-se pelos estudos da cachoeira do Peixe, no Tronqueiras, pois as 

demais estudadas não apresentavam resultados satisfatórios. E aí está a Cia. de Eletricidade 

do Médio Rio Doce, nossa maior esperança (Acaiaca, 1951, p.19). 

A narrativa de Joaquim é interessante na medida em que se apresenta como uma 

memória pessoal daquele período, memória esta, que guarda a percepção deste narrador a respeito 

do período em que os norte-americanos estiveram presentes na cidade. O SESP
12

, a qual ele se 

refere, foi o Serviço Especial de Saúde Pública e que, ao que parece, implementou o serviço que 

                                                           
11

 PAULA, Antônio Tavares de. História de Aimorés. Belo Horizonte: Usina de Livros, 1993. Trecho que consta no site 

asminasgerais, por isso sem paginação. Disponível em 

http://www.asminasgerais.com.br/frame.asp?urlconteudo=http://www.asminasgerais.com.br/rio_doce/tecer/efvm/area.h

tm. Acesso em 15 de setembro de 2010. 
12

 Sobre a história do SESP ver: CAMPOS, André Luiz Vieira de. Políticas internacionais de saúde na Era Vargas: o 

Serviço Especial de Sáude Pública. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2006 e CAMPOS, Rodrigo Pires de. Políticas 

internacionais de saúde na Era Vargas: o serviço especial de Saúde Pública. Cad. Saúde Pública [online]. 2007, vol.23, 

n.5, pp. 1237-1238. ISSN 0102-311X. Este último disponível em http://www.scielo.br/pdf/csp/v23n5/26.pdf. Acesso 
em 16 de setembro de 2010.  
 

http://www.asminasgerais.com.br/frame.asp?urlconteudo=http://www.asminasgerais.com.br/rio_doce/tecer/efvm/area.htm
http://www.asminasgerais.com.br/frame.asp?urlconteudo=http://www.asminasgerais.com.br/rio_doce/tecer/efvm/area.htm
http://www.scielo.br/pdf/csp/v23n5/26.pdf
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vinha sendo realizado pelo Serviço de Saúde Pública. O SESP foi um órgão criado no âmbito de um 

acordo entre o Brasil e os Estados Unidos que realizava suas políticas em parceria com o Instituto 

de Assuntos Interamericanos (IAIA). Ambos ligados ao programa de saúde do Birô que, 

trabalhando junto ao Ministério brasileiro de Educação e Saúde fazia a implementação de projetos 

que depois seriam continuados por este Ministério.  Os recursos destinados ao SESP provinham 

tanto de um país quanto de outro embora o SESP possuísse autonomia jurídica, administrativa e 

financeira no âmbito daquele Ministério (CAMPOS, 2007). Do lado norte-americano, tal acordo 

tinha como intenção criar condições sanitárias adequadas nos vales do Amazonas e do Rio Doce, 

uma vez que estas regiões eram as principais fornecedoras das matérias-primas importadas do 

Brasil, principalmente a borracha e o ferro, e em caso necessário, também receberiam forças 

militares nas bases instaladas pelos norte-americanos.   

Segundo o historiador Gerson Moura (1989, p.53), nos dois grandes projetos 

implementados: o Amazonas e o Rio Doce, a preocupação era com o controle da malária, 

assistência médica aos trabalhadores e melhoramento das condições sanitárias em geral, para tal 

efeito, criou pequenos hospitais e postos de saúde, promoveu a drenagem de solos propícios à 

reprodução da doença, distribuiu milhões de cápsulas de remédios, distribuiu literatura médica e 

ofereceu treinamento de técnicos nos Estados Unidos. Em Governador Valadares e região 

funcionaram principalmente os Projetos Rio Doce e da Mica, ambos contando com o suporte de 

saneamento do SESP, mas somente no primeiro caso tal suporte “transcendeu os objetivos bélicos e 

gerou uma infra-estrutura sanitária importante para a região, posteriormente incorporada aos 

governos municipais (CAMPOS, 2007, p.1238)”.  

 

 

Figura 8- (Santos Nogueira Minérios S. A. Governador Valadares, década de 1940, Museu da Cidade). 
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Com implementação desses programas de saúde, “tio Sam provaria com atos 

concretos o benefício de sua presença no Brasil e poderia, com isso, ganhar a confiança da 

população civil” (MOURA, Op. Cit., p.54). E tendo em vista os anseios dos habitantes de 

Governador Valadares no que diz respeito aos serviços públicos de fornecimento de água, luz, 

saneamento básico e controle de doenças tropicais, isto explica em certa medida porque, após o 

término da guerra e com paulatino retorno dos norte-americanos, eles ficariam inscritos na memória 

coletiva dos habitantes da cidade como símbolos de progresso e modernidade.  

 

Figura 9- (Bazar do Povo: “distribuidora exclusiva na praça dos caminhões e camionetes FARGO; automóveis 

PLYMOUTH e CHRYSLER; rádios, eletrolas e geladeiras PHILCO; bicicletas suecas MONARK; geladeiras e 

enceradeiras ELETROLUX; tinas YPIRANGA; e produtos ESSO: gazolina, óleos, pneus e baterias”, revista Acaiaca, 

1951, p.111) 

Para aumentar ainda mais esta impressão de um tempo marcado por melhorias, e na 

visão de Joaquim, de um tempo de “progresso”, auxiliaria alguns anos depois, a execução da obra 

que “sanaria” o “problema mais angustiante e premente da população” valadarense, o “serviço de 

luz”, cujo anseio seria reafirmado pelo presidente da Companhia de Eletricidade Médio Rio Doce, o 

“Dr. Júlio Soares” por ocasião da inauguração do serviço provisório de fornecimento de energia 

elétrica à cidade no dia 15 de novembro de 1951. Solenidade que anuncia a assinatura do contrato 

governamental com a “Construtora Mantiqueira S.A.”, para a construção da barragem que 

aproveitaria os recursos do rio Tronqueiras e que contava com a presença do então governador do 

estado, Juscelino Kubitschek. Destaca-se as seguintes idéias do discurso pronunciado por Júlio 

Soares e publicado no texto de Joaquim: 

(...) Nesse continuado anseio de bem cumprir os nossos compromissos, nunca 

esqueceremos que o alvo a ser visado imediatamente é uma das mais robustas esperanças 

da terra mineira, esperança que não vingaria, ou permaneceria por muitos anos como um 

sonho inatingível, se a Companhia de Eletricidade do Médio Rio Doce falhasse nos seus 

objetivos. Governador Valadares constitui uma das reservas econômicas mais potentes à 

disposição do progresso de Minas Gerais. E estaremos com a verdade afirmando que a 

jovem urbe surgiu como expressão das fôrças novas que começam a elaborar a seiva da 

nossa incipiente civilização industrial. (...) Assim, daremos imediato comêço, em termos de 
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pedra, cimento e aço, ao que poderemos, sem exagêro, qualificar de nova idade nos fastos 

de Governador Valadares e desta região, onde modernos bandeirantes prosseguirão a 

êmpresa dos primeiros conquistadores do território, não mais entregues ao esfôrço de 

devassar a terra em busca de uma quiméra, como Fernão Dias Pais Leme, mas aplicados a 

povoá-la de lavouras, rebanhos e fábricas (Acaiaca, 1951, p.107). 

O discurso de Júlio Soares de 1951 guardava alguma semelhança com aquele 

pronunciado pelo deputado mineiro Nelson de Sena em 1906, que foi citado no início desse texto e 

que acentuava a presença de riquezas naturais da região do Rio Doce e a necessidade da criação de 

uma empresa que viesse a explorá-los. Nos dois discursos encontramos a idéia colonialista da 

formação de uma empresa que viesse a gerar dividendos, seja pela direta exploração dos recursos 

naturais, seja pelos trabalhos gerados a partir deles, como a própria barragem. Em ambos os casos, a 

cidade se apresentava como uma “esperança”, como uma reserva à disposição do progresso 

necessário à construção de uma “civilização”. Também visível nas palavras de Júlio Soares ainda 

aquela noção de industrialização da década de 1940, que permanecia mais viva do que nunca no 

começo dos anos 50, “lavouras, rebanhos e fábricas”, todos de alguma forma voltados à 

exploração da terra e dos seus recursos.  

É com esse contexto de crescimento e desenvolvimento urbano e populacional que 

Governador Valadares entrara na segunda metade do século XX. Como já destaquei, a cidade 

parecia ser concebida como espécie de “Eldorado”, dados os discursos que acentuavam a existência 

de riquezas e geravam expectativas quanto aos benefícios que elas poderiam gerar. Temporalmente, 

as narrativas nos mostram a concepção de um tempo presente como um “tempo do progresso”. A 

crescente industrialização de ordem primária baseada na exploração dos recursos naturais da cidade 

e a chegada de migrantes de outras regiões do país, sobretudo o Norte, em busca de trabalho, 

continuavam sendo características marcantes da realidade da cidade neste período.  

A presença dos norte-americanos também ficaria inscrita na memória dos moradores 

da cidade, e por conta da impressão de melhorias geradas no período, a eles seriam associadas as 

idéias de progresso e modernidade. Esse processo, somatizado ao estranhamento causado pelo 

diferente comportamento dos norte-americanos que circulavam na cidade, nos sugerem que ao 

menos em Governador Valadares, os norte-americanos seriam alvo de um processo que vou chamar 

doravante de “estrangeirização relacional”. Ao utilizar este termo, construído a partir do conceito de 

“estrangeiro” (SIMMEL, 1983) chamo atenção para as atitudes de estranhamento e exotização 

gerados na relação entre valadarenses e norte-americanos, ou seja, entre os “estabelecidos” e os 
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“outsiders”, processo que, na relação entre um grupo e outro, torna os segundos mais estrangeiros 

do que naturalmente já são.   

Os termos “estabelecidos” e “outsiders” se definem na relação que as nega e 

demonstram a construção de identidades sociais. Eles foram formulados por Norbert Elias e John L. 

Scotson (2000) ao analisar a relação entre dois grupos de trabalhadores industriais urbanos em um 

bairro antigo no sul da Inglaterra, de nome fictício Winston Parva. Ao redor deste bairro 

relativamente antigo se formaram dois pequenos agrupamentos de ocupações mais recentes. Os 

moradores recém chegados foram estigmatizados pelos já estabelecidos como outsiders somente em 

função da diferença temporal que existia entre a ocupação do bairro e das novas povoações uma vez 

que não se diferenciavam em classe, raça, cor, ocupação, religião ou nacionalidade. 

Ao formular tais termos, a teoria de Elias e Scotson (2000) demonstra que a 

superioridade social e moral, bem como a exclusão social são facetas constitutivas da “sociedade 

dos indivíduos”, do mesmo modo, ilustram como relações de poder são geradas na relação com o 

“outro”. A teoria e o estudo de caso de Elias e Scotson, utilizados na comparação entre valadarenses 

e norte-americanos demonstra uma relação de poder constituída a partir da própria noção de 

estranhamento e, tal como no caso dos grupos analisados pelos autores, as distinções entre os que 

são “estabelecidos” e os que são “outsiders” se dão por uma diferença temporal, referente à data de 

chegada e estabelecimento nas comunidades em que vivem. Por esta mesma característica, os norte-

americanos serão considerados outsiders na mesma medida em que o foram os migrantes que 

chegavam à cidade no mesmo período e que vinham de outras regiões do país, que como assinalou 

Simam (2008), eram rotulados como “forasteiros” na relação com os “pioneiros” 

Contudo, a questão da exclusão social analisado naquele caso, não se aplica ao caso 

valadarense, pois como revela a história da família Simpson, que veremos no próximo capítulo, as 

famílias norte-americanas não foram excluídas ou inferiorizadas pelos valadarenses, muito ao 

contrário, foram tomadas como exemplos de novos modos de relacionamentos familiares, 

paradigmáticos. Esse fato, no entanto, não isenta a instituição de uma relação de poder, pois, ainda 

que os norte-americanos nada fizessem para criar uma distinção social na relação com os 

valadarenses, o próprio estranhamento, gerado na relação pela diferença cultural, instituía um poder. 

Pois como assinala Baczko (1085), a imaginação é ela própria fonte geradora de símbolos que 

instituem poderes, ainda que simbólicos. Esse poder por sua vez é capaz de instituir novos 

imaginários, fazendo com que a cultura e a sociedade norte-americana sejam transformadas, por 
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exemplo, em paradigma de organização social ou em modelo de relações pessoais. São nesses 

termos que um imaginário, que positiva a sociedade e cultura norte-americana, toma coerência.   

O termo “estrangeiro”, que vai gerar o que aqui chamo de um processo de 

“estrangeirização relacional”, tem, segundo Simmel (1983), sua forma sociológica na capacidade 

que é própria do “estrangeiro” de reunir as noções de proximidade e distância. As relações espaciais 

são ao mesmo tempo condição e símbolo das relações humanas. 

É desse modo que se discute o estrangeiro aqui e não no sentido em que muitas vezes no 

passado se tocou nesse assunto, considerando o viajante que chega hoje e parte amanha, 

porém mais no sentido de uma pessoa que chega hoje e amanha fica. Este é, por assim 

dizer, o viajante potencial: embora não tenha partido, ainda não superou completamente a 

liberdade e ir e vir. Fixou-se em um grupo espacial particular, ou em um grupo cujos 

limites são semelhantes aos limites espaciais. Mas sua posição no grupo é determinada, 

essencialmente, pelo fato de não ter pertencido a ele desde o começo, pelo fato de ter 

introduzido qualidades que não se originaram nem poderiam se originar ao próprio grupo 

(SIMMEL, 1983, p.182). 

O estrangeiro é, portanto, aquele que instaura uma descontinuidade ao se oferecer 

como uma novidade, ao gerar um processo de reflexão, ou mesmo, ao desestabilizar as formações 

identitárias individuais e/ou coletivas. Ser estrangeiro é também ser uma relação muito positiva na 

medida em que é uma forma específica de interação, teoriza Simmel. A capacidade de reunir 

proximidade e distância faz dele um ser “objetivo” e possibilita que se torne um elemento próprio 

do grupo, ainda que o confrontando, tal como os “indigentes e as variadas espécies de „inimigos 

internos‟” (Idem, p.183).  

Cheguei em 1941, fui o primeiro dentista do SESP no Brasil. Na ocasião, era o pique da 

extração da mica que era feita por firmas norte-americanos juntamente com firmas 

brasileiras como os Santos Nogueira. Na época a mica era utilizada como material de 

isolamento. Quando eclodiu a Guerra dos Estados Unidos com o Japão, eles [os 

americanos] firmaram um acordo para o Brasil contribuir com o esforço de guerra. (...) 

Fruto deste convênio surgiu o SESP - Serviço Especial de Saúde Pública, com a finalidade 

de resolver o problema de saneamento básico e do atendimento hospitalar, fizeram trabalho 

em Vitória, Colatina, Aimorés e Valadares (Hist. I - 70 anos, entrevistado por ASSIS, 2002, 

p. 40). 

Os americanos vieram para Governador Valadares na época da mudança da estrada de ferro 

do centro da cidade para onde passa atualmente e para a extração da mica. (...) Para receber 

os americanos fizeram um acampamento de casas de madeira no estilo americano que ficou 

conhecido como - Acampamento da Vale - para os funcionários de maior categoria.(...) 

Quando os americanos chegavam era uma festa. O dólar naquela época não circulava como 

hoje, quando você entra em qualquer butiquim e ouve cotação de dólar, mas os americanos 

com sua moeda podiam comprar muito, e não pegavam o troco, inflacionaram muito o 

preço das coisas. (...) Nesta época foram os primeiros valadarenses para lá para aprender a 

manipular a mica, o que a gente notava que quando eles voltavam é que o sujeito chegava 

„pisando mais alto, né?‟ Chegava com uma roupa melhor, um jeito melhor de conversar e 

principalmente a imitação da conversa deles na época era "Hai do do" (How are you?), num 
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sei o que lá , era um tal de "good-night", "Yes" que era muito engraçado (Hist II, 60 anos, 

ASSIS, 2002, p.40). 

Naquela época, um dólar eram 19,00 cruzeiros. Eu engraxava um sapato a 1,50 cruzeiros. 

Eles, os americanos, davam um dólar e não pediam o troco, pediam para comprar cigarro 

ou jornal e não pegavam o troco, a gente pensava que o dólar era fácil de ganhar (Hist IV, 

55 anos, Idem, p.40). 

Tudo melhorou, visitavam as casas ensinando as mães a cuidar das crianças e todos tinham 

tratamento de saúde [...] davam remédio para a febre tremedeira, antes não tinha nada [...]. 

Melhorou demais, eles [americanos] é que trouxeram isso tudo pra cá. (Etelvina, 86 anos, 

SIQUEIRA, 2008, p. 05). 

O relacionamento com os Estados Unidos foi assim, veio a Morrison e a (inaudível) que 

eram duas companhias norte-americanas, hoje a gente chama de terceirização, a Vale do 

Rio Doce trouxe as duas companhias, muito americano, que chegaram a construir aquele 

acampamento que foi por causa da Morrison, a Vale é que aproveitou depois, então eram 

famílias que vinham inteiras, a nossa casa da zona era dos americanos solteiros ou dos sem 

famílias. (Geraldina Lopes de Oliveira Gomes, entrevista realizada por Sueli Siqueira em 

02/11/2007 em Belo Horizonte. Transcrição do autor). 

O processo de introdução do dólar que inflacionou a economia de Governador 

Valadares, o estilo de vida voltado ao consumo, a atração pela estranha língua inglesa, os 

conhecimentos técnico-científicos empregados na remodelação da Estrada de ferro Vitória Minas e 

no processo de saneamento e erradicação de doenças tropicais como a malária, foram características 

que marcaram a presença e o período em que os americanos estiveram na cidade. Esses fatores 

contribuíram para gerar a sensação de fartura e opulência no local de origem destes estrangeiros, 

para associá-los às noções de progresso e modernidade, bem como para gerar o processo de 

“estrangeirização relacional” observável nos relatos de moradores entrevistados por Assis (1995) e 

Siqueira (2008). 

 

Figura 10- (Anúncio da Rádio Inconfidência: “APRENDA INGLÊS PELA INCONFIDÊNCIA – às 3°s, 5°s e 

nos sábados, às 7 da manhã”, revista Acaiaca, 1951) 
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Além dessa relação que se deu nas vivências cotidianas do espaço da cidade entre 

valadarenses e norte-americanos, podemos destacar também uma suposta influência de idéias e 

padrões de comportamentos resultantes da propaganda ideológica que o Birô emanava em todo o 

Brasil através da “Divisão de Informação” que, dividida nas sessões de imprensa, rádio, filmes, 

análises de opinião pública e ciência e educação: distribuiu panfletos, bandeiras, retratos; patrocinou 

programas de rádio; distribuiu notícias à imprensa brasileira, bem como financiou a criação de 

diversos jornais e revistas e os mantinha com a compra de anúncios; patrocinou tournées de astros e 

estrelas de Hollywood, bem como a ida de famosos brasileiros para os Estados Unidos; patrocinou a 

capacitação de técnicos e estudantes com bolsas de estudos nos Estados Unidos; ampliou a atuação 

dos institutos culturais americanos difundindo a língua inglesa e principalmente, devido à sua 

extraordinária capacidade de penetração ideológica, patrocinou a criação e a circulação de filmes e 

documentários que transmitiam as maravilhas do estilo de vida americano (MOURA, 1989; 

ALVES, 1988). 

Só entre 1942 e 1945, para termos uma idéia, foram exibidos no Brasil 132 filmes 

que misturava o drama vivido durante este período de guerra com romantismo, suspense, música e 

humor. Para a historiadora Júlia Falivene Alves (1998), foi justamente neste período que  

Hollywood colocou toda a sua criatividade e talento de seus diretores e artistas na produção 

de filmes de treinamento e reforço moral para os soldados e de propaganda ideológica para 

o público norte-americano e para exportação, sobretudo aos países que os USA desejavam 

ter como aliados, como era o caso do Brasil. Prestaram „grandes serviços à pátria‟, durante 

este ciclo de produção, D. Zanuck, Frank Capra, John Ford, John Huston, James Stewart, 

Willian Holden, Henry Fonda, Glenn Ford e o então ator Ronald Reagan, que nem sonhava 

ainda em se tornar um dia presidente dos USA. Por incrível que pareça, em 1944 

Hollywood chegava a produzir cerca de 20 desses filmes por semana! (ALVES, 1998, p. 

86). 

Alguns anos depois e de modo semelhante, com a queda de Vargas em 1945 e com a 

presença de Eurico Gaspar Dutra na presidência brasileira em 1946, se acentuaria a identidade 

ideológica que o Brasil compartilhava com os Estados Unidos. A tese do livre-comércio proposta 

por aquele país já em 1944 por ocasião da Conferência de Bretton Woods possibilitaria, sobretudo 

entre 1946 e 47, uma entrada maciça de produtos  

made in USA e suas respectivas propagandas, desde os carrões de luxo, passando pelos 

sabonetes, cereais, geladeiras, lentes, lâminas, escovas, brilhantinas, produtos de beleza, 

inseticidas, remédios, tintas, tecidos, material de escritório, eletrodomésticos, até as 

famosas bugigangas de matéria plástica – enfim, toda a parafernália do consumismo 

americano. As divisas que o Brasil acumulara durante a guerra esgotaram-se em boa 

medida nessa importação furiosa – o que afinal justificava as razões, o esforço e o dinheiro 

gasto pelo Birô Interamericano em suas campanhas publicitárias durante a guerra 

(MOURA, 1998, p.66).     
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Historiadores como Gerson Moura (1989) e júlia Falivene Alves (1998) acreditam 

que a política de intervenção norte-americana e as estratégias de divulgação do american way of life 

encontraram significativo respaldo na sociedade brasileira não só na década de 1940, durante a 

execução das atividades empreendidas pelo Birô mas sobretudo durante a década de 1950 e 1960, 

tarefa na qual a mídia desempenhou papel significativo. Em Governador Valadares essa ressonância 

era perceptível, sobretudo, na parte mais jovem da população
13

.  

 

 

 

 

Figura 11- (Anunciantes da revista Acaiaca: Casa Zedaniel “representante dos afamados rádios RCA VICTOR” e 

MESBLA, “na secção de rádio: RÁDIO-VITROLA ARROW, MODELO BAR LUXO”, Governador Valadares, 1951) 

                                                           
13

 Maria Cinira dos Santos Netto (1999, p.152) em sua narrativa saudosista relembra que na década de 1950 os 

jovens valadarenses (certamente aqueles que pertenciam a famílias mais abastadas) “faziam o curso médio em 

escolas religiosas e iam trabalhar em bancos ou repartições públicas, era difícil manter filhos na capital, onde 

existiam faculdades. Na cidade, aos domingos as horas dançantes eram animadas por orquestras locais, onde os 

jovens dançavam ao ritmo das músicas de Glenn Miller. O som vinha das vitrolas com discos long-plays, com os 

últimos lançamentos do Rio e São Paulo. Afastavam-se os móveis da sala e se improvisava um salão de danças; 

eram as „furrupas‟ que marcaram a vida de todos os adolescentes daquele tempo” (NETTO, 1999, p.152). 
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Como esse texto deu a ver, até a década de 1950 o percurso histórico da cidade de 

Governador Valadares parece ter se caracterizado por um significativo crescimento urbano e 

populacional, o que gerou uma percepção de “progresso” e desenvolvimento. As melhorias que 

geraram esta percepção como a modernização dos serviços de abastecimento de água, luz, 

saneamento básico, tratamento de doenças, o surto de industrialização (no setor primário) bem 

como a dinamização da economia e a geração de trabalho e renda, foram contemporâneas do 

período em que os norte-americanos ali estiveram trabalhando na estrada de ferro, na extração e 

beneficiamento da mica e principalmente, nos trabalhos desenvolvidos pelo SESP, no controle de 

doenças tropicais e no saneamento básico.   

Com o fim da Segunda Guerra e posteriormente a diminuição da importação de 

matérias-primas e o comércio de pedras semi-preciosas os trabalhadores norte-americanos 

retornariam aos Estados Unidos, permanecendo na memória de muitos habitantes de Governador 

Valadares a relação entre a presença deles e a percepção de um tempo de melhorias.  

Essa relação inscrita na memória coletiva dos habitantes de Governador Valadares 

torna-se significativa quando percebemos que as narrativas do período nos mostram uma cidade 

com anseios de modernizar-se e “civilizar-se”. Sendo os estrangeiros uma suposta fonte de 

“civilização”, verificamos a relevância do impacto gerado pela presença dos norte-americanos na 

cidade e como ressaltam historiadores como Gerson Moura e Aline Alves, os ideais do american 

way of life oferecidos pelas atividades do Birô podem ter contribuído para esse processo de 

“civilização” para o conjunto do país. Essas aspirações opostas, de Governador Valadares como 

cidade que se moderniza e dos Estados Unidos como país que se oferece como modelo 

modernizador, seriam relacionadas e exploradas pela imprensa local durante a década de 1960 na 

tentativa de continuar aproximando estas duas realidades.  

O historiador Gerson Moura (1989, p. 82), fazendo um balanço dos resultados 

obtidos pelas atividades desenvolvidas pelo Birô interamericano no Brasil, acredita que talvez a 

“maior vitória de Tio Sam tenha sido a de convencer boa parcela da sociedade brasileira da 

„modernidade‟ de seus valores, de suas atitudes, de seu saber científico e técnico, em contraste com 

nossos valores, atitudes e saber „atrasados‟, quando não primitivos”.  Foi em nome da modernidade 

que a presença norte-americana se afirmou no Brasil e as narrativas dos habitantes de Governador 

Valadares aqui destacadas, e que guardam a construção de uma memória coletiva deste período, de 

algum modo visibilizam a conclusão deste historiador.  
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CAPÍTULO II 

INVERTENDO FLUXOS, CONSTRUINDO REDES: imprensa e imaginário social na 

emigração de valadarenses para os Estados Unidos 

 

“(...) eu sei que os dezessete primeiros receberam o Green Card depois, inclusive 

eu pedi passagens para o pessoal ir pros EUA, teve um dia que o cônsul 

americano, o mister Sanchez, acho que era porto-riquenho, ele olhou mim e falou 

assim “me diz uma coisa seu José, deu praga lá na cidade do senhor? Todo 

mundo quer ir para os EUA!” (risos), eu falei: não senhor, é porque lá todo 

mundo é rico, todo mundo é fazendeiro, lá todo mundo quer passear (risos)” 

(José Cipriano, 69 anos, migrou em 1964, valadarense). 

 

Em Governador Valadares no início da década de 1960 os discursos sobre o presente 

e o futuro da cidade foram paulatinamente tomando novos contornos. Esses discursos, bem como, o 

imaginário social gerado em torno das riquezas naturais da região, iriam paulatinamente dando 

lugar a outros discursos e a outros imaginários, isso porque o processo de “feitorização”
14

 

(ESPINDOLA, 2008) dos recursos naturais e de industrialização, baseado tão somente na 

exploração das mesmas, chegariam ao ponto de axaurir as reservas de tais recursos. Segundo Santos 

e Abreu (2009, p.04), no período de transição entre a década de 1950 e 60 uma análise retrospectiva 

do balanço de atividades econômicas na cidade revela uma realidade “desalentadora”, pois 

nenhuma nova unidade industrial havia sido criada, ou seja, nenhuma nova fonte geradora de 

trabalho e renda e a pressão criada em torno do mercado de trabalho aumentava já que neste mesmo 

período o crescimento demográfico havia atingido o índice equivalente ao dobro do nacional. A 

paralisação das unidades siderúrgicas da cidade que abrigavam centenas de pessoas (Diário do Rio 

Doce, 24/01/1965 apud SANTOS e ABREU, 2009, p.05) contribuiu para acentuar tal problema 

iniciando um período de estagnação e decadência econômica que caracterizaria a vida na cidade 

durante as próximas décadas.  

Essa situação era o resultado de uma série de fatores conjugados ao longo do tempo: 

o caráter predatório da economia extrativista, a falta de investimento em infra-estrutura, a baixa taxa 

                                                           
14

 Ao analisar a criação de uma mitologia da riqueza nos Sertões das Minas Gerais (Vale do Rio Doce) a partir de 

discursos que se remetiam à existência de riquezas naturais na região e os lucros que um empresa de exploração poderia 

gerar a partir delas, Espindola utiliza o conceito de “feitorização” cunhado por Sérgio Buarque de Holanda que 

caracterizou a dominação portuguesa na América “como um feitorizar uma riqueza fácil ao alcande da mão. A riqueza 

ganha no Oriente e as perspectivas de riqueza na América cegaram os portugueses para os benefícios advindos do 

esforço produtivo” (ESPINDOLA, 2008, p.82)      
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de investimento industrial e as crises que atingiram a região e que prejudicaram o desenvolvimento 

da economia local (SANTOS e ABREU, 2010, p.05). As medidas tomadas pelas autoridades 

municipais durante a década de 1960 eram de cunho assistencialista, criadas apenas para minimizar 

a exclusão social e a cidade ainda enfrentava problemas sociais recorrentes como expansão da 

periferia, problemas de abastecimento de água, falta de luz elétrica, redes de esgoto, limpeza de 

ruas, desemprego, habitações desordenadas, entre outros (Diário do Rio Doce, 30/07/1965 apud por 

SANTOS e ABREU, 2009, p.05).  

Para o historiador Haruf Salmen Espindola (2000, apud SANTOS e ABREU, 2010) 

depois de um crescimento demográfico e econômico nas década de 1940 e 50, a partir da década de 

1960 a região experimentou um processo de declínio acentuado dos indicadores socioeconômicos, 

sendo a crise de moradia o mais visível destes problemas. A ocupação das regiões próximas ao 

centro da cidade foi proibida pela municipalidade, o que fez com que a mesma se expandisse em 

direção aos subúrbios dotando-a de uma “ocupação descontínua”, com formação de vazios entre a 

região central e os subúrbios, segregando populações de certos bairros e beneficiando a especulação 

imobiliária.    

A crise no mercado e nas condições de trabalho se acentuava se observarmos o 

aumento do índice de crescimento populacional do período, fruto do processo de “êxodo rural” 

experimentado pela região de Governador Valadares mas observável no conjunto do estado de 

Minas Gerais (BORGES, 1988 apud SANTOS e ABREU, 2009). A atração exercida pela cidade e a 

“expulsão” do campo permitiram que mesmo diante deste panorama a cidade continuasse a atrair 

pessoas de outras regiões gerando um processo de crescimento populacional que desde então não 

era tão intenso, mais ainda assim em ritmo crescente (ESPINDOLA, 2000 apud SANTOS e 

ABREU, 2009).       

QUADRO I 

Crescimento da população de Governador Valadares 

 

      Fonte: IBGE, Resultados preliminares Censo demográfico 1991 apud Assis (2002, p.38) 

 

 

 

Ano População residente 

1960 108.755 

1970 164.297 

1980 196.115 

1991 230.497 
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QUADRO II 

Taxa geométrica de crescimento anual da população 

Ano Taxa geométrica de cresc. 

Anual % 

1960/1970 4,21 

1970/1980 2,02 

1980/1991 1,47 
Fonte: IBGE, Resultados preliminares Censo demográfico, 1991 apud Assis (2002; p.38) 

 

O desequilíbrio entre o crescimento populacional e econômico fez com que muitos 

habitantes da cidade migrassem, para outras regiões do Brasil e ainda de maneira esporádica para os 

Estados Unidos, como alternativa econômica para a crise na cidade e em busca de melhores 

condições de vida e trabalho. Os dados do IBGE apresentados denotam parte deste processo. A 

antropóloga Gláucia de Oliveira Assis (1995, 2002) observa neste período o início de um processo 

de inversão da imagem da cidade: de cidade de imigração para cidade de emigração, o que permitiu 

a autora dizer que os fluxos migratórios “fazem parte da experiência da cidade e que para os 

valadarenses deslocar-se para outro lugar faz parte de sua experiência de vida” (Assis, 2002, p. 37).  

As atividades de exploração da madeira, de produção de carvão vegetal e o comércio 

de lenha durariam até o esgotamento total dos recursos na década de 70, quando então, “as serrarias 

se transformaram em ruínas, marcas do tempo fixadas no espaço, os fogões de lenha foram 

substituídos por fogões a gás, as fábricas de ferro gusa fecharam suas portas e as grandes 

siderúrgicas, depois de devastarem também o cerrado, substituíram o carvão vegetal pelo coque” 

(ESPINDOLA, 2009, p.85). Processo este que ficaria inscrito na memória coletiva dos habitantes da 

cidade: 

Então acabado o período da mica e da madeira ficamos com uma cidade, um município que 

havia inchado baseado numa economia onde corria muito dinheiro . A Zona Boêmia aqui 

era uma zona boêmia de capital, você mede o progresso de uma cidade, o eldorado de um 

lugar, pelo que ele reúne de atrações que exigem dinheiro. Então, Valadares possuía casas 

de jogos, casas de tolerância, todo mundo tinha dinheiro. Mas, de repente secou a mica, 

secou a madeira, tudo junto, um atrás do outro. E o que restou? Um grande contingente 

humano nascido naquele período acostumado a ganhar esse dinheiro. Porque a indústria 

extrativa tem esse problema ela bloqueia a mente das pessoas para outros fins (...). Então, 

isso aqui deixou de produzir. Nós sempre importamos 65% do que nós consumimos, 

porque não houve um direcionamento, os pioneiros que vieram para cá do Espirito Santo, 

italianos, alemães, seja lá quem for e dos outros lugares, eles vieram simplesmente para 

extrair e não assentaram raízes e transformaram em agricultura, não transformaram em 

indústria. Então a cidade ficou parada (...) (Hist. III, 55 anos, entrevistado por Assis, 2002, 

p. 44). 
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Data deste contexto a emigração de um pequeno número de valadarenses para os 

Estados Unidos, invariavelmente um grupo de jovens pertencentes a famílias da classe média da 

cidade que em seus relatos demonstram uma atração exercida por aquele país, e pode-se cogitar, em 

parte pela memória coletiva dos habitantes que guardava tal vivência, e mesmo pela propaganda 

idealizadora que o Birô difundia em todo o país, relacionadas ao american way of life. A 

experiência de emigração na década de 1960 será descrita em seguida, todavia, é importante 

destacar que o contexto histórico ao qual pertencem esses casos de emigração é fortemente marcado 

por uma intensa propaganda idealizadora também a nível local e que a meu ver pode ter contribuído 

para que acontecessem essas primeiras emigrações e, por conseguinte, para a posterior 

intensificação deste fluxo.  

 

2.1- Os Simpsons: uma “típica família americana” em Valadares 

 

Naquele contexto internacional da década de 1960, extremamente marcado pela 

bipolarização do mundo entre os Estados Unidos (representando o mundo capitalista e democrático) 

de um lado, e a então União Soviética (representando o mundo socialista e os regimes ditatoriais) de 

outro, no nível local poderíamos constatar uma memória coletiva dos valadarenses relacionada aos 

americanos, ou seja, ao período em que os mesmos ali estiveram. Essa memória positivava a 

presença norte-americana na cidade uma vez que o contexto deste evento, como vimos 

anteriormente, foi o mesmo no qual a cidade passou por um relativo crescimento econômico, 

expresso por melhorias urbanas e sociais. Essa coincidência temporal e o envolvimento dos 

americanos em trabalhos na execução de alguns deles, sobretudo no controle da malária que era 

vista com um grave e recorrente problema, possibilitou que nesta memória coletiva os americanos 

fossem associados às idéias de progresso e de modernidade.  

Num nível macro podemos destacar que a relação entre imprensa e ideologia já vinha 

sendo utilizada desde a criação do Birô Interamericano através da “Divisão de Informações” que 

financiou a criação de vários jornais, mantinha vários deles com a compra de anúncios, patrocinou a 

visita de editores e jornalistas tanto no Brasil quanto nos Estados Unidos, bem como e “devido à 

escassez de papel de imprensa, as licenças de exportação de papel dos Estados Unidos eram 

facilitadas para os jornais favoráveis à causa norte-americana” (MOURA, 1989, p.35). A análise do 
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jornal Diário do Rio Doce no período que compreende a década de 1960 demonstra-nos uma 

“apropriação” por este jornal e seus colaboradores daquela memória coletiva dos habitantes da 

cidade a respeito da presença norte-americana durante a década de 1940.  

A meu ver, o jornal ajuda a reforçar o imaginário social a respeito dos Estados 

Unidos ao publicar não só narrativas enaltecedoras sobre a sociedade e a cultura norte-americana, 

como também, os relatos que narravam as experiências dos primeiros intercambistas do American 

Field Service (como veremos a continuação) e dos primeiros valadarenses que trabalharam como 

imigrantes nos Estados Unidos e retornaram à cidade, o que tentarei demonstrar ao longo deste 

capítulo. Essas representações foram construídas com base na existência de uma memória coletiva 

que localiza a presença americana na cidade em determinado contexto histórico, nesse sentido, disse 

que o jornal se “apropriou” desta memória na medida em que, assim o fazendo, o jornal construiu 

“uma história social das interpretações, remetida para suas determinações fundamentais” 

(CHARTIER, 1990, p. 26), ressaltando que representar é de certo modo também interpretar. O que 

também nos permite nos apropriarmos do jornal, e assim construir uma história social da memória e 

da cidade a partir dele, em outras palavras, uma memória social da cidade a partir dos produtos 

culturais construídos pelos seus próprios habitantes.   

A apropriação pelo jornal da memória coletiva a respeito dos norte-americanos, é 

sugerida quando analisamos os conteúdos e percebemos que em diversas situações o leitor é 

deslocado para a temporalidade da década de 1940. Essa relação estabelecida entre imprensa e 

imaginário social, torna-se mais compreensível e visível quando examinamos as representações 

sobre a família Simpson construídas pelo jornal por exemplo, tarefa na qual me deterei em seguida, 

antes porém gostaria de fazer duas importantes observações que estão por seus conteúdos 

relacionadas. A primeira delas é que o conceito de imaginário social será aqui entendido, também 

como uma representação coletiva, elaborada e consolidada pela coletividade como “uma resposta 

que esta dá aos seus conflitos, divisões reais ou potenciais” (BACZKO, 1985, p.309). Sendo ele 

também uma das forças reguladoras da vida social, inclusive através do exercício do poder, intessa-

me aqui entender como esses imaginários impactam no comportamento dos agentes sociais ao 

produzir “o real, o concreto, a partir da produção das ilusões” (Idem, Ibidem). 

A segunda observação diz respeito ao fato de que, e considerando a assertiva de 

Roger Chartier de que as “percepções sociais não são de forma alguma discursos neutros: produzem 

estratégias e práticas que tendem a impor uma autoridade à custa de outras” (1990, p.17), as 
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representações que aqui serão apresentadas serão invariavelmente atribuídas a um grupo social da 

cidade de Governador Valadares, aqueles conectados ao círculo social dos que produzem o próprio 

jornal
15

. Assim, na medida em que são formadores de opinião e que produzem e fazem circular 

imaginários, esse grupo exerce relações de poder e condiciona práticas, individuais ou coletivas. 

Nesse sentido, na medida em que constrói e reforça imaginários sobre os Estados Unidos, o jornal 

também contribui para práticas coletivas como o próprio movimento migratório, e é nesta justa 

medida que reside a importância da análise das suas produções.   

Assinala Baczko (1985, p.313) que a influência dos imaginários sociais sobre as 

mentalidades depende em larga medida da difusão destes próprios imaginários e consequentemente 

do controle dos meios que asseguram tal difusão e “mediante a propaganda moderna, a informação, 

estimula a imaginação social e os imaginários estimulam a informação, contaminando-se uns aos 

outros numa amálgama extremamente ativa, através da qual se exerce o poder simbólico”. Esse 

conhecimento aqui aplicado nos ajuda a entender a relação entre representações, imaginários sociais 

e imprensa. Ao publicar narrativas enaltecedoras da sociedade e da cultura norte-americana, chamar 

atenção dos leitores para a bipolaridade mundial gerada pelo contexto da Guerra Fria e defender 

ideais norte-americanos naquela oposição, o jornal Diário do Rio Doce tomou clara posição ao lado 

dos Estados Unidos e contribuiu com o imaginário que via aquele país como uma sociedade 

“democrática e igualitária”. Ressalto então as representações sobre a família Simpson.   

Apesar de somente “Mister Simpson” ser americano, toda a família era considerada 

como uma família tipicamente norte-americana e é ainda hoje associada por alguns valadarenses à 

presença dos norte-americanos na cidade durante a década de 1940. Para falar desta família, utilizo 

uma entrevista de história oral com Geraldina Simpson
16

 da qual também participaram os filhos 

James, Lorna e Dinedi Simpson, bem como três matérias divulgadas pelo Jornal Diário do Rio Doce 

                                                           
15

 O Jornal Diário do Rio Doce foi fundado em 30 de março de 1958. Atualmente pertence a Edson Gualberto, que 

também é dono da Filial da TV Record Minas e outras empresas de comunicação da cidade. Na época de sua fundação 

o jornal pertencia à família de Ivanor Tassi. Ele é desde então o jornal de maior circulação na cidade de Governador 

Valadares e região. Está disponível em formato online desde 2002 no endereço eletrônico http://www.drd.com.br. Essas 

informações me foram passadas por Juliana Vilela Pinto, a quem faço os meus agradecimentos. Juliana é jornalista 

formada pela Universidade Vale do Rio Doce (Univale), é parceira de pesquisa e atualmente está escrevendo uma 

dissertação de mestrado sobre as representações dos emigrantes valadarenses através deste mesmo jornal. Sobre estas 

representações já publicou um texto disponível através da seguinte referência: PINTO, Juliana Vilela e SIQUEIRA, 

Sueli. A representação do imigrante valadarense na mídia impressa local. In: ESPINDOLA, Haruf Salmen e ABREU, 

Jean Luiz Neves (Orgs). Território, sociedade e modernização: abordagens interdisciplinares. Governador Valadares: 

Ed. Univale, 2010.   
16

 Esta entrevista foi realizada pela pesquisadora Sueli Siqueira que também pesquisa o fenômeno emigratório na cidade 

de Governador Valadares. A ela meus agradecimentos por ter fornecido esta e outras entrevistas que utilizei na tecitura 

deste trabalho. 

http://www.drd.com.br/
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(DRD) ao longo da década de 1960. Sobre a chegada do casal Richard Pitt Simpson e Geraldina 

Lopes de Oliveira Gomes, em Governador Valadares nos fala a própria Geraldina: 

A minha ida para Valadares foi muito interessante. O meu marido veio durante a Guerrra na 

turma dos remodeladores dos aeroportos para decolagem e aterrissagem dos aviões 

bombardeiros em Belém do Pará, Natal e Recife. Eu trabalhava no Consulado Americano 

mas não o conheci no Consulado Americano, eu o conheci numa festa da Cruz Vermelha 

em Belém do Pará, ele já tinha estado em Recife, depois Natal, voltou pra Recife, então nós 

nos conhecemos lá e conversa vai e conversa vem deu em namoro depois casamos e fomos 

embora para o Rio. Quando nós chegamos ao Rio de Janeiro ele foi buscar passageiros na 

Panair, e não aparecia o homem, não voltava, eu no hotel sozinha, recém casada não queria 

almoçar sem ele, uma fome tremenda e o homem não voltava, eu pensei, ele se perder não 

perdeu porque está costumado em cidades grandes, o Rio era como Nova York. Daqui a 

pouco ele entra e diz (a entrevistada modifica a voz tentando imitá-lo) „desculpa, eu estou 

atrasado, é que eu assinei um contrato de dois meses com a Companhia Vale do Rio Doce‟ 

eu disse: o que é isso? „É uma companhia recém formada num trabalho que eu gosto de 

fazer‟, isso em 43, „encontrei um fulano cubano que tinha trabalhado comigo e ele disse que 

era espetacular, que o Brasil era o país do progresso, você não se importa né?‟ Olha, eu já 

lhe disse várias vezes que eu não casei para ir para os Estados Unidos porque haviam 

muitos casamentos assim lá, era em todo lugar, tinha uma oportunidade de ir para os 

Estados Unidos, casava, as vezes dava certo, as vezes era só o casamento no papel, chegava 

lá e divorciava. Então fomos para Valadares, chegamos lá em 11 de fevereiro de 44 e ele 

faleceu lá, infelizmente muito jovem, com 54 anos, mas foi trabalhar na Vale do Rio Doce e 

começou a se intrometer na sociedade. (Geraldina Lopes de Oliveira Gomes, entrevista 

realizada por Sueli Siqueira em Belo Horizonte no dia 02 de novembro de 2007, transcrição 

de Elton Francisco) 

Em Governador Valadares, a partir de 1944, nasceram os cinco filhos do casal: 

Jayvalde, James, Ricardo, Lorna e Dinedi. “Mister Simpson” (como era conhecido) trabalhou para a 

Companhia Vale do Rio Doce e Geraldina Simpson (como era conhecida) foi professora de inglês 

no Instituto Brasil-Estados Unidos (IBEU), instituição que ajudou a fundar, e em escolas privadas 

da cidade. Richard faleceu em 1969 e a família então se mudou para Belo Horizonte em 1974. Em 

setembro de 1960 a figura e a trajetória de vida de Geraldina Simpson foi retratada na inauguração 

da coluna “Notícias da Sociedade”, assinada por Norberto Alvarenga. A reprodução de tal matéria 

segue na íntegra: 

Alguns tópicos da vida de uma dama elegante – trabalhos e merecimentos – sua vinda para 

Valadares:  

Em nossa capa, estampamos hoje, neste primeiro número de „NOTÍCIAS DA 

SOCIEDADE‟ a figura „top‟ de Geraldina Gomes Simpson. Existe, em torno das pessoas 

de destaque uma aureola de mistificação o que nos induziu a trazer a presença de vocês, 

alguns tópicos da vida desta elegante dama. Geraldina Lopes de Oliveira Gomes é 

portuguêsa, filha de brasileiros, Waldomiro Oliveira Gomes e Antonia Lopes de Oliveira 

Gomes, nascida na pequena cidade de Ribeiradio. Quando contava seus doze anos, já 

menina moça, seus pais mudaram-se para Belém do Pará. Nesta época, que também era 

época da guerra, a cruz vermelha da Inglaterra e a dos Estados Unidos realizavam naquela 

cidade, festas com fins filantrópicos das quais Dina, a exemplo de seus pais, sempre tomava 

parte. Em Belém do Pará, Dina passou grande parte da sua mocidade, durante a qual 

dedicou-se a diversas atividades, tais como: teatro amador: desempenhou o papel principal 
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numa peça de Calderon de La Barca, intitulada „Semana Litúrgica‟, fez parte do orfeão do 

Instituto Carlos Gomes, que várias vezes se exibiu sob a batuta do maestro Ernani Braga. 

Sendo esteno-datilografa bi-lingual, secretariou, dispensada pelo consulado americano, do 

qual era secretária, vários „bussinesmem‟ tomou parte do conjunto de violinos, integrando a 

orquestra sinfônica belemnense, serviu por diversas vêzes como tradutora em congressos, 

banquetes, etc. Por outro lado, dedicava-se também aos esportes, sendo os de sua 

preferência, esgrima, tiro ao alvo e pinp-pong, tendo-se destacado no primeiro, juntamente 

com um seu irmão. No ano de 1941, conheceu em Belém do Pará, Mr. Richard Pitt 

Simpson que ali se encontrava a serviço do „ADP‟ (Airport Development Program) firma 

norte-americana que promovia a expansão dos aeroportos do Brasil. Dois anos depois 

casaram-se. Logo depois surgiu a hipótese de mudarem-se para Miami, terra natal de 

Simpson, mas por influência de um amigo, resolveram vir até Governador Valadares, isso 

no dia 16 de fevereiro de 1944, onde fixaram residência e permaneceram até hoje, já sem 

intenção anterior. Dentre as inúmeras atividades de D. Geraldina em nossa cidade, 

destacam-se as seguintes: é presidente-fundadora da Casa da Amizade, entidade de 

assistência social que congrega senhoras de nossa sociedade, onde ocupa hoje o cargo de 

diretora-sem-pasta. Tem sob sua responsabilidade o programa „Por um mundo Melhor‟, na 

emissora do mesmo nome, e lecionou línguas no Colégio Ibituruna e na Escola Técnica 

Irmãos Salles, sem remuneração. Influiu, juntamente com seu marido na fundação do 

Instituto Brasil-Estados Unidos. Possuidora de tão brilhantes predicados, Geraldina é ainda, 

e acima de tudo, uma mãe exemplar, zelosa, que cuida com todo afeto de seus filhos 

Jayvalde, com 15 anos, cursando a 4° série do curso secundário; James, com 12 anos, no 2° 

ano do curso secundário; Ricardo com 9 anos, cursando o 3° do curso primário e Lorna 

Jean, com 4 anos de idade. Assim, Geraldina é elegância, Geraldina é Distinção, Geraldina 

é Simpatia, Geraldina é atuação, Geraldina é Simplicidade, Geraldina é Atenção, Geraldina 

é Caridade, Geraldina é Bossa, Geraldina é Naturalidade, Geraldina é Expontaneidade, 

Geraldina é Gentileza, Geraldina é Inteligência, Geraldina é Educação, Geraldina é Cultura. 

E, por tudo isso, e muito mais, NOSSA HOMENAGEM A ELA (Jornal Diário do Rio 

Doce, 06/09/1960). 

A forma como o jornal descreve dona Geraldina é elucidativa do que chamei de 

“estrangeirização relacional”, no sentido de que constrói uma imagem sobre ela acentuando pontos 

de sua trajetória que não só a conecta com o exterior como também demonstra um estranhamento ao 

descrevê-la como uma mulher “diferente”, uma mulher que instaura uma novidade na própria 

concepção de mulher quando relacionada com as mulheres brasileiras que o autor conhece, ou tal 

como as concebe. Ao longo da narrativa o narrador reforça a sua natural estrangeiridade por 

nascimento, o seu casamento com um norte-americano legítimo, bem como, o trabalho 

desenvolvido no Consulado Americano, conjunto de fatores que permitiram ao autor a atribuir a ela 

uma aureola de mistificação.  

Com relação à sua ligação com os Estados Unidos o autor destaca o período da 

guerra, as festas filantrópicas promovidas pela Cruz Vermelha norte-americana, a dispensa pelo 

Consulado norte-americano para que ela pudesse se dedicar à atividades culturais, a expansão dos 

aeroportos brasileiros promovida por uma firma norte-americana e ainda tenta criar uma 

aproximação entre ambos os países dotando-a, ela que é sinônimo de estrangeiridade, do adjetivo 

Bossa, ligando-a desta forma ao movimento da música popular brasileira que naquele começo dos 
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anos 60 tentava se afirmar como uma nova forma de tocar e cantar o samba, um dos nossos mais 

representativos produtos culturais vendidos ao exterior.  

Em algumas passagens o autor ainda chama atenção para a cristandade de Geraldina; 

tenta reforçar a imagem de uma mulher inteligente, independente, dedicada ao trabalho fora do lar, 

mas acima de tudo, chama atenção para o seu papel de zelosa mãe de família e para a educação 

formal dos filhos. Em síntese, fica evidente uma tentativa de atribuir a ela, a imagem da mulher 

norte-americana recorrente no período, motivo pelo qual o narrador destaca em seu texto, aspectos 

que nos remete aos ideais e aos valores do american way of life,  imprimindo à imagem dela um 

relativo distanciamento das idéias “comunistas”, dando ênfase, sobretudo, à “democrática 

independência” da mulher norte-americana, aos valores morais e cristãos e à necessária educação 

formal das crianças para que assim adquirissem Cultura. 

 

Figura 12- (Geraldina e Dinedi Simpson, Diário do Rio Doce, 05/10/1967. Foto de Sandra Nicoli) 

Nove anos depois, em 1969, por ocasião do seu falecimento, o jornal homenageia o 

próprio Mister Simpson em uma matéria assinada pelo advogado Silva Monteiro de Castro: 

Mr. Simpson, Mr. Chips 

Êle veio de Ohio, - longes terras dos louros trigais, e das águas do Mahoning beijando a 

verde e serena Warren. Em 1950, quando eu era advogado da Raymond Morrison, 

remodeladora das linhas da Vale do Rio Doce, já Mr. Simpson bebia água do rio Doce, 

apanhando amor à Princesa. Magias da terra. A cidade, esportiva, adolescênte, por fim 

diplomou-se em civilização, - forja rútila usinado o progresso. E Mr. Simpson (Engenheiro 

Richard Pitt Simpson), gamado por Valadares, se fez um obreiro de sua grandeza. Viveu 

momentos solares de nosso progresso. Cia. Vale do Rio Doce, força e luz, congressos 

regionais, asfaltamento da Rio-Bahia, telefones, clubes de serviços, escolas, MIT, soluções 

de problemas comunais, - em todo esse feérico festival de trabalho e brasilidade radiava o 

timbre de sua personalidade, de sua eficiente colaboração, sem teatralidades vistosas, mas 

tocada da excelsa filosofia do bem comum. Sujeito legal, tinha transcendências. Sua 

palestra lampejava pitoresco e sabedoria. No seu „portuinglês‟ surrealista, às vezes era fogo 

a gente seguí-lo nas explanações, intrincadas de malabarismos semânticos, de dar nó cego... 
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E se a ferramenta verbal falhava, Mr. Simpson, com os gestos e semáfora da mão 

segurando um charuto genial e vernáculo como o Eça, dava um jeito de repôr a conversa 

em cima dos mancais... Depois, em silêncio, metia o charuto na boca, mordia-o, e nos 

mandava aquele sorriso bom e demorado, olhos semi fechados, gozando o efeito... A graça 

é que a gente entendia, algo telepaticamente, o seu yankee-nepalense-brasílico dizer, rico de 

bom senso, atualissimos conceitos, fair play e autênticidade. Eu gostava de vê-lo nos 

memoráveis conclaves da Associação Comercial. Autoridades, congressistas vips, solenes, 

temário de alto gabarito. No plenário, moderno seu churchuliano charuto (já em pleno uso 

capião, êle era todo naturalidade e civilizada descomplicação). Um orador, na tribuna, 

começava a derrapar nos argumentos da tése. O Simpson, ali, ouvindo, assim, meio alheio 

(alheio coisa nenhuma...). De repente, com a sua imensa tranqüilidade, aparteava, no seu 

„portuinglês‟ aprimorado com Salvador Dalí... após a competente... tradução, via-se o 

acêrto, o critério de suas palavras, marcando um belo gôl nos debates. Êle costumava passar 

na minha rua (Israel Pinheiro), agarrado ao volante daquele jipão dos tempos da Morrison, 

na Vale, veículo com o capot do motor corcovado, lembrando um bisão das planícies do 

velho OKlaoma. Me via e da cabine sempre me acenava, cortês. Mas o tempo gira, 

tombando, levando. E a gente não aprende. E acha que os bons deviam viver sempre, com a 

perenidade da Ibituruna e do rio Doce. Mr. Simpson partiu, num „stop‟ de seu grande 

coração. A cidade chorou a sua perda. Porque êle amava esta terra muito Brasil, 

envolvendo-a num luar de ternura. Gósto de relêr „Adeus, Mr. Chips‟, livro-balada-em-

surdina de James Hilton. É a história de um modesto professor, amigo dos alunos, da 

cidade, campeão da bondade humana, uma grande vida. Pois Mr. Simpson, com o seu calôr 

humano, pragmática eficiência, e exemplar vocação para servir à comunidade, me recorda 

Mr. Chips, aquela „figura querida de BrooKfild‟. Alto, alourado, sorriso fácil, ar de 

mocinho de filme de classe, mistura de Gary Cooper e Glenn Ford, Mr. Simpson refletia a 

imagem do jovem americano: - sadio, algo ingênuo, autêntico, amando o trabalho, a 

família, essencialmente bom. A vida vivida na constância magnética do bem, do dever e da 

fraterna solidariedade, fulge com a beleza dos versos azuis dos poemas de Tagore. E para 

não dizer que não falei de flôres, da fragrância do céu e da luz do infinito, acho que o 

Simpson já esteja, lá no em cima celeste bolando com o bom Deus „new deals‟ e planos 

tipo A. B. C. de São Paulo, para a Grande Valadares... Mas sempre intrigado com o 

carburador daquele jipão dos tempos da Morrison, - bisão mecânico das planícies do velho 

Oklaoma... – Adeus, Mr. Simpson, digo, Mr. Chips, digo Mr. Simpson (Jornal Diário do 

Rio Doce, 15/04/1969).  

Não resta dúvida de que o objetivo primeiro da narrativa era fazer uma homenagem 

aos serviços prestados por Mr. Simpson à comunidade local, motivo pelo qual o autor o compara 

com um modesto professor de Brookfild. Essa memória dos trabalhos realizados por ele na 

comunidade valadarense e o reconhecimento destas ações pelos membros da mesma, foram 

reafirmadas na entrevista de Dona Geraldina quando ela diz: “o meu marido, quando nós chegamos 

a Valadares, ele quase não falava português, mas ele foi entrando assim no meio e ninguém tomava 

aqueles cafezinhos sem a presença dele, ele ficou fazendo parte da comunidade”, ou “foi 

interessante porque foi quando nós viemos embora que eu vi como o pessoal gostava da gente 

porque era homenagem pra cá, homenagem pra lá, e já pensando no mister Simpson já falecido, 

nós ficamos trinta anos lá, o meu marido faleceu em 69 mas eu fiquei lá até 74”.  

Na narrativa o autor tenta atribuir a ele um pioneirismo atestado pelo direito de uso 

capião, bem como desloca o autor até a década de 1940, nos tempos da Morrison, para assim 
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associar Mr. Simpson aos eventos que lá ocorreram, que contribuíram para o progresso e civilização 

da cidade e que tiveram a efetiva participar do mesmo. De igual modo e em consonância com o 

contexto de industrialização do Brasil, o autor desloca novamente o leitor até 1960 quando então 

Mr. Simpson continuaria, ainda que num segundo plano existencial, planejando new deals e planos 

A. B. C. de São Paulo para Governador Valadares.  

Tal como Dona Geraldina, que possuía no discurso anterior uma aureola de 

mistificação, o autor atribui a ele uma transcendência, bem como o dota de uma natural brasilidade 

ao mesmo tempo em que o compara à Gary Cooper e Glenn Ford, estabelecendo assim uma 

aproximação entre Brasil e os Estados Unidos. Os ideais do american way of life são reafirmados na 

postura do jovem americano que é bom, autêntico e gosta do trabalho e da família e que se 

aproxima do “americano médio” previsto pelo Birô Interamericano desde os anos 40, “alguém que 

gosta do lar, vai à igreja, ouve rádio, vai ao cinema, e faz seguro de vida para família” (MOURA, 

1989, p.74), em outras palavras, alguém que se afasta inextricavelmente das características de um 

comunista. 

Mister Simpson é o próprio “estrangeiro” tal como o teoriza Simmel (1983). 

Segundo nos dá a ver inclusive a narrativa de Geraldina, ele é, e por consequência ela também, o 

“viajante potencial” que “embora não tenha partido ainda não superou a liberdade de ir e vir”, não 

aquele que “chega hoje e parte amanha” mas justamente aquele que “chega hoje a amanha 

fica”(SIMMEL, 1983, p.182). Ao unificar as noções de proximidade e distância, Mister Simpson 

está naturalmente em uma relação positiva, aquele de um a “forma muito específica de relação”. 

Essa condição do estrangeiro que mesmo estando longe está próximo, e motivo pelo qual, “ninguém 

tomava aqueles cafezinhos sem ele” e motivo pelo qual também Silva Castro o dotou de “uma 

natural brasilidade”. A forma como Mister Simpson e Geraldina foram descritos se percebe 

exatamentte na seguinte fórmula elaborada por Simmel: 

Antes, enquanto membro do grupo, ele está ao mesmo tempo próximo e distante, como é 

característico de relações fundadas apenas naquilo que é genericamente comum aos 

homens. Mas entre os dois elementos produz-se uma tensão particular entre a proximidade 

e a distância, quando a consciência de só ser comum o absolutamente geral faz com que se 

acentue especialmente o não-comum. No caso de uma pessoa estranha aos país, à cidade, à 

raça etc, este elemento não-comum, todavia, mais uma vez, não tem nada de individual, é 

meramente a condição de origem, que é ou poderia ser comum a muitos estrangeiros. Por 

essa razão, os estrangeiros não são realmente concebidos como indivíduos, mas como 

estranhos de um tipo particular: o elemento de distância não é menos geral em relação a 

eles que o elemento de proximidade.  
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O processo de “estrangeirização” se acentua mesmo na descrição apaixonada com 

que Mister Simpson e Geraldina são descritos por seus respectivos narradores-artistas, que por 

assim dizer, constroem uma imagem. Isso não é de todo gratuito já que como assinala Simmel, um 

traço da condição do estrangeiro que “facilmente penetra nas relações mais íntimas”, e que localiza-

se justamente “no estágio de primeira paixão” é que as “relações eróticas rejeitam energicamente 

qualquer idéia de generalização”. É por este modo que só “Mr. Simpson, com os gestos e semáfora 

da mão segurando um charuto genial e vernáculo como o Eça, dava um jeito de repôr a conversa 

em cima dos mancais”. E só “Geraldina é Bossa, Geraldina é Naturalidade, Geraldina é 

Expontaneidade”.   

 

Figura 13- (Mr. Simpson, Museu da Cidade) 

A partir da década de 1980 esse modelo de família percebido como tipicamente 

norte-americano seria o alvo das críticas da conhecida família Simpson, do desenho Os Simpsons, 

criado em 1983 por Matthew Abram Groening para a agência norte-americana de televisão, FOX. A 

família é composta por Homer (pai, com 38 anos), Marjorie (Marge a mãe, com 36 anos), 

Bartholomew (Bart, o filho mais velho com 10 anos), Elisabeth (Lisa, a filha do meio com 4 anos) e 

Margareth (Maggie, a filha caçula com 1 ano) todos de sobrenome Simpson e a completando estão 

o cachorro chamado Ajudante do papai Noel e o gato Bola de Neve II. Ela é uma típica família de 

classe média norte-americana que mora na cidade de Springfield. O desenho, no entanto, satiriza a 

cultura e a sociedade norte-americana, a televisão e vários aspectos da condição humana. É objeto 
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de importantes trabalhos acadêmicos inclusive no Brasil
17

, mas aqui nos interessa apenas a feliz 

coincidência do sobrenome “Simpson” na família idealizada pelo desenho e na família idealizada 

pelos moradores de Governador Valadares, bem como a inversão nas representações do paradigma 

de família atribuído a cada uma delas nos seus contextos específicos. 

 

Figura 14- (Geraldina Simpson capa da nova coluna do DRD “Notícias da Sociedade”,                                                                                                                                                             

06/09/1960, foto de Sandra Nicoli) 

Feliz ironia essa. Governador Valadares possuía desde a década de 1940 os Simpsons 

que apesar de não representar nenhuma série de desenho animado norte-americana, de possuir 

apenas um membro com origem naquele país, e de existir muito antes da criação do famoso 

desenho norte-americano The Simpsons em 1983, foi alvo do processo que aqui chamei de 

“estrangeirização relacional”, no qual os outros moradores atribuíam-lhes características 

tipicamente norte-americanas. Se a família Simpson de Springfield satiriza o modo de vida das 

famílias de classe média norte-americanas desde a década de 1980, de forma inversa, a família 

Simpson de Governador Valadares se apresentava aos olhos de outras famílias daquela cidade e 

para as representações do jornal Diário do Rio Doce, como um modelo típico de família de classe 

                                                           
17

 Um exemplo interessante desses estudos é o trabalho de Djessika Lentz Ribeiro Maciel no qual autora analisa a 

comteporaneidade e suas transformações através do desenho Os Simpsons. Dentro deste contexto o desenho revela um 

aspecto global, ao trabalhar temáticas relativas à família, ao trabalho, ao consumo, à educação e à religião, mas que 

também discute questões internas aos Estados Unidos, como a cultura de armas e a idéia de democracia e liberdade, 

apropriadas nos países que transmitem a série, dentro de um processo de tradução linguística e cultural. Ver: MACIEL, 

Djessika Lentz Ribeiro. Última saída para Springfield : um estudo sobre o desenho animado os Simpsons (1987-

2009). 2010. 134 p. Dissertação (Mestrado) - Universidade do Estado de Santa Catarina, Centro de Ciências Humanas e 

da Educação, Mestrado em História, Florianópolis, 2010. Disponível em : 

<http://www.tede.udesc.br/tde_busca/arquivo.php?codArquivo=2062>. Acesso em : 22 jul. 2010. 
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média norte-americana desde a década de 1940. O sentimento de “estrangeirização” ou de “ser 

estrangeirizado” é relembrado ainda hoje por Dona Geraldina Simpson e seus filhos: 

O Miguel. O pai dele me perguntou „dona Geraldina eles vão lá pra sua piscina devem dar 

tanto trabalho‟, eu comecei a rir, não eles são muito bons, não dão trabalho nenhum, eu 

quero que um dia você vá lá em casa pra ver a piscina e marcamos, „a piscina fica atrás da 

casa?‟ eu disse não, é aquilo ali, era uma placa de ferro que o meu marido tirou da sucata da 

Vale do Rio Doce com um palmo de altura e era para os patos, eles enxotavam os patos e 

entravam, chamavam de piscina, a piscina da dona Geraldina (risos). (...) uma empregada 

minha chegou pra mim e falou „dona Geraldina, os americanos não têm imaginação, todos 

eles se chamam igual, misto, misto, é tudo misto, o seu marido também é misto‟, é o mister! 

„É‟ (risos) (Dona Geraldina Simpson, entrevista citada). 

Imagina, uma cidade pequena como era, quando eles chegaram lá, tinha acabado de mudar, 

antes era Figueira, então você imagina andando num Jipão que já era esquisito, com aquelas 

roupas caras, morando no alto do morro. Eu vejo que até hoje, as vezes eu to em algum 

lugar e pelo sobrenome as pessoas lembram da gente como uma referência. Na verdade nós 

éramos estrangeiros né, se hoje ainda é cultuado você imagina naquela época, é como se 

nós tivéssemos comunicação direta com Hollywood. (...) Quando meu pai faleceu, logo em 

seguida minha vó também, a gente se mudou para Esplanada, eles me colocavam no centro 

de uma roda pra eu falar inglês, era horrível. Eu fui lanchar na casa de alguém uma vez e 

comi pão puro com leite puro, então eu virei a atração do lanche porque era a norte-

americana que comia pão puro com leite puro (risos), tinha umas coisas assim, venho gente 

pra ver o que eu estava comendo. (...) A Ana Clarisse, era interessante você falar com ela, 

ela mora aqui perto, ela foi uma das primeiras alunas do IBEU e ela conta sobre esse olhar 

pra nós, parece que foi aí que as famílias se aproximaram, eu lembro dela falando assim, da 

relação com o meu pai, da conversa, do olhar para ele que era quase que uma coisa 

cinematográfica mesmo. (...) (Dinedi Simpson, filha do casal Simpson, participação na 

entrevista citada). 

Oh, calça Lee, era um sucesso, quando a minha mãe foi aos Estados Unidos pela primeira 

vez, foi em 67, eu ainda não estava numa de querer calça jeans, mas ela trouxe para os 

meninos, e era muito difícil, então eu acho que tudo contribuiu pra formar essa curiosidade 

a respeito dos Estados Unidos, tinham as músicas, as roupas, os filmes. (...) Recentemente 

eu encontrei uma mulher, ela achava que era só eu e a minha irmã, lembrava de nós duas 

andando de carro com o meu pai, tinha uma curiosidade a respeito da gente „eu achava uma 

gracinha‟, o que corria na vizinhança dele era que o meu pai era amigo da rainha da 

Inglaterra (risos). (...) E ele (o pai, grifo meu) cai na cabeça da gente de vez em quando, um 

dia eu to em casa e me falam, „oh, o seu pai foi citado na última página da Veja‟, eu guardei 

essa revista mas não sei onde está. Outro dia me ligaram, „oh, seu pai tá aparecendo no 

Globo Repórter‟ (risos), é muito engraçado! (Lorna Simpson, filha do casal Simpson, 

participação na entrevista citada).  

Contudo, naqueles divididos anos da década de 1960 a família Simpson se 

apresentava para os objetivos de um discurso que tenta defender os valores morais e culturais do 

mundo ocidental como a família certa, no lugar certo, na hora certa. O culto ao que era estrangeiro 

era o que atraía a atenção para esta família. Mister Simpson era americano legítimo, engenheiro 

dotado de habilidades técnicas empregadas não só nos trabalhos remunerados que realizara, 

sobretudo na Cia. Vale do Rio Doce, mas também nos trabalhos voluntários voltados à vida 

comunitária.   
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Em contrapartida, Dona Geraldina era portuguesa, filha de brasileiros, uma mulher 

inteligente, educada, zelosa mãe de família que valorizava os ideais cristãos, mas acima de tudo, se 

o marido representava o “americano médio”, ela simbolizava e era idealizada como a “mulher 

norte-americana”, ainda que nos trópicos: sofisticada, elegante, independente do marido, que 

trabalha fora do lar, mas que nem por isso deixa de ser uma zelosa mãe de família. Portanto, 

naquela ocasião em que a mulher norte-americana, tais como as estrelas de Hollywood, eram 

elevadas à condição de modelo de comportamento para a mulher brasileira, no momento em 

“ditavam a moda, indicavam os melhores batons, desodorantes e pastas dentais” (MOURA, 1989, 

p.83) e para o discurso que pretendia defender os ideais norte-americanos, Dona Geraldina era o 

exemplo absoluto, através da qual era possível demonstrar às mulheres valadarenses, e, por 

conseguinte, brasileiras, que a democracia norte-americana não se limitava à questões políticas e 

econômicas, mais do que isso, essa democracia chegava aos lares, aos espaços íntimos do privado e 

que por esta mesma razão, a vida da mulher norte-americana não se limitava a este espaço. 

Interessante perceber, e esta será uma questão recorrente no restante deste trabalho, 

como a figura ou a projeção de uma certa “imagem” da mulher norte-americana foi alvo de um 

intenso trabalho de estranhamento do narrador, uma vez que, esta mulher parece ter um 

comportamento diferente da mulher brasileira por exemplo, e como esta imagem foi sendo 

apropriada para justificar determinadas idéias ou valores. Este á na verdade o elemento mais 

definidor, e a despeito do seu caráter de “estrangeiridade”, que faz a família Simpson, por exemplo, 

parecer diferente das outras famílias de Governador Valadares, porque em um certo sentido, o 

modelo de família era, ao fim e ao cabo, o mesmo entre estas e aquela, ou seja, o modelo da família 

“nuclear burguesa”.  

Este modelo de família forjado a partir do século XVIII na Europa, que se 

transformou no “lugar obrigatório de afetos, de sentimentos, de amor” (FOUCAULT, 1988, p. 103), 

que previa a partir de então, uma relação monogâmica orientada para o casamento 

institucionalizado, para a organização nuclear (pai, mãe e filhos morando em uma casa), que foi 

transformada de norma em lei com ajuda do trabalho levado a cabo por instituições como a Igreja, a 

Medicina e a Escola, e que, por fim, destinou às mulheres o papel de socializadoras dos filhos no 

interior do lar (POETA, 2008) foi “exportado” ao Brasil encontrando resistências no final do século 
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XIX e nas primeiras décadas do século XX, dado o grau de naturalização da configuração da 

família patricarcal
18

, no qual a mulher e os filhos estavam sob a tutela do patriarca. 

A historiadora Silva Maria Fávero Arend demonstrou que no Brasil do final século 

XIX, as famílias populares tiveram dificuldades em se sujeitar à norma burguesa em função de que 

a mudanças instituídas pelas instituições anteriormente citadas, em termos de práticas e valores, não 

foram acompanhadas de melhorias sociais reais, tais como, a redistribuição de renda e o acesso a 

políticas sociais que oferecessem minimamente condições dignas de sobrevivência, como ocorreu 

em países europeus. Pra ela, “o amasiamento, a presença de relações sexuais durante o namoro, a 

„circulação das crianças‟ e a construção do parentesco, fundamentalmente, a partir dos laços 

consanguíneos são os elementos definidores da família popular” (AREND, 2001, p.85). 

Assim, e evitando todas as possíveis generalizações, a mulher norte-americana ou 

pelo menos a imagem que o narrador tinha dela durante aquela década de 1960 era utilizada para 

comparações com a mulher brasileira e de uma forma mais ampla, porque a seguir veremos outros 

casos de estranhamento neste sentindo, foi utilizada, sobretudo, para dar a ver o caráter de 

democratização das relações familiares norte-americanas, ou seja, a democracia como elemento 

político naquela sociedade não se restringia aos espaços públicos como parecia acontecer no Brasil, 

o que permitia às mulheres daquela cultura trabalhar fora e ainda assim ser uma zelosa mãe de 

família. Nesse sentido, as duas concepções de famílias inadvertidamente observadas pelo narrador 

que descreveu a trajetória de vida de Geraldina Simpson não se diferenciavam pelo modelo de 

família em si, mas sobremaneira, pelos diferentes comportamentos observados nas relações entre os 

membros que as compõem, sendo que nas famílias brasileiras o papel social das mulheres é mais 

restrito se comparado ao das norte-americanas.  

Essa visão da mulher norte-americana seria reforçada pela própria Geraldina em uma 

entrevista ao Diário do Rio Doce por ocasião do retorno da primeira viagem que fez aos Estados 

Unidos, em 1967. Questionada sobre sua impressão a respeito da mulher norte-americana: 

“elegância, modo de viver” etc., ela responde que “a mulher americana das grandes cidades é 

elegantíssima; nas cidades menores é mais simples, mas as adolescentes se vestem bem em 

qualquer das hipóteses, usando um ar de displicência que as tornam encantadoras”, e 
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 “O modelo patriarcal de família era composto pelo núcleo conjugal e a sua prole legítima, com a diferenciação da 

função do homem e da mulher, e incorporava, sob a autoridade do patriarca, os parentes, afilhados, agregados, escravos, 

e até mesmo concubinas. (KROTH, apud POETA, p. 20) 
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complementa dizendo que a mulher norte-americana “é independente, eficiente e geralmente 

trabalha tanto quanto o marido” (Diário do Rio Doce, 05/10/1967). O discurso da própria 

Geraldina sobre a mulher norte-americana naquele período, se o jornalista guardou suas idéias 

originais, era o discurso compartilhado pela maioria da população brasileira, o que facilitou ao 

jornal utilizá-lo na propaganda dos ideais norte-americanos.  

“Os Simpsons dos trópicos”, em vista de tudo e para os responsáveis por aquele 

jornal que claramente se posicionou ao lado dos norte-americanos naquele contexto, era a 

“imagem” da família perfeita a ser tomada como modelo da família norte-americana e que 

representaria o american way of life nos quentes trópicos valadarenses, e não sem razão todas as 

seis imagens fotográficas que aparecem ao longo das três matérias aqui citadas mostram pessoas 

distintas e alegres, chamando especial atenção o papel de Geraldina como mãe atenciosa.  

A história biográfica do casal possibilitava uma aproximação entre o Brasil e os 

Estados Unidos. Ele, o próprio americano. Ela portuguesa, mas de todo modo filha de brasileiros, 

além do que Portugal estava inexoravelmente ligado à história da nação brasileira, aliás, as relações 

históricas foram elas mesmas utilizadas pelo Birô Interamericano na tentativa de aproximação 

ideológica com o restante da América Latina e na tentativa de procurar valores comuns às duas 

civilizações chegou-se à filosofia do “panamericanismo”, as raízes históricas que os aproximava 

estavam assentadas nos ideais comuns de “organização republicana, na aceitação da democracia 

como um ideal, na defesa da liberdade e dignidade do indivíduo, na crença na solução de 

pacificadas disputas e na adesão aos princípios de soberania nacional” (MOURA, 1989, p.24). 

Quanto às relações históricas com o Brasil o historiador das relações interamericanas Charles 

Chandler difundiria o tema de que “as relações brasileiro-americanas não eram um expediente de 

momento, mas tinham raízes em muitos anos de história” (Idem, p. 33). 

Jacques Le Goff (2003) já disse uma vez que a busca de memória pode ser também 

uma busca de identidade, e, considerando que a identidade é também uma representação individual 

ou coletiva (BACZKO, 1985), isso talvez nos explique porque naqueles divididos anos 60 o jornal 

Diário do Rio Doce se apropriou da família Simpson criando uma representação dela, representação 

esta que, não é a representação que ela faz de si própria, portanto, com a qual não se identifica. A 

criação desta outra representação pelo jornal, portanto, almejava uma outra identificação. Por isso, 

podemos sugerir que a memória coletiva dos moradores da cidade que remete a presença e a história 

daquela família ao período maior desenvolvimento econômico de Governador Valadares, e no qual 
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os norte-americanos desempenharam representativo papel, foi estrategicamente utilizada para tornar 

viva mais uma vez a presença norte-americana naquela cidade, e com isso, gerar uma identificação 

entre os seus leitores brasileiros e os Estados Unidos.  

Esse interessado retorno no tempo foi observado por Roger Chartier em “As origens 

culturais da Revolução Francesa” quando este observa que durante os séculos XVII e XVIII na 

Europa a figura do rei passou por um processo de dessacralização que refletia uma mudança no 

próprio conceito de representação. Se antes a figura sacralizada do rei repousava tão somente sobre 

o princípio de uma imagem (uma efígie, por exemplo) ao passar por um processo paulatino de 

dessacralização e começar a ser visto como corpo político e histórico “a pessoa física do soberano, 

em carne e osso” passou a ser “a sua representação”, nesse sentido, gerando uma coincidência entre 

a representação e a coisa representada. Como “corpo histórico” o corpo do rei era visivelmente 

representado de forma que a “ausência” se tornava novamente presença “em imagem” 

(CHARTIER, 2009, p.195).  

Como analogia, poderíamos dizer que a família Simpson em Governador Valadares 

na década de 1960, “como um corpo histórico” tornava viva mais uma vez a presença dos norte-

americanos na cidade durante a década de 1940, de forma que Geraldina Simpson, por exemplo, 

como “imagem”, personificava a ausência do modelo de mulher norte-americana que não mais 

estava presente na cidade, processo no qual, ela passa a ser a própria representação da mulher norte-

americana. Em suma, poderíamos observar que ao criar uma representação sobre a família Simpson 

o jornal pretendia assim, atingir as mentalidades fazendo uso de uma memória coletiva, que é 

anterior à esta representação, com a intenção de difundir um específico imaginário social, 

garantindo assim o poder: o poder norte-americano sobre a economia e o modo de vida de outros 

países, e em última instância, o poder do próprio jornal na garantia do controle da informação.  

 

2.2 - As representações sobre os Estados Unidos através das narrativas dos rotarianos 

 

Um importante elemento que se destaca na análise do jornal Diário do Rio Doce 

durante a década de 1960 são as narrativas originadas do circulo social do Rotary Club de 

Governador Valadares e dos intercambistas retornados àquela cidade que viveram, ainda que por 
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um curto período de tempo, nos Estados Unidos. A própria criação desta instituição também em 

Governador Valadares, bem como o aparecimento de bolsas de estudos naquele país para os filhos 

da classe média valadarense, provenientes das atividades rotarianas ou de outros programas sociais, 

como o American Fielde Service (AFS), são indicadores de uma proposta maior de aproximação 

entre os dois países.  

As matérias divulgadas entre 1960 e 65 visualizam discursos voltados para o 

engrandecimento da figura do norte-americano e do seu modo de vida e questões como liberdade e 

democracia são bastante exploradas ao longo dos seus conteúdos. Em última análise, estes discursos 

nos sugerem uma apologia dos Estados Unidos (também apresentado algumas vezes como “nação 

amiga”), principalmente no que diz respeito ao modo de vida americano, a polidez dos 

comportamentos, as tecnologias que facilitam a vida cotidiana, o espírito democrático observado na 

coisa pública, nos papéis desempenhados pelas mulheres etc.  

Com relação ao Rotary Club
19

, ela foi criada em 1905 em Chicago pelo advogado 

norte-americano Paul P. Harris que queria difundir o espírito de amizade e companheirismo entre 

um grupo profissional. A entidade recebeu este nome justamente pelo sistema inicial de rodízio das 

reuniões que eram alternadas entre os escritórios dos membros participantes e desde a sua fundação 

se espalhou por diversas cidades no mundo todo, de forma que, em 1921 já contava com clubes em 

todos os seis continentes, adotando o nome “Rotary Intenacional” em 1922.  Em 1917 o então 

presidente Arch C. Klumph propôs a criação de um fundo de dotações que a partir de 1928 passou a 

se chamar “Fundação Rotária”. Em 1947, ano do falecimento do fundador da instituição, esta 

fundação passou a financiar o primeiro programa ali desenvolvido, as “Bolsas Educacionais”, que 

tinha como objetivo o intercâmbio de estudantes dos diversos lugares do mundo que teriam como 

missão “promover a paz e a compreensão mundial”. A partir de 1989 as mulheres também passaram 

a ser admitidas nos clubes que atualmente contam com 1,2 milhões de membros divididos entre 

mais de 33 mil clubes em 200 países, difundindo a máxima “dar de si antes de pensar em si”. 

Em Governador Valadares o Rotery Club foi fundado com o apoio do norte-

americano Richard Simpson, “Mister Simpson”. Sua viúva, Geraldina Simpson, na entrevista 

anteriormente citada relembra que o Rotary  

                                                           
19

 Pela dificuldade em encontrar trabalhos acadêmicos que tratassem da história desta entidade tive de recorrer aos 

dados disponibilizados pelo seu site na internet. Segue o endereço eletrônico: 

http://www.rotary.org/pt/aboutus/history/rihistory/pages/ridefault.aspx. Último acesso em 23/12/2010. 

http://www.rotary.org/pt/aboutus/history/rihistory/pages/ridefault.aspx
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começou em 55 que foi o ano que a minha filha nasceu em Belém, ela nasceu lá, e lá eu tive 

a notícia de que o Rotery tinha sido fundado e eles queriam que o meu marido fosse o 

primeiro presidente mas ele achava que tinha que ser um brasileiro então o primeiro 

presidente foi o Hermílio Gomes da Silva, aí o Rotery teve muita influência. (Geraldina 

Simpson, entrevista citada) 

Um dos membros fundadores do Rotery Club de Governador Valadares foi o médico 

Ruy Pimenta Filho, que hoje dá nome ao hospital municipal da cidade. No ano de 1961 este médico 

foi o responsável por uma coluna do jornal Diário do Rio Doce intitulada “Conversa ao pé do 

fogo” na qual fazia, dentre outras coisas, a divulgação da entidade rotariana. Naquela década, 

através das narrativas publicadas no jornal Ruy Pimenta considerava o Rotery Club como sendo 

uma instituição de “caráter internacional que tem como finalidade congregar cidadãos que possam 

empregar uma parcela de seu tempo em benefício da coletividade”, embora os rotarianos devam 

“ser homens livres e independentes”, elementos “autônomos dentro das emprêsas em que 

trabalhem, ou nas profissões que exercem”. Para ele, o Rotary, exerce na sociedade “uma 

influencia benéfica pela equipe de seus sócios e respeita as tendências religiosas e política de todos 

e de cada um”, dentro do qual não há “partidos ou facções” e onde se trabalha apenas para a 

coletividade “deixando à parte qualquer interesse particular” (Diário do Rio Doce, 29/06/1961). 

Em janeiro deste mesmo ano de 1961 o colunista salientou que o Rotery estava se 

difundindo com uma velocidade muito grande no Brasil, mas chama a atenção para o fato de que 

“há um grande número de cidadãos que confundem muito as cousas e atribuem ao nosso clube uma 

finalidade que o mesmo não tem”. O Rotary não seria um clube empenhado em obras “pias, 

filantrópicas ou com fins caritativos os mais variados”, para ele isso era um “lamentável engano” 

que poderia ser afastado com “relativa facilidade”, e explica que 

O Rotary é um clube de serviço jamais uma organização filantrópica. Com esta 

afirmativa muita gente perguntaria: Então para que serve o Rotary e os clubes 

congêneres? O campo de ação dos rotarianos é a humanidade. Os homens se destinam a 

uma vida de elevação e bom entendimento. É possível atingir ao alto grau de 

aperfeiçoamento colocando em prática uns tantos princípios que constituem a 

verdadeira norma de conduta dos rotarianos. Portanto o Rotary Club age com o 

indivíduo, atua sobre a pessoa, exerce sua influência sobre o cidadão. Também por 

outros meios atua sobre a sociedade direta e principalmente indiretamente incentivando 

as boas iniciativas, lembrando providencias necessárias, apoiando as causas que venham 

beneficiar a coletividade. Por êste modo o Rotary Club vai além, êle procura favorecer o 

bom entendimento entre as nações. Procura um melhor congraçamento entre os povos, 

difundindo pelos quatro cantos da terra, normas que estabelecem principalmente o 

respeito pelo que os homens tem de mais sagrado que é a liberdade. Um dos caminhos 

para a paz entre os povos, é o respeito pelas liberdades humanas e desde que êste 

respeito não é levado em consideração, desaparece o respeito à autoridade e em seu 

lugar vem a prepotência. É isto que acontece quando o Estado antepõe os seus direitos, 

aos direitos do cidadão. Compreendemos que o Estado é uma organização a serviço dos 

homens e não que os homens sejam propriedade do Estado, que pode dispor a seu bel 
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prazer dos contingentes humanos e dos indivíduos isoladamente. Assim fazendo, o 

Rotary Club age num sentido natural. Primeiro atua sobre o indivíduo. É o cidadão 

recebendo a influência dos seus companheiros pelo que eles podem trazer de novo, de 

mais aperfeiçoado e de melhor, pregando cada um deles um despreendimento individual 

mas valorizando pelo trabalho o seu verdadeiro lugar na sociedade. Em segundo lugar, o 

próprio Clube agindo sobre o núcleo social a que pertencem os seus componentes, 

algumas vezes ostensivamente, mas sempre que possível de tal modo que não haja a 

aparência arrogante da entidade. O clube não quer tomar a frente dos empreendimentos, 

mas está ao lado das boas iniciativas, dando-lhe assistência e apoio moral. Finalmente, 

estando espalhado por todo o mundo, o Rotary vem fazendo a mais ampla propaganda 

de todas as Nações entre si, tornando respeitados e sobretudo, queridos membros das 

mais distantes comunidades. (Diário do Rio Doce, “Conversa ao pé do fogo”, 

11/01/1961)       

 

O colunista defende a postura original do clube. O Rotary não era uma entidade 

filantrópica e nem tão pouco se envolvia em questões políticas ou mesmo religiosas, mas há nele 

um propósito, qual seja, aperfeiçoar a humanidade através das normas de condutas rotarianas que 

em última instância são naturalmente boas. Defende as relações amistosas entre as Nações do 

mundo, o que se supõe ser possível através do respeito aos direitos dos cidadãos, principalmente, 

sua liberdade. Porque a liberdade é o estado natural de ser e estar no mundo, apresentando-se a 

prepotência como seu contrário. Os Estados não democráticos, portanto, estariam fora da norma 

natural porque desrespeitavam as liberdades dos indivíduos. Já que o clube estava ao lado das boas 

iniciativas, prestando a elas assistência e apoio moral, então assim o fazia com relação aos Estados 

democráticos. Há na narrativa do autor uma clara apologia do lado democrático da divisão gerada 

pela chamada Guerra Fria, o que quer dizer que posicionar-se deste lado é posicionar-se ao lado dos 

Estados Unidos e contra o comunismo. 

Em abril deste 1961, por ocasião do aniversário do Rotary Internacional, sediado em 

Chicago, o colunista felicita a entidade, dizendo que a data precisa ser comemorada porque a 

entidade vem desenvolvendo importante trabalho “em todo o Universo”, pelo que ela tem de 

“potencial  e também de dinâmico”, pelo que ela representa como “elemento constitutivo de 

primeira grandeza e, principalmente, como sentinela avançada na sociedade” que cultiva e difundi 

o princípio “do mais completo respeito à personalidade do homem de bem” (Diário do Rio Doce, 

09/04/1961).  

Ruy Pimenta apresenta o Rotary Internacional como uma sentinela avançada na 

sociedade, sendo assim, podemos sugerir que naquela década de 1960 e para o colunista, a entidade 

rotariana estava voltada para uma, digamos, “missão civilizadora”, voltada para aperfeiçoar a 
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Humanidade em todo o Universo. E o colunista é explicito quando chama a atenção dos leitores 

brasileiros para o fato de que é 

principalmente nesta hora significativa para o Brasil, nêste momento em que vemos o 

govêrno empenhado numa obra de moralização da coisa pública. Nêste momento em que se 

trava uma luta entre as fôrças da mais completa tolerância e aquelas que representam rigor e 

severidade no manejo do que pertence aos outros, que devemos difundir os princípios 

rotários. O Rotary Club não se envolve em questões políticas, não toma partido ao lado 

destas ou daquela facção, mas tem a sua razão de ser na seriedade e no zelo, pelo exercício 

profissional. (Diário do Rio Doce, 09/04/1961) 

O colunista defende claramente a luta brasileira ao lado das forças que representam a 

tolerância e a liberdade e ainda justifica tal intervenção, já que, e o colunista reforça, o Rotery não 

se envolve em questões políticas ou religiosas, dizendo que a instituição tem sua razão de ser na 

seriedade e no zelo profissional. Não sem razão, em várias matérias será reforçada a idéia de que 

nos Estados Unidos as pessoas trabalham muito, sendo esta a verdadeira fonte de riqueza do país, e 

em última instância do “progresso” do mesmo.  

O médico colunista Ruy Pimenta Filho, membro do Rotery, era como se diz “uma 

voz autorizada” a falar sobre o Rotary e sobre seus princípios, uma vez que a instituição é 

originalmente norte-americana e ele, havia pouco, conhecera aquele país empiricamente. Este 

médico havia passado alguns meses com a esposa na cidade de Baltimore nos Estados Unidos em 

função de uma especialização médica em uma universidade norte-americana, no início do ano de 

1960. Antes, porém, de assinar a coluna “Conversa ao pé do fogo”, e imediatamente após seu 

retorno daquele país, Ruy Pimenta foi convidado pelo mesmo jornal a escrever suas “Impressões de 

viagens”, nome que recebeu tal coluna. Logo nas primeiras publicações e intrigado com o 

telefonema de um leitor do jornal que o acusou de estabelecer desiguais comparações entre Estados 

Unidos e Brasil, Ruy pimenta se justifica dizendo que  

Não pretendo, de modo algum estabelecer um paralelo entre o Brasil e os Estados Unidos, 

as duas grandes nações tem muito de comum e muitos pontos de grandes diferenças. Tão 

pouco pretendo raciocinar em têrmos de dólar e tirar as conclusões em base de cruzeiro, 

não se trata disto. (...) Trata-se de impressões de viagem, apenas minhas impressões 

pessoais como vi e como senti a coisa; pode ser que outra pessoa tivesse uma reação 

diferente. Fiquei de fato muito entusiasmado pelos Estados Unidos, principalmente 

pensando que sou brasileiro e que o Brasil em muito menos tempo podia ter tido um 

progresso, talvez mais acelerado que a grande nação irmã. Nós agora estamos encetando a 

marcha para o Oeste que os americanos fizeram à muito tempo. Tive a impressão que o 

meu interlocutor do telefonema teve receio, de, talvez, na plenitude do meu entusiasmo 

pelo novo país que conhecia, e levado pelo progresso dos EE.UU., tivesse achado o Brasil 

em comparação com os EE.UU, pequeno, atrasado e pobre. (...) Tive uma saudade imensa 

do Brasil, um vácuo indescritível no coração (...). Vou pois continuar dando minhas 

impressões de viagem, naturalmente que isto não é grande coisa. Uma viagem desta, está ao 
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alcance de qualquer um e nada tem de extraordinário (...). (Diário do Rio Doce, “À margem 

de um telefonema”, 22/05/1960). 

E de fato Rui Pimenta continua com a coluna, entre maio e julho de 1960 foram 23 

artigos escritos sobre o tema, sobre suas impressões no país estrangeiro, suas memórias e 

significativamente, suas memórias comparativas. Um rápido olhar em tal conteúdo nos mostra uma 

narrativa que muitas vezes assume um tom de estranhamento e de admiração e uma rica narrativa, 

pois lemos as impressões de um valadarense nos Estados Unidos no início da década de 1960. Os 

artigos receberam títulos que referenciam o tema descrito: À margem de um telefonema; Os taxis 

nos EE.UU; O Museu de Lincoln e o Museu de Cêra; Os Museus de Washington; Uma agência de 

banco nos EE.UU; Uma visita a Washington D. C.; Uma visita a Nova York; Teatros americanos; 

Miami; Miami Beach; Tudo mecanizado; O Metropolitan Opera House; Uma visita a Boston; Café 

expresso; Falando uma língua estrangeira; O edifício das Nações Unidas; A Estátua da Liberdade; 

A Casa da Independência; Um “sightseeing” em Filadélfia; Uma tempestade de neve; O Jardim 

Zoolófico de Washington; uma viagem pela Grey Hound; A Biblioteca do Congresso. 

Em algumas o narrador descreve as visitas em diferentes cidades norte-americanas 

chamando-lhe especial atenção a arquitetura e a geografia urbana e humana nestas cidades: 

(...) O traçado de Manhattan é simplíssimo: ao longo da ilha estão as avenidas desde 1.a 

até 11.a e transversalmente estão as ruas que são numeradas. A Broadway é uma longa 

avenida que corta a ilha de fora a fora irregularmente, às vezes um pouco curva, às 

vezes em diagonal. Na ponta da ilha há ruas que têm nomes em vez de ser numeradas. 

Estas ruas constituem a parte mais velha da cidade, inclusive a famosa Wall Street. 

Bem no centro fica a famosa Times Square no entrecuzamento das ruas Quarenta e 

Dois com a 7.a Avenida e a Broadway. (...) O movimento é intenso, as casas de 

comércio ostentam as mais lindas vitrines e na 5.a Avenida estas vitrines atingem o que 

há de mais “chic” e melhor. (...) Nas ruas, não se encontra um tipo padrão de povo ou 

de gente, não; ali se encontra gente de todo o globo falando todas as línguas. (...) Há 

estações de “subway” que são complicadíssimas mas com uma quantidade enorme de 

entradas e saídas para todos os pontos e se não fosse o cuidado e a abundância de 

informações escritas, haveria grande dificuldade para se tomar o transporte (...). (Diário 

do Rio Doce, “Uma visita a Nova York”, 07/06/1960)     

 

Em outras descreve a praticidade na prestação de serviços e o conforto gerado pelas 

benesses do american way of life, salientando as diferenças culturais entre o Brasil e os Estados 

Unidos:   

A mão de obra nos Estados Unidos é muito valorizada, qualquer trabalhador, por mais 

simples e modesto que seja, ganha o suficiente para, pelo menos, se manter com conforto. 

Uma cozinheira ganha bastante para ter o seu apartamento e o seu automóvel. (...) Há 

máquinas de vender altamente aperfeiçoadas. Vendem ao mesmo tempo balas, cigarros de 

diversas qualidades, coca-cola, sucos de frutas e ainda dão o trôco. Por fora está escrito o 
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modo de fazer funcionar a máquina de modo que o freguês serve-se a vontade. Estas 

máquinas são ótimas, mas tem para nós um grave defeito – não vendem fiado. (...) uma 

dona de casa ou antes um casal de classe média tem todo o conforto e ainda trabalha fora, 

porque dispõe de máquina para tudo (...). os americanos são muitíssimos práticos e 

inventivos, e tiram o máximo proveito disso. (Diário do Rio Doce, “Tudo mecanizado”, 

28/06/1960).      

Causa-lhe um forte estranhamento o fato de ver mulheres trabalhando tanto quanto 

os homens e ocupando postos de trabalho que no Brasil era visto como “coisas de homens”: 

 (...) É muito comum na América do Norte as mulheres fazerem serviço de chaufeur de taxi 

e até guiar bonde, também, como tive oportunidade de ver em Washington. Certa vez tomei 

um carro conduzido por uma senhora – estava na esquina esperando: o taxi parou, entrei e a 

chaufeuse rodou a bandeira do taxímetro, indagou-me do destino, o que eu havia esquecido 

de fornecer, pois estava ocupado reparando a mulher guiar carro de praça e lá fomos nós. 

Aproveitei a oportunidade para um dedinho de prosa – você não acha que esta profissão é 

mais própria para homem? “Não, por que? É um serviço leve, muito limpo, garantido, acho 

muito próprio para mulheres”. Você trabalha muitas horas por dia? “Sou casada e tenho 

filhos de quem cuido, quando êles estão em aula eu trabalho fora, uma média de 8 horas por 

dia”. Você gosta de seu serviço? “Gosto muito, sinto-me bem, enquanto trabalho passeio e 

ganho meus cobres. Indaguei mais umas tantas cousas e finalmente chegamos ao destino. 

(Diário do Rio Doce, “Os taxis nos EE.UU”, 21/07/1960).  

(...) Sei que lá se reúnem moças bonitas de todo o mundo, mas naquele dia era um 

verdadeiro Changrilá invertido. Mas como se explica isso? Porque estavam as praias, as 

ruas, as lojas tão lotadas de gente idosa, de pessoas mais maduras? Não são necessários 

grandes raciocínios para se descobrir – é que os mais novos estão no trabalho dando um 

duro dos diabos em um batente contínuo e estafante. Homens e mulheres na América do 

Norte só pensam em trabalhar e trabalhar (...). Ora nos EE.UU as pessoas são muito 

independentes uns dos outros. Os filhos são em geral independentes dos pais e as próprias 

filhas quando atingem a maioridade vivem por conta própria, algumas vezes até em seu 

próprio apartamento, mesmo que ainda sejam solteiras. O que torna as pessoas 

independentes é o trabalho (...). (Diário do Rio Doce, “Miami Beach”, 29/06/1960) 

Como havia comentado anteriormente, as narrativas de Ruy Pimenta são bastante 

significativas por dois importantes motivos, em primeiro lugar porque temos a oportunidade de ver 

um valadarense estranhando os Estados Unidos na década de 1960, dando-nos as suas impressões 

pessoais sobre as diferenças culturais observadas entre o Brasil e aquele país. Causa-lhe 

estranhamento e admiração a forma de vida dos norte-americanos, a organização das cidades, dos 

serviços públicos, a capacidade dos mesmos de reunir e criar tantas atrações culturais, a 

inventividade e o talento dos artistas americanos, a praticidade da vida cotidiana, a preocupação 

com o futuro e interessantemente, os papeis sociais desempenhados pelas mulheres que trabalham 

tanto quanto os homens, em serviços que no Brasil era visto como coisa de homem, como dirigir 

taxi, por exemplo. Em segundo lugar porque suas narrativas demonstram a construção de 

representações sobre vários aspectos da sociedade e da cultura norte-americana por um grupo da 

classe mais abastada da cidade de Governador Valadares. Esse fato é interessante na medida em 

que, se por um lado são as classes mais abastadas que reforçam o imaginário social sobre os Estados 
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Unidos Unidos na década de 1960, na década de 1980, são as classes mais populares que 

influenciadas por este imaginário, migrarão para aquele país, fato que demonstrarei mais 

detalhadamente a seguir. 

 A rigor, o estranhamento observável nas narrativas de Ruy Pimenta guarda alguma 

correspondência com aquelas que tratavam da família Simpson, da qual falamos anteriormente, e a 

questão da inserção das mulheres nas duas sociedades em questão salta aos olhos. Dona Geraldina, 

como vimos, era vista como uma zelosa mãe de família que apesar de trabalhar fora do lar não 

descuidava dos afazeres cotidianos e familiares, tal como a chaufeuse norte-americana que 

conduziu nosso narrador pelas ruas de alguma cidade norte-americana e a quem ele teve a 

oportunidade de indagar a respeito. A independência das mulheres norte-americanas é salientada 

também quando trata do trabalho árduo desempenhado pelos norte-americanos e quando os jovens 

saem de casa para se sustentar sozinhos, inclusive as mulheres, mesmo aquelas que ainda são 

solteiras. O tradicionalismo na estruturação familiar, historicamente sustentado por uma noção 

burguesa de família é que em certa medida lhe causa tal estranhamento. 

 Esse estranhamento, bem como a sua publicização através do jornal nos leva 

novamente ao que chamei anteriormente de “estrangeirização relacional” com relação aos norte-

americanos em Governador Valadares. Em mais um momento os norte-americanos são vistos como 

símbolos de “progresso”, palavra utilizada nas narrativas do médico colunista; são admirados pelos 

trabalhos eficientes e árduos que desenvolvem sempre com muito empenho e engenhosidade; os 

Estados Unidos é visto como um país onde a coletividade trabalha demasiadamente e, portanto, e 

democraticamente, se consegue aquilo que se deseja na vida pessoal; a organização da cidade e dos 

serviços públicos são vistos como práticos e eficientes; e de forma geral vigora um espírito 

democrático em todos os aspectos da vida coletiva, o que permitiu que as mulheres naquele 

sociedade alcançassem o espaço público sem geração de maiores constrangimentos. 

Uma análise mais cuidadosa destas narrativas nos sugere não só uma tentativa de 

“identificação”, entre norte-americanos e os valadarenses através de tais publicações e o fato de 

Ruy Pimenta ter recebido um telefonema reclamando pelas comparações por ele feitas é indício de 

um respaldo dos leitores deste jornal. Não é fácil ter uma noção da recepção de tais conteúdos, mas 

se considerarmos a assertiva de Michel de Certeau (2003) de que na relação texto-leitor nunca há 

passividade, mas sim e sempre ressignificações, e considerando que desde que surgiu na década de 

1950 o Diário do Rio Doce é o jornal de maior circulação na cidade, então podemos sugerir também 
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que havia um respaldo com relação à divulgação das matérias que salientavam aspectos dos norte-

americanos e dos seus modos de vida. Interessantemente, representações como as que são 

divulgadas pelo jornal serão repetidas e valorizadas nos relatos de alguns dos primeiros emigrantes 

que partiram para os Estados Unidos em busca de trabalho, como veremos em seguida.  

Era a tentativa de um determinado grupo social tentando impor de alguma maneira 

uma outra concepção de mundo, de práticas e de valores diferenciados, em última instância, 

impondo novos ideais aos leitores valadarenses. Uma leitura literal das matérias publicadas por este 

jornal a respeito dos Estados Unidos nos demonstra uma escrita sempre positivada dos termos 

descritos, uma literalidade “ortodoxa” que pode se transformar em leituras “heréticas”, 

ressignificadas, segundo Certeau. Para este autor, o sentido “literal” é o sinal e o efeito de um poder 

social, o poder de uma elite que se oferece como uma leitura plural porque nunca sabemos os rumos 

que seguirão essas variadas releituras, o que torna o texto uma arma cultural, uma “reserva de caça” 

(CERTEAU, 2003, p.267). Talvez, as ressonâncias de tal processo nos ajudem a pensar no 

direcionamento do fluxo de emigrantes valadarenses para os Estados Unidos na década de 1980. 

 

2.3- “Deu praga lá na cidade do senhor?”: dos primeiros intercambistas aos primeiros 

emigrantes 

 

É na primeira metade da década de 1960 que se observará um segundo momento de 

conexões entre norte-americanos e valadarenses. Jovens valadarenses, homens e mulheres, tiveram 

a oportunidade de viver durante um ano em média nos Estados Unidos, através de bolsas oferecidas 

pelo American Field Service primeiramente e depois também, por bolsas oferecidas pelo Rotery 

Club. No retorno destas experiências de intercâmbio cultural difundiram, oral e jornalisticamente, 

suas percepções sobre a cultura alheia, o que possibilitou gerar uma imagem positivada da 

sociedade norte-americana mais uma vez. Os relatos dos primeiros trabalhadores emigrantes desta 

década nos permite verificar um contato prévio com as experiências anteriores de alguns desses 

intercambistas, notadamente, as maravilhas ditas a respeito do modo de vida americano e das 

facilidades de ganhos pelos trabalhos lá desenvolvidos. 

A presença norte-americana mais visível em Governador Valadares neste período e 

até então, era o IBEU, o Instituto Brasil-Estados Unidos, organizado na cidade através da ajuda de 
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Mister Simpson e sua esposa Geraldina Simpson que dirigiu o Instituto por longo tempo. Alguns 

dos intercambistas valadarenses lá estudaram o idioma americano e também tiveram contato com 

aspectos da cultura norte-americana.  

Nós começamos a mexer com essa história do IBEU muito cedo por causa de amigos 

nossos, principalmente por causa do doutor A. P., pai do doutor L. P. que já falavam um 

inglês muito razoável, gramática perfeita, só a pronúncia ele aprendeu com pessoas que não 

sabiam muito e eles estavam numa ansiedade pra formar uma escola de inglês, foi a 

primeira escola, de línguas, tem até nos jornais, vou te mostrar, dizendo que eu fui uma das 

incentivadoras da primeira escola de línguas de Valadares (...). Era uma coisa mais ou 

menos privada, particular, para os nossos alunos nós trazíamos amigos americanos pra dar 

aula também e eles queriam muito saber sobre cinema porque a informação que vinha sobre 

os Estados Unidos naquela época era justamente essa, tanto que um aluno chegou pra mim 

e disse: “dona Geraldina muito me admira ter gente casada lá, lá é todo mundo divorciado”, 

porque eu dava muita ênfase ao divórcio, era novidade. (Geraldina Simpson, entrevista 

citada). 

Em seu relato dona Geraldina recorda que os valadarenses deste período não 

estudavam inglês para emigrar e que alguns fizeram intercâmbios patrocinados por programas de 

bolsas de estudos, primeiramente o American Field Service. Recorda também que questões como 

cinema e divórcio eram temas frequentemente lançados à inquietação. A separação legal, já possível 

nos Estados Unidos, só viria a ser sancionada no Brasil em 1977 pelo presidente Geisel. O divórcio, 

no entanto, contrastava com a imagem de uma família ideal norte-americana, tal como falamos da 

família Simpson. A ideologia difundida pelos Estados Unidos em termos de democracia e liberdade 

já havia também ressonâncias nas relações matrimoniais e agora causava admiração aos brasileiros.  

Quanto ao cinema é interessante destacar que havia no Diário do Rio Doce uma forte 

oposição ao cinema brasileiro que era visto como arte menor. O jornal divulgava as maravilhas dos 

filmes norte-americanos ao mesmo tempo em que desprezava os brasileiros. Interessante notar 

também que durante a primeira metade da década de 1960 neste jornal, tais propagandas eram 

frequentemente publicadas ao lado das matérias divulgadas ou ligadas ao Rotery Club, incluindo 

todas as matérias escritas pelo médico Ruy Pimenta Filho. 
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Figura 15- (Jornal Diário do Rio Doce, 28/05/1960) 

A depreciação dos filmes brasileiros no jornal é feita de forma objetiva: 

Parece que finalmente passou a crise dos filmes nacionais. Lamentamos apenas que isso 

não seja para toda eternidade ou, pelo menos, enquanto os produtores, diretores e artistas 

brasileiros não adquirirem um pouco, ao menos um pouquinho, de vergonha e deixarem de 

apresentar êste velho e pobre espetáculo. Mas, desde que passou, vamos deixá-lo de lado e 

falar sobre cinema de verdade. Hoje a programação merece um bom destaque. Consta ela 

da exibição dos filmes “Chamas Contra o Vento”, “Huk, Legião dos Terroristas” (...) 

(Diário do Rio Doce, 01/06/1960). 

A questão do cinema e da separação matrimonial são elementos que aparecem tanto 

nos relatos quanto nas páginas dos jornais. Eles visibilizam ressonâncias das propagandas 

divulgadas pelas mais diversas formas e que destacavam as diferenças culturais entre Brasil e 

Estados Unidos. 

Então eu lembro que aqui tinha, eu nem sei o que ele fez esse rapaz, um tal de Alan. Alan 

era fotógrafo, e ele ficava rodando a pracinha nessa época que as moças iam pra um lado e 

os rapazes para outro se encontrarem, e ele falava inglês excitado, o tal do Alan, e todo 

mundo ficava de boca aberta. Então esse era o ambiente da época, onde todo mundo 

pensava só nos Estados Unidos e tal, Estados Unidos, Estados Unidos, Estados Unidos! (...) 

Agora, esse curso de inglês, ele foi muito interessante porque muitos rapazes da minha 

idade, quer dizer, frequentavam e tinha muita gente mais adulta, eu era colega, por 

exemplo, do L. A., 20 anos mais velho do que eu, o C. da brasileira, o A., todo mundo 

querendo falar inglês. (Toninho Coelho, 68 anos, intercambiou em 1962, entrevistado por 

Gláucia de O. Assis e Sueli Siqueira em Governador Valadares, 04/05/2007. Transcrição do 

autor). 

Segundo o Diário do Rio Doce, o American Field Service (AFS) promovia o 

intercâmbio de estudantes entre mais de 60 países e os Estados Unidos, “permitindo a colaboração 

de jovens estudantes entre famílias de todos os povos” e considera que até 1965 o Brasil foi o país 
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que mais enviou estudantes aos Estados Unidos (Diário do Rio Doce, 16/06/1965). Até 1967 oito 

jovens valadarenses já haviam sido beneficiados, a maioria mulheres: Stela Maris Murta, Antonio 

Rodrigues Coelho Júnior, Marcos Ferreira, Marcos Túlio Zambele, Léa Maria Rodrigues Coelho, 

Maria Helena Lott Lage, Heloísa Helena Silva e Maria Auxiliadora Murta (Diário do Rio Doce, 

05/08/1966 e 06/08/1967). O jornal noticiou a respeito desta circulação de intercambistas ajudando 

na divulgação de informações sobre os Estados Unidos e tratou, sobretudo, das impressões dos 

jovens valadarenses retornados, mas também divulgou a presença de bolsistas, professores e turistas 

norte-americanos em Governador Valadares. 

Nos EE.UU. Ensino é Mais Prático, diz Tony Coelho – Nos Estados Unidos a vida é muito 

diferente do Brasil pois lá as pessoas são sinceras, a existência muito agradável e não existe 

a pobreza. O povo norte-americano é muito diverso do nosso, porque todos são amigos – 

começou falando ontem no DIARIO DO RIO DOCE o jovem Antônio Rodrigues Coelho 

Junior, que regressou daquele país na noite de anteontem, depois de lá passar cêrca de um 

ano como estudante bolsista. Interrogado sobre a vida estudantil norte-americana Antônio 

Coelho disse que as escolas naquele país são práticas, quase não existindo teorias (...) 

Terminou o jovem Antônio Coelho sua rápida palestra com a reportagem pedindo que 

ressaltássemos o fato de que todo o povo norte-americano trabalha. – É muito comum um 

quase médico lavando carros em plena rua ou trabalhando de pedreiro. Mas quem não lava 

um carro para ganhar dois dólares? – Concluiu com a pergunta (Diário do Rio Doce, 

26/07/1963). 

Ouvida pelo DRD, Léa Coelho afirmou que está plenamente encantada com a hospitalidade 

daquele povo amigo do qual já sente saudades. Enquanto permaneceu nos EE.UU, Léa foi 

hospede da Família Fowler, em Dumas, Texas, onde estivera seu irmão Antônio, por um 

ano como bolsista colegial (...) Achou que o Presidente Johnson está fazendo um bom 

governo e que a maioria dos americanos também pensam assim (...) (Diário do Rio Doce, 

12/03/1964). 

 

 

Figura 16- (Diário do Rio Doce, 12/03/1964) 
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Os primeiros casos de emigração de trabalhadores valadarenses para os Estados 

Unidos se deu em 1964, portanto, concomitantemente à circulação dos bolsistas intercambistas. As 

entrevistas com esses emigrantes demonstram que tanto aqueles como estes faziam parte de um 

mesmo círculo social em Governador Valadares e que a circulação de informações sobre o modo de 

vida americano e as informações necessárias ao projeto de migrar foi decisiva para que a 

intensificação dos casos de emigração pudesse acontecer. 

Quando eu voltei, acho que é aí que é interessante, eu fui procurado aqui em Valadares, eu 

comecei a dar aulas de inglês aqui, já percebi assim uma inquietação das pessoas, querendo 

ir para Estados Unidos. Na época, tinha um banco, banco “Apto Estoril”, esse banco 

quebrou, e dois funcionários que tinha, inclusive um primo meu, me escreveu e tal: “o 

banco quebrou e tal, queria arrumar pra mim ir pros Estados Unidos”, isso em 63, 64, eles 

foram pra trabalhar, pra trabalhar, gente já querendo, como opção de trabalho. Esse primo é 

a coisa mais interessante. Eu tinha uma namorada que o pai era, tinha uma vidraçaria, 

porque Dumas é uma cidade pequenininha, então todo mundo se conhecia. O Ronaldo me 

escreveu e tal, contando o caso dele, e eu contei pra minha mãe americana: “Não Toninho, 

traz o Ronaldo e tal”. Aí eu vim embora e o Ronaldo foi. O Ronaldo e o M... Aí o Ronaldo 

conseguiu com essa família um emprego numa vidraçaria. Eu sei que ele ficou lá 40 anos e 

ta até hoje nos Estados Unidos (Toninho Coelho, 68 anos, intercambiou em 1962, entrevista 

citada). 

Porque nós fomos os primeiros a embarcar para os Estados Unidos filha, o nosso porto de 

chegada era Nova York, a primeira turma, o Délcio foi na minha frente porque me traiu 

(risos). E o Toninho quando retornou me deu informações sobre os Estados Unidos, que se 

eu conseguisse a imigração pra lá eu não teria problema nenhuma, que eu trabalharia vinte 

horas, que eu estudaria numa escola normalmente e o que eu ganhava pra me sustentar e 

pagar as minhas despesas todas sem problemas. (...) Eu fui como imigrante, pra trabalhar 

lógico, com a permissão de trabalho, com o Green Card na mão (...), mas isso tem quarenta 

e tantos anos, o meu eu já perdi, já sumiu (...) Então no início chegamos nós quatro lá (...) 

Do Brasil tinha mas de Valadares não, ninguém! Do Brasil tinha, por exemplo, tinha do Rio 

mas por que não influenciou na imigração? Porque um morava lá em Deodoro, o outro 

morava em Copacabana, o outro em Caxias, então, entendeu? Não existia ligação. E aqui 

não, aqui todo mundo frequentava o mesmo clube. (...)Não lembro mas é fácil de você 

conseguir porque se você entrar no site da embaixada, o departamento cultural, 

principalmente no seu caso que é uma pesquisa, pedir à pessoa lá pelo computador que 

vocês tem interesse em saber quais foram os vinte primeiros imigrantes porque eu sei que 

os dezessete primeiros receberam o Green Card depois, inclusive eu pedi passagens para o 

pessoal ir para Estados Unidos, teve um dia que o cônsul americano, o mister Sanchez, 

acho que era porto-riquenho, ele olhou mim e falou assim “me diz uma coisa seu Julio, deu 

praga lá na cidade do senhor? Todo mundo quer ir para os Estados Unidos!” (risos), eu 

falei: não senhor, é porque lá todo mundo é rico, todo mundo é fazendeiro, lá todo mundo 

quer passear (risos) (José Julio Cipriano, 68 anos, migrou em 1964, entrevistado por Sueli 

Siqueira em Governador Valadares, 27/04/2007. Transcrição do autor). 

Para a socióloga Sueli Siqueira é a partir de 1964 que se inicia o fluxo de emigração 

de brasileiros da Região de Governador Valadares para os Estados Unidos. Nesta década emigraram 

com visto de trabalho 17 jovens, na faixa etária de 18 a 27 anos que pertenciam às famílias da elite 

valadarense, possuíam alguma noção da língua inglesa e foram motivados pelo desejo de conhecer 

um país que consideravam desenvolvido e cheio de grandes oportunidades. Para ela, esses primeiros 
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emigrantes formaram os pontos iniciais da rede social que possibilitou, anos depois, a configuração 

de um fluxo e/imigratório de valadarenses para os Estados Unidos (SIQUEIRA, 2008). Os relatos 

desses emigrantes demonstram que muitos deles emigraram já com a intenção de trabalhar e juntar 

dinheiro nos Estados Unidos, do mesmo modo, suas narrativas demonstram a curiosidade com 

relação à cultura norte-americana que como vimos era divulgada também pela mídia local. 

(...) a gente gostava muito de música, então nós acompanhamos a fase do Elvis, dos 

Beatles, então a gente vibrava com isso, então eu já tinha na cabeça, eu tinha o sonho de 

conhecer a Broadway, daí quando eu cheguei eu perguntei ao cara, no lugar onde eu estava, 

me diz uma coisa: onde que é a Broadway? O meu sonho era chegar na Broadway, ele 

chegou assim na janela e disse “vem cá! Tá vendo aquela esquina lá? É ali oh!” Na rua 

quarenta e dois onde é a rodoviária hoje, a quarenta e cinco que é a dos brasileiros mas isso 

é depois, não tinha nada, não tinha um restaurante, não tinha um bar, não tinha nada (...) eu 

fui para o Mato Grosso e falei com o Délcio: vai na embaixada e vê o que precisa pra gente 

imigrar pra lá! Quando eu cheguei aqui ele disse “oh o que precisa tá aqui, eu já to 

partindo!” (risos) (José Júlio Cipriano, 68 anos, migrou em 1964, entrevista citada). 

O I... ta lá até hoje, mas o I... pra mim foi o que começou, ele chegava aqui, Valadares era 

pequena, a gente conhecia os carros de todo mundo, ele chegava com aquela dinheirada 

danada, fazendo festa e lá ganhava tanto, eu acho que na minha época não existia nem 

visto, eu cheguei em Nova York com dezesseis dólares no bolso, em agosto de 68 (...) Pra 

trabalhar! Mas eu tava fazendo dezoito. Se eu não me engano o meu pai teve que assinar 

uma autorização, e eu tive que ir porque a situação tava ruim, Valadares não tinha emprego, 

parecia que a gente conhecia o carro de todo mundo, passava um carro a gente dizia: é o 

carro de fulano e tal, na época. (...) Conhecia o I... mais ou menos. Eu conhecia muito o G.., 

ele foi antes de mim, mora aqui hoje, por intermédio dele, eu era muito amigo do irmão 

dele o M..., nós andávamos muito juntos, e ele ia levar o irmão e o irmão me perguntou 

“você não quer ir?” Eu falei: to louco pra ir mas não tenho dinheiro.  (...) O I... chegava, 

dava as festas, nas discotecas e a gente ficava vendo, só com roupa diferente e a gente não 

tinha emprego em Valadares, você é daqui? Você é bem mais nova do que eu, mas 

Valadares não tinha emprego, era meia dúzia de emprego, rapaz aqui não arrumava 

emprego, eu inclusive ia servir o exército pra servir e sair da cidade porque não tinha 

condições, mas por intermédio desse menino, nós andava junto, “eu to indo”, mas eu não 

tenho dinheiro, ele falou “não tem nada?”, naquela época não precisava passagem de ida e 

volta, podia ser só de ida, mas precisava alguém pra financiar, como o pai dele me devia 

uma grande obrigação, já é falecido, podemos dizer que foi o meu grande anjo da guarda, 

ele virou e falou “eu abalizo a passagem pra você” e como ele falou que abalizava aí eu 

arrumei dezesseis dólares e fui (Leonel, 62 anos, migrou em 1968, entrevistado por Sueli 

Siqueira em Governador Valadares, 14/03/2007. Transcrição do autor). 

Além dos relatos narrados a parentes e amigos as experiências migratórias de alguns 

dos primeiros emigrantes valadarenses foram difundidas pelo Diário do Rio Doce que acentuou as 

possibilidades de trabalho e renda nos Estados Unidos. 

Délcio de Oliveira Fernandes, o rapaz valadarense que se dirigiu a Nova Iorque há menos 

de um ano, em busca de uma colocação e acabou sendo o pioneiro de um grupo de jovens 

desta cidade que está trabalhando na grande metrópole norte-americana, acha-se em GV, 

visitando seus pais e passando o carnaval (...). Délcio, que já tem um irmão também 

residindo em Nova Iorque, declarou que não é difícil arranjar emprego naquela grande 

cidade, onde a vida é agitada mas é estável e organizada. Aduziu que a vida nova-iorquina é 

cara, mas que há meios de barateá-la, principalmente se a pessoa tiver espírito de economia, 
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sendo assim, possível guardar dinheiro com relativa facilidade (Diário do Rio Doce, 

27/02/1965) 

José Júlio Cipriano, um dos jovens valadarenses que está residindo em Nova Iork acha-se 

na cidade, a passeio, dizendo que ficará até agôsto próximo gozando férias. José Júlio 

passou já sete meses na grande metrópole norte-americana (...). Visitando, ontem, a redação 

do DRD, José Júlio reviu velhos amigos e relatou algumas das suas principais impressões 

da vida norte-americana. Disse que o padrão de vida e o poder aquisitivo nos Estados 

unidos é fabuloso, não havendo qualquer possibilidade de comparação com o do Brasil. 

Repetindo informações de outros jovens valadarenses que estão em Nova Iork José Júlio 

reafirmou que o povo norte-americano trabalha intensamente, advindo daí a grandeza 

inigualável daquele país (Diário do Rio Doce, 21/05/1965). 

Um olhar mais atento nos relatos dos primeiros emigrantes valadarenses nos aponta 

três pertinentes questões discutidas ao longo deste trabalho. Em primeiro lugar podemos perceber 

que tanto os primeiros intercambistas quanto os primeiros emigrantes não só faziam parte de um 

mesmo círculo social como também foi através dos contatos realizados nos meandros deste círculo 

que ocorreram as primeiras experiências e/imigratórias para os Estados Unidos, portanto, podemos 

datar da década de 1960 o início das redes de relacionamentos pessoais, tratadas aqui a partir do 

conceito de redes sociais (MASSEY, 1987), que na década de 1980 possibilitarão que milhares de 

habitantes de Governador Valadares rumem para aquele país no contexto de crise econômica 

brasileira, o que discutirei pormenorizadamente no próximo capítulo.  

Em segundo lugar, tais relatos apontam para o fato de que muitos dos intercambistas 

e emigrantes foram influenciados pelas propagandas idealizadoras que positivavam a sociedade e a 

cultura norte-americana e que a mídia local também desempenhou papel nesse processo ao produzir 

representações sobre aquele país e também ao divulgar os relatos dos primeiros intercambistas e 

emigrantes retornados. Os relatos dos migrantes retornados quando publicados nos jornais 

contribuem para a construção de uma cultura migratória na cidade, o que associado à configuração 

das redes de ajuda nos sugerem uma explicação para o fato de Governador Valadares ser ponto de 

partida de emigração, principalmente na década de 1980, mantendo ainda hoje um fluxo contínuo 

para os Estados Unidos e também Europa.    

E em terceiro lugar, tanto os relatos quanto a análise dos jornais atentam para a 

participação feminina nesse processo. Nos casos de intercâmbios e até 1967, as mulheres 

representaram a maioria dos casos de estudantes beneficiados, e como emigrantes, os primeiros 

casos de deslocamentos femininos ocorreram também na década de 1960.  

Nós éramos oito moças, ao todo, me parece que foram quinze ou dezesseis pessoas ao todo, 

não lembro muito bem mas lembro que éramos oito mulheres, tinha menos homens do que 

mulheres. Foi uma coisa assim, eu fiquei sabendo que ia ter uma excursão, excursão neh, 
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entre aspas (risos), que iria lá pra Nova York. Eu já tinha vinte e quatro anos, meus pais já 

não podiam me impedir de ir, mas eles que financiaram a minha passagem, papai que 

comprou a minha passagem depois de muita luta porque eles não queriam que eu fosse de 

jeito nenhum e eu realmente fui porque tinha um namorado lá, era um brasileiro, ele até já 

morreu, faz oito anos que ele faleceu, eu não tenho nenhum retrato dele porque eu rasguei 

todos quando eu comecei a namorar o M... que foi o meu marido, que já morreu também, e 

olha aqui na foto, esse aqui era irmão dele que também já morreu, isso lá no hotel que eu 

trabalhava, de camareira, limpando os quartos dos hóspedes, era o Cutter Contry Club, nas 

montanhas em nova York, só que ele trabalhava no Medley, que era perto (...). Foi a J.M 

que tinha a agência da Varig ali na Barão do Rio Branco só que quem nos levou foi a irmã 

dela que eu esqueci o nome, ela que foi conosco até Nova York. Só tinha a Varig e naquela 

época a passagem custou 856 dólares, você imagina em 1968 a passagem custar esse preço, 

hoje você encontra passagem muito mais barata do que isso mas naquela época ninguém ia 

para os Estados Unidos, era muito complicado. E todos estavam indo pra trabalhar, eu 

sinceramente não fui pra trabalhar mas trabalhei é lógico, eu fui com eles! (Eneida, 66 anos, 

migrou em 1968, entrevista realizada por Sueli Siqueira em Governador Valadares, 

17/04/2007. Transcrição do autor) 

As experiências e/imigratórias de homens e mulheres valadarenses na década de 

1960 de forma geral podem ser consideradas “bem sucedidas”, isso significa que a maioria deles 

conseguiu realizar o seu projeto migratório, alcançar os objetivos estabelecidos por ocasião do 

planejamento de tal experiência, fato que também contribuiu com o imaginário sobre os Estados 

Unidos e para a constituição desta cultura migratória. No retorno, os investimentos realizados na 

cidade com o dinheiro das remessas proporcionou a alguns deles um rendimento significativo, hoje 

alguns são donos de lojas, restaurantes e postos de gasolina em Governador Valadares. Mas essas 

experiências estão marcadas também pelo signo do trabalho, trabalho exaustivo conforme indicam 

as narrativas dos entrevistados, fato resultante em muitos casos pela grande oferta de trabalho que 

aquele país oferecia no período. Aquelas condições de trabalho não se diferiam muito das condições 

de trabalho dos e/imigrantes brasileiros que emigraram mais recentemente, embora as condições de 

vida no país e os rendimentos financeiros sejam menores.  

Eu tava indo com o M..., eu tava acreditando que eu não ia ficar assim, porque tinha o 

irmão dele que mandou ir, eu ia me virar, de uma forma ou de outra, se tivesse ou não 

tivesse, eu já tava lá eu ia me virar, mas o problema é que, chegou nós dois, mas se tivesse 

chegado cinco mil, tinha emprego pra cinco mil, no mesmo dia, empregava todo mundo, 

tinha hotel de cinco mil hóspedes, esse que eu trabalhava era pequeno, cabia só dois mil. 

Nesse hotel eu fiquei três anos, mas como eu me destaquei bem, mas no meio de uns dez 

mil garçons, eu era um dos dez melhores, eu fiquei bom no negócio mesmo. Ajudava o 

garçom a servir a mesa. (...) Precisava sim, falar café, suco de laranja, água, eu falava muito 

pouco é que você aprende primeiro a ouvi, o problema era que no mês de julho, os 

estudantes, eles davam preferência aos estudantes mas quando chegava agosto e setembro, 

os estudantes voltavam para o colégio, aí no jantar no dinner room, aí faltava garçom e 

ajudante de garçom, então quem tinha boa aparência, quem tinha mais desenvolvimento, 

eles iam tirando, que trabalhava na salada, que trabalhava na máquina mas já iam pondo ali 

porque ali era a mina do hotel, era o atendimento, mas quando eu comecei como ajudante 

de garçom eu não falava nada não, ninguém queria trabalhar comigo. Eu dei sorte porque a 

esposa do xerife da cidade, como ela gostava de beber, ficar na farra, eu não falava inglês, 

meu sobrenome é P... mas todo mundo me chamava de Pirus, ela dizia “Pirus você chega 
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mais cedo e arruma as mesas pra mim que depois eu chego”, ao invés de eu chegar as sete 

da manha eu chegava as seis, o serviço dela eu fazia, ela podia chegar sete e meia, só pôr o 

avental, dela eu já tinha feito e ela ia embora uma hora antes e eu terminava o dela também. 

Isso era em troca de ela deixar eu trabalhar com ela porque eu não falava inglês (Leonel, 62 

anos, migrou em 1968, entrevista citada) 

O retorno e os relatos dos intercambistas e dos primeiros emigrantes de certa forma 

ajudavam a acentuar a imagem que vinha sendo projetada também pela mídia local, assim e cada 

dia mais, os Estados Unidos era interpretado como símbolo de riqueza e oportunidades gerando em 

outros valadarenses o desejo de “fazer a América”: lá viver e trabalhar, juntar dinheiro e retornar ao 

Brasil com a intenção de manter ou melhorar os seus padrões de vida. Ao mesmo tempo que se 

constrói a imagem de um Estados Unidos como “Eldorado”, a terra de leite e mel, em Governador 

Valadares os habitantes começam a perceber uma modificação na cidade, um esvaziamento que 

apontava para o exterior, estava iniciado o processo cujo desenvolvimento levaria milhares de 

valadarenses aos Estados Unidos durante e após a década de 1980|. 

Não percebia. Eles eram muito interessados em aprender inglês e nós fazíamos muitas 

reuniões juntos, agora, começaram a aparecer coisas muito interessantes como a minha 

manicure, por exemplo, um dia ela chega perto de mim e diz “dona Geraldina eu to indo 

pros Estados Unidos” eu disse: M... com que inglês? Ela disse “eu vou porque tenho um 

amiga lá há muitos anos e está trabalhando na casa de pessoas abastadas que querem 

montar um salão de beleza”, então ela foi pra lá e eu disse: olha, cuidado M.... E ela “não, 

não, eu tenho confiança na minha amiga”. Isso foi pouco antes de eu vir embora, talvez 72 

e depois tive notícias dela. Antes de vir pra cá, quando ela estava lá há um ano, ela já tinha 

mandado dinheiro o bastante para o irmão comprar um caminhão Mercedes em prestações, 

naturalmente, e a mãe comprar uma casa, só com o dinheiro de manicure que era o trabalho 

dela. E depois eu ouvi dizer, uma informação que me chegou depois, que essa senhora era 

muito rica e que estava muito aborrecida com os parentes porque só a procuravam para 

pedir dinheiro. Então ela avisou a M... que ia deixar tudo pra ela, “não senhora, eu não 

quero confusão”, pena que eu não sei o sobrenome dela pra você procurá-la, talvez ela não 

tenha voltado não, porque eu sei que ela herdou a mansão, o carrão da dona lá e tudo e era 

tratada como se fosse da família mesmo, ela te queria que ela trocasse o nome dela mas ela 

achou que seria complicado, como seria depois no Brasil. Então havia muito esses casos, 

quem tivesse um endereço de referência pra poder viajar, ia, ficava bem e não se expunha 

pra não ser apanhado pela polícia até conseguir o Green Card, esses ficavam lá porque já 

tinham essa vontade antes, mas dizer que queriam aprender inglês pra morar nos Estados 

Unidos nunca ouvi não (Geraldina Simpson, entrevista citada) 

Cartas acompanhadas de fotos e com narrativas que contavam as maravilhas da terra 

alheia e, sobretudo as oportunidades de trabalho e ganhos eram enviadas a amigos e parentes 

difundindo a aventura que era emigrar. Além disso, os primeiros emigrantes ofereceram as 

primeiras informações necessárias para a realização desse projeto, emprestavam dinheiro, buscavam 

no aeroporto, ofereciam alimentação e hospedagem, arrumavam emprego etc. Por isso podem ser 

considerados os primeiros pontos de conexão das redes migratórias, “os nós das redes” (ASSIS e 

SIQUEIRA, 2008). Segundo os relatos a maioria deles ajudou mais de 30 parentes e amigos a 
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emigrarem, estes por sua vez também ofereceram ajuda a outros tantos e assim foi se tecendo o 

emaranhado das redes sociais que se formou na cidade e que sustentou este fluxo. 

Quando eu trabalhava lá eu ajudava muitas pessoas a arrumar emprego, buscava pessoas no 

aeroporto, arrumava alojamento, recebia em minha casa (...) não posso falar precisamente 

quantas pessoas, mas sei que foi mais de 50 pessoas. O mais foi aqui em Governador 

Valadares, porque quando cheguei aqui pouca gente tinha voltado de lá, muitos me 

paravam para perguntar sobre lá e como não tinha muita coisa para fazer eu ficava na 

agência de turismo levava e buscava encomendas para a agência, o dono da agência vendeu 

muitas passagens no momento em que nós ficamos ali dando explicações para o que as 

pessoas perguntavam (Gerson, 60 anos, migrou em 1967, entrevista realizada por Sueli 

Siqueira em Governador Valadares, 20/03/2005. Transcrição de Sandra Nicole.) 

Levei muitas pessoas, em especial, minha família, levei mãe, irmã, irmão, cunhada(o) 

sobrinha(o) primos e amigos, mais ou menos umas 20 pessoas da família e com amigos 

umas 30 pessoas e por intermédio de mim imagino que foi umas 50 pessoas isso até os anos 

80 organizava toda a ida deles buscando no aeroporto, com moradias já arrumadas e na 

maioria das vezes até com serviço no jeito. Emprestei dinheiro para os que queriam ir 

(Leonel, 67 anos, migrou em 1968, entrevista citada). 

Ajudei tantos que não tenho como dizer quantos e ajudei de várias maneiras, buscando no 

aeroporto, acolhendo em casa, arrumei serviço (Manoel, 61 anos, migrou em 1967, 

entrevista realizada por Sueli Siqueira em Governador Valadares, 17/04/2007. Transcrição 

de Sandra Nicole). 

Mas se nos primeiros casos de emigrações os valadarenses foram contemplados com 

vistos de trabalho, de “imigrante” conforme os relatos, no final da década de 1960 com o 

significativo aumento do número de valadarenses que emigravam para os Estados Unidos já era 

observável a existência de mecanismos dificultadores para a entrada naquele país. Os próximos 

emigrantes lá entravam com visto de turista e permaneciam após a expiração do prazo estabelecido 

para permanência. Em 1968 já há registros de emigrantes valadarenses presos com o visto de 

turista. O processo de intensificação do fluxo foi, portanto, também marcado por um processo de 

agudizamento das políticas restritivas à entrada nos Estados Unidos o que fez com que os 

valadarenses se organizassem de outras maneiras para concretizar o projeto de emigrar e às 

primeiras redes sociais formadas, a princípio de parentesco e amizade, foram aparecendo outras, 

como as redes religiosas mas principalmente as redes de tráfico de pessoas. O Diário do Rio Doce 

anunciou o primeiro caso de prisão de valadarenses nos Estados Unidos em função da falta de 

documentação legal: 

Valadarenses regressam dos Estados Unidos – Rapazes valadarenses que foram para os 

Estados Unidos em busca de trabalho estão regressando a cidade, em vista das restrições 

impostas pelo Governo daquele país, que mantém fechada a imigração e proíbe o trabalho a 

quem vai na categoria de turista. Uma turma de oito rapazes regressou no final da última 

semana e dezenas de outros estão sendo aguardados, conforme notícias recebidas. As 

informações transmitidas pelos jovens que estão retornando a cidade são de que a Polícia de 
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Imigração Americana está localizando os turistas que passaram a trabalhar fora da lei e os 

mandando de volta ao Brasil (Diário do Rio Doce, 11/12/1968). 

No dia seguinte o jornal publicou o que talvez seja a primeira intervenção municipal 

neste sentido: 

Câmara intervém em favor dos valadarenses nos Estados Unidos – A Câmara Municipal, 

em sua reunião extraordinária de onteontem aprovou a remessa de um radiograma ao 

Chanceler Magalhães Pinto, pedindo a interferencia do Govêrno brasileiro em favor dos 

valadarenses que estão passando por privações e vexames nos Estados Unidos. O 

radiograma enviado ao Chanceler Magalhães pinto tem o seguinte teor: “Esta Câmara 

tomou conhecimento da situação difícil e até vexatória de alguns jovens valadarenses 

presos nos Estados Unidos pela Polícia de Imigração Americana e na oportunidade solicita 

a intenvenção dêsse Ministério, no sentido de dar aos citados jovens plena assistência para 

que recebam o devido tratamento, caso a notícia seja real. Antecipamos os agradecimentos 

dos representantes do povo desta cidade – Eurides Inácio de Lima, presidente da Câmara 

Municipal (Diário do Rio Doce, 12/12/1968). 

O relato apresentado a seguir, de Ronaldo, que foi um dos primeiros emigrantes da 

década de 1960, é significativo porque nos dá uma noção do surgimento dos mecanismos 

facilitadores, como as agências de turismo por exemplo, que permitiram que as emigrações 

continuassem ocorrendo mesmo sem a obtenção dos vistos adequados. Através dele é possível 

perceber também a mudança ocorrida no perfil dos emigrantes. Se os primeiros emigrantes 

pertenciam à classe média de Governador Valadares, possuíam alguma noção da língua inglesa, 

frequentando cursos técnicos ou mesmo trabalhando em instituições públicas, a intensificação do 

fluxo e o amadurecimento das redes sociais, com as informações de retornados ou com o 

surgimento de mecanismos facilitadores como as agências de turismo e os chamados “consul”
20

, 

permitiram que valadarenses das classes menos favorecidas se aventurassem na experiência de 

e/imigrar.     

A Aerolineas Peruanas precisava de um representante e eu comecei a vender passagem na 

minha loja de louças, e eu senti facilidade de influenciar as pessoas porque já havia estado 

na América, estava cheio de fotos, os carros que eu estava não eram meus mas a gente 

sempre encosta num carro bonito e tira uma foto (risos), então eu fazia a cabeça das pessoas 

e elas começaram a ir embora pros Estados Unidos (...) e o movimento fez isso oh uff!!! Eu 

vendi tanta passagem que a companhia tinha dois vôos por semana e era tudo lotado com 

gente daqui, isso em 68 e 69. Todo mundo foi pra trabalhar, eu não vendia passagem pra 

turista e era tanta gente mesmo de ligar pra mim e eu dizer: oh, só tem passagem pra você 

daqui há três meses! Gente de toda região aqui, os primeiros colonizadores de Boston 

saíram de Conselheiro Pena, foi eu que mandei. E surgiu outra forma de ganhar dinheiro 

também, tinha que levar mil dólares, era importante quando chegava nos Estados Unidos 

                                                           
20

 Os valadarenses denominam jocosamente de “cônsul” os responsáveis pelo esquema ilegal de envio de 

pessoas para o exterior através da “montagem” de documentação falsa e pela travessia na fronteira mexicana. 

São eles que possuem os contatos com outros membros destas redes de tráfico de pessoas localizados em outros 

estados brasileiros ou em outros países. Nesta nomenclatura, estes membros estrangeiros são chamados de 

“coiotes” e as pessoas que estabelecem os primeiros contatos com os interessados em emigrar e que os colocam 

em contato com o “cônsul” ainda na cidade são chamados de “agenciadores”.  
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pra comprovar que você ia passear, como essas pessoas não tinham, tinham 100 dólares, 

200, até a passagem era financiada, a companhia dava seis meses de prazo pra pagar e eu 

dava 10, os 4 finais eram meus. Eu descobri que quando eles passavam lá, na maioria das 

vezes não precisava mostrar dinheiro não, eles abriam o passaporte viam o carimbo do 

banco, Citibank. Aí eu aproveitei, eu comprava os dólares, ia com eles no Rio de Janeiro, 

cada um com seu passaporte, com o meu dinheiro, separava os dólares que eles iam 

comprar, 200 dólares se tivesse dinheiro por exemplo, e os outros 800 que ele perdia porque 

não tinha dinheiro eu inteirava, na saída do banco ele ficava com os 200 dele e me dava os 

meus 800 em traveler cheques, eu comprava e vendia no paralelo, pra turista era mais 

barato, era 60% de diferença (...). Era tão fácil, eu fazia um triângulo, saia de Valadares, ia 

a Belo Horizonte, pegava eu os passaporte na Polícia Federal, eles só tinham que assinar o 

pedido de passaporte, o delegado em Belo Horizonte brincava comigo: “eh rapaz, desse 

jeito você vai deixar só o bispo pra pagar a luz”, ia pro Rio lotado de passaporte, uns 30, 40 

a cada 15 dias. Mas começou a estragar, começou aparecer a concorrência (...). Numa 

dessas ocasiões que eu levei passaporte para o Rio pra pegar visto eu tive o descuido de 

botar os passageiros que foram comigo na praça em frente ao consulado americano, eles 

iam embarcar naquele dia, e eu desci e distribuí os passaportes, o cônsul deve ter visto lá de 

cima, só pode ser, foi aí que esse grupo ficou queimado, eram 17 pessoas de Conselheiro 

Pena, eles foram, viajaram naquela noite, quando chegaram lá foi a primeira vez que voltou 

gente do aeroporto, 6 pessoas que estavam na mesma fila, eles não sabiam nada, era gente 

da roça, deu uma mancada, disseram que foram pra trabalhar, foi a primeira vez que foram 

deportados (...) (Ronaldo, 67 anos, migrou em 1967, entrevista realizada por Sueli Siqueira 

em Governador Valadares, 05/08/2007. Transcrição do autor). 

De igual modo, o relato da valadarense Eneida demonstra que a pressão exercida por 

um maior controle da entrada de imigrantes nos Estados Unidos, com a existência da fiscalização do 

departamento de Imigração, fazia parte da experiência migratória dos valadarenses desde a década 

de 1960.    

Não, na verdade nós fomos na casa de uma americana, uma senhora morena, já velha, ela 

cobrava de cada um 50 dólares e nós não tínhamos experiência nenhuma, nós fomos pro 

hotel e depois o C... Z..., aqui de Valadares, nos levou lá em Queens, essa senhora era um 

tipo de pessoa que arranjava emprego, ela tinha conexões com os hotéis e ela ligava, ela 

devia falar “oh, tem uma turma de brasileiros idiotas aqui querendo emprego” (risos), daí 

ele pagava ela os 50 dólares e com certeza ela dava uma comissão pra alguém lá do hotel, e 

nós fomos trabalhar, acho que não deu nem uma semana, eu entrei como se diz, entrei de 

gaiato, nem tava sabendo como que ia ser lá, inclusive o A... falou “oh, eu vou montar um 

apartamento pra você”, eu falei “não, eu não vim aqui por sua causa” (risos). Eu devo ter 

trabalhado lá, não foi muito tempo não porque a Imigração foi lá, a época em que a 

Imigração deu mais batida foi nesse ano, de 68, 69, e nós ficamos escondidas e tivemos que 

sair porque ninguém queria ficar lá, eu não quis ficar sobre pressão, então cada uma foi pra 

um lado. Eu fui pra Nova York, consegui um emprego através de uma brasileira que eu não 

me lembro quem é, ela me levou na casa de uma americana e eu comecei a trabalhar de 

housecleaner, doméstica, tomava conta de dois meninos, limpava, cozinhava, fazia tudo, 

fiquei nessa casa até outubro, depois eu falei “eu vou embora” porque eu terminei com o 

A..., tava bem desiludida, então eu vim embora, no final de 69 (Eneida, 66 anos, migrou em 

1968, entrevista citada) 

No final de 1969 os consulados americanos em Belo Horizonte e também em São 

Luiz do Maranhão foram fechados. O Diário do Rio Doce informou que a medida fazia parte de um 

projeto de contenção de despesas e que outros 15 consulados seriam fechados na América Latina. 
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Figura 17- (Diário do Rio Doce, 20/11/1969) 

O Diário do Rio Doce também informou que o fechamento do consulado americano 

em Belo Horizonte já era “uma providência esperada desde quando foi suprimido o serviço de 

informação cultural dos Estados Unidos naquela capital”.  Desta forma, encerrava-se junto com a 

década de 1960 todo um projeto de difusão cultural norte-americano no Brasil, bem como se 

iniciava mais um capítulo da história do fluxo emigratório de valadarenses para os Estados Unidos. 

Após a idealização dos Estados Unidos como terra de “progresso” e “desenvolvimento” na década 

de 1940, guardada na memória coletiva dos valadarenses, e após também à idealização projetada 

pela mídia de uma sociedade e uma cultura norte-americanas que simbolizavam uma terra de 

“oportunidade” e “liberdade”, com o retorno dos primeiros emigrantes da região de Governador 

Valadares foi se desenrolando uma tecitura de redes sociais, nas quais as pessoas se ligavam por 

parentesco ou amizades e que sustentou, manteve e modificou este fluxo migratório na década de 

1980, em pleno cenário de aguda crise econômica brasileira.  

Para Bronislaw Baczko (1985, p.310) é em tempos de crise de um poder que se 

“intensificam a produção de imaginários sociais concorrentes e antagônicos, e em que as 

representações de uma nova legitimidade e de um futuro diferente proliferam e ganham difusão e 

agressividade”. Sendo este poder um Estado-nação enfraquecido política e economicamente, 

podemos sugerir que na década de 1980 a idéia de migrar para os Estados Unidos surgiu a milhares 

de valadarenses como uma estratégia de fuga do cenário econômico e social brasileiro. Mas como 

tentei demonstrar ao longo deste texto, este processo não está pautada puramente em termos 

econômicos, a migração de valadarenses se dirigiu interessantemente também para o exterior por 

uma série de fatores que vão desde a presença de norte-americanos na cidade, passa por um trabalho 

de difusão cultural de organismos internacionais e também pela criação de representações pela 

mídia local, perpassando também a experiência bem sucedida dos emigrantes da década de 1960 e 
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das redes sociais a que deram origem. É a combinação desses fatores que nos sugerem porque um 

fluxo migratório que parte de uma cidade brasileira, no leste de Minas Gerais, ruma para o exterior.  

Elton- A senhora me disse que mora aqui há 50 anos. Eu vou começar perguntando se a 

senhora se lembra de como começou esta história de ir para os Estados Unidos. 

Lorena- Lembro! As primeiras lágrimas também, das mães. Antigamente foram muitas 

pessoas porque a nossa cidade é assim, tem ricos e pobres, médios são aqueles que 

conseguem sobreviver, a cidade sempre foi muito rica, depois ela caiu, então as pessoas 

começaram a ir, a migrar pros EUA, e era mais fácil e lá muitos fizeram muita coisa, mas 

pouco pelo tanto de pessoas que foram. Eles achavam que lá ganhava mais, podiam ganhar 

mais dinheiro, e eu acho que iam com a intenção de voltar só que com o passar do tempo 

eles se regularizavam lá e ficavam. Eu tenho uma prima que foi na década de 60, o ano eu 

não lembro, mas os filhos dela são americanos e ela mora lá ainda. Foi década de 60, mas já 

iam antes eu acho. Aqui quando acabou a serralheria, acabou as pedras preciosas, essas 

coisas que chamavam dinheiro, as pessoas começaram a procurar outro lugar, os Estados 

Unidos primeiro, Portugal, Inglaterra, Espanha, são mais recentes. O meu filho foi 2005 pra 

Inglaterra, foi como estudante, trabalhava uma parte e a outra estudava, mas o sonho dele 

era ganhar dinheiro na Inglaterra pra ir pros Estados Unidos. Era o sonho dele, eu lutei de 

mais com ele pra ele não ir, eu preferia que ele ficasse na Inglaterra e não nos Estados 

Unidos, eu não sei por que mas eu sentia mais segurança, como ele fala fluentemente o 

inglês, o espanhol, o alemão, então não foi difícil pra ele como nos Estados Unidos, muito 

difícil porque ele não queria trabalhar, ele é um advogado e foi trabalhar de pedreiro, de 

pintor, fazendo jardins, aprendeu a concertar eletrodomésticos que aqui nunca tinha feito, o 

sonho dele era os Estados Unidos, como diz ele “é um sonho que se torna um pesadelo”. 

(...) Tem essa prima minha que eu te falei, que mora lá há muito tempo, ele não conhecia 

eles, eles foram buscar no aeroporto com a camisa do Atlético Mineiro e com a camisa do 

Cruzeiro pra ele identificar as pessoas. Essa minha prima ajudou muito ele lá mas ele queria 

ir para a Virgínia porque tinha trabalho lá, não deu certo, daí começou a maratona.” 

(Lorena, 67 anos, nunca migrou mas tem um filho desde 2005 no exterior, entrevistada pelo 

autor em 03/02/2010. Transcrição do autor). 

Como nos dá a ver a narrativa de dona Lorena, cuja história de vida será descrita no 

próximo capítulo, o imaginário social que de certa forma também percebia Governador Valadares 

como um “Eldorado” até a década de 1960, foi paulatinamente sendo substituído pelo imaginário do 

“fazer a América”: migrar, trabalhar, economizar, construir ou investir, melhorar o padrão e as 

condições de vida. Gerando novos contornos para acidade, incluindo a mudança da imagem de uma 

cidade que recebia migrantes para a imagem de cidade da qual muitos partem, inclusive para o 

exterior.  

O imaginário social é construído pelas experiências de vidas dos indivíduos, mas 

também a partir dos seus desejos, aspirações e motivações, pois, “qualquer campo de experiências 

sociais está rodeado por um horizonte de expectativas e de recusas, de temores e de esperanças” 

(BACZKO, 1985, p.311), portanto e para os valadarenses, saber que a partir de informações e de 

apoio prestado pelos amigos, parentes ou mesmo conhecidos confiáveis, era possível emigrar para 

os Estados Unidos e com isso melhorar suas condições de vida foi o suficiente para que milhares 
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deles planejassem uma nova experiência em suas vidas. Experiências estas vividas por homens e 

mulheres e pautadas principalmente pelo sonho de um futuro melhor.  

É na década de 1980 que este fluxo toma dimensões significativas. Ela foi o cenário 

da intensificação das emigrações de brasileiros para outros países e Governador Valadares pode ser 

considerada a cidade na qual esse processo se tornou mais visível. Esse “pioneirismo” bem poderia 

ser explicado pela situação de crise econômica no conjunto do país que foi acentuada nesta cidade 

em função de uma anterior economia local baseada em ciclos econômicos extrativistas, e pela 

ausência de um desejado processo de industrialização, como tentei demonstrar no primeiro capítulo. 

De todo modo, não podemos desconsiderar os fatores destacados neste capítulo como a existência 

de uma memória coletiva que positivava a presença norte-americana na cidade durante a década de 

1940, e na década de 1960 a difusão e positivação do american way of life também pela imprensa 

local, bem como, os relatos dos emigrantes “bem sucedidos”.  

A economia brasileira da década de 1980 foi caracterizada por uma significativa 

crise que provocou fortes efeitos sociais, dentre eles a falta de trabalho e renda. Denominada de 

“década perdida” e em contraposição ao chamado “milagre econômico” na década anterior, a 

década de 1980 se caracterizou por um grande impacto nos níveis inflacionários que levou o país a 

assumir uma política abertamente recessiva com restrições de créditos, aumento de juros, corte nos 

gastos públicos e alteração da política salarial. Segundo a socióloga Teresa Sales que examinou a 

relação entre emigração e crise econômica, os últimos anos desta década apresentaram os mais altos 

índices de inflação, 685% em 1988 e 1.320% em 1989. Em uma pesquisa realizada em Governador 

Valadares em 1997, esta pesquisadora observou que o maior número de casos de emigração foi 

crescente justamente na segunda metade desta década, atingindo seu ápice entre os anos de 1987 e 

1989. Nestes três anos o país assistiu a ascensão e a queda de pelo menos três planos econômicos, 

motivo pelo qual a autora chamou o período de “triênio da desilusão”. Tal desilusão, entretanto, 

estava voltada também às dificuldades ligadas ao processo de transição de um regime autoritário à 

um regime democrático de direito. Com relação a isso, Sales acentua que a 

chamada década perdida foi na verdade muito mais do que uma época de recessão 

econômica. Nela, a sociedade brasileira se mobilizou e criou esperanças. O país se 

redemocratizou, segmentos da sociedade se organizaram politicamente, partidos e 

movimentos sociais foram criados, o povo foi às ruas para exigir eleições diretas 

para presidente, voltamos a exercer o direito do voto para eleger o presidente do 

Brasil. A inflação, o desemprego e a recessão não vieram sozinhos, mas juntos com 

muitas perspectivas promissoras e até o vislumbre de saídas com o Plano Cruzado 

ou com as promessas políticas que se renovavam a cada eleição e a cada fator de 
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mobilização popular. O fator político teve portanto um peso na balança dessas 

migrações internacionais brasileiras, se se consideram as esperanças e frustrações 

dos primeiros anos de nossa redemocratização (SALES, 1995, p.129). 

 

Sales também salienta que nas diversas pesquisas que efetuou sobre o tema 

frequentemente os imigrantes brasileiros referiam-se à decepção com o Brasil da inflação e do 

confisco da poupança no governo Collor de Mello como um dos fatores que os levaram a emigrar 

(SALES, 1999). Os mesmos motivos apresentaram-se e foram reforçados na imprensa “brazuca”
21

 

que circulava nos Estados Unidos e que foi por ela analisada. Este também foi o motivo pelo qual 

muitos brasileiros também redefiniram as expectativas temporais naquele país, prolongando o 

projeto de permanência.  

Segundo dados de uma pesquisa efetuada em Governador Valadares em 1997 

(FUSCO, 2001), 85,6% dos valadarenses que emigraram para o exterior escolheram os Estados 

Unidos como destino. Para Weber Soares (1995) 58,6% deles emigraram entre os anos de 1980 e 

1989 o que evidencia os apontamentos de Sales com relação à reclamação dos valadarenses por ela 

entrevistados. Importante destacar também que esses valadarenses se dirigiram para pontos 

específicos nos Estados Unidos e da mesma forma que os goianos se concentraram em São 

Francisco, na Califórnia (RIBEIRO, 1999), os valadarenses se dirigiram principalmente para o 

estado de Massachusetts, 51% do total de emigrados segundo Fusco (2001), dos quais um terço 

deles encontrados só na cidade de Boston. Esse direcionamento evidencia a presença e o 

funcionamento das redes sociais, ou seja, que quando alguns indivíduos se fixam em determinados 

lugares e com o paulatino amadurecimento das redes, elas direcionam o fluxo para lugares 

específicos, embora com o tempo seja possível observar um espraiamento dos pontos de destino. 

Fato observável também nos locais de origem, o que permitiu a Bicalho (1989) observar que 87% 

dos brasileiros residentes na cidade de Framingham, também em Massachusetts, eram provenientes 

de toda a região do Rio Doce. 

                                                           
21

 Este termo é recorrente na comunidade brasileira nos Estados Unidos. A autora o utiliza para designar o conjunto de 

jornais e revistas produzidas por brasileiros e que circula na comunidade brasileira nos Estados Unidos, dentre eles 

podemos citar os jornais: Brazilian Times, Brazilian Voice, Diário do Brasil, Jornal de Sports, Green Card, Shalom e 

States News, este último, produzido em Governador Valadares como complemento do jornal Diário do Rio Doce, 

circula na cidade e também é enviado aos Estados Unidos (até 1999 com uma tiragem de 8 e 16 mil exemplares 

respectivamente). Para Sales esta imprensa reforça a imagem de um país em crise e cheio de problemas, na qual 

predomina assuntos como “corrupção, crimes, estelionatos, sequestros, falta de segurança, pobreza, questões salariais, 

desmandos do Congresso Nacional, escândalos envolvendo pessoas do governo, má utilização da receita, narcotráfico”. 

Para a autora, na medida em que esta imprensa apresenta “o sol brilhando do lado dos que lá prosperaram e a noite 

escura de um país cheio de problemas” acaba contribuindo para a criação de um imaginário “que foi aos poucos se 

formando em torno da crise, como parte da constituição da etnia brasileira nos Estados Unidos e em reforço aos planos 

de sua maior permanência naquele país” (SALES, 1999, p.24-8)  
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Este movimento insere o Brasil na dinâmica dos recentes fluxos migratórios 

internacionais que desde a década de 1980 e com o contexto de um mundo cada vez mais 

globalizado tem se tornado um processo de particular importância para Estados Nacionais e para 

estudos acadêmicos, isso porque desde então o mundo tem sido palco de uma mobilidade humana 

sem precedentes, cujos fluxos apresentam características muito diversas dos fluxos migratórios 

internacionais de contextos anteriores, dentre elas o considerável crescimento no número de 

e/i/migrantes, o aumento do número de países envolvidos em redes migratórias internacionais, a 

diversificação dos tipos de migração e, sobretudo, os motivos para a ocorrência das mesmas, bem 

como as consequências sociais, econômicas e culturais deste processo.  

Para a socióloga Cristina Blanco (2006), esta intensificação na mobilidade humana 

das últimas décadas está atrelada a fatores como a crescente diferença de desenvolvimento entre 

regiões, o aumento da interdependência econômica internacional, os avanços nos meios de 

comunicação e transportes, o reconhecimento dos direitos dos imigrantes de viver com suas 

famílias, os crescentes conflitos mundiais geradores de um número cada vez maior de refugiados 

etc, e eu acrescento, uma maior visibilização da participação feminina nestes deslocamentos. 

No contexto deste processo que gera diálogos entre globalidade e localidade, com um 

movimento incipiente na década de 1960 e passados quase 50 anos desde os primeiros casos de 

emigração, os moradores de Governador Valadares cruzaram fronteiras de todos os tipos. 

Planejaram, trabalharam, retornaram, investiram, re-emigraram etc. Durante este tempo as mulheres 

também se aventuraram em busca de melhores condições de vida, pois os valadarenses, homens e 

mulheres, migraram não por questões de sobrevivência ou perseguições religiosas como os 

imigrantes que chegaram ao Brasil no final do século XIX e início do XX, por exemplo, mas sim 

com o objetivo de manter ou melhorar seus padrões de vida. No caso das mulheres e segundo os 

relatos, tal melhora geralmente se encontra ligada à preocupação com o futuro dos pais e dos filhos 

e delas próprias. Mas, ainda que homens e mulheres tenham experimentado a aventura de emigrar, 

são os homens as figuras de destaque desta história e embora o fluxo brasileiro seja constituído por 

uma diversidade étnica, de classe e de gênero, estas características foram encobertas pelo uso do 

termo “migrante brasileiro”.  

Essa predominância da figura masculina é visível também no fluxo que parte de 

Governador Valadares no qual as mulheres foram vistas inicialmente como aqueles que 

acompanharam seus pais, irmãos e maridos, tendo assim esmaecidas as suas experiências como 
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migrantes trabalhadoras ou mesmo como articuladoras no interior das redes sociais. Foi por este 

motivo que no primeiro capítulo deste trabalho atentei para o fato de que as valadarenses também 

participaram do processo de ocupação e de desenvolvimento econômico, social e cultural de 

Governador Valadares, principalmente quando salientei a chegada de famílias inteiras no processo 

de ocupação do território, no trabalho de agricultura familiar e até mesmo nos trabalhos de 

beneficiamento de mica durante as décadas de 1940 e 50.  

Pelo mesmo motivo e neste segundo capítulo, apontei para a participação das 

mulheres no processo descrito de difusão e defesa dos mecanismos e valores do american way of 

life empreendido pela imprensa valadarense, sobretudo a forma como o Diário do Rio Doce 

explorou a imagem da família Simpson e em especial a figura de Geraldina Simpson. No mesmo 

capítulo ainda salientei que os intercambistas beneficiados pelas bolsas de estudos nos Estados 

Unidos provenientes do AFS e do Routery Club e que auxiliaram na difusão da cultura e da 

sociedade norte-americana em Governador Valadares foram em sua maioria mulheres. Finalmente, 

já destaquei também, ainda que rapidamente, que as mulheres estiveram presentes nos primeiros 

casos de emigração de valadarenses para os Estados Unidos e que desde então auxiliaram na 

constituição e no processo de amadurecimento das redes sociais que fomentaram a emigração 

massiva da década de 1980.  

Guiado pelas duas questões que norteiam este trabalho, quais sejam, como foi 

possível a formação do fluxo que parte de Governador Valadares e ruma aos Estados Unidos e 

como as mulheres participaram dele, bem como verificando a inserção deste fluxo em um contexto 

maior de fluxos e redes e/imigratórios globais, o próximo capítulo descreverá alguns aspectos da 

experiência emigratória dos valadarenses nos Estados Unidos. Nesta tarefa, privilegiarei as 

experiências das mulheres e terei como base as trajetórias migratórias por elas descritas em seus 

relatos. Pretendo com isso continuar demonstrando que as mulheres também contribuíram tanto 

para a criação do imaginário social que percebe os Estados Unidos como “Eldorado” quanto para a 

constituição deste fluxo de e/imigração. Destacarei, sobremaneira, o papel por elas desempenhado 

como trabalhadoras e/imigrantes brasileiras, como elas se apoiaram e articularam redes sociais e 

como ao longo dessas trajetórias algumas delas redefiniram suas identidades de gênero e 

provocaram rearranjos nos seus círculos familiares não só na sociedade de destino como também na 

sociedade de origem.  
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CAPÍTULO III 

 E/IMIGRAR, LIMPAR, SENTIR, VIVER E MUDAR: trajetórias e/imigratórias de mulheres 

valadarenses que teceram redes e se “(des)estruturaram” 

 

“Eu estava trabalhando, trabalhava no departamento de pessoal há 8 anos em 

uma empresa de fora que fazia limpeza urbana na cidade, meus patrões não 

queriam que eu fosse porque gostavam muito do meu trabalho mas era o meu 

sonho, então eu me casei em outubro 1993 e em 95 eu fui. Financeiramente eu 

estava satisfeita, mas eu sempre tive aquele sonho de ir pra América e eu acho 

que se eu não fosse eu não seria bem, resolvida hoje. Eu acho que valeu a pena 

porque eu me senti realizada, mesmo fazendo trabalho que eu nunca tinha feito 

que era limpar casa, mas interiormente eu me realizei. 

A minha mãe entrou em depressão quando eu fui, eu sou a caçula, meu irmão 

também não queria que eu fosse, nem minha irmã, nós somos só três, mas era um 

sonho. Meu maior projeto era ir pra América!” (Verônica, 43 anos, migrou em 

1995, valadarense). 

 

No fluxo migratório que parte de Governador Valadares, inicialmente para os 

Estados Unidos e mais recentemente também para países europeus como Portugal, Espanha e 

Inglaterra, a participação feminina é constatada desde a década de 1960, quando ocorrem os 

primeiros casos de emigração. Segundo os relatos de algumas delas, as valadarenses partiram no 

final desta década para os Estados Unidos. Eram jovens, na faixa etária de 20 a 30 anos, tinham em 

média oito anos de escolaridade e foram motivadas, tal como os homens, pelo desejo de conhecer 

um país rico e de grandes oportunidades, ainda que percorrendo uma trajetória distinta da maioria 

das mulheres de sua época, que era permanecer enquanto os homens emigravam, pois emigrar 

parecia coisa de homem, não de mulher (ASSIS e SIQUEIRA, 2008).  

A realidade é essa, eu, cheguei do Rio em 56, nunca ninguém perguntou: „Ah é? E como é 

que é a sua vida?‟ Ninguém queria saber de onde eu era. Mas, o cara chegava dos Estados 

Unidos sentava no bar, ali na Brodway (barzinho da cidade que já chamava brodway), e 

contava assim: - „Ah, eu peguei o subway‟, o cara perguntava: „Subway?‟ Ele dizia: „É, 

metrô‟. „Como é que é?‟ „Eu posso pegar ele?‟ Aí, o sujeito pedia: „traz o uísque ai‟...[ e os 

causos rolavam]. Aí a simbologia foi criada. E você sabe que quem ia eram os rapazes, não 

iam mulheres, depois é que a coisa ficou tão escancaradamente boa que qualquer um ia cara 

de 60, 40, 20 anos” (Historiador III apud Assis, 2002, p.47). 

Quanto mais a coisa vai ficando escancaradamente boa, mais a presença das 

mulheres vai se fazendo notar no fluxo que parte de Governador Valadares para os EUA, embora 

ainda neste período apenas 30% dos emigrantes fossem mulheres, segundo Maxine Margolis 

(1994). Nas décadas posteriores este número foi aumentando e hoje o percentual de emigrantes 

homens e mulheres é equivalente. O demógrafo Wilson Fusco demonstrou esse crescimento da 
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participação feminina ao analisar os fluxos de Valadares, Criciúma e Maringá rumo aos Estados 

Unidos. Segundo pesquisa realizada em Governador Valadares, dentre os anos de 1967 e 1986 30% 

do total de emigrantes valadarenses para aquele país era de mulheres, esse número aumentou para 

35% entre os anos de 1987 e 1989 quando aconteceu o boom deste fluxo devido ao contexto de 

crise econômica no país, contudo, é na década de 1990 que a diferença no saldo de mulheres salta 

para 48% do total de emigrantes (FUSCO, 2000). 

Sueli Siqueira (2006) em pesquisa realizada na região de Boston e Framingham 

encontrou em 2004 um percentual ligeiramente maior de mulheres, 51,1% contra 48,9% de homens. 

Os dados de Siqueira demonstram que esta migração feminina tem acompanhado a média de 

crescimento mundial, uma vez que, e segundo os dados das Nações Unidas para o ano 2000, a 

média de mulheres nos fluxos migratórios globais ficava na faixa dos 48,8%, e essa média é 

ligeiramente superada nos países mais desenvolvidos, casos em que as mulheres constituem mais da 

metade do total de emigrantes (VICENTE, 2006, p.206).    

Este aumento no número de mulheres no fluxo valadarense está associado ao 

amadurecimento das redes sociais, iniciadas lá na década de 1960 e que elas ajudaram a criar e 

sustentar, e com o fato das mesmas se apoiarem mais nas redes de parentesco. Segundo pesquisa 

realizada em Governador Valadares em 1997, 22,6% delas indicaram como principal motivo da sua 

migração a reunificação familiar (ir ao encontro de pais, cônjuges, filhos, etc) contra apenas 3,2% 

no caso dos homens. A mesma pesquisa indica que 65,1% delas conheciam parentes no lugar de 

destino nos EUA, contra 50,5% no caso dos homens. Assim como, 44,6% delas contou com o apoio 

financeiro da família, enquanto no caso masculino, 37,3% o fizeram (FUSCO, 2001). Esses dados 

nos revelam em primeiro lugar a importância conferida às redes sociais no fluxo que parte de 

Governador Valadares e em segundo lugar, que são as mulheres que melhor usam os recursos 

disponibilizados pelas mesmas. Demonstra-nos também que o projeto migratório é planejado 

coletivamente e faz parte das estratégias familiares para melhorar suas condições de vida. 

Esse aumento no número de mulheres no fluxo que parte de Governador Valadares 

para os Estados Unidos está em consonância com uma crescente participação feminina nos fluxos 

migratórios contemporâneos globais que desde a década de 1970 vem fazendo com que as teorias 

sociais que explicam esses fluxos migratórios revisitem suas formulações. Tal processo foi 

denominado por Bilac (1994 apud ASSIS, 2002, p.147) de “feminização dos deslocamentos 

populacionais” e está associado às novas formas de produzir em um novo momento de acumulação 
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capitalista emergente da crise dos anos 1970 com a chamada crise do petróleo. Para a socióloga 

Trinidad L. Vicente, neste contexto de  

recesión económica y de subida de los índices de desempleo en el mundo desarrollado, se 

inicia um período de cierre de fronteras con el objeto de frenar la llegada de personas 

procedentes de otros países con el objetivo de trabajar em la sociedad de acogida. Así, el 

inmigrante, representado por la imagem del trabajador, varón, que emigra solo y que se 

instala en la sociedad de acogida con caráter temporal, va a cambiar su perfil por el del 

trabajador que decide instalarse en la sociedad de acogida con su família de forma más o 

menos permanente, dadas las crecientes dificultades para cruzar las fronteras y el 

empeoramiento de las condiciones económicas em las sociedades de origen (2006, p.212) 

Para esta socióloga, a mudança do perfil do emigrante anteriormente descrita, de 

trabalhador temporário à permanente, faz com que os países de acolhimento sejam obrigados a 

repensar as suas políticas de fixação de mão-de-obra, ou seja, suas políticas de integração, seja por 

uma questão de justiça social ou mesmo para diminuir ou evitar conflitos entre naturais e 

estrangeiros. Assim, junto com a política de fechamento de fronteiras ou mesmo de intervenção no 

sentido de facilitar e encorajar o retorno, assistimos ao aparecimento de políticas que favoreceram a 

chegada das famílias dos imigrantes já estabelecidos. Estas políticas, consideradas fundamentais no 

processo de assentamento definitivo, contribuem significativamente para um maior protagonismo 

das mulheres nos fluxos migratórios.  

O caso norte-americano é exemplar neste sentido, pois a emigração masculina para 

aquele país foi predominante até 1930. Deste ano, porém, até 1979, as mulheres representaram 55% 

do total de imigrantes e passaram os homens em mais de um milhão. Isso se explica pelo fato de 

que a partir de 1920 e até 1952 a política imigratória do país eliminou a discriminação por sexo nos 

direitos de residentes reunirem-se com as esposas estrangeiras, favorecendo a admissão de 

mulheres, dispensando-as de diversas restrições e inclusive conferindo status de residência 

permanente para as mesmas. Isso permitiu a elas também, manter conexões com as sociedades de 

origem e de destino, tecer redes e estimular novas migrações (ASSIS, 2007).  

Não obstante, esta mesma reforma imigratória encerrou a política histórica de 

imigração aberta da Europa e foi induzida por dois importantes motivos: a política de nacionalismos 

inaugurada pela Primeira Guerra e pelo período imediatamente posterior, bem como o fato de que a 

partir de 1920 o sistema de produção industrial em massa tinha amadurecido a tal ponto que a 

produção aumentada derivava da evolução tecnológica e não do aumento na chegada de mão-de-

obra não-especializada. Para a historiadora Mae Ngai (2008, p.13) a Primeira Guerra Mundial 

“marcou a consolidação do sistema internacional de nação-estado, baseado na soberania 
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„westfaliana‟: fronteiras mais controladas, cidadania em Estados-nações e controles de passaportes”. 

O congresso restringiu a imigração para os Estados Unidos em 350 mil por ano em 1921 e 150 mil 

em 1924. Da mesma forma aumentou a fiscalização das entradas ilegais criando a Patrulha de 

Fronteiras Terrestre, o que resultou em um aumento dramático no número de deportações: de 2.762 

em 1920 para 9.495 em 1925 e 38.795 em 1930.  

Estrangeiros sem vistos apropriados se tornaram a maior classe de deportados e foi 

esse sistema que resultou no início da “fabricação” do que hoje chamamos “imigrante não-

documentado” ou “ilegal”, segundo a historiadora citada. Contudo, esse processo foi acentuado no 

período pós-guerra com o término do sistema de trabalhadores convidados, o Bracero Program nos 

Estados Unidos, por exemplo, uma vez que, encerrados tais programas muitos destes trabalhadores 

se fixaram nos países de acolhida iniciando o processo de reunificação familiar, como observado 

pela socióloga Trinidad Vicente anteriormente, e dando oportunidade para que os estabelecidos 

tecessem redes sociais aumentando, assim, o número de imigrantes não documentados (Sales 1992, 

Assis, 2002)  

Além da criação de políticas de integração citadas, desde meados do século XX as 

mulheres migrantes vêem se beneficiando também pela expansão das oportunidades educacionais e 

de emprego e por uma legislação liberalizante no que se refere ao divórcio e às discriminações de 

gênero em diversas sociedades, rompendo muitas vezes com sociedades discriminatórias nas quais 

estariam em posição subordinada (ASSIS, 2007).    

 Acentuando a importância das mulheres nestes novos fluxos, Mirjana Morokvasic 

(1984) afirma que “os pássaros de passagem também são mulheres”.  Por sua vez, autoras como 

Patrícia Pessar (1999), Monica Boyd (1989), Gláucia Assis (2002) analisando estudos clássicos de 

emigração a partir de uma perspectiva feminista destacaram que tais estudos encobriram, muitas 

vezes, a participação ativa das mulheres nos fluxos migratórios que, tanto no passado como no 

presente, eram gender blind (invisibilidade de gênero). Para estas autoras essa “invisibilidade” está 

ligada ao fato de que muitos teóricos eram influenciados pelas teorias neoclássicas de migração, 

como veremos a seguir, e nas quais os homens eram vistos como mais aptos a correr riscos, em 

contraposição às mulheres que eram vistas como guardiãs da comunidade e da estabilidade. 

Portanto, a presença das mulheres nos fluxos migratórios globais se torna mais “visível” empírica e 

teoricamente a partir dos anos de 1970 em um contexto marcado pelo crescimento dos 

deslocamentos internacionais, pela intensificação de atividades econômicas, pelo aprimoramento e 
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barateamento dos meios de comunicações e transportes e pela diversificação e dinamização dos 

papéis sociais que homens e mulheres exercem na sociedade.   

As mulheres sempre estiveram presentes nos fluxos e/imigratórios que envolveram e 

envolvem o Brasil embora a importância dos papéis conferidos a elas sempre ficasse em segundo 

plano, em detrimento do e/imigrante do sexo masculino, geralmente visto como o responsável pela 

constituição dos fluxos, os “pioneiros”
22

, ou mesmo pelo desenvolvimento das sociedades de 

origem. A historiadora Cristina S. Wolff (1991 apud ASSIS, 2002, p. 147) em estudo sobre 

emigração alemã para Blumenau (SC) no final do século XIX, demonstrou que o contingente 

feminino neste fluxo foi bastante expressivo (quase metade do total de imigrantes) e que “tais 

mulheres, tinham formação diferenciada, lazeres e trabalhos específicos que eram vivenciados 

juntamente com os homens e contribuíram para o sucesso econômico das colônias embora não 

apareçam como os pioneiros alemães”. Por sua vez, a historiadora Maria Luzia Renaux (1997, 

p.322) tratando também da imigração européia para o Sul do Brasil neste período, ressaltou que por 

viverem necessariamente daquilo que produziam, as famílias imigrantes que se apresentavam como 

“pequenas empresas” necessitavam ter filhos para a ajuda nos trabalhos da lavoura, no entanto, 

enquanto os filhos cresciam, observa ela, “o maior número de tarefas repousava sobre os ombros 

das mães”. 

No caso da emigração de valadarenses para o exterior, as mulheres emigraram em 

menor quantidade no início da formação deste fluxo, é verdade, mas isso não significa que esta 

inserção não seja significativa, pois como veremos a seguir, construíram conexões e redes que 

contribuíram para a consolidação desse movimento migratório. Essa primeira e tímida participação 

serviu para encorajar outras mulheres que já na década de 1980 emigraram massivamente, com 

aspirações próprias, na aventura de “fazer a América”. Em busca de seus sonhos, desejos e na 

esperança de melhorar as condições de vida de seus pais, filhos e das suas próprias. Este é o motivo 

pelo qual muitas delas emigram por decisão própria e não apenas através do processo de 

                                                           
22

 O discurso do imigrante “pioneiro” é bastante visível em alguns trabalhos que tratam da história de Governador 

Valadares e da memória do fluxo de emigração que parte desta cidade. Ao tratarem da história da cidade ressaltam 

principalmente o papel desempenhado por famílias abastadas no processo de migração e ocupação do território, dando 

destaque ao papel desempenhado pelos homens no desenvolvimento econômico e político local. Os emigrantes que 

rumaram ao exterior e retornaram à cidade, no entanto, não são percebidos necessariamente como “pioneiros” mas sim 

como “heróis”. Bons exemplos neste sentido são o livro de Edmar Campelo “Epopéia de pioneiros: a história de 

Governador Valadares. Governador Valadares: Edição do autor, 2006” e de Maria Cinira dos Santos Netto 

“Desbravadores e Pioneiros do Porto de Dom Manuel: a história de Governador Valadares. Governador Valadares: 

Edição da autora, 1999. 
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reunificação familiar, trabalham arduamente, sentem a ausência dos seus próximos, repensam seus 

papéis de esposas, filhas e mães.  

Dessa forma, ao analisar a participação das mulheres neste fluxo não falamos apenas 

das “mulheres” em si, mas das diferentes, complexas e modificadoras relações que estas 

estabelecem com seus cônjuges e familiares. Falamos, portanto, de relações de gênero, entendidas 

como “a organização social das relações entre os sexos” (PEDRO, 2005), de igual modo e na 

medida em que a história deste fluxo não é apenas a história daqueles que emigram, mas também 

daqueles que permanecem na cidade, falamos também dos rearranjos familiares que perpassam as 

experiências de vida desses sujeitos.   

E/imigrar, Limpar, sentir, viver e mudar são verbos que fazem parte da experiência 

migratória de homens e mulheres e seguindo a trajetória migratória de algumas delas percebemos 

que na busca da realização de seus sonhos, elas emigraram, teceram e articularam redes próprias, 

modificaram seus comportamentos e as maneiras de ver o mundo que as cerca, enviaram remessas, 

modificaram a paisagem sociocultural e urbana da cidade, retornaram e/ou reemigraram, 

contribuindo da mesma forma que os homens, na criação do imaginário social que percebia e ainda 

percebe os Estados Unidos como “Eldorado”, bem como, no crescimento econômico, social e 

cultural da cidade de Governador Valadares. 

 

3.1- “Quando você ajuda sem esperar recompensa sempre vai ter alguém que te ajude”: redes 

articulando experiências, experiências (re)articulando redes   

 

Já salientei que os imaginários sociais são construídos pelas experiências de vidas 

dos indivíduos, mas também a partir dos seus desejos, aspirações e motivações (BACZKO, 1985). 

De igual modo, ao planejar um projeto migratório, ou ao imaginar o projeto de “fazer a América”, 

expressão usada por muitos emigrantes valadarenses e que equivale ao projeto de migrar, trabalhar, 

fazer poupança e no retorno comprar uma casa, um carro, montar um negócio ou qualquer 

empreendimento que lhe gere uma renda, os valadarenses são estimulados pelos seus sonhos e 

expectativas, muitos dos quais gerados pela própria cultura migratória construída na cidade. As 

mulheres, assim como os homens, criam suas expectativas e estabelecem metas para realizá-las, 

algumas, nesse intuito, seguem pela via migratória. Nesse sentido, o “emigrar” é carregado de um 
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simbolismo extremamente significativo para os moradores de Governador Valadares, ele pode 

significar uma mudança de vida, cuja expectativa é sempre para melhor: melhorar o padrão de vida; 

os relacionamentos com pais, esposos e filhos; melhorar as condições de saúde, moradia e 

educação.  

Essas colocações nos permitem questionar a idéia de que pessoas migram apenas por 

razões econômicas, que embora relevantes, são também articuladas a outros fatores que atuam 

como motivadores para migrar. No caso da emigração de valadarenses para os Estados Unidos, em 

particular, esse questionamento é relevante e esclarecedor, pois a maioria deles emigra porque pode 

contar com um “capital social”
23

 disponibilizado nos seus círculos pessoais, sejam estes baseados 

em laços de amizade, de parentesco ou mesmo de mecanismos agenciadores, ou seja, as redes 

sociais. O contexto atual de crescente índice de mobilidade humana mundial tem colocado novas 

questões para os estudos e as teorias de migração, dentre elas o fato de que muitas pessoas que em 

tese não teriam condições econômicas, sociais ou mesmo psicológicas de se aventurar em um 

transcurso migratório ainda assim o fazem de forma crescente.  

Em Governador Valadares, como já demonstrei, esse processo é bastante evidente, 

pois o surgimento e o amadurecimento das redes sociais que sustentam este fluxo foi acompanhado 

por um processo de intensificação do número de emigrantes e também por um processo de mudança 

no perfil socioeconômico dos mesmos, de forma que, um movimento iniciado incipientemente na 

década de 1960 por um grupo de pessoas que pertenciam à classe média da cidade foi dando lugar a 

um movimento migratório de significativo vulto empreendido principalmente por pessoas das 

classes menos privilegiadas desta cidade. É certo que em um país como o Brasil que possui uma 

população de aproximadamente 190 milhões de habitantes, dos quais não mais do que 2% desta 

população encontra-se no exterior segundo o Ministério das Relações Exteriores (FUSCO, 2001), e 

ainda que considerarmos mais uma relativa quantidade de não documentados, o impacto político e 

sócio-econômico causado pelos fluxos de emigração é relativamente pequeno, mas para as cidades 

de emigração como Governador Valadares, que é a maior receptora de remessas enviadas do 

exterior, esse impacto sócio-econômico é extremamente significativo.  

                                                           
23

 Para o sociólogo Alejandro Portes, o conceito de capital social refere-se à habilidade do indivíduo de mobilizar 

recursos escassos em virtude de seu pertencimento na rede ou nas estruturas sociais mais amplas. Os recursos 

adquiridos por meio do capital social sempre implicam uma expectativa de reciprocidade (apud ASSIS, 2007, p. 752). 

Charles Tilly (1990) o descreve como sendo “a soma de recursos, vigentes ou virtuais, que se concentram para que um 

indivíduo ou grupo processe uma rede durável de relacionamentos mais ou menos institucionalizados de conhecimento 

mútuo e reconhecimento”. 
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Até a década de 1980, aproximadamente, as principais abordagens teóricas
24

 que 

explicavam os movimentos migratórios internacionais enfatizavam os aspectos econômicos de tais 

movimentos, dentre elas a teoria da Atração e Expulsão, a teoria Neoclássica, a teoria dos Novos 

Economistas e a teoria do Mercado Dual de Trabalho. A teoria da Atração e Expulsão consiste na 

reunião de fatores econômicos, sociais e políticos que forçariam as pessoas a deixarem o próprio 

país. Os determinantes dos fluxos migratórios seriam o elevado crescimento demográfico dos países 

em desenvolvimento (nesses países, o excedente de mão-de-obra, gerado pelas altas taxas de 

crescimento populacional, não é absorvido de forma produtiva, o que leva à emigração para outros 

países); a pobreza (privação econômica estrutural); desequilíbrio da renda; a estagnação econômica; 

as violações aos direitos humanos, resultantes de problemas políticos e sociais, que têm um efeito 

desestabilizador sobre a sociedade e podem conduzir à migração forçada.  

A Teoria Neoclássica, enfatiza que a migração internacional de trabalhadores é 

causada pelas diferenças de taxas salariais entre países. Os mercados de trabalho são os mecanismos 

primários pelos quais os fluxos internacionais são induzidos, isto é, eles defendem a teoria do 

equilíbrio de renda e emprego de diferentes países. Para os Neoclássicos o migrante calcula o custo 

e o benefício da experiência migratória e é isso que influencia e determina a sua decisão, sendo que 

a migração é entendida como simples somatória de indivíduos que se movem em função do 

diferencial de renda.  

Os Novos Economistas, por sua vez, entendem que as decisões migratórias não são 

tomadas por atores individuais isolados, mas por unidades maiores de pessoas relacionadas, 

tipicamente famílias ou domicílios. Ao contrário do que dizem os neoclássicos, os novos 

economistas não aceitam o funcionamento perfeito do mercado e creditam que os domicílios, pela 

distribuição diversificada dos recursos que estão a sua disposição, incluindo o trabalho familiar, 

estariam em posição melhor do que o indivíduo para controlar os riscos ao bem estar econômico. Os 

indivíduos atuam coletivamente, não apenas para elevar ao máximo a renda esperada, mas também, 

para reduzir os riscos e diminuir os constrangimentos associados com uma variedade de falhas de 

mercado (mercado de trabalho, de seguros, de capital, futuros, etc).  
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 Esta discussão foi reelaborada a partir dos seguintes trabalhos: ASSIS, Gláucia de Oliveira & SASAKI, Elisa Massae. 

Teorias das migrações internacionais, trabalho apresentado na ABEP 2000 em Caxambu, outubro de 2000 no GT de 

migração e de SOARES, Weber. A emigração valadarense à luz dos fundamentos teóricos da análise de redes sociais 

In: MARTES, Ana Cristina Braga & FLEISCHER, Soraya. Fronteiras Cruzadas: etnicidade, gênero e redes sociais. São 

Paulo: Paz e Terra, 2003.                     
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 A teoria do Mercado Dual de Trabalho divide-se entre duas perspectivas diferentes, 

a primeira abordagem seria a dos “Teóricos do Capital Humano”, cujos argumentos seriam de que 

os imigrantes ilegais têm acesso aos bens e serviços assistenciais do welfare americano, o que vem 

penalizando alguns estados como a Flórida e a Califórnia. No âmbito do mercado de trabalho, estes 

imigrantes com baixa qualificação são acusados de tirar os empregos dos nativos e rebaixar os 

salários das regiões ou cidades onde se concentram. Acreditam que a política imigratória deve 

priorizar a entrada e a permanência de imigrantes com melhor qualificação, a fim de atingir um 

sistema econômico mais produtivo.  

Os “Teóricos da Segmentação” em contrapartida argumentam que haveria uma 

complementaridade entre o imigrante e o nativo quanto à locação de mercado de trabalho. Esses 

dois grupos de trabalhadores atenderiam a diferentes oportunidades de emprego de um mercado de 

trabalho que é segmentado em dois estratos: o mercado de trabalho primário e o secundário. O 

primário se caracteriza por requerer alta qualificação, melhores salários e possibilidades de 

ascensão hierárquica e estão presentes nas grandes empresas capitalistas, mercado este ocupado 

geralmente pelos nativos. O secundário frequentemente oferece baixos salários, alta rotatividade, 

baixa qualificação e poucas possibilidades de ascensão hierárquica, mercado este geralmente 

ocupado por trabalhadores imigrantes, mulheres e jovens.  

A socióloga Saskia Sassen acredita que a circulação de trabalhadores pelo mundo 

está ligada ao processo de reestruturação econômica que internacionalizou a produção e gerou um 

mercado de trabalho transnacional, sendo que o investimento estrangeiro seria uma variável 

importante na conjuntura desse processo. Ela acredita em um mercado de trabalho segmentado, mas 

inscrito no sistema mundial (SASSEN, 2006). A partir da década de 1970 e 80 com a formação de 

um espaço transnacional, decorrente da reorganização da economia mundial, os trabalhadores 

circulariam assim como o próprio capital, as mercadorias, serviços e informações (SIQUEIRA, 

2006).  

  Nessas últimas décadas também, alguns estudiosos dos fluxos migratórios 

internacionais tem dado destaque ao enfoque baseado na análise de redes sociais, (Massey, 1987; 

BOYD, 1989; TILLY, 1990). Este enfoque tem permitido perceber as condições em que 

efetivamente se dá a migração e relativizar algumas das teorias apresentadas anteriormente. Esse 

campo de estudos vem ampliando a discussão sobre os fatores motivadores dos fluxos migratórios 

contemporâneos ao demonstrar que a migração não é apenas um projeto econômico planejado e 
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executado por agentes racionais que, ao analisar as condições de vida entre as sociedades de origem 

e destino, decide migrar. A análise de redes sociais tem demonstrado que na maioria das vezes a 

migração é um projeto coletivo, familiar e afetivo, no qual se envolvem não só aqueles que migram, 

mas também aqueles que permanecem na origem. Segundo Gláucia de Oliveira Assis (2003), elas 

constituem 

uma das abordagens alternativas aos extremos da teoria neoclássica e do determinismo 

estrutural (Pessar, 1999; Boyd, 1989). Para as autoras, enquanto as transformações 

macroestruturais são compreendidas como desencadeadoras das pressões migratórias, as 

famílias e as redes sociais respondem a tais pressões e determinam quais membros dos 

domicílios e das comunidades realmente migram. Nesse contexto, a migração, articulada 

pelas redes sociais, também vai deixando de ser vista apenas como decisão racional de um 

indivíduo para ser encarada como uma estratégia de grupos familiares, de amizade ou de 

vizinhança em que as mulheres inserem-se ativamente (ASSIS, 2003, p.205). 

Na e/imigração dos valadarenses, as vindas e idas ao Brasil, a troca de cartas, os 

telefonemas, os presentes trocados com amigos, as remessas enviadas ao Brasil para alguma 

finalidade, mais recentemente a comunicação pela internet, bem como a obtenção de informações 

necessárias ao projeto de migrar, são exemplos das relações estabelecidas entre o Brasil e os EUA. 

Domingues (2008, p. 64), dissertando sobre o assunto, constatou que o conceito de redes sociais nos 

permite compreender o deslocamento na conexão entre o Brasil e os Estados Unidos porque 

potencializa para o emigrante uma rede de relacionamento com amplas possibilidades de trocas de 

informações, relações econômicas, culturais e simbólicas. As entrevistas com as emigrantes 

retornadas analisadas neste trabalho me permitiram observar que de fato, como ressaltou esta 

autora, articula-se uma rede de apoio tanto nos Estados Unidos, “que orienta, abriga e ajuda o 

emigrante, quanto na cidade, que continua apoiando na execução do projeto, envolvendo assim, 

migrantes e não migrantes”.  

O aprimoramento dos sistemas de telecomunicações e dos meios de transportes dos 

últimos tempos, ou mesmo as possibilidades de informações geradas pela mídia, incluindo o uso 

cada vez maior da internet, tem o potencial de transformar o cotidiano dos agentes envolvidos nos 

fluxos migratórios contemporâneos permitindo, por exemplo, às redes de parentesco e de amizades 

manter frequentes conexões, transcendendo fronteiras nacionais e ligando redes domésticas através 

de grandes distâncias. Essas possibilidades de manter o contato entre as sociedades de destino e de 

origem é uma das características destes novos fluxos se comparados aos fluxos migratórios 

precedentes, processo este que gera um “sentimento de ambiguidade” (ASSIS, 2002) no e/imigrante 

com relação a estas duas sociedades e faz com que a emigração nunca se efetive por completo. 
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Essas constatações têm gerado discussões em torno da emergência de um fenômeno denominado de 

“transnacionalismo” que sugere uma vida perpassada entre dois ou mais Estados-nacionais. Sobre 

este fenômeno e suas conceituações me deterei mais pormenorizadamente capítulo IV. 

As análises dos processos migratórios contemporâneos que levam em consideração o 

papel desempenhado pelas redes sociais também permitiram observar que as mulheres são hábeis na 

criação destas redes de apoio, gerando novas migrações e participando ativamente no processo de 

adaptação dos novos imigrantes. De igual modo, algumas acentuaram o fato de que o acesso de 

pessoas às redes sociais e as trocas que nelas ocorrem são direitos e responsabilidades informados 

pelo gênero e pelas normas de parentesco (ASSIS, 2007; PESSAR, 1999; MARTES, 2000; 

FLEISCHER, 2002; MELO, 2003; DEBIAGGI, 2003). 

As narrativas aqui analisadas nos permitem observar que desde a década de 1960 

quando ocorreram os primeiros casos de emigração partindo de Governador Valadares, as redes 

sociais foram de fundamental importância para a efetuação da idéia de emigrar. No caso das 

mulheres especificamente, podemos observar que as primeiras valadarenses emigraram com o 

intuito de encontrar pais, irmãos, esposos ou namorados. 

Eu já tinha vinte e quatro anos, meus pais já não podiam me impedir de ir, mas eles que 

financiaram a minha passagem, papai que comprou a minha passagem depois de muita luta 

porque eles não queriam que eu fosse de jeito nenhum e eu realmente fui porque tinha um 

namorado lá, era um brasileiro, ele até já morreu (...) Aqui eu estudei, eu fui professora mas 

nunca dei aula, eu trabalhava com papai. A nossa situação financeira naquela época era 

muito boa, papai era dono da livraria M... M... Então a minha ida pra lá não foi por causa de 

problemas financeiros, as outras eu não sei. Então teve essa excursão e eu falei: mamãe eu 

quero ir. Eu até falei com a minha irmã sábado e falei que eu tinha ido pra lá por causa do 

A... e ela disse: “a E..., eu não sabia disso não” (risos). Eu fui lá porque eu tava apaixonada 

porque eu nunca fui muito de namorar então quando eu namorava eu me apegava muito e 

eu me apeguei muito a ele, ele foi embora eu falei: eu quero ir, quero ir, e fui! (Eneida, 66 

anos, migrou em 1969, entrevista citada). 

Porque foi logo no começo, logo no começo que o pessoal começou a falar em EUA, duas 

pessoas conhecidas já tinham ido, mas eu fui em 89. O pai da L... (filha, grifo meu), vários 

amigos começaram a ir e telefonar de lá, dizendo que tava bom e tudo, que tinha 

oportunidade de trabalho, de comprar casa, e aqui não, a oportunidade é muito pouca! Aí 

ele falou assim: “vamos casar e vamos embora?” O meu pai me levou porque eu era muito 

nova, tinha só dezessete anos, ele falou: “não eu vou porque fico com medo dela ir e não se 

adaptar em outro país!” Aí o meu pai me levou. (Lucí, 41 anos, migrou em 1989, entrevista 

por Gláucia de Oliveira Assis, Gisele Meriz e Elton Francisco em 05/05/2007, Governador 

Valadares. Transcrição do autor). 

(...) o meu marido tinha ido dois meses antes de mim e ele já tava trabalhando, eu tinha que 

me acertar na empresa, terminei tudo, acertei, peguei os papéis e fui. Nos que financiamos 

tudo, com o tempo de casa, o meu marido financiou a dele e o meu eu paguei quando eu 

acertei na empresa. Nós fomos ilegais com passaporte montado, uma pessoa daqui que 

montou, o meu marido conhecia um tal de J... e outro que se chamava C..., aí começou dar 
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rolo porque esses caras são tudo enrolados, aí um dia o meu marido foi lá meio nervoso, 

apertou ele, daí o rapaz que era responsável que era lá de Campinas, o M..., foi e entrou no 

meio e viu que tinha que levar porque o meu marido ia denunciar eles (...) (Verônica, 42 

anos, migrou em 1995, entrevistada pelo autor em 04/02/2010, em Governador Valadares. 

Transcrição do autor).  

Como podemos observar nos relatos apresentados, as mulheres entrevistadas contam  

com o apoio da família no planejamento e execução do projeto migratório, bem como com a ajuda 

de  amigos ou conterrâneos. A experiência migratória delas, portanto, inicia-se com a possibilidade 

de fazer parte das redes sociais formadas pelos emigrantes valadarenses. É através delas que se 

consegue apoio moral e financeiro; que se obtém as informações necessárias para migrar - seja com 

documentos verdadeiros, “montados” ou informações sobre a travessia da fronteira mexicana; que 

se consegue hospedagem, alimentação e trabalho quando se chega ao destino. 

 No caso de Eneida e Lucí, apesar de ambas já contarem com recursos próprios para 

financiar o empreendimento, tiveram que recorrer à ajuda de pais e amigos para o estabelecimento 

na chegada aos Estados Unidos. E se ambas migraram para encontrar namorado e esposo, 

respectivamente, outras entrevistadas apesar de contar com o apoio de parentes e amigos, 

emigraram por decisão própria.   

Na época eu conheci um vizinho que estava indo, mas eu não tinha parente nenhum lá. 

Então pelo fato de eu estar em uma situação na qual eu não tinha saída, “poxa eu vou 

sobreviver agora sozinha, cuidando de uma filha, é complicado”, pensei, daí surgiu do 

nada, sinceramente, eu fiquei sabendo que ele ia e perguntei se podia ir junto com ele 

porque eu não tinha conhecimento (...) deixei minha filha com minha mãe e fui com ele 

(Silvana, 43 anos, migrou em 1994, entrevistada pelo autor em Governador Valadares em 

06/02/2010. Transcrição do autor). 

Eu tenho uma amiga que ela tem um visto e o pai e a mãe dela moram lá. Aí fomos 

conversando, conversando, daí ela “Maria Helena tenta!”. “Não, não tem nem condição, 

não tenho ninguém pra mim ficar lá”. Ela ligou pra mãe dela na Flórida na mesma hora e 

perguntou se eu podia ficar lá, até eu conseguir pagar minhas dívidas. Como tem 20 anos 

que a mãe dela está lá, tem tipo uma agência de emprego lá, ela falou “pode vim, você fica 

aqui até pagar a divida, mora um ano, dois anos, você pode ficar aqui sem ter gastos”. E ela 

tinha uma garagem que podia fazer um quarto separado pra mim e que depois eu pagava 

um aluguel pra ela se conseguisse (Maria Helena, 34 anos, migrou em 2005, entrevistada 

por Gláucia de Oliveira Assis, Gisele Meriz e Elton Francisco em 02/05/2007 em 

Governador Valadares. Transcrição do autor). 

Algumas delas, contrariando as expectativas de gênero na cidade, se lançam na 

aventura de migrar rompendo com a idéia de que migrar é coisa de homem. “Jogam tudo pra cima” 

na expectativa de garantir um futuro melhor ou conseguir em menos tempo um maior conforto para 

suas famílias. Há aquelas que deixam os filhos sobre o cuidado dos avós, é o caso de Silvana, Lucí e 

Verônica, como veremos a seguir; outras largam bons empregos, ou pelo menos empregos estáveis; 
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e ainda há mulheres solteiras, que não vendo expectativa de futuro profissional na cidade migram 

tentando juntar recursos para abrir um negócio ou voltar a estudar após o retorno. 

A minha vida não era ruim não, eu trabalhava num escritório de contabilidade, era casada, 

tinha uma vida normal! O salário dava pra sobreviver legal, eu era uma pessoa que morava 

de aluguel, mas vivia razoavelmente bem, numa classe média, mas sem ter uma casa (...). 

Eu estava me separando, o meu sonho era ter uma casa, daí eu pensei assim, “gente como é 

que eu vou conseguir uma casa assim, sozinha?” Se nós estávamos em dois trabalhando pra 

comprar uma casa e não conseguíamos como é que eu ia conseguir sozinha? Então a minha 

preocupação era ter uma casa pra dar um futuro melhor pra minha filha. Eu já tinha uma 

filha, ela tinha três anos, ficou com os meus pais durante os três anos que eu fiquei lá. (...) 

Eu fui pra BH e desci em Nova York mesmo. Aí uma pessoa foi me buscar, buscar o rapaz, 

era a cunhada dele (...). Primeiro eles me receberam na casa deles porque nós éramos 

conhecidos daqui porque ela já foi minha vizinha, mas eu fiquei na casa dela somente umas 

duas semanas (...) Aí ela conseguiu outro lugar pra mim morar, eu até fiz amizade com a 

menina, então sempre tinha brasileiro que gostava de ajudar os outros mas é como eu te 

falei, depende de cada um pra dar sorte e isso eu consegui, morei três anos com ela, ela era 

de uma cidadezinha, de Sobrália, ela esta até aqui hoje, veio primeiro do que eu, ta 

estabilizada, por isso que eu falo que a pessoa abre a mente, ela chegou e fez faculdade de 

Letras, ta dando aula, e isso é muito bom. (Silvana, 43 anos, migrou em 1994, entrevista 

citada) 

Através dos depoimentos percebemos em primeiro lugar que a migração de algumas 

mulheres faz parte de uma estratégia familiar (um projeto econômico, familiar e afetivo, conforme 

Assis 1999), o que faz do projeto migratório uma construção coletiva, ainda que em um primeiro 

momento e em alguns casos, a decisão de emigrar seja individual. Em segundo lugar, que estas 

mulheres emigraram para acompanhar parentes ou esposos ou mesmo sozinhas, com a intenção de 

melhorar seus padrões de vida, e em alguns casos, fugindo de relacionamentos mal sucedidos. E em 

terceiro lugar, que fazer parte das redes sociais formadas na cidade é crucial para aquelas que 

querem migrar, pois, apesar de em alguns casos contarem com recursos próprios, são estas redes 

que ligam pontos específicos na origem e no destino e apóiam as migrantes na trajetória até os 

Estados Unidos e mesmo depois, durante o processo de adaptação naquele país. Estes são 

importantes aspectos do fluxo que parte de Governador Valadares para os EUA cuja migração é 

“fortemente baseada numa organização social que apóia e sustenta” (FUSCO, 2001). Para Douglas 

Massey (1987, apud FUSCO, 2001), a migração internacional é justamente “um processo social 

organizado através de redes forjadas diariamente pelas conexões interpessoais que caracterizam 

todos os grupos humanos”.  

Essas redes podem ser caracterizadas como redes familiares, de amizade e de origem 

comum e se articulam com as redes religiosas, em alguns casos com as redes de tráfico de 

imigrantes etc., e talvez, o aspecto que mais fortemente caracteriza o núcleo destas redes sociais, 

que esteve presente nos seus processos de formação e que as mantém ainda hoje, seja a questão da 
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“confiança” depositada naqueles que fazem parte de tais círculos. Isso explica em certa medida o 

funcionamento contínuo das redes de tráfico de pessoas. 

Para Anthony Giddens (1991) nas sociedades modernas a associação entre o que ele 

“chama de sistemas abstratos” à modernidade transforma natureza da própria amizade e faz dela o 

que ele chama de “modo de reencaixe”, num processo no qual o “não-amigo” não é 

necessariamente um “inimigo”, nesse trajeto, a honra é substituída pela lealdade que não tem outro 

apoio senão o afeto pessoal, e a sinceridade é substituída pela autenticidade. Assim, podemos 

relacionar 

esta análise de uma maneira direta à discussão da confiança. Em cenários pré-modernos, a 

confiança básica é fendida em relações de confiança na comunidade, laços de parentesco e 

amizades. Embora todas estas conexões sociais possam envolver intimidade emocional, isto 

não é uma condição da manutenção de confiança pessoal. Laços pessoais 

institucionalizados e códigos de sinceridade e honra informais ou informalizados 

fornecessem estruturas de confiança (potenciais, de modo algum sempre reais). 

Inversamente, a confiança pessoal nos outros é um meio fundamental por onde relações 

sociais de um tipo distanciado, que se estendem até „territórios inimigos‟, são estabalecidas 

(GIDDENS, 1991, p.122).     

Gláucia de Oliveira Assis (2008) ao analisar as experiências “bem sucedidas” ou 

“frustradas” de homens e mulheres brasileiros na travessia pela fronteira mexicana demonstrou 

como a noção de “ajuda” relatada pelos migrantes “dissimula” a idéia de crime no cruzamento das 

fronteiras e que a confiança depositada em amigos, parentes ou conterrâneos que fornecem 

informações de como atravessar, quais os riscos, e no caso das mulheres, de como se comportar, 

circulam, fazendo com que os interessados tenham acesso também às informaçãoes sobre as 

possíveis consequências. Contudo, isso não evita que, mesmo assim, muitos se aventurem nesta 

travessia e que tal confiança escape ao controle daqueles que ajudaram no ponto inicial destas redes, 

e por isso nem sempre geram resultados positivos. Por isso também, quando uma valadarense 

decide emigrar, e conhecedoras desta realidade, uma das primeiras coisas que se leva em 

consideração é a segurança da viagem que tem de ser feita até o ponto de destino, principalmente 

quando se emigra pelas vias ilegais. 

O meu marido falou “a Verônica não vai ir sozinha!”, daí eu fui com eles, eles me levaram 

até os Estados Unidos, montaram o passaporte, eu saí daqui fui pra Campinas, São Paulo, lá 

eles me pegaram, eu fui pra casa deles, no outro dia cedo nós embarcamos eu, ele, a esposa 

dele e mais uma mulher com duas crianças e fomos até a Florida, em Orlando, não tivemos 

nenhum problema, nada, passei na Imigração, eles olharam e deram boas vindas, me deram 

seis meses de permanência porque o visto eu já tinha mas quando você chega lá eles te dão 

outro período de permanência. Mas, eu esqueci de te contar um detalhe, em 1989 eu já tinha 

tentado ir, com o meu próprio visto e fui deportada, eu era solteira na época. Quem 

conseguiu foi um tal de R... C... que tinha aqui na época, era dona da R. turismo, ele o R... 
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que tá até preso, e ele conseguiu, ele falou que o meu visto era verdadeiro, o meu 

passaporte, a minha foto, tudo, e eu fui, na maior boa vontade era adolescente, mas não era 

verdadeiro porque quando eu cheguei lá eles me deportaram falando que o visto era falso, 

isso em 1989, eu nem tinha completado 21 anos (...) eu desci em Nova York e me 

prenderam, o meu primo foi lá e tentou conversar mas não teve jeito, me deportaram, me 

colocaram num avião e eu vim embora, a sensação é horrível e acho que era por isso que eu 

tinha vontade de ir porque eu tinha aquela frustração de não ter conseguido mas eu falei 

“ainda vou”, e fui com o passaporte montado e consegui. (Verônica, 42 anos, migrou em 

1995, entrevista citada). 

Eu fui ilegal! Fui pelo México, paguei o cara daqui, mas graças a Deus foi tudo muito bem 

coordenado, eu não tive nenhum problema na viagem, tanto que eu gastei quatro dias pra 

estar lá dentro do apartamento do meu esposo. Foi o meu esposo que conseguiu, ele era 

açougueiro, trabalhou num açougue aqui na JK mais de vinte anos e ele tinha muitos 

fregueses e o povo fica sabendo né, porque um fala outro fala. Eu não lembro quanto eu 

paguei. O trajeto foi muito bom, eu saí daqui para o México, de lá pra uma cidade chamada 

Matamoros, dessa cidade nós fomos pra Brownsville e depois pra Houston. A fronteira era 

um riozinho da largura desta sala, só, não teve deserto, não teve correria, polícia, avião 

(risos), foi muito tranquilo (Tânia, 70 anos, migrou em 1989, entrevista realizada pelo autor 

em 07/02/2010 em Governador Valadares. Transcrição do autor). 

 Eles entram (mexicanos, grifo meu) na casa e dá aquela mexida assim com a gente. Só que 

a gente ficava num quarto jogando baralho, ai eles mandavam os homens sair (homens 

migrantes, grifo meu) quando eles chegavam e sentavam tudo a nossa volta e daí 

começavam a perguntar quem tinha namorado e quem não tinha, e começavam com 

gracinha. “Quer ficar aqui? Não quer tomar um banho melhor não? Não quer dormir melhor 

hoje não?” Se a gente ficasse com eles a gente comia, tomava banho, bebia (Maria Helena, 

34 anos, migrou em 2005, entrevista citada). 

Maria Helena é uma jovem de 34 anos, professora primária, que migrou para os 

Estados Unidos em 2005. Ela, assim como outras valadarenses, tinha seu projeto migratório, 

pretendia ficar três ou quatro anos nos Estados Unidos trabalhando e juntando dinheiro para pagar 

as mensalidades do último ano de um curso de pedagogia no qual já havia se formado e assim 

retirar o diploma, também pretendia comprar uma casa. Segundo ela, o convite partiu de uma amiga 

que também emigraria e quem as agenciou foi um amigo, pai de um de seus alunos, este por sua vez 

entrego-as à sua irmã, uma “cônsul” valadarense que também já havia vivido nos Estados Unidos. 

Em setembro de 2005, um mês antes de começarem a exigir o visto no México segundo ela, e 

pagando em prestações 12 mil dólares pela travessia, partiu em um grupo de seis mulheres e quatro 

homens na conexão Governador Valadares, São Paulo, Cidade do México, Monterey (Flórida). 

Nestes locais o grupo foi recebido por diferentes membros que compunham esta rede de tráfico de 

migrantes, mas ao final a experiência de Maria Helena não foi “bem sucedida”, pois logo que pisou 

em solo americano foi presa e deportada.  

Sua história, assim como a primeira experiência de Verônica, é similar a de tantas 

outras migrantes que cruzam (ou tentam cruzar) a fronteira do México com os Estados Unidos. Ela 

conta que durante sua estadia no México os “coiotes” mexicanos ofereciam privilégios para as 
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mulheres que dormissem com eles. Estas mulheres “recebiam o direito” de tomar banho quente, 

ganhar shampoo, ou poder dormir deitadas em camas (pois na situação narrada por ela fica 

evidenciado que não havia cama para dormir e sim cadeiras). Sua experiência cruza-se em algum 

momento com a experiência de Verônica e é o oposto da experiência de dona Tânia que emigrou 

em 1989 também pela fronteira mexicana e mora até hoje nos Estados Unidos, foi entrevistada 

porque estava a passeio em Governador Valadares.  

Os exemplos de Maria Helena, Tânia e Verônica demonstram que as mulheres 

também são “aventureiras”. Para George Simmel a “aventura” é uma “experiência imediata” que 

extrapola o contexto da vida e que por este motivo “recebe facilmente a coloração do sonho da 

memória”. Para ele, o aventureiro não estabelece uma relação nem com o passado nem com o 

presente, é, portanto, um ser a-histórico que vive tão somente no tempo presente (SIMMEL, 2005, 

p.172). Por esta condição de a-temporalidade, e assim, alheio à sobrevivência de quaisquer 

conteúdos do passado, o velho aventureiro é por si só um “fenômeno repulsivo e sem estilo”. A 

ousadia com a qual o aventureiro se retira da estabilidade da vida constrói para ele próprio um 

sentimento de segurança e uma necessidade de êxito e por este motivo retira da mulher a 

possibilidade de ser também ela um “aventureiro(a)”, uma vez que às mulheres não se aplicam estes 

aspectos. Para ele, uma equivalência entre: “a força conquistadora e a concessão não-constrangida”, 

bem como, o “ganho advindo da própria capacidade e a dependência da sorte” seja encontrável 

somente por parte do homem e algo idêntico encontra-se para as mulheres em outras categorias. 

Esclarece ele 

A atividade da mulher em um romance amoroso é tipicamente entremeada de passividade, 

que foi pela natureza ou pela história atribuída à sua essência; por outro lado, o ato de 

receber e o seu contentamento constituem imediatamente uma concessão e um presentear. 

Os dois pólos da conquista e da graça – que podem ser expressos em várias matizes – estão 

muito próximos na mulher e se distanciam decisivamente no homem, e por isso sua junção 

na experiência erótica confere ao homem o cunho – pouco dúbio – de „aventura‟ (Idem, 

p.177). 

Ou seja, para Simmel, sendo um ser a-histórico o aventureiro não pode de modo 

algum ser velho, e considerando a capacidade com que constrói uma segurança para si próprio e 

uma certeza do êxito, também não pode ser uma mulher, esta, tem de resignar-se à estabilidade, que 

é pela natureza ou pela história, seu lugar essencial. Mas o que dizer da experiência de dona Tânia 

que se arriscou na fronteira mexicana já contando com seus 49 anos? Maria Helena, decididamente 

largando o trabalho com a certeza do êxito? E Verônica que corajosamente se arriscou em 

aeroportos com documentos “montados”? Não seriam elas aventureiras também? A teoria de 
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Simmel pode ser relativizada pelos seus próprios argumentos, pois, sendo a “atmosfera” da aventura 

a “contemporaneidade incondicional” e sendo o caráter de estabilidade da mulher uma condição 

relativa a um processo de construção histórico, então, na medida em que o aventureiro está 

circunscrito à esta contemporaneidade e na medida em que os aspectos dela venham a se alterar 

inexoravelmente, então, é relativa a própria condição do aventureiro, que pode sim, nesses termos, 

sofrer um processo de feminização.  

Os relatos de Maria Helena, Tânia e Verônica, portanto, evidenciam não só o caráter 

de aventura das suas experiências, como também relativizam o conteúdo de cada uma delas. As 

experiências migratórias das mulheres valadarenses se assemelham em alguns momentos e se 

diferenciam em outros, são sempre múltiplas e nunca idênticas. Eles revelam também que com o 

passar do tempo e com o recrudescimento das políticas imigratórias norte-americanas e a 

intensificação, cada vez mais tecnológica, da fiscalização das fronteiras neste país, os 

deslocamentos passam a ser mais vigiados e controlados, de modo que as experiências migratórias 

daquelas que emigraram na década de 1960 são diferentes das que emigraram na década de 1980 e 

mais diferentes ainda das que emigraram nas décadas seguintes. A intensificação do controle das 

fronteiras, as dificuldades para conseguir documentos verdadeiros para trabalho ou legalização, a 

integração na cada vez mais vigilante sociedade norte-americana etc., são características que 

perpassam, diversificam e diferenciam as experiências migratórias ao longo do tempo.         

A migração de longa distância vincula-se a muitos riscos e incertezas (segurança 

pessoal, conforto, renda etc.), assim, não é incomum que os emigrantes sigam seus amigos, 

parentes, conhecidos, cônjuges etc., que já estão estabelecidos no país de destino, uma vez que, esta 

confiança depositada nas redes sociais minimizam e espalham os riscos. Este movimento reproduz e 

estendem as redes, especialmente para aqueles que, ao migrarem, adquirem a possibilidade e a 

“obrigação” (já que neste caso há uma expectativa de reciprocidade) de fornecer ajuda a outros 

migrantes potenciais. Mas ele revela também, que nesta trajetória, os migrantes deixam de 

considerar outros destinos teoricamente disponíveis e se remetem para os lugares que já possuem 

conexões com o lugar de origem.  

Desta maneira e com o tempo, tais movimentos vão transplantando grandes 

segmentos das redes existentes, do país de origem para o país de destino, modificando a estrutura 

das redes em processo, o que acaba ocorrendo também quando do retorno do migrante, que busca, 

ao voltar, estabelecer-se também na cidade e nos bairros de onde partiu, seja por motivos de ordem 
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sentimental, seja por outros motivos
25

, facilitando, na mesma linha, migrações posteriores. É por 

este motivo que podemos dizer que as redes migram (TILLY, 1990). 

O cara me levou até Houston, de lá me colocou em um avião pra Boston e o meu esposo foi 

me pegar no aeroporto em Boston. Quando eu cheguei lá os meus filhos ainda não tinham 

comprado casa porque não fazia muito tempo que eles tinham ido também. Agora sim, eu 

tenho um filho que é cidadão americano, já tem casa, casou lá, tem dois filhos, o outro que 

foi comigo já tem Green Card, é caminhoneiro, ele também já possuiu casa, bens, mas 

resolveu vender porque passou por uma situação difícil. Quando eu cheguei o meu esposo 

tinha alugado apartamento, já tinha preparado tudo, numa cidade chamada Marlborough, 

tinha um rapaz brasileiro dividindo apartamento com ele, então nós ficamos em três (Tânia, 

70 anos, migrou em 1989, entrevista citada). 

Meu primo e a esposa dele, estavam os dois no aeroporto, o meu marido já foi ele que 

recebeu, eu morei na casa deles três meses daí nós alugamos um apartamento (Verônica, 42 

anos, migrou em 1995, entrevista citada).  

Na chegada aos Estados Unidos as redes sociais também são acionadas e geralmente, 

ainda no aeroporto, as emigrantes são recepcionadas por parentes, amigos ou conhecidos, o que traz 

algum conforto para aquele momento de inicial estranhamento. São essas pessoas que as 

recepcionam em suas casas e ajudam nos primeiros contatos na nova sociedade. 

 

3.2- O cotidiano nos Estados Unidos: cenário de solidariedade e conflito 

 

Devidamente recepcionadas e instaladas nos Estados Unidos, a principal 

preocupação das emigrantes passa a ser a obtenção de um trabalho que lhes propicie “fazer a 

América”, ou tornar “bem sucedido” o seu projeto migratório. A análise da relação das emigrantes 

com o trabalho é de suma importância, pois, em primeira instância, como disse Abdemalek Sayad 

(1998), o que define a condição do migrante é justamente o trabalho. É também a partir das relações 

estabelecidas nos espaços de trabalho que as imigrantes vão moldando outras características do seu 

cotidiano nos Estados Unidos. Essas relações lhes proporcionam novas amizades, lazeres, a 

aprendizagem do idioma, informações sobre processos de legalização etc.  

Mas antes que isso aconteça, geralmente as mesmas redes sociais, e no caso das 

mulheres principalmente as informadas pelo parentesco, que participaram do planejamento do 
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 No retorno muitos migrantes decidem investir o dinheiro que ganharam nos Estados Unidos na cidade de origem, o 

que muitas vezes é feito para simbolizar o novo status social adquirido, como também para demonstrar o sucesso do 

projeto migratório. Sobre os investimentos no retorno ver Siqueira (2004) Domingues (2008).   
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projeto e da organização da viagem até os Estados Unidos são as mesmas que apoiarão na procura 

do primeiro emprego. Segundo SASSEN (1995 apud FUSCO, 2001) as redes sociais criam reservas 

de mão-de-obra para ocupações específicas, restringem a mobilidade ocupacional, distribuem 

informações sobre vagas de emprego e influenciam no comportamento do migrante e do mercado 

de diversas formas. A consideração de Sassen com relação ao direcionamento causado pelas redes 

sociais é pertinente na medida em que, ao contarem com as informações fornecidas por parentes e 

conhecidos, os novos imigrantes se agregam às atividades que já vêem sendo realizadas por estes 

mesmos imigrantes do seu círculo pessoal, ou seja, trabalharão em restaurantes, hotéis, na 

construção civil e mesmo nos trabalhos de limpeza de casas.  

Contudo, e apesar do direcionamento das redes sociais, nos Estados Unidos os 

imigrantes irão tradicionalmente ocupar postos de trabalhos direcionados aos imigrantes. Eles 

ocupam postos de trabalhos de um mercado de trabalho que é segmentado em primário e 

secundário, sendo que estes ficam restritos a este último. Ele é geralmente destinado às mulheres, 

adolescentes e imigrantes e caracterizado por baixos salários, precárias condições de trabalho, 

pouca segurança e alta rotatividade, em contraposição ao primário que se caracteriza por 

estabilidade no trabalho, altos salários e possibilidades de ascensão hierárquica (PIORE e 

DOERINGER, 1971 apud FUSCO, 2001). 

Neste mercado de trabalho e segundo Valéria Cristina Scudeler (1999), os imigrantes 

valadarenses contam com uma possibilidade de mudança ocupacional positiva muito restrita, 

mesmo depois de um longo período de permanência, o que para a autora, contraria as idéias de 

teóricos como Michael Piore (1979) e Alejandro Portes (1981) que sugerem uma melhora no perfil 

de ocupações dos imigrantes que conseguem se legalizar. Para ela, tal processo ocorre apenas de 

forma marginal e a maior ascensão social que os valadarenses podem atingir é tornarem-se donos de 

algum pequeno negócio, e eu acrescento: quase sempre restrito às comunidades étnicas da qual 

fazem parte.    

A experiência migratória das brasileiras se insere num contexto de crescente 

mobilidade feminina global, resultado de uma complexa rede de relações decorrentes dos contextos 

socioeconômicos e culturais dos países de origem e de destino. Para os primeiros, estas migrações 

são bastante vantajosas na medida em que a(o)s emigrantes enviam remessas de dinheiro para suas 

famílias no “local”, dinamizando tais economias. No Brasil, o município de Governador Valadares 
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é o que mais se beneficia com essas remessas segundo pesquisa de Martes e Soares (2006)
26

. Em 

contrapartida, os países de destino, ditos “desenvolvidos”, vêem flexibilizando as condições de 

trabalho para as mulheres na medida em que o “crescente enxugamento dos benefícios obtidos 

durante o boom do Estado de Bem-Estar Social tem demandado toda ordem de serviços informais, 

desde o trabalho doméstico, até o cuidado com idosos, doentes e crianças” (LISBOA, 2007). 

Na verdade, uma pessoa falando com a outra, “ah, chegou uma brasileira e tá precisando de 

trabalhando”, então os brasileiros se comunicavam e eu lembro que a gente fazia a 

aplicação que era tipo currículo e levava nos lugares, mas infelizmente naquela época, 

como até hoje eu acho que existe lá, a gente fazia social security pra trabalhar, não vamos 

mentir aqui, (risos) e os brasileiros todos já sabiam quem fazia essa documentação, eu fiz 

com duas semanas porque tinha que ter este documento pra trabalhar, mesmo falso, tinha o 

greem card também, eu até já destruí isso, eu falei “não quero mais nada falso na minha 

vida” (risos). Eu vejo que os americanos precisam do trabalho, principalmente dos 

brasileiros que são pessoas que sabem trabalhar, querendo ou não a gente trabalha melhor 

do que os americanos, a gente limpa uma casa muito melhor, limpa um hotel muito melhor, 

arruma a cama, tudo muito melhor, então eles valorizam isso e isso que eu acho importante 

nos EUA, eu nunca tive esse ato de descriminação no trabalho, eles sempre valorizam isso 

na gente, pode ter pessoas que já tiveram mas eu nunca tive, era elogiada até demais, já 

trabalhei em asilo, em hotel, limpando casa pra americano e eu consegui as casas, nunca 

comprei schudeler como as pessoas compram, não. Eu trabalhava num restaurante e as 

pessoas que eu comunicava, os americanos, porque eu aprendi inglês assim, inglês de índio 

mas eu falava, e assim eu falava que fazia outros trabalhos e ganhava as casas pra limpar. O 

primeiro trabalho foi num hotel, de camareira, fiquei seis meses, e junto com o hotel tinha 

um part time que é um serviço que a gente trabalha quatro horas que era limpando office a 

noite, escritório. Aí com seis meses eu consegui emprego num restaurante que eram sete 

noites que eu trabalhava de ajudante de garçonete, eu fixei nesse trabalho, fiquei dois anos. 

Larguei o hotel de manha e comecei a trabalhar num convento, também fiquei dois anos, 

era tipo um asilo de freiras, eu limpava os quartos delas, à noite eu trabalhava no 

restaurante e de dia no convento. De segunda a sexta no convento e na sexta eu limpava três 

casas antes de ir pro restaurante, três casas sozinha, consegui através dos clientes do 

restaurante, conversando, eu creio que o carisma ajudou a me envolver, a ficar fixa no 

trabalho (Silvana, 43 anos, migrou em 1994, entrevista citada).  

Aqui eu trabalhava num escritório de contabilidade e lá, eu cheguei e fui trabalhar numa 

lavanderia. Super quente, serviço pesado! Trabalhando e tal, aí como eu era a mais nova da 

turma, desenvolvi um pouquinho mais o inglês, daí me passaram pra receber as roupas, 

etiquetar, colocar, os nomes né, das pessoas, saber quantas roupas chegavam, aí fui pra um 

servicinho um pouquinho mais leve, daí depois saí da lavanderia e comecei a fazer faxina, 

limpeza de casa, que dava um dinheiro melhor lá. Eu trabalhei em lavanderia três anos, 

depois quando eu parti pra fazer faxina aí nunca mais parei (Lucí, 41 anos, migrou em 

1989, entrevista citada). 

Eu fui pra Nova York, consegui um emprego através de uma brasileira que eu não me 

lembro quem é, ela me levou na casa de uma americana e eu comecei a trabalhar de 

housecleaner, doméstica, tomava conta de dois meninos, limpava, cozinhava, fazia tudo, 

fiquei nessa casa até outubro, depois eu falei “eu vou embora” porque eu terminei com o 

A..., tava bem desiludida, então eu vim embora, no final de 69 (Eneida, 66 anos, migrou em 

1968, entrevista citada). 

                                                           
26

 Sobre os números relativos ao envio de remessas ao Brasil e a importância delas em nível local ver: MARTES e 

SOARES. Remessas de recursos dos imigrantes. Revista Estudos Avançados, 20 (57), São Paulo, 2006, p.41-54.  
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O meu primo me indicou pra um rapaz que estava precisando de pessoas pra ajudar ele a 

limpar casa porque ele trabalhava numa companhia de limpeza de um americano e ele 

ganhava o direito de levar duas ou três meninas pra ajudá-lo, aí fui trabalhar com ele, no 

primeiro dia eu fui com o meu primo aprender, ele me mostrou com era porque é bem 

diferente da limpeza daqui (Verônica, 42 anos, migrou em 1995, entrevista citada). 

Com duas semanas que eu estava lá eu já consegui trabalho, primeiro eu trabalhei num 

restaurante e depois eu fui pra outra cidade porque eu estava em Boston, depois eu fui pra 

Virginia, onde os irmãos do meu ex-marido viviam. Então eu comecei a trabalhar na casa 

de uma das clientes dele, eu trabalhei no meio dos homens também, mexendo com paver 

que é piso lá, eram 16 homens e só eu de mulher (risos), eu trabalhava na máquina, toda 

vestida para o trabalho mesmo, ficava toda suja, mas nesse serviço eu trabalhei só dois 

meses. Depois comecei na faxina também (...) (Carmem, 38 anos, migrou em 2002, 

entrevista realizada pelo autor em 29/01/2010 em Governador Valadares. Transcrição do 

autor). 

Assim como Silvana, Lucí, Eneida e Carmem, a maioria das emigrantes contam com 

o apoio de outros membros da rede da qual fazem parte para conseguir adentrar o mercado de 

trabalho nos EUA, informações sobre possibilidades de vagas e algumas vezes preparar a 

documentação necessário para tal, legal ou ilegalmente. A maioria delas começa trabalhando em 

restaurantes, como babás, garçonetes, camareiras e com o tempo vão migrando para o trabalho de 

housecleaners, faxineiras. A introdução no trabalho da faxina geralmente é feito com a ajuda de 

outras brasileiras para as quais vão trabalhar inicialmente, pois o trabalho da faxina exige certos 

conhecimentos de inglês, bons relacionamentos, carro para se deslocar de uma casa a outra e 

principalmente o know how, uma vez que, a faxina realiza nos Estados Unidos é bem diferente 

daquela realizada no Brasil, dispensando o uso de muita água para esfregar chão e limpar o 

banheiro, passando aspirador de pó em quase toda casa e utilizando produtos de limpeza 

quimicamente fortes, por exemplo.  

O fluxo migratório do qual elas partem é caracterizado como “migração de 

trabalhadores” já que (80%) dos emigrantes valadarenses admitem ser o fator econômico o principal 

estímulo individual para migrar (FUSCO, 2001). No entanto, os postos de trabalhos a serem 

ocupados por eles se restringem a uma pequena gama de ocupações em função da segmentação do 

mercado de trabalho norte-americano também por gênero, classe e etnia e também pelo 

direcionamento das redes sociais, nas informações que circulam acerca de oportunidades de 

trabalho, justamente de setores de serviços que exigem menor qualificação, pouco conhecimento da 

língua, e cuja remuneração é mais baixa e as condições de trabalho são mais precárias, sendo por 

isso considerados os de menor status, ou seja, fazem os serviços que “os americanos não querem ou 

não sabem fazer direito”.  
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Como já salientei, é a partir dos círculos pessoais estabelecidos em torno do trabalho 

que os brasileiros experimentam outras sociabilidades, lazeres, amizades etc., o que lhes ajuda no 

processo de adaptação na sociedade norte-americana. Segundo FUSCO (2001), e até 1997, das 

brasileiras que possuíam alguma ocupação remunerada nos EUA (43%) estavam na condição de 

empregadas domésticas ou de faxineiras, (5,0%) trabalhavam como baby sitter e (50,7%) se 

distribuíam entre outras diversas atividades. Os homens se concentravam mais no trabalho de 

restaurantes como garçons, ajudantes e lavadores de pratos (23,9%) e na construção civil (12,7%).  

Como destacou a socióloga Teresa kleba Lisboa (2007, p.814) nos fluxos migratórios 

globais de mulheres, os serviços de faxineira, diarista, trabalhadora doméstica, babá, ou mesmo os 

serviços do chamado home care: atendimento a idosos, doentes e crianças, como destacado por 

Helena Hirata para o caso europeu (2009, p.32), têm sido ocupações bastante procuradas por 

mulheres nestes fluxos já que exercem importante papel na inserção das migrantes nos mercados de 

trabalho e nos contextos socioculturais das sociedades receptoras justamente porque exigem pouca 

qualificação e porque culturalmente estas são atividades vistas como desenvolvidas por “mulheres”.  

Paradoxalmente, o crescimento dos postos de trabalhos para mulheres é 

acompanhado por um desnível salarial, baseado na histórica divisão sexual do mercado de trabalho 

segmentado por gênero e que contribui para um visível processo de precarização do emprego na 

nova ordem de divisão internacional e sexual do trabalho, acentuando não só as “comuns” 

desigualdades sociais entre homens e mulheres como também gerando um recente processo de 

bipolarização dos empregos femininos. De forma que, nos países do Hemisfério Norte assiste-se ao 

desenvolvimento de um pólo constituído por mulheres executivas em categorias que se feminizam: 

médicas, juristas, arquitetas, jornalistas, professoras universitárias, publicitárias etc. Nos do Sul, as 

mulheres se mantêm em ocupações tradicionalmente femininas: funcionárias públicas nas áreas de 

saúde e educação, enfermeiras, professoras primárias, empregadas domésticas, faxineiras e aquelas 

ligadas às atividades do home care já mencionado (HIRATA, 2009). Para Hirata, este é mais um 

dos paradoxos da globalização, de forma que, ao aumento dos empregos se associam cada vez mais 

precarização e vulnerabilidade.  

Nesse panorama, acentua Helena Hirata, os empregos 

são com freqüência instáveis, mal remunerados e pouco valorizados socialmente. As 

possibilidades de promoção e de carreiras são quase sempre nulas para esses trabalhadores, 

e os direitos sociais atinentes são frequentemente limitados ou inexistentes, tanto na Ásia e 

Europa quanto na América Latina. O modelo de trabalho vulnerável e flexível assumiu, nos 
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países do Norte a figura do trabalho em tempo parcial e, nos países do Sul, a do trabalho 

informal, desprovido de status e sem nenhuma proteção social. As trabalhadoras pobres 

(working poors) e as “famílias monoparentais” (termo neutro que oculta o fato de que se 

trata majoritariamente de mães solteiras) estão aumentando em muitos países do Norte e do 

Sul (UNRISD, 2005; FAGAN et al., 2006, apud HIRATA, 2009, p.31).  

Assim contextualizadas, nos Estados Unidos as imigrantes valadarenses vêem na 

faxina ou no serviço doméstico de forma geral uma boa oportunidade de realizarem seus objetivos, 

pois é um serviço que apesar do baixo status garante um bom retorno financeiro e certa autonomia, 

considerado por elas como sendo um “negócio”, um “business”. Uma faxina custa em média 50 

dólares e dura aproximadamente duas horas em cada casa, o que permite que várias casas sejam 

limpas em um único dia de trabalho. Para se organizarem e gerarem bons dividendos, as 

valadarenses criam os chamados schudele que consiste em uma agenda estruturada que distribui as 

casas ao longo dos dias da semana e pode conter casas semanais, quinzenais ou mensais. Como já 

salientaram em seus trabalhos Assis (2004) e Fleischer (2002) o caráter de negócio que adquire a 

faxina, por ser considerado bem remunerado e por ser autônomo, confere autonomia e prestígio às 

imigrantes na comunidade brasileira, o que dota a faxina lá realizada de status diferente daquela 

realizada no Brasil, motivo que leva muitas delas a aceitar e justificar a inversão de papés: muitas 

delas passaram de patroas no Brasil à faxineiras nos Estados Unidos.  

Para Ana Cristina Braga Martes (2000) as faxinas são conseguidas através da venda 

do schudele, o que permitiu a ela questionar a “solidariedade étnica” implícito nas redes sociais, 

embora essa não seja a regra, pois muitas vezes as casas para faxina são doadas devido aos laços de 

amizade e parentesco como demonstrou Soraia Fleischer (2002) analisando as brasileiras em Boston 

e Gláucia de Oliveira Assis (2004) analisando, também em Boston, as emigrantes criciumenses em 

particular.  

Analisar a dinâmica migratória pela atuação dos indivíduos migrantes em uma 

determinada malha social (redes sociais) é importante também na medida em que demonstra não só 

os laços de solidariedade étnica visíveis nos auxílios obtidos seja no trajeto até os Estados Unidos, 

na adaptação naquele país, na procura do primeiro emprego etc, por exemplo, mas também que 

esses laços são caracterizados também por conflitos e ambiguidades no interior dos grupos étnicos 

ou em oposição a outros. No caso da venda das faxinas, Gláucia de Oliveira Assis (2004) 

demonstrou que apesar de ter constatado não só casos de venda de faxina (cujo processo veremos a 

continuação), mas também doações de schedule de trabalho, não viu nenhum caso de venda de 

faxinas para outros grupos de imigrantes, o que revela as ambiguidades em torno desse “negócio”. 
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Em seu estudo sobre as imigrantes mexicanas nos Estados Unidos, Hondagneu-Sotelo (1994) 

demonstra que a venda de faxina entre esse grupo de imigrantes não é uma realidade, existindo 

apenas os casos em que as faxinas são apenas transmitidas para amigos, parentes ou conhecidos.  

Quando eu trabalhava nesse hotel eu também limpava casas com uma brasileira, ela era dona e 

pagava acho que 20 dólares por casa, dependendo da casa até 15, e além de ela pagar mal, ela 

era um pouco ignorante com a gente. Se eu ficasse das 7 da manha até as 4 da tarde limpando 

casa com ela, eu mal tinha tempo de parar pra lanchar e ela não, ela parava, ia na cozinha dos 

americanos e esquentava o sanduíche dela e eu lá, como uma louca trabalhando e ela era 

ignorante, inclusive, quando eu deixei de trabalhar com ela, graças a Deus ele me enviou um 

trabalho melhor que foi nesse asilo porque eu vejo assim, que as pessoas exploram quando 

você não sabe inglês, quando não tem condição de arrumar trabalho melhor, de arrumar 

trabalho fixo, então é um trabalho muito explorador, principalmente esse de ajudar brasileiro, 

muito triste! O americano valoriza e não é exigente porque a gente já trabalha bem sem 

exigência e o brasileiro pelo fato de já saber trabalhar, ele exige de você mesmo pagando mal, 

é a verdade, (risos), e não foi isso que eu fiz com as pessoas não, quando eu vim embora, as 

casas que tinha eu dei pras pessoas, eu não vendi como os brasileiros vendem, eu acho isso 

horrível, os brasileiros ganham as casas e quando chega a hora de voltar pro Brasil ou mudar de 

trabalho, eles vendem os schudele de casa. Nossa! Essa própria amiga minha que eu dei as 

casas quando eu vim embora em 96, eu dei seis casas pra ela e com três anos que eu tinha 

vindo embora ela já tinha ganhado umas 15 casas, através dessas casas que eu dei pra ela, era 

um schudele enorme, e quando ela foi embora pra Flórida, ela vendeu esse schudele por 5 mil 

dólares. É triste porque você ganhou então porque você não ajuda os outros? (...) Apresenta 

“oh, essa aqui é minha amiga, vai limpar a sua casa” e, por exemplo, você comprou o schudele 

de casa e a americana diz que não gostou de você, que não foi com a sua cara é um problema, e 

isso acontece, as pessoas perdem algumas casas, e às vezes, como eu conheci brasileiros que 

venderam pra vir embora pro Brasil e depois resolveu retornar porque era legal, tinha Greem 

Card, chegava lá, aquelas casas que a pessoa tinha perdido ou que trabalha há muito tempo 

com aquela americana, a pessoa tinha coragem de ligar e falar que tinha chegado, isso era 

passar as pernas mais uma vez no camarada que tinha comprado, eu vi isso, é triste pra nós 

brasileiros, as vezes liga pra falar “oi” com a americana, dando uma de bobo, “nossa você 

voltou?”, então o americano não sabe que você vendeu, daí fala “então eu quero que você volta 

a limpar a minha casa” e daí? Aí a americana dispensa a pessoa e pega a outra pessoa de volta, 

eu acho isso muito triste (Silvana, 43 anos, migrou em 1994, entrevista citada). 

Lá eles tem o costume de vender o schedule de casas, aí o meu primo me deu um escritório e 

uma casa pra limpar, aí uma colega lá me falou „oh Verônica eu to grávida não to podendo 

limpar a aquela casa porque lá tem muito cachorro‟, a mulher tinha cinco cachorros, „você quer 

comprar?‟, eu falei, quanto é? „120 dólares‟, tá bom, daí eu fui lá, a mulher gostou da minha 

limpeza, ela foi comigo, mas não falou pra mulher que ia me vender, falou que ia me deixar 

trabalhando lá, eu a conheci lá, aí a mulher gostou mais da minha faxina do que a dela, e eu 

não sabia muito limpava com aqueles rodos, como aqui no Brasil e ela já limpava com aqueles 

negócios americanos daí já não limpava bem. Daí eu consegui através dessa casa todas as casas 

que eu tinha, a minha patroa trabalhava numa rede lá que se chamava Office Depot, negócio de 

material de escritório que tinha nos Estados Unidos todo e lá tinha muita loja, daí ela começou 

a me indicar, pra uma amiga, pra outra e pra outra, daqui a pouco eu só tinha cliente da Office 

Depot, eu limpava duas, três casas por dia. Montei o meu schedule, quando eu comprei essa 

casa eu falei pra aquele rapaz - olha eu não vou poder mais trabalhar com você! Porque não 

dava tempo, com ele eu saia 7:30 da manha, voltava 18:30 e ganhava 150 dólares por semana, 

era muito pouco, enquanto essa casa eu ia limpar ela duas vezes na semana, segunda e sexta, eu 

ganhava 120 dólares trabalhando só dois dias e ela me conseguiu mais casas, eu dava conta de 

limpar sozinha duas casas, até três se tivesse um apartamento pequeno, então por dia eu fazia 

150, 170 dólares. Depois foi aumentando o número de casas, eu cheguei a ter dezoito casas por 

semana, limpava três por dia e as vezes na alta temporada limpava até quatro mas daí eu levava 

alguém pra me ajudar, geralmente um amigo brasileiro e aí, quando eu vim embora eu fiz 

questão de não vender o meu schedule de casas porque eu achava muita sacanagem os 
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brasileiros fazer isso e lá na igreja a gente debatia muito isso, porque isso era uma prática que 

os brasileiros faziam no norte dos Estados Unidos e levaram isso pra lá, e eu sou da Renovação 

Carismática, e aí a gente conversava, “gente isso tá errado, a gente tem que ajudar quem ta 

chegando!” Aí eu peguei as minhas casas e dividi, dei um pouco pra um amigo, um pouco pra 

outro, mas não vendi porque eu achava muito errado (Verônica, 42 anos, migrou em 1995, 

entrevista citada). 

As narrativas de Silvana e Verônica são elucidativas no sentido de demonstrar que 

nas experiências das valadarenses as redes sociais são perpassadas por expectativas que envolvem 

relações de solidariedade e ajuda mutua, embora em alguns momentos estas assumam 

características do conflito e da ambiguidade. Tais conflitos ocorrem no cotidiano  das relações 

estabelecidas entre os brasileiros devido à competição gerada pelos trabalhos da faxina ou mesmo 

por uma reclamação das tradicionais identidades de gênero, quando por exemplo homens e 

mulheres ao trabalharem juntos, têm de repensar suas obrigações domésticas e seus 

comportamentos sociais. Conflitos estes que se dão também em oposição a outros grupos de 

imigrantes. Tratando da experiência das criciumenses, Gláucia de Oliveira Assis (2004) acredita 

que é importante matizar que solidariedade e competição fazem parte das relações nos grupos 

imigrantes e são acionadas em diferentes momentos e contextos ao longo do processo migratório. A 

autora relembra que no caso das vendas de faxinas a reciprocidade continua existindo já que há um 

ganho substancial para quem compra o ponto, como a confiança dos futuros patrões, o serviço nas 

casas e a possibilidade de ter o seu próprio “negócio”.  

Outra forma de ambiguidade e conflito, a partir das redes sociais e no interior da 

comunidade brasileira nos Estados Unidos, percebido através dos relatos das entrevistadas foi o 

trabalho desenvolvido com ou para outros brasileiros. Para elas, os brasileiros de forma geral 

preferem trabalhar para os próprios norte-americanos uma vez que estes não apenas “gostam” do 

trabalho realizado pelos brasileiros como também reconhecem e valorizam tais trabalhos. Os 

empregadores brasileiros, em contraste e paradoxalmente, são vistos como “exploradores” já que o 

trabalho realizado para e com eles é menos remunerado e mais exigido. O relato de Carmem 

apresentado a seguir também destaca certa desvalorização do trabalho realizado por ela em função 

da sua condição de mulher.  

Eu não posso reclamar, quando eu trabalhava na galeria mesmo eram 11 funcionários, todos 

americanos, só eu de brasileira mesmo, eles eram super carinhosos, pacientes, me 

ensinavam a língua, eu nunca tive o desprazer, como eles falam que os americanos são 

rudes, são isso ou aquilo, eu não posso reclamar nesse ponto, tanto que a minha patroa me 

deu a passagem executiva, eu vim para o Brasil de avião cinco estrelas. Eu trabalhei pra um 

brasileiro, menos de dois meses até, mas era o irmão do meu ex-marido, eles queriam 

realmente explorar, a mulher principalmente, eles perguntavam “você podia ir embora mais 

cedo?” eu dizia – não, aqui todo mundo ganha por hora, eu também vou trabalhar as horas 
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que vocês trabalharam porque o serviço continua! “Mas você podia ir pra casa fazer uma 

comida e tal”, eu disse - não, se você quiser a comidinha na hora chama a sua mulher lá no 

Brasil e manda ela fazer porque eu to aqui pra trabalhar! (risos) (Carmem, 38 anos, migrou 

em 2002, entrevista citada). 

 

O relato de Carmem é interessante na medida em que demonstra que a diferença 

temporal que separa os imigrantes brasileiros “mais antigos” dos mais “recentes”, dá a ver uma 

certa relação de poder na qual alguns membros do primeiro grupo “explora” o segundo. Esta prática 

pode não ser generalizada, mas os casos no qual isso ocorre evidenciam que as redes sociais ao 

mesmo tempo em que representam uma oportunidade aos imigrantes recém chegados também 

limitam o acesso ao mercado de trabalho, ficando estes restritos aos postos fornecidos pelas redes 

nas quais circulam. Estes conflitos no interior de um mesmo grupo de imigrantes foi observado em 

termos geracionais por Jariego, García e Ramírez ao analisarem o caso das imigrantes peruanas em 

Sevilla, na Espanha. Segundo os autores, na época em que realizaram a pesquisa e a publicaram em 

1999, este grupo de imigrantes era claramente dividido entre duas gerações de mulheres. O grupo 

das mulheres que chegou à Andalucía nos anos de 1990 e 91 possuía uma média de idade 

ligeiramente maior que o grupo daquelas que chegaram nos últimos anos desta mesma década. Os 

conflitos ocorridos entre elas e observados pelos autores, entretanto, não estavam baseados apenas 

nesta diferença de idade mas, também por conta das suas diferentes experiências migratórias, bem 

como, dos estereótipos derivados das mesmas.  

O grupo das mais velhas ao chegarem em Andalucía encontraram uma situação 

econômica mais precária e com “redes de apoio social” menos consolidadas, mas apesar disso, 

conseguiram trocar suas ocupações em um nicho de mercado mais genérico, o serviço doméstico, 

por um mais específico e melhor remunerado, o cuidado de idosos. Por este motivo, consideram os 

autores,  

las más antiguas consideran que aquellas que se han incorporado posteriormente lo han 

tenido fácil para acomodarse: contaban com una mejor infraestructura de acogida, social y 

material, y pudieron beneficiarse dela nueva demanda laboral provocada por las anteriores. 

Así, censuran que la generación más reciente y joven ocupe parte importante de su tiempo 

em diversión (em las discotecas) – a su juicio, contraviniendo el proyecto económico de la 

migración – y atribuyen a algunas de ellas la intención de casarse com um español – 

extremo que valoran de forma negativa (JARIEGO, GARCÍA e RAMÍREZ, 1999, p.08).  

 

Esses conflitos em certa medida justificados não só pela diferença temporal 

encontrada entre a chegada de uns e outros imigrantes, mas também pelas diferenças nas suas 

experiências migratórias, como no caso das peruanas em Sevilla, demonstram a construção de 
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uma relação na qual o grupo dos “estabelecidos” exerce poder sobre o grupo dos recém 

chegados, os “outsiders”, isso porque os primeiros tiveram mais tempo para absorver 

determinados códigos sociais da sociedade de destino, compreender certas regras de 

funcionamento e usá-las a seu favor.  

Os termos “estabelecidos” e “outsiders”, como já destaquei no primeiro capítulo e 

vou reprisar para melhor compreensão do que quero mostrar, se definem na relação que as 

nega e demonstram a construção de identidades sociais. Eles foram formulados por Norbert 

Elias e John L. Scotson (2000) ao analisar a relação entre dois grupos de trabalhadores 

industriais urbanos em um bairro antigo no sul da Inglaterra, de nome fictício Winston Parva. 

Ao redor deste bairro relativamente antigo se formaram dois pequenos agrupamentos de 

ocupações mais recentes. Os moradores recém chegados foram estigmatizados pelos já 

estabelecidos como outsiders somente em função da diferença temporal que existia entre a 

ocupação do bairro e das novas povoações uma vez que não se diferenciavam em classe, raça, 

cor, ocupação, religião ou nacionalidade. 

Guardadas as proporções, a teoria de Elias e Scotson (2000) demonstra que a 

superioridade social e moral, bem como a exclusão social são facetas constitutivas da “sociedade 

dos indivíduos” e ilustram como estas características também fazem parte das redes sociais que 

unem migrantes e não migrantes na contemporaneidade na medida em que demonstram as relações 

de poder intrínsecas aos relacionamentos entre os já estabelecidos e os recém chegados. Contudo, 

nos Estados Unidos, os conflitos e o estabelecimento de relações de poder não ocorrem apenas no 

interior dos grupos étnicos, mas também entre eles, e no caso das brasileiras, a faxina pode ser 

considerada como uma forma de conflito no relacionamento estabelecido com imigrantes de outras 

nacionalidades, sobretudo com as hispânicas (imigrantes latinas de língua espanhola) que 

concorrem no mesmo ramo como bem demonstrou Fleischer (2002), o que exige das brasileiras 

uma positivação dos trabalhos que as mesmas realizam para os norte-americanos.  

Naquela época era uma amizade mesmo, não tinha muita maldade como tem hoje, mudou 

muito com os anos, pessoa de todo tipo ia pra lá, gente de toda classe, então não é hoje 

como era antigamente, a gente tinha mais amizade. Quando eu trabalhei num hotel em Boca 

Raton eu trabalhei com muito espano porque tinha muito espano, mas tinha também 

americano, principalmente os pretos porque a maioria dos garçons eram pretos então a 

gente tinha muito contato, ficamos amigos, fazíamos amizade com gente que trabalhava no 

hotel, mas eu nunca namorei com americano, eu tinha contato com americanos por causa 

das minhas filhas porque elas nasceram lá e são americanas, elas tinham os amigos, amigas, 

e quando eu comecei a trabalhar em casa de americano, trabalhei em hotel de americano, 

judeus, mas amizade assim eu nunca tive, só as minhas filhas que tiveram (...) em todos os 

lugares que eu trabalhei eu sempre tive muito apoio, inclusive num lugar que eu fui 

trabalhar eu fui perguntar se eu podia ser ajudante de garçom e ela me perguntou se eu 



128 

 

queria ser garçonete, ela viu que o meu inglês não era bom mas ele teve confiança em mim 

e ela falou “quando você sair daqui você pode trabalhar em qualquer lugar, você está apta 

pra ser uma garçonete”, então ela me deu muita força (Eneida, 66 anos, migrou em 1968, 

entrevista citada) 

Querendo ou não a gente trabalha melhor do que os americanos, a gente limpa uma casa 

muito melhor, limpa um hotel muito melhor, arruma a cama, tudo muito melhor, então eles 

valorizam isso e isso que eu acho importante nos EUA, eu nunca tive ato de discriminação 

no trabalho, eles sempre valorizam isso na gente, pode ter pessoas que já tiveram mas eu 

nunca tive, era elogiada até demais, já trabalhei em asilo, em hotel, limpando casa pra 

americano e eu consegui as casas, nunca comprei schudeler como as pessoas compram, 

não. Eu trabalhava num restaurante e as pessoas que eu comunicava, os americanos, porque 

eu aprendi inglês assim, inglês de índio mas eu falava, e assim eu falava que fazia outros 

trabalhos e ganhava as casas pra limpar (Silvana, 43 anos, migrou em 1994, entrevista 

citada). 

Com os americanos eu também me dava bem, apesar de não falar inglês porque eu me 

movimentava mais no meio dos brasileiros do que dos americanos mas mesmo assim eu 

pude fazer um bom trabalho nos hotéis onde eu trabalhava, nos restaurantes que eu 

trabalhei, a gente não fala o inglês mas entende bastante então dá pra gente ter um ótimo 

relacionamento e o trabalho do imigrante brasileiro é um trabalho que eles gostam muito 

porque brasileiro pega pra valer mesmo e faz bem feito, então eles amam o trabalho da 

gente então a gente tinha uns privilégios por causa disso (Tânia, 71 anos, migrou em 1989, 

entrevistada citada). 

 

Segundo as narrativas das valadarenses entrevistadas o trabalho doméstico realizado 

por elas é “muito bem visto” pelos norte-americanos, e embora nenhuma delas dissesse 

explicitamente que os trabalhos por elas prestados a eles eram melhores do que os prestados por 

imigrantes de outras nacionalidades foi possível observar uma certa “defesa do campo”. E já que 

toda construção identitária parte da diferenciação de um “outro”, a construção da identidade de boas 

trabalhadoras, neste caso, se deu por oposição ao trabalho realizado pelos próprios norte-americanos 

e também pelo reconhecimento dos mesmos com relação a esta “superioridade” das brasileiras, pois 

segundo elas os americanos gostam do trabalho das brasileiras, motivo pelo qual recebem elogios 

e certos privilégios. São estes “privilégios”, portanto, o que as diferencia das imigrantes de outras 

nacionalidades. Assim, a construção desta identidade de “boas trabalhadoras” a partir do trabalho da 

faxina, como corroborado pelas valadarenses entrevistadas, foi o que permitiu a criação de um 

nicho de trabalho para as emigrantes brasileiras nos Estados Unidos (MARTES, 2000; ASSIS, 

2004, MELO, 2003, FLEISCHER, 2002). Como já demonstrou Teresa Sales (1999), os brasileiros 

tentam construir nos Estados Unidos uma imagem de “povo trabalhador”, imagem também 

retratada na imprensa americana. Ao construírem uma auto-imagem percebem-se como bons de 

trabalho, caprichosos e atenciosos, que limpam melhor do que outros imigrantes ou os próprios 

norte-americanos, como ressaltou Silvana em seu relato. Esta constituição identitária pode ser 

pensada dentro de um quadro mais amplo de construções de estereótipos e representações no 
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conjunto das redes internacionais de migrações que definem e caracterizam hierarquicamente 

diferenças étnicas, raciais e de gênero.  

Para o caso das mulheres e assim como destaca Lisboa (2007, p.812), as filipinas são 

preferidas por serem mais dóceis e submissas, as polonesas e russas pela beleza exótica, as latinas 

pela disposição e força para o trabalho e as mulçumanas, em sua maioria negras, raramente são 

contratadas por representar a dicotomia do modelo de mulher e mãe européia. Para o caso das 

brasileiras nos Estados Unidos, às representações de sensualidade e beleza, relacionadas na Europa 

com a imagem da prostituição e da discriminação, agrega-se a imagem de uma mulher carinhosa, 

boa mãe e boa esposa, bem como boa trabalhadora. Tais imagens positivadas por elas próprias lhes 

conferem uma distinção quando comparadas aos homens brasileiros naquele país, o que significa 

para elas uma certa vantagem no mercado dos afetos (ASSIS, 2007).  

De igual modo e etnicamente falando, as brasileiras tentam criar uma representação 

coletiva que as diferencie principalmente do grupo das hispânicas (dominicanas, caribenhas, porto-

riquenhas, mexicanas) uma vez que a maioria delas concorrem no ramo da limpeza e porque 

pertencem à grupos que estão há mais tempo estabelecidos nos Estados Unidos. Na opinião das 

brasileiras entrevistadas por Fleischer (2002, p.246) os hispânicos são ligados à questões como 

violência, à formação de gangues, à criminalidade, ao tráfico de drogas e a uma menor formação 

escolar se comparados aos brasileiros.  

Muitos pensavam que eu era americana, mas os meus amigos, as minhas amigas mais 

morenas eles pensavam que eram hispânicas, pra eles todo mundo é latina ou hispânica, 

eu falava assim: “eu sou brasileira”, “ah mas você fala spanish?” Eu falava: “não, não é 

espanhol não, eu falo português”, “ah, mais é igual” Não, é um pouco similar, mas não é 

igual, daí eles falavam assim: a Brasil! Quando falava Brasil os americanos amam, 

porque eles só sabem Rio de Janeiro e carnaval, pra eles a nossa vida é essa, é Rio de 

Janeiro e carnaval, a minha amiga morria de rir quando chegava um americano e dizia 

assim: vocês são de onde? Brasil! E ele: Rio de Janeiro! Nós somos de lá mesmo! 

(risos) Nem se lembrava de Minas Gerais, de Governador Valadares, não, nosso point 

mesmo é o Rio de Janeiro (Lucí, 41 anos, migrou em 1989, entrevista citada). 

 

O relato de Lucí também corrobora com a idéia apontada por Fleischer (2002) de que 

as brasileiras não gostam de serem percebidas como hispânicas e que tal diferenciação é construída, 

sobretudo, tendo por base a diferença de idiomas que segundo Lucí é um pouco similar, mas não é 

igual.  

Caso semelhante também foi percebido por Jariego, García e Ramírez no caso das 

imigrantes peruanas em Sevilla. Assim como as brasileiras tentam se diferenciar das hispânicas 



130 

 

imprimindo uma imagem de “boas trabalhadoras” através do trabalho de limpeza de casas, o grupo 

de imigrantes peruanas que lá se estabeleceu durante a década de 1990 considera que progrediu 

mais do que o grupo das marroquinas, anteriormente estabelecido, nos serviços de limpeza e 

também como cuidadoras. Para os autores “las participantes atribuyen esta disparidad a diferencias 

de carácter, de forma que se ven a sí mismas más pacientes, abiertas y delicadas que las marroquíes: 

esto es, aventajan a estas últimas en el manejo del idioma y el domínio de las  habilidades sociales 

requeridas para el trato con ancianos españoles” (JARIEGO, GARCÍA e RAMÍREZ, 1999, p.05). 

Neste caso, a diferenciação se dá em oposição a outro grupo de imigrantes, e não mais no interior 

do grupo ao qual pertencem, ou seja, a relação de poder se constitui a partir de uma reclamação 

étnica e não geracional.  

Para o caso das brasileiras e das peruanas podemos considerar que ao se  situarem 

num contexto sociocultural diferente do que estavam acostumadas e trabalhando como empregadas 

domésticas e/ou cuidadoras em mercados de trabalhos segmentados por classe, etnia e gênero em 

países “desenvolvidos‟, essas mulheres se defrontam com um conflito de identidade que faz com 

que se agrupem a outras mulheres da mesma nacionalidade, bem como se diferenciem das de 

outras, seja através de condutas ou caráter ou mesmo pela defesa da qualidade dos trabalhos que lá 

desenvolvem. Para Lisboa (2007, p.813), nesse processo conflitivo e dialético de construção de uma 

nova subjetividade, essas mulheres não estão apenas lutando contra discriminações de gênero, 

classe e etnia mas também afirmando sua identidade de empregadas domésticas e cuidadoras, de 

modo que elas têm na valorização das suas profissões “uma conquista de auto-estima e 

autoconfiança e um alicerce fundamental para seu processo de aculturação e emancipação”. 

A constituição deste nicho de trabalho para as brasileiras nos Estados Unidos, o 

trabalho de housecleaners, se torna extremamente importante, na medida em que, e a despeito de 

continuarem na situação de imigrantes ilegais, gera certa vantagem no restrito mercado de trabalho 

norte-americano, favorecendo-as não somente no processo de adaptação desta sociedade como 

também influenciando no processo de redefinição de suas identidades de mulheres e de 

trabalhadoras, e ainda na visibilização da comunidade brasileira nos Estados Unidos como um todo. 

Uma vez que o trabalho da faxina tem sido o trabalho mais desempenhado pelas brasileiras nos 

Estados Unidos e por este motivo serem elas as que mais “atuam” no cenário norte-americano, já 

que trabalham nos espaços mais íntimos de uma sociedade, os lares, a pesquisadora Sonia Melo de 

Jesus, pesquisando o trabalho das brasileiras em Boston, tentou demonstrar como elas ajudam, a 
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partir do trabalho que lá desenvolvem, a formar uma “comunidade brasileira imaginada” nos 

Estados Unidos, motivo pelo qual se apropriou do conceito de “comunidade imaginada” de 

Benedict Anderson (1991). A autora as caracterizou como as “protagonistas de um Brasil 

imaginário”, no sentido de que tal atuação é uma “fonte geradora de significados de uma 

comunidade híbrida e imaginada como sendo brasileira” (MELO, 2003, p.101). 

Assim, o trabalho era sem dúvida a maior preocupação e ocupação do cotidiano das 

valadarenses entrevistadas quando ainda se encontravam nos Estados Unidos. Contudo, este 

cotidiano é marcado também por outras questões: como o aprendizado da língua, que no caso de 

algumas delas se deu também pela frequência em escolas bilíngues; pelas amizades com outros 

brasileiros e imigrantes de outras nacionalidades que lhes proporcionavam a participação em festas 

como casamentos, batismos ou churrascos de finais de semana; pela frequência em igrejas norte-

americanas ou brasileiras nas quais muitos brasileiros buscam refúgio quando bate a saudade do 

Brasil; pela preocupação com processos de legalização daquelas que pretenderam estender o tempo 

de permanência inicialmente planejado e mesmo a preocupação com o retorno ao Brasil, os 

investimentos aqui realizados e as possíveis consequências sociais e psicológicas deste retorno; e 

também pela rearticulação de redes sociais quando, por exemplo, têm de receber e oferecer 

assistência a parentes ou amigos recém chegados do Brasil.  

(...) cada up ground que eles falavam lá, cada estágio que a gente passa tem uma festa de 

comemoração, tanto que eles me deram um cartão na minha despedida, a sala inteira, 

escreveram atrás cada um na sua língua: “felicidades”, “vamos sentir saudade”. (...) eu 

gosto muito de aprender as coisas, então em 2 anos e 4 meses que eu estudei nessa escola, 

de dois em dois meses eu passava o level porque podia, eu atrapalhava os alunos que 

estavam com mais dificuldades porque eu trabalhava com americanos então tinha mais 

facilidade. E era muito barato, 26 dólares mensal, eu nem pagava, quem pagava pra mim 

era a minha patroa. (...) A gente tinha o dia 7 de setembro lá daí ia para o parque, cada um 

levava uma comida típica, era uma festa gostosa, era uma associação, mas eu não lembro o 

nome, eu tenho umas fotos lá em casa, era muito bom (Carmem, 38 anos, migrou em 2002, 

entrevista citada). 

(...) na primeira semana aquele tumulto na lavanderia, o pessoal conversando, eu falei 

assim: meu Deus que língua é essa? O que tanto que esse povo fala? Eu ia dormir aquela 

voz ficava a noite inteira na minha cabeça. Meu ex-marido falava “a partir do momento que 

você começar a entender o que eles te pedir no trabalho você já ta começando a aprender, 

você vai começar a escutar primeiro mas você não vai saber falar”, aí começa a se pautar, a 

entender alguma coisa, todo dia pela manhã a minha patroa chegava e falava good morning, 

aí todo mundo falava “hi!”, coisa simples de todo dia (Lucí, 41 anos, migrou em 1989, 

entrevista citada). 

Destas questões anteriormente relacionadas e excetuando a questão do trabalho já 

comentada, três delas são particularmente interessantes porque denotam a importância das redes 

sociais no cotidiano das emigrantes quando ainda se encontravam nos Estados Unidos. Uma delas é 
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a participação em cultos ou outros eventos promovidos pela Igreja, aqui entendida genericamente 

como instituição religiosa. Nesse sentido, as trajetórias migratórias de Dona Tânia e Verônica são 

particularmente ilustrativas porque estão ligadas a dois tipos de redes que poderíamos chamar de 

familiares e religiosas. Dona Tânia emigrou definitivamente em 1989, financeiramente auxiliada 

com a ajuda de uma das quatro filhas, no total são seis contando com dois filhos, estes e duas das 

filhas também emigraram e moram até hoje nos Estados Unidos, ela e o filho mais velho já possuem 

cidadania norte-americana, os outros o Green Card. A filha que a ajudou foi a primeira a partir em 

1985 

através de uns pastores amigos da gente que foram, eram daqui também, deram um 

apoio e ela foi. Daí eu fui em 1985, quando deu oito meses voltei, depois quando eu fui 

em 1989 é que eu fiquei 20 anos. Naquele ano eu fui mesmo pra levar uma outra filha, 

daí fiquei uns oito meses pra ganhar um dinheirinho, pagar minha passagem e vir 

embora porque eu tinha criança pequena nesse tempo. Daí eu fiquei aqui, mais na frente 

o meu esposo foi, em 1988, daí depois que fazia oito meses que ele tinha ido é que eu 

fui e eu já tinha duas filhas lá (Tânia, 70 anos, migrou em 1989, entrevista citada). 

 

Apesar de chegar aos Estados Unidos pela fronteira mexicana, dona Tânia revela que 

de certa forma, toda a família foi auxiliada pelos pastores que pertenciam à congregação evangélica 

que frequentavam no Brasil. Na cidade de Boston onde moram até hoje, seu esposo trabalhou 

durante todo o tempo na área de landscape (jardinagem), um dos filhos trabalha para uma empresa 

norte-americana e o outro atualmente é caminhoneiro, as duas filhas trabalham com limpeza de 

casas. Naquele tempo era mais fácil, diz ela, “o governo dava pra gente um número, a gente fazia a 

carteira de motorista e já podia se conduzir, e tudo que a gente ia realizar a gente usava aquele 

número, valia como o Social Security”.  

Ela, de 1989 até 1991 trabalhou em hotéis, restaurantes e ajudando as filhas na 

limpeza de casas. Neste ano, porém, foi “ordenada pastora por uma equipe americana, tinha a 

cobertura deles, mas só frequentava brasileiros”. Desde então dona Tânia largou o trabalho de 

housecleaners porque começou “a trabalhar com um grupo e logo eu fundei uma igreja lá, 

pastoreei esta igreja por um bom tempo, em 1997 é que eu passei pra outro pastor, ganhava o meu 

salário da igreja e graças a Deus tudo correu maravilhosamente bem”. Neste ponto de sua 

trajetória dona Tânia não deixou de ser ajudada já que, segundo ela, os seus discípulos “fazem de 

tudo por mim, eu os trato como filhos, nem aluguel eles me deixam pagar”. Entretanto, desde 1991 

ela passou a ter oportunidade de ajudar não somente aos filhos, mas a todos os brasileiros que 

procuravam a Igreja 
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funcionava assim, se a pessoa chegasse e não tinha onde morar a gente organizava um lugar 

pra morar, pagava aluguel, arrumava emprego, dava uma força né, não deixava ele na rua, 

cuidava dele. Mas não eram muitos porque sempre que as pessoas vão eles já tem parente, 

já tem contato lá, já tem um meio de sobreviver, uma que vez que outra surge uma situação 

e a gente também não vai deixar a pessoa no desalento (Tânia, 70 anos, emigrou em 1989, 

entrevista citada). 

Em seu relato dona Tânia descreve o auxílio que sua Igreja prestava aos emigrantes 

recém chegados, bem como salienta o fato de que, embora alguns deles, algumas vezes e por algum 

motivo, necessitem deste auxílio na chegada, de forma geral já chegam amparados por outras redes 

ou mesmo pelas religiosas, como foi o caso da família dela. Em seu relato dona Tânia ainda revela 

que hoje, contando já com os seus 70 anos, já teve seu grande sonho realizado: 

Elton- A senhora disse que queria viver uma experiência espiritual diferente, 

conseguiu? 

Tânia- Consegui meu sonho! Tive o privilégio de abrir três igrejas lá e a última delas eu 

passei agora em 2007 e agora eu to indo de novo, hoje, eu viajo essa noite para Belo 

Horizonte e amanha já to viajando para os Estados Unidos já pra abrir um novo trabalho, já 

estou com tudo esquematizado pra isso. 

Diferentemente de dona Tânia, em sua trajetória Verônica não contou com o apoio 

de uma rede religiosa para emigrar. Após ter sido deportada, em 1989, em sua primeira tentativa, 

em 1995, com o dinheiro que recebeu de uma empresa privada, onde trabalhava há oito anos no 

departamento pessoal, pagou os serviços de um “consul” e foi com passaporte “montado” na 

conexão Governador Valadares, Campinas, Orlando, na Flórida. Neste estado ela morou 

primeiramente na cidade de Deerfield e depois em Pompano Beach, retornando definitivamente 

para Governador Valadares em 2003, ainda na condição de indocumentada.  

Nos Estados Unidos Verônica recebeu a ajuda de um primo e da respectiva esposa 

que receberam ela e o marido em casa, o marido havia ido dois meses antes dela. Foi com este 

primo também que ela trabalhou limpando casas antes de montar seu próprio schudele de faxina, 

uma novidade profissional em sua vida. Nos Estados Unidos, porém, a Igreja Católica passou a 

fazer parte do seu cotidiano, porque como conta, “gostava e já participava de atividades religiosas 

no Brasil”. Segundo ela, “trabalhava, mas eu tinha as minhas atividades na igreja, saia, 

geralmente às 16 ou 17 horas eu já estava em casa, fazia a minha janta, não tinha essa coisa de 

ficar trabalhando até às 20, 22 horas não”. Verônica frequentava e participava da  

primeira igreja católica que teve lá na Flórida, chama Nossa Senhora Aparecida, os padres 

eram brasileiros porque antes não tinha, quando eu cheguei tinha um movimento, 

celebravam missa na casa de alguém, o padre Vilmar foi atender a gente, antes era o padre 

Carlos e o padre Sérgio que hoje é até o coordenador de todos os padres imigrantes em 

Nova York, aí nós trabalhamos e compramos uma área, daí fizemos a igreja, era um galpão 
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que nos fomos transformando em igreja. Eu ajudei, em tudo, acompanhamos. Eu era da 

Renovação Carismática Católica e nós promovíamos muitos encontros, levávamos os 

padres daqui, o pessoal da Canção Nova, e tudo com trabalho nosso não era a igreja que 

arcava (...) (Verônica, 42 anos, migrou em 1995, entrevista citada)  

Diferentemente de dona Tânia que se ordenou pastora e fundou três igrejas 

evangélicas nos Estados Unidos, Verônica trabalhou com Grupos de Jovens brasileiros, o que 

segundo ela foi extremamente gratificante e importante, pois no retorno à Governador Valadares e a 

partir desta experiência, ela pôde ajudar um dos sobrinhos que estava viciado em drogas. Segundo 

ela, “parece que Deus me preparou muito lá porque quando eu cheguei pude ajudar a minha irmã 

e graças a Deus nós recuperamos ele”. Ela lembra que  

o padre Vilmar confiava muito na gente, em mim e no meu marido e ele sempre pedia 

pra gente estar de olho nos jovens “oh, vocês tomem conta desses meninos!” Aí eles 

gostavam de chamar todo mundo de tia, “ah, a tia Verônica!” E essa gurizada brasileira 

ia lá pra casa, muitos nascidos aqui, que os pais tinham ido pra lá, é uma realidade que 

me deu muita dó porque foram pra lá crianças, entrando na adolescência, e não iam ter 

mais perspectiva de estudos porque muitos eram ilegais, a não ser que você tenha 

dinheiro pra pagar uma faculdade. Aí me cortava muito o coração, uma coisa que eu não 

conformava lá, era ver os adolescentes, os meninos trabalhando no sol quente colocando 

calçamento em rua e as meninas limpando casa, falavam inglês bem, mas não podiam 

trabalhar porque não tinham papel, documento, e isso eu achava muito cruel pra eles, 

para os pais tudo bem, mas para os filhos não (Verônica, 42 anos, migrou em 1995, 

entrevista citada). 

 

As trajetórias migratórias de dona Tânia e Verônica se encontram em alguns 

momentos e se afastam em outros. Ambas se aventuraram na travessia pela fronteira mexicana, 

embora apenas dona Tânia tivesse êxito nesta experiência, de todo modo, ambas chegaram em solo 

norte-americano indocumentadas. Os diferentes contextos nas quais uma e outra emigraram também 

foram fatores que diversificaram estas experiências, tal como eu já havia apontado para o caso das 

trajetórias de Lucí, Maria Helena e Silvana. Dona Tânia ressaltou este fato lembrando que “naquela 

época era mais fácil conseguir os papéis”. Essas diferenças nas trajetórias de uma e outra, em certa 

medida, também contribuiu para o fato de que ainda hoje, ela e alguns de seus filhos vivam nos 

Estados Unidos, Verônica, no entanto, retornou para Governador Valadares em 2003 com o marido. 

 Mas se há um aspecto que aproxima as experiências de vida de dona Tânia e de 

Verônica, este é o fato de que ambas, embora de diferentes maneiras, não apenas se apoiaram em 

redes familiares e religiosas, mas foi também a partir delas que ambas puderam viver significativas 

experiências religiosas que marcaram e deram sentido às suas vivências cotidianas nos Estados 

Unidos. Apesar de partilharem de credos diferentes, uma evangélica e a outra católica, ambas se 

dizem realizadas com os trabalhos que puderam desenvolver no campo espiritual, trabalho este que 
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as “fortaleceu” e “continua fortalecendo”. Foi através dele que dona Tânia pode “realizar seu 

sonho” e Verônica pôde “se preparar para ajudar a irmã e o sobrinho”. As trajetórias dessas 

valadarenses nos demonstram a importância da família, dos imaginários, dos sonhos e expectativas 

que movem os valadarenses na conexão com os Estados Unidos. Elas também demonstram a 

habilidade e a contribuição das mulheres na articulação das redes sociais que criaram e que 

sustentam este fluxo. Habilidade também demonstrada e relatada por Lucí, Silvana, Carmem e 

Eneida. 

Eu nunca ajudei ninguém a ir, mas ajudava a quem chegasse, se precisasse de alguma coisa, 

levava em médico, uma amiga minha que faleceu há 12 anos atrás, minha melhor amiga, eu 

acompanhei o tratamento dela, eu ajudava com os advogados porque ela não falava inglês. 

Ela antes de morrer processou os médicos porque a morte dela foi uma estupidez, um 

câncer que só descobriram depois que ela estava grávida. Fomos várias vezes pegar pessoas 

no aeroporto, eu e o meu falecido marido, minha casa vivia cheia de pessoas que estavam 

chegando, ajudava a arranjar emprego, inclusive o J..., o primeiro carro que ele teve foi nós 

quem demos pra ele, ele era muito amigo do meu marido. (...) eu sempre tive pessoas que 

me ajudaram porque eu acho que eu ajudei muita gente, então eu acho que quando você 

ajuda sem esperar recompensa sempre vai ter alguém que te ajude (Eneida, 66 anos, migrou 

em 1968, entrevista citada). 

Ajudamos duas amigas, emprestando dinheiro, elas até já nos ressarciram, uma sobrinha do 

meu ex-marido também foi, o meu filho foi eu quem paguei mas eu já estava aqui no Brasil, 

os meus irmãos que o receberam, e assim, a gente acolhia as pessoas na nossa casa, eles 

ficavam lá uns dias (Carmem, 38 anos, migrou em 2002, entrevista citada). 

A pesquisadora Ana Cristina Braga Martes (1999, p.118-9) ao estudar a comunidade 

brasileira no estado de Massachusetts salientou o importante papel que as Igrejas exercem naquela 

comunidade e o que elas representam para os imigrantes, em sua maioria indocumentados, 

brasileiros. Para ela os imigrantes brasileiros procuram as Igrejas porque nelas encontram um 

espaço para socialização, porque acreditam que nelas “poderão desfrutar de um espaço marcado 

pela solidariedade, confiança e ajuda mútua”. Mas a autora destaca que ao oferecer uma 

“funcionalidade” diante das necessidades dos imigrantes brasileiros, as Igrejas competem entre si 

criando um “mercado” no qual “diferentes (ou mesmo antagônicas) identidades, valores, incentivos 

e constrangimentos são reafirmados (ou rechaçados)”, e nesse sentido, por terem uma organização 

administrativa mais ágil e flexível (sendo mais conivente com o caso da venda das faxinas, por 

exemplo) as igrejas evangélicas obtêm uma certa vantagem sobre as igrejas católicas. Tentei 

demonstrar essa importância das igrejas ao narrar  o exemplo de dona Tânia, que fundou três igrejas 

nos EUA, ou seja, não é apenas “um sonho” como me disse ela, é uma estratégia das igrejas que 

buscam “ampliar seu rebanho” acolhendo uma população que está em terra estrangeira e que tem na 

Igreja um espaço de sociabilidade e de apoio para as experiências difíceis da migração.  
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Quando eu fui não tinha igreja brasileira então eu participava de igreja americana no 

Churchill Garden, e com o correr dos anos começou a aparecer igreja brasileira e uma que eu 

participei foi com o Vasconcelos, ele foi pastor lá, aquele que tinha a rádio aqui, a igreja era 

da família dele. Depois eu participei da igreja Ceifa (...) a maioria das pessoas, eu já tinha 

aceitado Jesus aqui, mas muitos vão a busca de uma alguma coisa diferente, muitos vão com 

o intuito de arranjar namorado, pra arranjar emprego, mas eu acredito que a maioria vai pra 

ter um encontro realmente com Jesus, elas vão pra preencher um vazio porque não tem 

família, então a igreja é um complemento, eu como já tinha o Senhor, a melhor hora é quando 

eu ia me reunir com os irmãos. A gente fazia muito churrasco, todo aniversário era churrasco 

(Eneida, 66 anos, migrou em 1968, entrevista citada). 

 

(...) eu ia na igreja católica, lá eu passei a ir numa evangélica porque eu achei mais 

interessante. Hoje eu penso que a igreja lá era um refúgio de você se sentir em casa porque 

você estava ao redor de brasileiros, você estava ouvindo a sua língua, você estava sendo 

acolhido porque, bem ou mal, dentro da igreja os brasileiros tratavam um ao outro em 

comunhão, então eu acho que muitas pessoas procuram isso, conforto (Silvana, 43 anos, 

migrou em 1994, entrevista citada). 

 

Aqui eu já frequentava a igreja. Era uma forma de você está em contato com o Brasil e pra 

você não ficar tão sozinha, era uma socialização e a maioria ia por isso, a carência neh, 

porque fica todo mundo sozinho, sem parente, era só eu e o meu esposo e ali na igreja eu me 

encontrava neh, ajudava os jovens, ali nós fizemos muitas amizades, todo final de semana o 

grupo de jovem ia pra minha casa, a gente fazia churrasco, parecia que eu estava no Brasil 

(Verônica, 42 anos, migrou em 1995, entrevista citada) 

   

 Segundo os relatos de Eneida, Silvana e Verônica, o que também corrobora com o 

trabalho de Martes (1999), as igrejas criadas ou apenas frequentadas por brasileiros oferecem não 

apenas um espaço onde encontrar outros brasileiros, mas também servem como instituições de 

apoio que podem ajudar nos problemas enfrentados na vida cotidiana como um todo, mas 

principalmente naqueles provocados pela falta de documentação, o que prejudica, sobretudo os 

recém chegados: oferecendo abrigo, alimentação, informações sobre trabalho ou processos de 

legalização; ou simplesmente representando um espaço onde estes imigrantes podem encontrar 

conforto naquilo que simbolicamente representa um “pedacinho do Brasil” ou a “casa de Deus”. 

Convém ponderar, no entanto, que os imigrantes brasileiros também têm espaços seculares que lhes 

oferecem apoio, no caso de Boston o Consulado Brasileiro, o Grupo Mulher Brasileira, o Centro do 

Imigrante Brasileiro, no entanto, as mulheres brasileiras que entrevistei têm sua participação 

comunitária restrita a participação nas Igrejas e nenhuma delas disse participar ou receber apoio 

destas instituições.  

A socióloga Teresa Sales (1999, p.34) ao estudar a constituição de uma identidade 

étnica entre os imigrantes brasileiros na região de Boston constatou que ao encarar a perspectiva de 

permanecer nos Estados Unidos por um período maior de tempo, redefinindo assim a “expectativa 

temporal” anteriormente planejada, os imigrantes indocumentados começam a criar argumentos 

para legitimar a sua condição de clandestinidade. Nesse sentido, ao comparar as suas condições de 
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vida no Brasil e naquele país, esses imigrantes admitem que em alguns momentos enfrentarão 

dificuldades provocadas pela ausência dos “papéis”, mas esta dificuldade é superada logo que se 

consegue emprego, mesmo sem os documentos, e a vida cotidiana volta a normalizar-se. Eles 

argumentam que apesar da falta de documentos, conseguem manter seus filhos na escola, têm 

assistência médica de excelente qualidade, são bem tratados em lojas, bancos e repartições públicas 

e bem remunerados em trabalhos que no Brasil são socialmente desvalorizados. 

Entretanto, essa condição lhes priva de retornar ao Brasil para ver os parentes, 

amigos ou “matar a saudade” da terra de origem, o que resulta a muitos deles em problemas 

psicológicos, como depressão por exemplo. Nesse momento os imigrantes brasileiros passam a se 

preocupar com a obtenção dos documentos necessários para a legalização: carteira de motorista 

(que em alguns estados é quase impossível de conseguir devido a exigência do Social Security), o 

Social Security (documento necessário para obtenção de trabalho legal), o Green Card (que 

possibilita a viagem ao Brasil sem a posterior necessidade de apresentação de visto), a obtenção da 

cidadania é mais complicada e se tornou possível somente após 1995 (SALES, 1999). Com relação 

ao aumento da expectativa temporal é importante salientar que ela é alterada pelo próprio período 

de permanência dos brasileiros nos Estado Unidos, mesmo sem documentação legal (ASSIS, 2002), 

o que Teresa Sales chamou, no trabalho anteriormente citado de “legitimidade da condição 

clandestina”, porém, após os atentados de 11 de setembro de 2001, com as medidas mais restritivas 

em relação aos imigrantes e as dificuldades de trabalhar sem os documentos, muitos tiveram que 

repensar a permanência e retornar. Essa situação se agravou com a crise econômica que se iniciou 

em 2007 e se intensificou em 2008 (SIQUEIRA, 2009). Quero demonstrar, entretanto, que nesse 

processo, as redes religiosas também contribuem significativamente com os imigrantes brasileiros 

que pretendem ficar por um período maior de tempo, ou mesmo permanentemente nos Estados 

Unidos. Por este motivo, as informações sobre os processos de legalização figuram como uma 

preocupação e ocupação cotidiana desses imigrantes e a obtenção dos documentos, sobretudo o 

Green Card e a cidadania norte-americana figuram como eventos de singular importância na vida e 

nas trajetórias destes imigrantes. Entre as mulheres citadas neste trabalho, quatro são já são cidadãs 

norte-americanas, dona Tânia, Eneida, Lucí e sua filha Luiza que nasceu nos Estados Unidos. 

Dentre elas, dona Tânia e Lucí relataram emocionadas a cerimônia que lhes conferiu este título. A 

primeira foi auxiliada pelas redes religiosas que ajudou a tecer nos Estados Unidos. 

Fiquei 11 anos ilegal, mas com uns 8 anos que já estava lá a igreja que eu pastoriava deu 

entrada nos meus papéis, a denominação era americana, e quando completou 11 anos que 
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eu estava lá o meu Green Card saiu aí foi onde eu vim para o Brasil, já fazia 11 anos que eu 

não vinha ao Brasil, sem ver filhos e netos que eu nem vi nascer e quando cheguei já 

estavam mocinhos. Então levou 3 anos pra sair o Green Card, eu fiquei com ele 5 anos e 

depois eu fiz a aplicação pra cidadania e saiu, eu fiz o teste, fui aprovada, jurei a bandeira. 

(...) com o Green Card a gente já pode andar o mundo inteiro, não há mais barreira pra 

entrar em lugar nenhum, trocou o passaporte então é melhor ainda. Daí não tem barreira pra 

andar o mundo (Tânia, 70 anos, migrou em 1989, entrevista citada). 

A legalização de Lucí, por sua vez, se deu através de uma estratégia familiar. Ela 

conseguiu a cidadania através do ex-marido que se legalizou com “a lei que saiu lá, da laranja”
27

, 

segundo ela, “na época nós só tínhamos dinheiro pra fazer de uma pessoa, então fizemos pra ele: 

você faz depois você aplica pra mim!, Ele fez, recebeu toda documentação, jurou a bandeira e fez a 

aplicação pra mim, como meu esposo, me dando o documento, aí eu recebi”.  

Era de manhã, a tarde e a noite. Cada sessão era sete mil pessoas, tem todas as bandeiras lá, 

quando chamou o Brasil apareceu lá o Rio de Janeiro. Primeiro eu passei por um teste, uma 

entrevista, fizeram umas perguntas sobre a história dos Estados Unidos, “qual o primeiro 

feriado que teve nos Estados Unidos”: dia de ação de graças. A menina perguntou sobre 

quem era o presidente, mandou que eu escrevesse uma frase em inglês, me citou a frase e 

eu escrevi, tirou do computador outra frase e mandou eu ler. Não era difícil não, “você vai 

receber a nova carta, vai ter a cerimônia onde você vai pegar a sua certidão de nascimento 

americana”, na porta você entrega o Green Card e lá dentro na sua cadeira está o envelope 

com a sua certidão. Você pega a cadeira e já ta a certidão! Passa no telão o presidente 

falando que eles não conseguem fazer com que ali seja a nossa primeira casa, mas que é a 

nossa segunda casa, que abriu as portas, dando a oportunidade que o nosso país não pode 

dar, e que nós passamos por uma série de testes especiais, que investigaram a nossa vida 

aqui pra ver se nós fomos boas pessoas e foi lindo! A hora que chamou o Brasil eu já tava 

chorando, chorei, chorei, chorei, porque é muito lindo, passa uma parte do nosso hino, você 

ouvindo aqui o hino nacional você já chora, agora imagina se você ta longe do país. Depois 

se cantou o hino norte-americano com todo mundo (Lucí, 41 anos, migrou em 1989, 

entrevista citada).   

 Não é sem razão que dona Tânia e Lucí me relataram emocionadas a cerimônia que 

lhes deu a “certidão de nascimento americana”, depois que examinamos suas trajetórias 

migratórias com todas as dificuldades e privações: a travessia de dona Tânia pela fronteira 

mexicana; um casamento realizado às pressas, assinado por procuração e marcado por conflitos 

cotidianos e pela separação no caso de Lucí; o trabalho árduo exercido por ambas nos Estados 

Unidos; as dificuldades iniciais com a língua, os costumes, a falta dos “papéis”; a (co)movente 

(THOMSON, 2002) saudade da cidade de origem, dos filhos e netos “depois de 11 anos”; as 

ambiguidades geradas pela vontade de estar “lá e aqui”; o importante processo de constituição da 

identidade de uma “nova”, “independente”, “estruturada”, e algumas vezes também 

“desestruturada”, mulher; tudo isso lhes impregna as percepções de mundo, as maneiras de ver a 

                                                           
27

 A lei da laranja foi uma lei que saiu no final da década de 1980, (Immigration Reform and Control Act (IRCA) de 

1986) para legalizar os imigrantes ilegais que trabalhavam nas fazendas de laranja no sul da Flórida. Ver: Rosana Rocha 

Reis, 2003, p.81.  
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vida, de se relacionar com pessoas, de se perceber como mulher e como cidadã. Só tendo todo esse 

percurso em vista para termos uma noção do quão significativo é a obtenção do documento que lhes 

faz perceber a palavra “liberdade” com um “outro” significado, de um documento, que como disse 

como Tânia, lhes quebra a “barreira de andar o mundo” e que lhes proporciona uma nova maneira 

de se reposicionar nele.  

 

3.3- “Eu me estruturei primeiro”: rearticulação de relações familiares e de gênero 

   

Como discuti anteriormente, as brasileiras, inclusive aquelas que estão sendo aqui 

analisadas, encontraram na limpeza de casas um espaço de trabalho que lhes permite transgredir 

normas tradicionais de comportamento historicamente construídas, incluindo papéis sociais 

desempenhados por homens e mulheres, tanto nos seus países de origem como nos de destino. O 

“negócio” da faxina, uma atividade que por este caráter é dividida, negociada, doada, disputada lhes 

conferem autonomia e independência. Quando estão nos Estados Unidos, este trabalho que é 

carregado de atributos femininos no Brasil mistura os papéis de gênero e redefine as posições de 

homens e mulheres quando trabalham em conjunto (ASSIS, 2004). 

Devido à lucratividade gerada pelos serviços de limpeza naquele país, muitos 

homens largam seus trabalhos e ajudam as mulheres na organização e na realização das faxinas, 

sendo que neste caso elas são a boss, a chefe, e determinam o que deve e o que não deve ser feito, o 

que colabora neste processo de emancipação e autonomia das mesmas. Em etnografia realizada com 

casais de criciúma em Boston, Assis (2004) pôde perceber que na realização deste trabalho, em 

geral, os homens fazem os serviços considerados mais “pesados” como passar o aspirador de pó, 

trocar a roupa de cama e colocar as roupas para lavar na máquina, as mulheres fazem os 

considerados mais “leves”, limpam os banheiros, a cozinha e passam o pano na casa. A autora 

observa que fazer a laundry (lavar roupa na máquina) e passar aspirador de pó, por exemplo, duas 

atividades consideradas femininas no Brasil, são ensinadas aos homens nos Estados Unidos, que 

além disso, tem de “tomar cuidado com peças delicadas”. Neste sentido algumas atividades vão se 

masculinizando e se classificando segundo novas relações nas quais o masculino e o feminino 

circulam.  
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De igual modo, alguns homens passam a ver com outros olhos o trabalho realizado 

em casa pelas mulheres. Uma vez que a falta de tempo, devido ao trabalho fora de casa, exige que 

os homens auxiliem suas esposas nas tarefas realizadas em casa, passam a valorizar um trabalho 

cansativo, mas que ao mesmo tempo era “invisível” para eles, já que no Brasil essas ocupações são 

vistas como “essencialmente” femininas. Esse processo é bastante significativo na experiência das 

mulheres, pois ao trabalharem fora e se tornarem financeiramente independentes, elas passam a 

rever não só os suas posições de trabalhadoras, mas também de mães e esposas, passando a 

renegociar elementos das suas relações sociais. Isso faz com que muitas reclamem uma mudança no 

comportamento dos seus parceiros, o que gera alterações nas relações conjugais e faz com que 

alguns casais redistribuam as tarefas e repensem suas relações afetivas. Por outro lado, a mudança 

no comportamento de homens e mulheres pode gerar uma série de conflitos, levando em alguns 

casos à separação do casal.   

Eu falava com o pai da Luiza (filha, grifo meu) que era muito diferente, que lá os homens 

participam mais, ajudam mais, leva o filho pra babá, leva pro colégio, hoje tem muito 

homem fazendo isso, mas assim, um tempo atrás as mulheres, ficavam sobrecarregadas. E 

essa coisa assim de trabalho, a faxina às vezes paga mais do que outro serviço. Eu sempre 

ganhei mais, ele trabalhou um tempo de cozinheiro, e depois ele passou pra faxina também, 

ele viu que eu já tinha passado da meta neh (risos). Eu acho assim que mais também da 

minha separação, foi porque ele viu a minha independência, ele viu que eu tava mais 

independente, mais segura. Na minha separação eu me estruturei primeiro pra depois 

separar, ele nem sabia disso, que eu tinha me estruturado, mandava um pouco de dinheiro 

mas tinha um pouco comigo, então quando aconteceu a separação, eu pude vir pro Brasil e 

ficar, esperando o que ia acontecer. Várias mulheres aqui eram muito assim de aguentar 

muita coisa porque elas dependem do marido pra tratar delas. Então ele não aguentou e 

chegou no final viu que não tinha grana mesmo, então ele juntou tudo e voltou para os 

Estados Unidos. Ele pensou assim: a Lucí não vai aguentar, vai acabar o dinheirinho, mas 

minha família lá me ajudando, minha família estava lá, meu pai e minha mãe. Várias 

pessoas aqui (Governador Valadares, grifo meu) falaram: “nossa, nós pensamos que você 

não ia aguentar”, e eu assim: mas eu me estruturei num país de primeiro mundo, onde as 

mulheres se tornam fortes! Muitas mulheres falavam assim: “viver sem meu marido, eu 

faço isso, faço aquilo, não tem como se sobressair, se eu tivesse uma vida, uma 

oportunidade como você teve!” Igual o pai da Luiza um dia desses conversou comigo por 

telefone: “ah, você podia resolver isso pra mim porque a sua vida é fácil!” Aí eu falei 

assim: a minha vida não é fácil, cada um tem a vida que merece (risos), eu tenho a minha 

vida porque eu me estruturei, trabalhei, batalhei, segurei, me estruturei, então se você não 

fez isso, por isso sua vida é difícil, entendeu? Porque você se envolveu com uma pessoa 

que não podia te dar estrutura nenhuma, você largou uma mulher estruturada pra pegar uma 

desestruturada (risos), eu falei assim: então é isso aí uai! (Lucí, 41 anos, migrou em 1989, 

entrevista citada).  

Lá nós já tínhamos até uma escala, cada dia um fazia a comida, cada um lava a as vasilhas, 

cada dia um lava a casa porque ninguém podia se sobrecarregar porque todos estavam lá 

com a mesma finalidade, com os mesmos objetivos de vida então ninguém podia 

sobrecarregar ninguém, tudo era dividido, normal, entre homens, mulheres, crianças, 

porque a gente morava junto com outras pessoas. Se tivesse, por exemplo, uma despesa de 

250 dólares por mês por pessoa, cada um pagava os 250. Agora o desgaste do casamento 

foi ajudado porque eu vi que eu poderia me manter por mim mesma, que não havia a 
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necessidade de eu ficar sofrendo como eu sofri aqui por insegurança e também nossos 

filhos já estavam crescidos daí eu falei assim – chega! Porque lá eu me virava sozinha, eu 

comprei meu carro, eu ia pra escola, pro trabalho, então eu via que não tinha necessidade, 

que não precisava ter aquela insegurança de viver mal, presa por nada. Ele trabalhou o 

tempo todo nessa empresa do irmão dele, o dia que ele queria trabalhar neh (risos) 

(Carmem, 38 anos, migrou em 2002, entrevista citada). 

O meu propósito maior era dar uma força para os filhos aqui e a minha relação conjugal 

também não estava muito boa mas a gente tinha desejo de restaurar e eu achei que ir pra lá 

podia ajudar bastante e também, eu sou evangélica e queria ter uma experiência nova no 

campo espiritual lá nos Estados Unidos, o que graças a Deus eu realizei. Fortaleci o meu 

relacionamento, estamos juntos até hoje, já estamos fazendo 55 anos de casados. E o que 

me ajudou é que como evangélica a gente tem uma transformação de vida, a gente aprende 

muita coisa e apesar de eu já ter ido evangélica lá eu me fortaleci mais, e ele também foi 

pra igreja porque aqui ele não ia de jeito nenhum, lá ele foi, participou dos trabalhos, me 

deu todo apoio nos trabalhos que eu participava e isso trouxe fortalecimento (Tânia, 70 

anos, migrou em 1989, entrevistada citada). 

Sueli Siqueira (2008) tratando do retorno dos emigrantes valadarenses a partir da 

perspectiva de gênero entrevistou quatro casais que, segundo suas análises sobre a questão dos 

investimentos, pertenciam aos grupo dos emigrantes “mal sucedidos”. Estes casais emigraram, 

retornaram e reemigraram juntos. As mulheres deste grupo descreveram uma mudança de 

comportamento dos respectivos esposos em relação à divisão das tarefas domésticas e ao uso da 

renda familiar. Nos Estados Unidos eles ajudavam a cuidar das crianças, lavavam roupas, faziam 

almoço, lavavam banheiro etc, no entanto, ao retornar ao Brasil e mesmo ambos trabalhando fora, 

eles não aceitavam mais realizar as tarefas domésticas tal como faziam nos Estados Unidos. 

Inquiridos sobre o assunto pela pesquisadora tais homens se justificaram dizendo que se assim o 

fizessem seriam recriminados por outros homens.  

A autora citando os conceitos formulados por Simmel (1983) de “experiência 

imediata” e “totalidade da vida” demonstra a partir dos relatos que na experiência masculina da 

emigração tal período é visto como um tempo fora da normalidade da vida, de modo que, dividir as 

tarefas domésticas nos Estados Unidos só é possível porque é provisório, contudo, ao retornar ao 

Brasil, portanto, ao espaço da vida real, isso já não é mais possível. As mulheres, no entanto, 

questionam tal comportamento, pois ao viver a experiência de emigrar se tornam mais valorizadas e 

independentes, o que pode causar a separação do casal ou uma reformulação nas condições da vida 

conjugal. O primeiro caso é representativo na experiencia migratória de Lucí e Carmem e no 

segundo, a experiência de Tânia.  

Segundo a expressão utilizada por Lisboa (2007, p.813), esta experiência faz com 

que as mulheres vivam uma verdadeira “alquimia” em suas vidas, identidades e cotidiano, o que as 
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torna diferentes do que eram antes de emigrar e diferentes também das outras mulheres que 

permaneceram na terra de origem. Em seus relatos Lucí e Carmem se dizem orgulhosas não só da 

transformação que nelas se operou com a experiência de emigrar, pois esta experiência permitiu que 

elas “estruturassem suas vidas” de modo que puderam conquistar uma autonomia financeira e 

também pessoal, que num contexto de crise conjugal permitiu ou ajudou a conseguir romper os 

laços que as ligavam aos seus respectivos companheiros e rapidamente superar as consequências da 

separação. Lucí também alegou que essa experiência permitiu a ela se ver diferente das mulheres 

que permaneceram em Governador Valadares uma vez que essas mulheres “aguentam muita coisa 

porque elas dependem do marido pra tratar delas”.  

Esse meu segundo marido fala assim: “ah você é super diferente, você vai fazer comida, faz 

diferente”. Eu acho que ele me acha diferente até da ex-mulher dele (risos). Mas num ponto 

eu vejo que ele até gosta, do conforto, do meu esforço pra tornar as coisas melhores. Na 

hora do nosso almoço, eu gosto de colocar tudo na mesa, arrumar direitinho, sentar no 

lugar, daí ele fala assim: “você não atrasa né?!” Saiu da escola pra casa, a hora do almoço é 

sagrada, a gente tenta reunir a família porque eu trabalho, o seu tio trabalha, você estuda, 

então a gente precisa reunir: como foi seu dia? Olhar as coisas da escola, então eu também 

quero tempo pra isso. Eu fazia isso quando eu chegava da escola, todas as mulheres 

americanas fazem isso, pegam os filhos na escola: vamos ver o dever de casa, sentar todo 

mundo, olhar, sabe então, lá não tem o almoço, mas tem a janta. É a noite que todo mundo 

sempre conversa: como é que foi seu dia? Eu cansei de ver isso entre os meus patrões lá: a 

hoje eu fiz isso, trabalhei, então é assim que é a vida deles, às vezes eu perguntava pro meu 

marido aqui como é que tinha sido o dia dele e ele “ah, por que? Totalmente diferente, a 

minha ex-mulher nunca me perguntou isso! (risos) Você pode olhar se uma mulher aqui 

pergunta pro marido: e aí como é que foi seu dia? Você trabalhou muito? Eu sempre 

pergunto! Eu sempre tenho, as manias que o pessoal tem de ter convivido nos Estados 

Unidos. E outra coisa também que ele recrimina um pouco é quando eu e a Luzia 

começamos uma discussão, eu começo inglês com ela, ela comigo, ou se ela quer falar 

alguma coisa da minha mãe que ela tá na casa da minha mãe e a minha mãe quer que ela 

come alguma coisa que ela não quer comer, arroz e feijão, daí ele fica bravo: “Por que 

vocês não falam português?” (Lucí, 41 anos, migrou em 1989, entrevista citada). 

A fala de Lucí denota a diferença nas construções das identidades de gênero entre 

brasileiros e norte-americanos e que o convívio dela na sociedade norte-americana não só fez com 

ela, ao se deparar com essas diferenças, ao se ver diante de uma outra concepção de família ou de 

organização familiar, reclamasse uma outra postura do ex-marido, bem como, reclamasse para si 

própria uma outra identidade de gênero. Essa reestruturação na sua identidade de mulher, mãe, 

trabalhadora e esposa permitiu a ela não só, ver de outro modo as possibilidades de negociações nas 

relações conjugais, como a sua própria, mas também tentar negociar com o novo namorado uma 

relação mais parecida com aquela que observava entre as famílias norte-americanas para as quais 

trabalhava, o que aos olhos dela era uma relação mais democrática, exigindo, assim, menos da 

mulher e mais do marido.       
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Lucí conseguiu se legalizar, é cidadã norte-americana, embora esteja atualmente 

morando em Governador Valadares, aguardando a separação legal para que possa casar com o atual 

namorado e levá-lo consigo para os Estados Unidos. Quando fala deste país ela demonstra muita 

consideração uma vez que foi lá que ela conseguiu se “estruturar” e não sem razão seu relato 

demonstra tal afeto pelo país. Ela também disse que da última vez que retornou à cidade, fez 

questão de trazer algumas coisas que adquiriu lá: 

Nesse meu segundo casamento sempre o meu marido fala: “ah, você é diferente das outras 

mulheres, você parece que ta vivendo nos Estados Unidos, quer que as coisas aqui em casa 

sejam iguais aos Estados Unidos. Eu tenho a minha família, tenho a minha cama, as 

almofadas, os travesseiros, tudo arrumado. Tenho lá na minha estante a bandeirinha dos 

Estados Unidos (risos). A minha cozinha tem que ser igual a dos Estados Unidos. A minha 

cozinha é modulada, arrumada, os enfeites dos Estados Unidos, mandei minhas coisas 

virem de lá de contêiner (Lucí, 41 anos, migrou em 1989, entrevista citada). 

No retorno à cidade de origem é bastante comum que as valadarenses tragam objetos, 

aparelhos eletrônicos, mas principalmente aparelhos e móveis da cozinha, fato extremamente 

simbólico, pois, e assim como Lucí, ao retornam à sua terra natal, ainda que provisoriamente, essas 

mulheres querem trazer consigo, além dos objetos, aquela “imagem” de mulher que têm se si 

próprias quando estão nos Estados Unidos. No trabalho de campo quando Lucí nos convidou para 

ver a cozinha que trouxe dos Estados Unidos, fiquei imaginando o que queria ela com isso, mas 

quando começou a descrever cada uma das peças, como ela as adquiriu e em qual contexto, aí sim 

percebi o quanto é significativo o fato de trazerem principalmente a cozinha. A cozinha é um 

espaço, tradicionalmente visto no Brasil como destinado às mulheres, assim, ela queria nos mostrar 

o orgulho que sentia de ter vivido nos Estados Unidos, as dificuldades pelas quais passou e pôde 

superar, e representar seu sucesso migratório com uma cozinha moderna e considerada por ela em 

estilo americano. Ela não nos mostrava apenas uma cozinha tipicamente norte-americana, mas a 

cima de tudo, uma mulher “americanizada”. Ao mandarem de “contêiner” suas “novas” cozinhas, 

elas estão simbolicamente demonstrando que não trazem apenas lembranças daquele país, mas 

também trazem as “novas” mulheres nas quais se transformaram. 
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Figura 18 - (Cozinha de Verônica, estilo norte-americano, Governador Valadares, 04/02/2010. Foto do autor) 

Ao encerrar essa discussão sobre as modificações operadas nas identidades de 

gênero, significativas nas experiências de vida das valadarenses, gostaria de relembrar o 

interessante fato de que na década de 1960 a imprensa local em Governador Valadares apresentava 

a mulher norte-americana como uma mulher independente, que ocupava o espaço público das 

grandes cidades, e que apesar possuírem ocupações no âmbito privado como mães e esposas 

trabalhavam fora tanto quanto os homens. Utilizei para demonstrar isso o estranhamento do médico 

colunista Ruy Pimenta Filho a respeito dos papéis sociais ocupados pelas mulheres naquele país, 

vistas por ele como independentes, trabalhadoras e se empenhando em tarefas que no Brasil eram 

vistas como “essencialmente” masculinas, dirigir táxi por exemplo. Apresentei também também a 

forma como o jornal retratou a figura de Geraldina Simpson, a portuguesa esposa do americano 

Richard Simpson que por isso era idealizada como uma “mulher americana nos trópicos” 

valadarenses, termo que utilizei para falar do processo de estranhamento e “exotização” pelo qual 

ela e sua família passaram enquanto viveram em Governador Valadares.  

Não estou trazendo este exemplo novamente para dizer que as valadarenses 

emigraram para os Estados Unidos influenciadas pelo jornal Diário do Rio Doce, obviamente, mas 

sim por dois outros instigantes motivos: em primeiro lugar, para ressaltar o fato de que algumas 

mulheres não emigraram apenas por razões econômicas, mas também na tentativa de fugir às 

tradicionais e estereotipadas identidades de gênero historicamente construídas como do âmbito do 

feminino e destinados às mulheres dentro dos modelos de família vigentes no corpo social 

brasileiro. Ao emigrarem essas mulheres não estavam apenas se aventurando em busca de melhores 

condições de vida, mas sim rompendo com uma estrutura social que lhes dificultava, ascender 

profissionalmente e, serem percebidas também como mulheres independentes e trabalhadoras.  
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É certo que muitas delas só passam a ver e a sentir as coisas desta forma depois que 

já emigraram, portanto, quando tiveram a oportunidade de vivenciar e estranhar outras formas de 

relações conjugais e familiares, mas ainda assim, e isso não tira o mérito das primeiras, há muitas 

delas que migram já com a intenção de mudança pessoal, relacionada não somente às expectativas 

de ascensão social na cidade com o dinheiro que lá conseguirão (necessário inclusive para justificar 

a inversão: de patroas à empregadas, à qual muitas se submetem) mas também tentando romper com 

relacionamentos mal sucedidos ou em busca de novos relacionamentos.. Ao entrarem em contato 

com a sociedade norte-americana e se depararem com os papéis sociais desempenhados pelas 

mulheres naquela sociedade, algumas valadarenses vivenciam reconfigurações, nas suas identidades 

de gênero, e nas suas relações afetivas, conjugais e/ou familiares.  

Em segundo lugar, refletir sobre o fato de que aquela imagem da mulher americana 

divulgada pelo jornal, como independente e tão trabalhadoras quantos os homens era também 

compartilhado e construído pelas mulheres brasileiras e a própria Geraldina no retorno da primeira 

viagem que fez aos Estados Unidos reforça esta imagem no jornal, portanto, em que medida era 

importante para as mulheres brasileiras a construção daquele imaginário a respeito da mulher norte-

americana? Do mesmo modo, Lucí me disse que nas casas das famílias norte-americanas onde 

trabalhou os relacionamentos afetivos e organizacionais são diferentes. Que a mulher norte-

americana trabalha fora, é mais independente, e no retorno ao lar no final do dia, exige do esposo 

que leve a roupa na laundry, ou pela manha, que leva as crianças para a escola, motivos pelos 

quais ela exige do atual namorado uma postura não convencional aos homens brasileiros.  

Quando em seu relato Lucí reforça que naquele país, de primeiro mundo onde as 

mulheres são fortes e onde ela se estruturou, as mulheres possuem vivências que para ela são 

“diferenciadas”, em que medida ela não está reforçando aquela imagem da mulher norte-americana? 

De Geraldina à Lucí temos um deslocamento no tempo e no espaço, mas o imaginário social que 

percebe a mulher norte-americana como mais independente e autônoma do que a mulher brasileira 

percorre esta trajetória mantendo seu significado, nesse sentido, em que medida as mulheres 

valadarenses migrantes e não migrantes mantêm este imaginário? Não seria ele uma justificativa 

para a mudança dos seus comportamentos e ao mesmo tempo o motivo para a exigência de um 

outro comportamento coletivo? São questões para pensarmos.  

 A experiência da imigração não lhes possibilita apenas um deslocamento espaço-

temporal, mas também um deslocamento na forma de ver e de se dizer como mulher. Para o 
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historiador da memória Alessandro Portelli (2004, p.301) enquanto nós historiadores estamos 

preocupados em reconstruir o passado, os nossos entrevistados estão interessados em projetar uma 

imagem. Assim, ao narrar as suas experiências migratórias as valadarenses não estão apenas 

“tomando as armas contra a ameaça do tempo, resistindo ou controlando o tempo” (Idem, p.296), 

mas também construindo uma imagem, uma “outra imagem” de mulher, de mãe e de trabalhadora. 

Estão construindo e reforçando imaginários, estão instituindo e exigindo novas posturas nas 

relações coletivas.   

Mas enfim, se a experiência migratória causa redefinições nas relações e nas 

identidades de gênero, elas também causam significativas transformações nas relações familiares. 

Ao passo que a história da migração não é apenas a história daqueles que partiram, mas também 

daqueles que ficaram, as narrativas das valadarenses nos permite perceber que sem o apoio prestado 

por pais, parentes e amigos, algumas dessas experiências não seriam possíveis, o que nos traz de 

volta à discussão sobre a importância das redes sociais no planejamento e na execução do projeto 

migratório, sobremaneira aquelas que se sustentam pelos laços do parentesco. Em algumas dessas 

experiências, a despeito de nunca serem idênticas, mas sempre múltiplas e diferenciadas, enquanto 

as mulheres que emigraram se tornaram “outras” mulheres, o mesmo ocorre com algumas daquelas 

que permaneceram, como ocorre nos casos em que algumas mulheres ao migrar deixaram seus 

filhos aos cuidados das avós, ou no caso daquelas que permaneceram enquanto os maridos e/ou os 

filhos emigraram.  

No primeiro caso, as avós se modificam ao se experimentarem novamente como 

mães e como educadoras. No segundo, e em especial naqueles em que os maridos emigram, elas se 

modificam quando tem de assumir tarefas socialmente identificadas como tarefas de homens, 

cuidando sozinhas da casa e da educação dos filhos ou executando a obra da futura casa com o 

dinheiro que os respectivos maridos vão lhes enviando dos Estados Unidos. Estas, bem como 

aquelas que têm o(s) filho(s) ou a(s) filha(s) emigrando experimentam outro tipo de deslocamento: 

não migram com o corpo, mas sim com a imaginação. Teoricamente esta colocação pode nos causar 

estranhamento, mas empiricamente ela é recorrentemente observada. Para definir melhor este 

argumento e tratar da relevância das redes sociais e em especial as redes familiares na experiência 

migratória das valadarenses e como estas redefinem as relações familiares apresentarei dois casos 

especialmente interessantes.  
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No primeiro caso cruzo as trajetórias e/imigratórias e de vidas de dona Benta, Lucí e 

Luiza. Elas são valadarenses e respectivamente avó, mãe e neta. Com apenas 17 anos de idade Lucí 

largou o emprego em um escritório de contabilidade e foi para os Estados Unidos ao encontro do 

marido Robson que já a esperava. A emigração deles foi coletivamente planejada e a idéia partiu 

dele que, não querendo romper o noivado firmado há um ano, pretendia levá-la consigo. No início 

de 1989, quando ainda era noivo de Lucí, Robson se aventurou pela fronteira mexicana, dona Benta 

relembra que “ele foi com um grupo de rapazes porque foi convidado e ficou todo entusiasmado 

porque naquela época, há 22 anos atrás , eles achavam que os Estados Unidos era a melhor opção 

que tinha”. Aproximadamente seis meses depois da partida do noivo e após conseguir o visto de 

turista Lucí emigrou para os Estados Unidos acompanhada pelo pai que “ficou com medo que ela 

não se adaptasse”. O pai, que também conseguiu o visto e que foi apenas para acompanhá-la, 

acabou ficando e trabalhando naquele país até 1991. reemigrando em 1993. 

Em 1980 eu já comecei a ver algumas pessoas falando “ah, fulano foi pros Estados 

Unidos”, mas eu achava aquilo o fim do mundo e que nunca aquilo ia chegar na minha 

casa, até que o pai da Luzia chegou com essa idéia, parece que se ele não fosse ele até 

morria e disse que se a Lucí não fosse ele ia voltar. Então tomamos providências rápidas e 

fizemos um casamento por procuração e ela foi com o meu marido. Ela saiu daqui casada, 

mas ele mandou a procuração lá dos Estados Unidos, é um casamento muito esquisito, o 

meu filho mais velho que ainda estava aqui que assinou no lugar do noivo. Eu achei muito 

ruim porque eles já estavam noivos, já tinham comprado quase todos os móveis que ficaram 

guardados na minha casa, eu pensava em fazer casamento, fazer uma festa, então a minha 

programação era outra e de repente a coisa mudou (Benta, 67 anos, migrou em 1996, 

entrevistada pelo autor em 06/12/2010 em Governador Valadares. Transcrição do autor). 

Lucí e todos os integrantes da família que emigraram foram para a cidade de 

Deerfield, na Flórida. Alguns meses depois ela e o marido se mudaram para cidade de Framingham, 

quando descobriu que estava grávida de Luzia, até hoje sua única filha, que nasceu naquela cidade. 

Em 1990, após uma decisão familiar, Lucí mandou a filha com apenas 40 dias de vida para que 

ficasse aos cuidados de dona Benta no Brasil. Robson a trouxe e retornou para a cidade de Deerfield 

para onde Lucí também retornou devido às dificuldades com trabalho e com o frio que fazia no 

estado de Massachusetts. Três meses depois, segundo Lucí, “desesperada porque era muito nova 

ainda e não sabia bem o que eu tinha feito, arrependida, vim embora porque não aguentava mais 

ficar sem ela”. No retorno ao Brasil com Robson, os dois juntaram as economias e arrendaram uma 

padaria que “não deu muito certo porque era em outro bairro e acontecia muito assalto”. Quando 

Luzia completou dois anos e tendo comprado uma casa que precisava de reformas, dona Benta 

sugeriu que o casal retornasse aos Estados Unidos deixando Luiza novamente aos seus cuidados. Na 

esteira deles foram os dois irmãos de Lucí, o mais velho acompanhado da esposa, casal este que 
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mora até hoje nos Estados Unidos e tem dois filhos norte-americanos. O irmão mais novo retornou 

um ano depois por não se adaptar à vida nos Estados Unidos. 

Lucí e o marido retornaram apenas em 1995, quando a filha já havia completado 

cinco anos e, sendo criada pela avó, não os reconhecia como pais. 

Toda semana eles ligavam pra minha avó só que eu nunca conversava assim com eles 

porque eu pensava que minha avó era minha mãe e que minha mãe era minha irmã (risos), 

eu só fui cair na real mesmo depois que eles voltaram. Primeiro eu tomei um susto porque 

eles chegaram com um monte de mala, um monte de coisa que minha avó não dava pra 

mim, quando abriram a porta eu cumprimentei eles não sabia nem quem era, não tinha 

noção, eles mandavam fotos, eu até olhava, mas eu nunca imaginava. Quando eles 

chegaram moraram aqui na casa da minha avó conosco por um tempo. E foi horrível (risos), 

foi horrível porque a gente se acostuma a morar com os avôs, o meu avô eu chamava de avô 

mesmo, a minha avó é que chamava de mãe. Com o tempo eu descobri, a minha mãe falava 

“eu sou sua mãe e esse é seu pai, a gente vai morar junto, se você não quiser morar comigo 

você pode morar aqui com a sua avó e pode passar uma temporada na minha casa também”, 

e foi assim, até eu acostumar (Luiza, 20 anos, nasceu nos Estados Unidos, entrevistada por 

Gláucia de Oliveira Assis e Elton Francisco em 05/05/2007 em Governador Valadares. 

Transcrição do autor). 

Como ela falava com o pai no telefone, e essa foi uma parte que eu nunca esqueci na minha 

vida, nem ela se lembra disso, quando a gente passava eu falava com esse vizinho de 

mesmo nome e quando a gente se afastava ela perguntava: “oh vó, esse Robson é aquele 

que eu converso pelo telefone?” (risos), mas eu fiquei com tanta dó menino, chegou a me 

doer o coração, quer dizer, ela tava sem saber que falava com o pai (Benta, 67 anos, migrou 

em 1995  

Em 1996, Lucí, o esposo e Luiza voltaram para Deerfield. Dona Benta aproveitando 

a visita do marido ao Brasil, procurou o Consulado norte-americano e conseguiu o visto, foi pela 

primeira vez para os Estados Unidos onde a família se reencontrou, ficando em Governador 

Valadares apenas o filho mais novo que casou e hoje tem um filho de 4 anos. Na Flórida ela 

também trabalhou como housecleaners ajudando Lucí que tinha um schudele, embora tenha se 

ocupado principalmente com o cuidado de Luiza e de seus outros dois netos norte-americanos. 

Hoje, excetuando a família do filho mais novo de dona Benta, todos os integrantes da família tem 

acesso livre entre o Brasil e os Estados Unidos, dona Benta e o esposo possuem o Green Card, os 

outros são cidadãos norte-americanos por nascimento ou porque “juraram a bandeira”. A família do 

filho mais velho mora nos Estados Unidos e não pretende viver no Brasil. Lucí após uma 

conflituosa separação de Robson, mora em Governador Valadares e possui uma nova padaria, fruto 

da divisão de bens, tem um novo namorado com quem pretende casar e levar para os Estados 

Unidos quando possível. Segundo ela foi o irmão mais novo, aquele que “não se adaptou” nos 

Estados Unidos que a ajudou na separação e no negócio da padaria. 
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Quem me ajudou na época da minha separação foi o meu irmão que tava aqui me 

esperando, a minha família toda presa nos Estados Unidos não podendo vir porque os 

documentos estavam presos na Imigração porque o Green Card não tinha saído. Eu falei 

pra minha mãe: mãe a senhora ta vendo o que eu falei pra senhora alguns anos atrás? Que 

Deus sabia de tudo? Então esse irmão é que vai me ajudar aqui, que me orientou, ele é 

inteligente, se formou em jornalismo na UNIVALE, nós pagamos a faculdade pra ele (Lucí, 

41 anos, migrou em 1989, entrevista citada) 

As trajetórias de dona Benta, Lucí e Luiza revelam a construção de uma vida entre 

dois lugares e suas contradições. Demonstram como se (re)configuram as relações familiares e o 

importante papel desempenhado pelas redes familiares no planejamento e na execução do projeto 

migratório. O papel desempenhado por dona Benta que não apenas se viu mais uma vez como mãe 

e como educadora, mas também como uma “avó transnacional” (termo que discutirei em seguida) 

que cuida dos netos “lá e aqui”. O papel desempenhado pelo irmão caçula que não se adaptou nos 

Estados Unidos, mas cujo retorno foi de fundamental importância para a (re)estruturação de Lucí 

quando da sua separação e retorno ao Brasil.  A experiência de Luiza, que alfabetizada nos Estados 

Unidos e retornando com Lucí em 2002 enfrentou problemas na escola, principalmente com o 

“português”. A ausência dos pais e a presença da avó que se transformou em mãe. Todos esses 

exemplos demonstram a importância dos laços familiares no contexto da imigração, o quanto essas 

experiências são marcadas pela solidariedade e pelo conflito, pelas expectativas, ambiguidades e 

pela re(configuração) dos papéis sociais ocupados por mães e avós.  

Eles demonstram também o quanto a migração é fruto de decisões coletivas e 

familiares, o que nos permite salientar a importância das redes sociais e a relativizar as teorias que 

enxergam esse processo primordialmente através das suas características econômicas. O historiador 

Alistair Thomson em “Histórias (co)movedoras: História Oral e estudos de migração” demonstrou 

que entre as redes de relacionamentos a rede “da família ampliada” assumiu papel preponderante. 

Citando o caso analisado por Mary Chamberlain (1979, apud THOMSON, 2002) dos barbadianos 

para a Grã-Bretanha demonstra como a rede da família ampliada contribui para a relativização de 

teorias economicistas, como essas famílias proporcionam redes de apoio em Barbados e na 

Inglaterra, como no caso das crianças deixadas pelos pais aos avôs e como os membros da família 

assumem papéis diferentes no processo de migração em termos de gênero e geração. O conceito de 

“rede de família ampliada” poderia ser utilizado para a compreensão da história da família de dona 

Lorena, destacadamente o papel de mãe assumido por ela na ausência da filha Lucí e o papel do 

irmão que no contexto de um casamento por procuração assume o papel de noivo ou mesmo no 

contexto do divórcio da irmã quando assume o papel de “marido” e administrador.     
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A experiência de dona Lorena e Lucí, mas principalmente de Luiza, que é 

semelhante àquelas vivenciadas por outras crianças que permanecem no Brasil enquanto os pais 

emigram para os EUA, ficando elas aos cuidados dos avôs, em geral maternos, que se encarregam 

de cuidar e educar os filhos de seus filhos, é exemplificadora. Essa é mesmo uma força de mudança 

nas relações parentais e ilustra uma conclusão que Anthony Giddens elabora sobre as consequências 

da vida na modernidade, ou seja, “a demonstração de que laços de parentesco de certos tipos 

permanecem fortes em alguns contextos da sociedade moderna” não necessariamente significa que 

“o parentesco desempenha o papel que já desempenhou na estruturação da vida cotidiana para a 

maioria das pessoas” (GIDDENS, 1991, p.120).     

Nos casos que aqui analisamos, vemos que essas famílias “transnacionais” ao 

reconstruírem seus laços entre dois lugares não o fazem sem conflitos e redefinições de papéis e que 

essa rede transnacional de cuidado é imprescindível para que as mulheres valadarenses, que também 

são mães, também possam emigrar. Este não é apenas o caso de Lucí, mas também de Verônica e 

Carmem que não permaneceram mais tempo nos Estados Unidos por causa dos filhos deixados no 

Brasil com os avôs. 

(...) meus filhos já estavam me esperando porque eu tinha falado pra eles que ia ficar dois 

anos e ultrapassei sete meses, então eu achei mais correto regressar para o Brasil, eles me 

cobravam isso, pelo telefone e às vezes pelo MSN. Eu fui e fiquei esses dois anos e sete 

meses sem voltar, sem ver os meus filhos. A única coisa que me trouxe de regresso ao 

Brasil foi a vivência com os meus familiares, os meus filhos principalmente porque se não 

fosse eles eu morava lá. É difícil, quando eu saí a minha menina tinha 11 anos e o meu 

menino 13, ele não me cobrou tanto mas ela falou que eu os abandonei mas hoje já com a 

cabeça formada, já adulta, ela pede até perdão pelas coisas que me falou mas isso causa um 

certo trauma porque eu sempre fui aquela mãe muito presente, então deixar eles de repente 

como eu deixei causa um trauma na criança. Hoje eu falo que ela faz faculdade e tudo 

graças a Deus que me permitiu ir pra lá. O meu filho infelizmente não gosta de estudar, é 

anti-estudo, mas condições financeiras ele teria (Carmem, 38 anos, migrou em 2002, 

entrevista citada). 

Eu perdi parte da infância da minha filha, inclusive eu tive um retorno ruim disso porque 

quando eu cheguei de novo pra conviver com ela, ela estava com o lado psicológico meio 

abalado. Eu chorava todos os dias e eu gastava mais dinheiro era com telefone porque 

naquela época não tinha esses cartões que existem hoje, na época era telefone regular, 

normal, eu gastava 300, 500 dólares de telefone. Quando eu fui ela estava com três anos e 

dez meses, quando eu voltei ela estava com sete, aquela fase que ela conseguiu a 

identidadezinha dela pela maneira dos meus pais e da minha irmã, então pra mim voltar e 

enfrentar aquela situação toda era difícil. Eu tinha o objetivo de ter a minha casa, de dar 

uma seguridade pra minha filha, então eu voltei 100% por causa dela porque eu gostava de 

lá e eu tinha um companheiro lá e gostava da pessoa também, mas isso pra mim não era 

importante, o mais importante era a minha filha e a minha família (Silvana, 43 anos, migrou 

em 1994, entrevista citada). 
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Hondagneu-Sotello (1997 apud LISBOA, 2007) examinando os novos fluxos 

migratórios de mulheres para a Europa destacou o fato de que muitas delas deixam seus filhos na 

sociedade de origem para cuidar dos filhos de outras mulheres nas sociedades de destino, processo 

que tal autora denominou de “maternagem-transnacional”.  Naquele continente, a procura por 

empregadas domésticas vem aumentando em função do fato de que essas mulheres estão sendo 

contratadas para substituir o cuidado até então desempenhado pelas famílias, asilos, hospitais ou 

outras instituições, processo chamado por Arlie Russel Hochscild (2004 apud LISBOA, 2007) de 

“cadeia global de assistência” na qual as mulheres mais pobres cuidam dos filhos das mais ricas: 

uma mulher cuida dos filhos da migrante no país de origem, outra cuida dos filhos desta mulher, 

geralmente a mãe ou a filha mais velha e a migrante por sua vez cuida dos filhos das profissionais 

liberais européias. 

O conceito de “cadeia global de assistência” também foi atribuído para as mulheres 

que deixaram os países do chamado “terceiro mundo” para cuidar dos filhos das mulheres do 

“primeiro mundo”, mas ainda assim, e a despeito de as imigrantes valadarenses trabalharem 

principalmente com limpeza de casas nos Estados Unidos e não necessariamente como babás 

(segundo Wilson Fusco, até 1997 apenas 5,0% delas trabalhavam como baby sitter) se inserem 

nesta dinâmica de “cadeia global de assistência”, uma vez que, o trabalho com limpeza de casas as 

permite trabalhar nos países do “primeiro mundo”, motivo pelo qual muitas delas também deixam 

seus filhos aos cuidados das avós. Na Europa as mulheres e/imigrantes têm se especializado, 

sobretudo como cuidadoras, cuidando de crianças e de idosos e também como empregadas 

domésticas, como no caso das perunas em Sevilla, na Espanha (JARIEGO, GARCÍA e RAMÍREZ, 

1999).  

Nos Estados Unidos, a maioria das emigrantes brasileiras trabalha como empregadas 

domésticas, isso se pudermos enquadrar o trabalho de limpeza de casas nesta categoria, embora a 

maioria delas, pelo que pude compreender na conversa com as emigrantes retornadas, não residam 

nas casas das famílias para as quais trabalham, mas sim em casas próprias ou alugadas com amigos 

e/ou com parentes, esposos e filhos. Muitas valadarenses também se dirigiram para a Europa e 

ocuparam estes postos de trabalho lá existentes, principalmente durante e após a década de 1990 

quando a obtenção de vistos para os Estados Unidos ou mesmo a fiscalização intensificada das 

fronteiras dificultou a entrada naquele país. Durante as entrevistas que realizei as mulheres 

comentaram que a vida nos Estados Unidos, sobretudo a obtenção de trabalho e dos “papéis” para 



152 

 

legalização, se tornou mais difícil após o atentado às Torres Gêmeas em setembro de 2001, fato 

também destacado pela socióloga Sueli Siqueira ao comparar os casos de retorno dos brasileiros dos 

Estados Unidos e de Portugal (2009). 

Mas, ainda que nos fluxos migratórios contemporâneos existam estas diferenças, 

inscritas no tempo e no espaço, entre as e/imigrantes que se dirigem para os Estados Unidos e para a 

Europa, entre as valadarenses também se construiu esta cultura de deixar os filhos com os avós, 

enquanto emigram para estes países, caso de Lucí, Carmem e Silvana. Uma definição muito 

instigante sobre este processo me foi descrita pela sábia dona Lorena, diz respeito à experiência dela 

o segundo caso que prometi narrar sobre as relações familiares e as modificações que nelas ocorrem 

no contexto da migração. Falando sobre as relações familiares e as re(estruturações) ou 

des(estruturações) que enxergava nas famílias valadarenses que ela conhece, dona Lorena cunhou o 

termo “avós-mães” para se referir ao fato de que as emigrantes deixam seus filhos com as avós. 

(...) muitos casamentos acabam. Quase todos aqueles que vão pra lá, se não forem os 

dois juntos, é muito difícil. Nós temos na igreja dois casais assim, um fica aqui, o outro 

fica lá, com o tempo esquece, não tem condições. Por isso que aqui nós chamamos de as 

avós-mães porque as filhas vão e deixam os filhos para as avós que assumem totalmente 

o papel de mães. Eu conheço uma que a filha dela vai fazer quinze anos esta semana, eu 

vi nascer esta menina, e a mãe dela tá lá, ela veio quando a menina já tinha 12 ou 13 

anos, mas não conseguiu nada aqui então voltou pra lá outra vez. Então quer dizer, ela 

não vai participar da festa de quinze anos da filha. A menina é mimada, tem tudo que 

quer, ela não gosta de estudar, eles pagam escola particular e ela repete todo ano, é 

muito geniosa com a gente. Eu outro dia sentei com ela e conversei, disse: a sua mãe tá 

dando o maior apoio lá minha filha e você ta gastando tudo em roupa que ta no guarda 

roupa, que ta com etiqueta porque você não usou ainda. Então chega a mesada da mãe 

dela e ela vai pras boutiques comprar roupa. É uma fuga! A forma dela reagir! O meu 

filho fala comigo que às vezes ele sai lá (nos Estados Unidos) e compra um tênis, um 

relógio, ou alguma coisa que ele não precisa mas é um jeito dele recompensar. Ele me 

encheu de bolsa uma vez, mandava pelo correio, que parecia que eu ia colocar uma loja 

aqui de bolsa dos Estados Unidos. Era o jeito dele estar mais perto neh! (Lorena, 67 

anos, nunca migrou, mas tem um filho desde 2005 no exterior, entrevistada pelo autor 

em 03/02/2010. Transcrição do autor). 

O relato de dona Lorena é deveras significativo por dois motivos principalmente. O 

primeiro deles é porque em sua narrativa ela teoriza aquilo que empiricamente observa nas famílias 

que fazem parte do seu círculo de amizade e que estão envolvidas neste fluxo de emigração para os 

Estados Unidos, motivo que lhe permitiu cunhar o termo “avós-mães”, que para ela traduz 

exatamente esta cultura que se constituiu na cidade de deixar os filhos com as avós enquanto os pais 

estão emigrando. Em segundo lugar, a narrativa de dona Lorena sintetiza um complexo processo de 

transformações nas relações familiares empiricamente vivenciadas por estas famílias, quando ela 

aponta, por exemplo, o recorrente caso de divórcios por ela observado no contexto das experiências 
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migratórias ou quando ela destaca a reação “da menina que viu nascer”, ou seja, os conflitos 

sociais e psicológicos enfrentados por estas famílias e destacadamente aquelas vivenciadas pelos 

filhos e filhas dos e/imigrantes. 

 Ela observa que duas destas reações são o comportamento “arredio” que alguns 

destes filhos apresentam no convívio social e principalmente no contexto escolar, (como já vimos 

também as dificuldades encontradas por Luiza), e o apego ao consumismo desenfreado que para 

muitas destas crianças e adolescentes se apresenta como uma forma de fugir desta realidade, ou 

mesmo da sensação de abandono experimentado por muitas delas, o que para dona Lorena se traduz 

como sendo uma “fuga”, experimentada pelo seu próprio filho nos Estados Unidos. Contudo, 

Nestor Garcia Canclini (1996), ao falar da “cidadania do consumo”, demonstra que o consumo 

desenfreado também é uma característica dos filhos de camadas médias e altas das sociedades 

contemporâneas. Assim, embora os filhos dos imigrantes tenham no consumo uma compensação 

pela distância dos pais, os filhos das camadas médias também têm no consumo e nos presentes uma 

compensação pelas ausências de pais e mães que trabalham o dia inteiro.  

As relações familiares e as modificações que nelas ocorrem no contexto da imigração 

não são vivenciadas apenas por aqueles que emigraram, mas também por aqueles que 

permaneceram na cidade de origem à espera do retorno dos primeiros. Essas relações são acordadas 

entre os membros familiares que as experimentam não só pelo signo da solidariedade, quando as 

avós se submetem e se comprometem com o cuidado dos netos, por exemplo, mas também pelo 

signo do conflito e das ambiguidades, quando as mães se sentem culpadas por terem deixado os 

seus filhos nas sociedades de origem ou quando os filhos se sentem abandonados pelos pais no 

contexto da mesma situação, por exemplo.  

A rigor, estas experiências apesar de sempre múltiplas apresentam características 

semelhantes e divergentes que, por sua vez, são encaradas de diferentes maneiras por aqueles que as 

experimentam. Um caso exemplar é a comparação da forma como dona Lorena observa o papel 

desempenhado pelas “avós-mães” em contraposição à forma como dona Benta observa este mesmo 

processo. No caso desta última, ao narrar a experiência de ter cuidado da neta Luiza em Governador 

Valadares, enquanto Lucí trabalhava nos Estados Unidos, ou mesmo quando cuidou dos outros 

netos quando posteriormente emigrou para aquele país, motivo pelo qual a chamei de uma “avó-

transnacional”, e agora poderíamos ampliar o termo para “avó-mãe-transnacional”, ela se diz 

satisfeita e orgulhosa de ter desempenhado tal tarefa apesar de todas as adversidades, pois para ela 
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esta experiência foi parte de um acordo familiar no qual ela também foi beneficiada, seja pelo 

carinho retribuído pelos netos e filhos ou mesmo porque conseguiu pagar e reformar, com a ajuda 

de Lucí e do próprio esposo que também emigrou, a casa que comprou em Governador Valadares. 

Dona Lorena, por sua vez, observa que cuidar dos netos enquanto os filhos estão fora 

é um processo difícil e muitas vezes doloroso para estas avós. Façamos a ressalva de que ela nunca 

experimentou tais circunstâncias, já que o filho que reside nos Estados Unidos ainda é solteiro e não 

tem filhos, mas se acha com propriedade para falar do assunto já que também é avó em outras 

circunstâncias e porque ela mesma organizou um grupo de reflexão com as mães e avós que 

possuem filhos nos Estados Unidos na sua própria casa e, portanto, conhece o cotidiano e as 

experiências destas pessoas. Ao falar da experiência daquela “menina que viu nascer” destacou o 

fato de que 

a avó desta menina é da minha idade e a gente já não tem suporte pra aguentar, pra criar 

uma criança, tudo bem, eu adoro os meus netos, eu brinco com eles e tudo mas a noite eu 

entrego pra mãe, vou deitar e dormir. Agora você ter que ver como vai na escola, frequentar 

a escola, porque você tem que fazer isso, é muito difícil pra uma pessoa da idade da gente. 

Sobrecarrega! É a saúde da gente, diabete, pressão alta porque com a idade já vem isso tudo 

(Lorena, 67 anos, tem um filho nos Estados Unidos, entrevista citada). 

Na visão de dona Lorena o caso das avós, que “assumem completamente o papel de 

mãe” novamente, é muito bonito simbolicamente e significativo para a melhora econômica destas 

famílias. Contudo, ela observa que empiricamente esta é muitas vezes uma experiência sacrificante, 

tanto para as avós que já estão em idade avançada para “se incomodar” com tal tarefa, o que em 

alguns casos pode acentuar problemas de saúde próprios da idade destas mulheres, quanto para os 

netos ou netas que muitas vezes não encontram nessas avós o suporte emocional ou funcional que 

encontrariam em seus pais, nas funções exigidas pela vida escolar, por exemplo. 

 

Figura 19- (Benta me mostrando cartões postais com imagens das cidades de New York e Deerfield, Governador 

Valadares, 03/02/2010. Foto do autor) 



155 

 

Devo ponderar que quando entrevistei dona Benta em sua casa, a neta Luiza estava 

presente e de certa forma também participou da entrevista (embora Luiza também tenha sido 

entrevistada anteriormente). De forma que, a presença de Luiza pode ter influenciado a narrativa de 

dona Benta fazendo com que ela destacasse apenas “o lado bom” da experiência de ter cuidado da 

neta e evitado falar sobre as dificuldades e adversidades encontradas por ela nesta mesma 

experiência. Esta é uma característica do trabalho com História Oral, pois como destacou 

Alessandro Portelli (2004, p.299) “o tempo influencia as circunstâncias do relato em termos de 

circunstâncias”, de modo que, na entrevista com dona Benta eu posso ter perdido o que este autor 

chamou de “o momento oportuno”. De todo modo, e tendo em vista os benefícios adquiridos por ela 

nesta experiência, como já destacado, não há razões para crermos que dona Benta realmente 

“cresceu” com a experiência da migração e que, diferentemente de dona Lorena, vê com muito bons 

olhos os resultados de tudo isso. Ambas, com seus relatos, nos ajudam a relativizar a empiria dos 

processos migratórios e as teorias que as explicam.  

Ao tratar das relações familiares e destacar a experiência daqueles que permanecem 

nas sociedades de origem enquanto outros membros emigraram, não poderia deixar de aprofundar 

um pouco mais a experiência de dona Lorena por ser esta extremamente exemplar para o caso das 

mulheres que possuem seus filhos ou filhas emigrando. Sua narrativa bem poderia ser comparada ao 

que o historiador Alistair Thomson chamou de “histórias (co)moventes” ao destacar a natureza 

comovedora dos relatos orais provocada pela experiência do deslocamento entre lugares e 

vivenciada por aqueles que e/i/migram, não fosse o fato de que dona Lorena nunca e/imigrou, 

embora tenha vivido um deslocamento tão significativo quanto aquele vivido por pessoas que 

e/imigram, como seu filho por exemplo. Ao refletir sobre sua história de vida e sobre sua 

experiência de mãe que possui filho nos Estados Unidos - gostaria de sugerir que dona Lorena 

também se deslocou, não empírica e fisicamente, mas simbolicamente, e apenas com a imaginação, 

uma vez que seus pensamentos vivem atravessados entre a sua própria vida aqui no Brasil e a vida 

do filho nos Estados Unidos. De certa forma dona Lorena também experimenta o que Glaucia de 

Oliveira Assis (2002) chamou de “sentimento de ambiguidade” para se referir ao fato de que os 

e/imigrantes brasileiros quando estão nos Estados Unidos desejariam “estar aqui”, e inversamente, 

quando estão aqui desejariam “estar lá”, sentimento este que atravessa suas histórias de vida. 

Dona Lorena tem 67 anos e é mãe de três filhos homens e de uma filha adotiva. Mora 

em Governador Valadares com o esposo, uma vez que, dois dos filhos e a filha, já casaram e moram 
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em outras cidades. O filho mais novo, que ainda é solteiro e conta com seus 31 anos atualmente, 

emigrou para a Inglaterra em 2004 quando tinha 25 anos. Foi com visto de estudante e, segundo 

dona Lorena, “o sonho dele era ganhar dinheiro na Inglaterra para ir para os Estados Unidos, era 

o sonho dele, eu lutei demais com ele pra ele não ir, eu preferia que ele ficasse na Inglaterra, eu 

não sei por que, mas eu me sentia mais segura”. Seu filho Rogério é formado em Direito e tinha 

montado um escritório na sociedade, segundo sua mãe, com “uma grande advogada aqui, a Júlia. 

Ela me falava assim: o seu filho vai ser uma grande advogado, ele já ganhou causas grandes aqui, 

os juízes até acham ele muito atrevido”. 

(...) deixa eu te explicar um pouquinho, os meus filhos sempre estudaram em colégio 

particular, no Ibituruna, mas não que nós fôssemos ricos, não que tivéssemos dinheiro, foi 

muito trabalho para eles estudarem, fazerem faculdade e tudo, e o pai deles assim, mil, pra 

fazer isso tudo. Toda nossa família é assim, juiz, auditor, então ele foi influenciado por isso, 

mas o que ele gosta mesmo é de esportes. Dá uma saudade muito grande daquela correria, 

ele dizia “mãe eu tenho que ir no Fórum agora a noite resolver uma coisa, fica na porta 

esperando”. Os amigos dele tinham ido para os EUA, então ele foi pra juntar dinheiro 

porque ele queria montar uma academia, mas quando chega lá, Elton, você pára, porque 

não sei se você já ouviu falar, mas quando eu me torno independente eu esqueço até de crer. 

Então o elo familiar fica muito separado porque eles têm que trabalhar muito, não é coisa 

fácil, e a gente fica aqui esperando as migalhas, não é dinheiro, eu nunca quero dinheiro 

dele, eu quero as migalhas do amor, do carinho. Muitas vezes eu falava com ele pelo 

telefone e depois que desligava, eu abraçava o telefone e chorava, mas aquilo não valia 

porque a gente tem que sentir a pele, o calor (Lorena, 67 anos, tem um filho nos Estados 

Unidos, entrevista citada). 

Ao tentar me “explicar um pouquinho” dona Lorena queria que eu compreendesse 

que ela própria não compreendia porque o filho, naquela circunstância, marcada pela estabilidade e 

pelo sucesso pessoal e profissional, largou a vida em Governador Valadares, e após ter passado um 

ano na Inglaterra, emigrou para os Estados Unidos para trabalhar como “pedreiro, pintor, fazendo 

jardins, aprendeu a consertar eletrodomésticos, coisas que aqui nunca tinha feito, o sonho dele era 

os Estados Unidos”. Ela comenta que sempre fez questão que o filho falasse outras línguas e por 

isso ele falava espanhol, alemão e inglês, fato que acentua tal “incoerência” nos pensamentos dela.  

Ou seja, Rogério. como outros jovens valadarenses se insere no perfil de migrantes 

jovens solteiros, que migram para montar um negócio, juntar dinheiro acelerar o tempo do trabalho 

através do trabalho intensivo e da poupança para o retorno ao Brasil. Ele parte para os EUA mesmo 

tendo emprego no Brasil porque migrar passou a fazer parte da experiência de jovens valadarenses e 

uma parcela deles resolve se aventurar, tentar a vida lá, pois a cultura migratória estabelecida na 

cidade faz com que ir para a America seja uma possibilidade, um desejo, para muitos jovens, 

homens e mulheres.   
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Quando Rogério partiu em 2004 para a Inglaterra, ela relembra que “quando eu fui 

ao aeroporto levar ele e depois que ele ligou pra dizer que tinha chegado, parecia que um pedaço 

de mim tinha ido junto, quando ele foi pra Inglaterra eu já fiquei baquiada, mais ainda quando foi 

pros Estados Unidos, desestruturou comigo praticamente”, ou seja, dona Lorena disse ter ficado 

emocionalmente abalada. Na chegada aos Estados Unidos em 2005, Rogério foi recepcionado e 

hospedado por uma prima de dona Lorena que havia emigrado para aquele país já na década de 

1960 e que, portanto, era uma parte da família “que ele nem conhecia”, mas, como disse ela, este 

fato “me tranquilizou, eles foram buscar ele no aeroporto com a camisa do Atlético Mineiro e com 

a camisa do Cruzeiro pra ele identificar as pessoas”. Desde que Rogério partiu, as vidas de dona 

Lorena e de Rogério se modificaram indefinidamente. É uma vida cruzada, entrecortada e dividida 

física, emocional e imaginariamente entre dois lugares cotidianamente. 

Trabalhar com a narrativa de dona Lorena me foi extremamente gratificante porque 

me permitiu comparação com outras experiências de migração que descrevem a constituição de 

laços transnacionais. Nesse sentido, ela pode não ter emigrado mas vive um contexto de relações 

transnacionais, motivo pelo qual, ao narrar, refletiu a todo momento sobre os acontecimentos que a 

acometeram desde que Rogério partiu, deixando-a “desestruturada”. Sua história de vida, bem como 

a trajetória migratória de Rogério por ela narrada, são significativas no sentido de ilustrar o quanto 

as relações familiares são afetadas e redefinidas pela experiência da migração.  

Elas revelam a existência de uma conexão que é ao mesmo tempo experimentada 

empírica e imaginariamente e inscrita no tempo e no espaço. No espaço porque conecta a vida de 

dona Lorena no Brasil com a vida de Rogério nos Estados Unidos quando, por exemplo, ela 

telefona para “matar a saudade”, para ter notícias e acompanhar o cotidiano dele naquele país. No 

tempo, porque foi a experiência da prima de dona Lorena, que emigrou na década de 1960, que 

possibilitou um contato, uma acolhida e uma segurança para Rogério na sua chegada nos Estados 

Unidos em 2005, o que permitiu a dona Lorena “tranquilizar-se”, pois podia contar com apoio das 

redes familiares mesmo com o passar do tempo. 

Seus cotidianos experimentam o sentimento ambíguo de “estar aqui e estar lá” 

(ASSIS, 2002). O cotidiano de dona Lorena é marcado pela presença/ausência do filho, pela 

preocupação com ele: se está comendo, se tem amigos, se está feliz, se namora, quais as condições 

no trabalho etc. 



158 

 

Arrancou um pedaço de mim, a gente fica a noite inteira esperando pra ver se o telefone 

toca, a gente entra no MSN, mas várias vezes não está, as vezes dá vontade de dar murro 

nas paredes, acorda e o peito tá doendo, a gente vê um avião e pensa “meu Deus que 

vontade de entrar ali e ir abraçar meu filho”, a gente não pode dar um presente no dia do 

aniversário, pode mandar um cartão pela internet, mas a gente quer dar um abraço, 

parabéns, sentir o carinho, a pele, o cheiro (choro). Foi um pedaço de mim que foi, de mim 

e de todas as mães que tem filhos lá, eu tenho certeza. Mas eu tento levar, às vezes eu falo 

com ele “tudo bem mãe?” “tô ótima!” Eu deixo ele sentir que eu estou bem, chorando, “tô 

gripada!” Outro dia ele falou pra mim “compra aquele remédio de A a Z porque a senhora 

tá muito debilitada, ta gripada demais” (risos). Então é aquilo de você me ver sorrindo e 

chorando por dentro. O negativo é isso, a falta, o abraço dele, a falta do carinho porque ele 

é muito carinhoso, a falta das brigas em casa com ele, muita falta, o pai dele entrou em 

depressão, chora (choro) (Lorena, 67 anos, tem um filho nos Estados Unidos, entrevista 

citada).  

O cotidiano de Rogério é marcado não só pelas preocupações e ocupações da vida de 

imigrante nos Estados Unidos como o trabalho, as relações com os brasileiros, as amizades, os 

lazares, a procura pela Igreja e não tanto pela falta de documentação já que tem sua situação 

regularizada no país (possui Green Card). Mas também com a vida dos pais e dos irmãos no Brasil, 

se estão bem de saúde, bem financeira e emocionalmente e com as atividades de alguém que precisa 

“se virar sozinho”, redefinindo sua tarefas, suas preocupações e ocupações. 

Ele não frequentava a igreja, mas quando precisava ele corria lá no vizinho, no pastor e 

pedia oração, ele não me pedia oração, ele nunca me pediu oração, ele me dizia “mãe eu 

olho pra senhora e já me desmancho todo”. Ele gosta de ir na igreja lá, mas tem pouco 

tempo. Ele começou a ter mais temor de Deus. Isso se deve à falta da família. A família é 

um elo e se você precisa de alguma coisa você corre lá, mas lá, mesmo ele tendo boas 

relações com os brasileiros, com os americanos, ele não tem ninguém. Ele às vezes fala 

comigo assim “eu fico andando aqui, eu fico pensando assim, eu sou alguém?” Porque pra 

eles ele não é ninguém, só mais um trabalhador. (...) ele cresceu, teve que se virar lá e fazer 

o que ele não fazia aqui. Hoje eu vejo o quarto dele lá, é tão arrumadinho, tão certinhas as 

coisas, no lugar, as toalhas são brancas, todas enroladinhas, ele me mostra pela internet e 

diz “viu mãe o meu quarto como é que ta?” Aqui ele era super bagunceiro, eu acabava de 

arrumar e ele ia lá e jogava tudo no chão pra tirar a roupa que ele queria (Lorena, 67 anos, 

tem um filho nos Estados Unidos, entrevista citada). 

Ao demonstrar que o filho Rogério mantém contato com a família através dela, dona 

Lorena define a família como sendo um “elo familiar” e destaca que nesta circunstância tal elo 

“fica muito separado”, exigindo dela e do filho uma auto-reflexão sobre suas novas relações sociais 

e familiares. Nesse sentido, dona Lorena inseriu em seu cotidiano a terapia com um psicólogo que 

“pediu que eu desse conselho às outras mulheres porque eu estava melhor do que elas” (risos). De 

igual modo procurou um trabalho alternativo e ocupacional com crianças excepcionais, o que 

segundo ela, evitou uma possível depressão, “eu tinha muito pra dar de mim e eles precisavam 

muito de mim, e ele me apóia demais nas coisas que eu faço, fica feliz quando eu tiro fotografia e 

mando, ele diz “mãe a senhora está feliz, está linda”. Então isso me ajuda muito, mas que dá 

vontade, de sair correndo, e ir lá, ah, isso dá viu?”. 
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De igual modo ao ver-se longe da família e pensar “será que eu sou alguém”, já que 

nos Estados Unidos ele é “só mais um trabalhador”, Rogério se viu destituído de sua subjetividade 

e em um processo de (re)subjetivação procurou na Igreja e na religião uma forma de reatar o “elo” 

com a família, reorganizando sua vida sentimental e funcional, de modo que no seu novo quarto 

agora “as toalhas são brancas, estão todas enroladinhas”. 

O relato de dona Lorena, que combina parte da sua história de vida e parte da 

experiência migratória de Rogério, que ela descreve, traz implicações importantes para a análise das 

reconfigurações familiares na contemporaneidade que podem ser percebidas tanto num sentido de 

transformações históricas e sociais quanto psicológicas, embora as duas dimensões estejam 

relacionadas. O que me obriga a relembrar que dona Lorena é mãe de quatro filhos, dos quais três 

migraram para outros Estados (Curitiba, PR; Vitória, ES) ela destaca que a ausência mais sentida é 

aquele do filho que emigrou para os Estados Unidos, portanto aquele que está mais distante e em 

condição que lhe parece mais precária, pois trabalha como imigrante (pintando, fazendo jardins, 

consertando eletrodomésticos) quando poderia estar no Brasil exercendo uma atividade de maior 

status e para o qual estudou.  

Nesse sentido, o processo de individualização e autonomia do filho em relação à 

família parece ser o mais difícil para dona Lorena, pois ao invés de seguir a trajetória familiar 

esperada por ela: constituir família e trabalhar como advogado (profissão compartilhada por outros 

membros do núcleo familiar), escolheu outro projeto, migrando para os Estados Unidos e rompendo 

com as expectativas da mãe. Histórica e socialmente percebemos que a “desestruturação”, que 

dona Lorena diz ter sofrido, tem fundamento na ruptura que o filho cria na concepção de família 

que ela possui: típica família nuclear burguesa, “lugar obrigatório de afetos, de sentimentos, de 

amor” (Foucault, 1988, p. 103), e na qual as mães exercem o papel de socializadoras durante o 

processo de formação dos filhos durante o período da infância, motivo pelo qual o historiador 

Philippe Áries (1981) acentuou a importância dele na era moderna. É desse importante papel de 

socialização que as mães exercem que emerge a necessidade de uma família estável, indissolúvel e 

unida, voltada para a criação da prole, ou no sentido inverso, emerge a “desestruturação” quando 

elas percebem que este sentimento de estabilidade e unidade se rompe. 

O sentimento de individualização experimentado pelo filho Rogério, no entanto, está 

localizado em um contexto de rupturas operadas no âmbito social característicos do período 

moderno. Esse processo de individualização, por sua vez, traz consequências para as relações 
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familiares alterando significativamente a ordem familiar tradicional, novos papéis são 

desempenhados pelos membros familiares, como demonstrei, nesse processo as mulheres também 

se autonomizam emocional e financeiramente, as avós voltam a ser mães, os filhos percebem mães 

como irmãs etc. A abertura de espaço social para o desenvolvimento das individualidades gera 

conflitos nas relações familiares, embora não perca o valor social que possui, apenas opera uma 

descontinuidade. Nesse sentido, como assinala Anthony Giddens “as instituições modernas são 

vistas como tendo assumido grandes áreas da vida social, despojando-as do conteúdo significativo 

que elas já tiveram”, e eu acrescento, a família, por exemplo, pois como continua assinalando o 

autor “a esfera privada é deste modo deixada enfraquecida e amorfa, mesmo que muita das 

satisfações primordiais devem ser nelas encontradas, porque o mundo da „razão instrumental‟ é 

intrinsecamente limitado em termos dos valores de que possa conceber” (1991, p.18). 

A rigor, o caso da família de dona Lorena demonstra o quanto as migrações 

contemporâneas contribuem para um processo de individualização dos indivíduos na sociedade 

contemporânea e como eles podem redefinir as relações entre estes indivíduos, sejam os casais na 

relação entre si, seja estes na relação com os filhos, ou ambos em relação ao conjunto do corpo 

social no qual estão inseridos. Ponderando que os projetos de autonomia aqui relatados são 

distintos, no caso de Rogério este projeto se dá na relação com relação aos pais, pois é um homem 

de 25 anos que saiu de casa para fazer a própria vida. No caso de algumas mulheres, em especial o 

de Lucí, este projeto de autonomia se dá em relação com os pais e aos maridos, ou seja, em relação 

às expectativas de gênero nelas depositadas.  

Narrando a sua (co)movente história, dona Lorena me descreveu uma imagem 

particularmente sensibilizadora e que demonstra que alguns aspectos da sua experiência é 

compartilhado por outras mães que permaneceram em Governador Valadares enquanto os filhos 

emigravam: 

Elton- A senhora falou que aqui nessa rua tem muita mãe que tem filhos nos EUA. 

Lorena- Tem! Quando um chega você olha na rua e ela está cheia de mães e as mães estão 

todas chorando juntas com aquela que está recebendo. Uma vez eu resolvi levantar as mães 

que tinham filhos nos EUA aqui no bairro, formar um grupo porque a gente precisava 

conversar uma com a outra pra sentir menos, então eu abri a minha casa, era todo às 15 

horas, você não imagina quantas mães vinham, isso durou muito tempo, até aos domingos e 

naquele momento ali a gente só orava por eles e sempre levantava o clamor por nós, pra 

gente aguentar, porque a saudade é imensa. Quando eles vão pra lá, assim que eles vão, eles 

telefonam muito, conversam muito porque eles também estão sentindo falta da casa, mas 

depois que eles se agregam lá, que eles tem o conhecimento, vão distanciando, os 

telefonemas, é como eu te falei, “depois que eu me torno independente eu deixo até de 
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crer”, eu gosto muito dessa frase, eu até queria fazer isso outra vez porque depois eu tive 

que ir para o Sul e dispersou um pouco mas a frase que nós sempre usávamos pra começar 

era essa: “quando eu me sinto fraca, eu busco a força de Cristo em mim”, é Paulo segundo 

Coríntias, eu sempre tenho essa frase no meu MSN. Cada mãe falava assim: “eu to 

buscando a força de Deus pra superar” (Lorena, 67anos, tem um filhos nos Estados Unidos, 

entrevista citada).  

Aquelas que permanecem na sociedade de origem enquanto os filhos ou filhas 

emigram, por sua vez e assim como aquelas que emigram, passam a ter as suas vidas atravessadas 

entre dois lugares simultaneamente e, de alguma maneira, também se deslocam. Algumas nesta 

experiência ao se tornarem fisicamente independentes da presença do(s) filho(s), como dona 

Lorena, por exemplo, se “desestruturam” emocionalmente, mas passam a crer que elas e seu(s) 

filho(s) podem ser recompensados de outras formas: na melhora das condições econômicas da 

família ou mesmo do filho(s) que acreditam que levariam muito mais tempo para conseguir a 

mesma coisa trabalhando no Brasil e na melhora do comportamento dos mesmos que passam a 

valorizar mais o convívio e as relações familiares e a se organizar melhor, como Rogério por 

exemplo. 

Durante a realização do trabalho de campo em Governador Valadares que reuniu as 

fontes para este trabalho e dado o limite de tempo que dispunha para a pesquisa, não entrevistei 

nenhuma mulher que tivesse permanecido na cidade enquanto o marido emigrava. No entanto, as 

experiências dessas mulheres são tão significativas quanto as experiências daquelas que 

efetivamente emigraram ou daquelas que tiveram ou têm o(s) filho(s) ou a(s) filha(s) emigrando. A 

experiência dessas mulheres foi analisada recentemente por um grupo de estudiosos em Governador 

Valadares e demonstrou resultados expressivos. De forma resumida, a pesquisa
28

 que contou a 

participação de 247 mulheres que tinham ou tiveram seus maridos emigrando demonstrou que no 

contexto da experiência migratória a família passa por profundas adaptações, principalmente pela 

ausência de uma das partes que na maioria dos casos é a da figura masculina. A decisão coletiva da 

emigração com a intenção de melhora econômica da família acarreta mudanças significativas na 

vida destas mulheres que passam por um isolamento social e sexual em seus cotidianos, e cujo 

objetivo é evitar o ciúme do parceiro, as vigilâncias familiares e sociais, bem como o controle da 

sua moral no interior das suas próprias famílias, de modo que têm limitados os seus espaços de lazer 

à igreja e à casa de parentes (ALMEIDA, DIAS, MATOS e SANTOS, 2010)  

                                                           
28

 Sobre o desenvolvimento desta pesquisa ver: ALMEIDA, Agnes Rocha de, DIAS, Carlos Alberto, MATOS, Emiliane 

de Oliveira e SANTOS, Lucas Nápoli dos. Impactos da emigração sobre as vivências da mulher do emigrante. In: 

ESPINDOLA, Haruf Salmen e ABREU, Jean Luiz Neves (Orgs). Território, sociedade e modernização: abordagens 

interdisciplinares. Governador Valadares: Ed. Univale, 2010.   
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Nesse processo algumas mulheres se modificam profundamente. Algumas resistem 

aos controles sociais e aos isolamentos citados, mantendo, assim, o casamento. Algumas não 

suportam tais condições e rompem a relação com o parceiro. Algumas redefinem seus papéis sociais 

e decisões coletivas passam a ser tomadas por ela mesma. Da mesma forma, algumas que apenas 

trabalhavam em casa passam a desempenhar atividades profissionais no espaço público e 

inversamente, outras têm de se voltar para atividades domésticas antes não exercidas. Por fim, 

algumas apresentam transtornos psicológicos e tem de recorrer a tratamentos e ao uso de 

medicamentos (Idem).  

Ao salientar a participação das mulheres valadarenses que permaneceram na cidade 

enquanto seus filhos e esposos emigravam gostaria de destacar duas questões que me parecem 

bastante pertinentes. Primeiramente relembrar o interessante fato de que essas mulheres 

experimentam um deslocamento imaginário tão importante quanto aquele vivenciado fisicamente. 

Nesse processo, essas mulheres não só passam pela experiência de ter suas vidas atravessadas entre 

dois lugares geográficos como também participam ativamente da experiência daqueles que 

emigraram. Na cidade de origem elas não só “seguram a onda”, redefinem suas identidades e seus 

papéis sociais, suportam a ausência, mas também e paradoxalmente, dão suporte funcional e 

emocional aos filho(a)s e esposos que estão longe. A relação que essas mulheres estabelecem com a 

migração dos seus filho(a)s e esposos ativa em muitas delas um dos mais emblemáticos aspectos do 

ideário familiar cristão: o sacrifício, a dor, o silencio, a fé e sobretudo a superação disso tudo em 

nome do amor a seus esposos ou à prole que “voa para longe do ninho”. Um trabalho futuro e mais 

focado neste último aspecto poderia observar mais detalhadamente que a “migração da prole” 

anuncia e denuncia o sentimento de maternidade moderno que marca a constituição da 

subjetividade feminina dessa geração de mulheres. 

A segunda questão diz respeito ao fato que as experiências das mulheres 

valadarenses, seja daquelas que emigraram, seja daquelas que ficaram, e algumas das quais estão 

sendo aqui descritas, dão-nos a ver uma intensa participação no fluxo de emigração que conecta esta 

cidade aos Estados Unidos. De igual modo, quando dona Lorena, ainda que a contragosto, é 

conivente e colabora com a emigração do filho Rogério me dizendo, por exemplo, que “era o sonho 

dele, eu pensei assim: se ele não realizar isso mesmo que for por um instante ele vai sempre ficar 

pensando „porque eu não fui? Eu não tenho ninguém, eu não fui pra lá, não arrumei dinheiro”; 

quando dona Benta foi conivente com migração da filha Lucí me dizendo a respeito do genro 
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Robson que “parece que se ele não fosse ele até morria e disse que se a Lucí não fosse ele ia 

voltar, então tomamos providências rápidas e fizemos um casamento por procuração”; quando 

Carmem me disse que procurou um “cônsul” que arrumou toda a documentação “porque eu tinha 

tido o visto negado cinco vezes, então eu falei: ué, vocês não querem me deixar ir por bem, então 

eu vou assim mesmo!”; ou quando Verônica me disse que sua “mãe é que até entrou em depressão 

quando eu fui, eu sou a caçula, meu irmão também não queria que eu fosse, nem minha irmã, nós 

somos só três, mas era um sonho, meu maior projeto era ir pra América”, quando estas mulheres 

me narraram esses fatos com tanta veemência elas não estavam apenas me contando partes das suas 

experiências neste fluxo de e/imigração, elas também estavam me mostrando como elas ajudaram a 

criar e a sustentar, tanto o imaginário social que vê os Estados Unidos como um “Eldorado”, quanto 

as redes sociais formadas na cidade, e que juntos, mantêm este fluxo contínuo até os dias de hoje.  
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CAPÍTULO IV 

TECNOLOGIAS E FAMÍLIAS TRANSNACIONAIS: sustentando redes, construindo outros 

“espaços”   

 

Para que um imaginário social possa ser criado e difundido e/ou para que um fluxo 

de e/imigração possa se constituir, não somente, mas principalmente aqueles que são fomentados 

pela atuação de redes sociais, é necessário que haja comunicação entre um “aqui” e um “lá”, entre o 

Brasil e os Estados Unidos, por exemplo. Nesse sentido, a comunicação pressupõe uma conexão, da 

mesma forma que uma conexão pressupõe uma comunicação. Essa relação entre uma e outra não só 

é imprescindível para a existência de um imaginário ou de um fluxo migratório, mas também para 

que, e a partir do momento que foram criados, estes possam continuar existindo ao longo do tempo, 

é sobre esta relação que versará este capítulo. 

 

4.1- Das cartas aos emails: a modernização tecnológica transnacionalizando famílias 

 

Com reflexão a cima em vista podemos tentar compreender por que ao entrevistar 

Carmem ela me disse que pretendia ficar por um período maior de tempo nos Estados Unidos, que 

chegou a procurar um advogado para analisar sua situação e possível regularização naquele país, 

mas para que isso acontecesse ela teria que ficar mais dois anos lá, o que não seria possível, uma 

vez que, “meus filhos já estavam me esperando porque eu tinha falado pra eles que ia ficar dois 

anos e ultrapassei sete meses, eles me cobravam isso, pelo telefone e às vezes pelo MSN”. Relatou-

me também que quando sua mãe faleceu em Governador Valadares seus irmãos que estavam nos 

Estados Unidos “não puderam vir, o único contato que eles tinham era por telefone e foi o último 

contato que eles tiveram também”. 

De igual modo, ao entrevistar dona Lorena ela me disse que a vida cotidiana mudou 

significativamente depois que o filho caçula emigrou para os Estados Unidos, que “arrancou um 

pedaço de mim, a gente fica esperando a noite inteira pra ver se o telefone toca, a gente entra no 

MSN, mas não está, às vezes dá vontade de dar murro nas paredes, acorda e o peito ta doendo, a 

gente vê um avião e pensa: meu Deus que vontade de entrar ali e ir abraçar meu filho”. No outro 

extremo desta conexão, seu filho Rogério mostra-lhe as mudanças que ele próprio observa em seu 



165 

 

cotidiano, pela câmera do computador ele mostra seu quarto e diz a ela: “olha mãe como o meu 

quarto está arrumadinho, as toalhas estão todas brancas e enroladinhas”. 

Assim como dona Lorena e Carmem, Lucí disse que ela e o marido foram 

incentivados a emigrar para os Estados Unidos porque “os amigos telefonavam de lá dizendo que 

estava bom, que dava pra comprar casa e tudo”. Maria Helena me disse que na aventura de 

emigrar pela fronteira mexicana com um grupo de mais dez brasileiros da região de Governador 

Valadares e por ser ela a mais escolarizada, os coiotes a escolheram para “guiar o grupo” e falando 

com eles pelo telefone ela chegava aos hotéis, resolvia os problemas, quando por exemplo alguns se 

negavam a pagar propina, “eles ligavam e tudo era comigo”. Verônica por sua vez me disse que 

depois que retornou dos Estados Unidos fala frequentemente com amigas que ficaram lá e que a ex-

patroa continua lhe enviando cartas e fotos dos filhos. 

Todos esses exemplos nos sugerem que na conexão entre Governador Valadares e os 

Estados Unidos a comunicação desempenha importante papel na vida cotidiana daqueles que 

emigraram, que permaneceram e que retornaram. Foi a partir dela que se criou o imaginário social 

que vê aquele país como um “Eldorado” e o fluxo de emigração que conecta esses dois lugares. É 

ela também que permite que emigrantes e conterrâneos possam manter regularmente o contato, 

mantendo ativas as redes sociais que sustentam este fluxo. Assim, no interior dessas redes ela 

possibilita que outros valadarenses que estão “aqui” planejem um projeto migratório a partir das 

informações e apoios recebidos daqueles que estão “lá”. Ela possibilita também que aqueles que 

estão “lá” enviem notícias, tranquilizando os que estão “aqui”, ou que, tanto estes como aqueles 

possam “matar a saudade”. Os sistemas de telecomunicações têm o potencial de transformar o 

cotidiano destas pessoas e de permitir às redes de parentesco e de amizades manter frequentes 

conexões, transcendendo fronteiras nacionais e ligando redes domésticas através de grandes 

distâncias. 

Essa, no entanto, não é uma novidade nos fluxos migratórios internacionais. Os 

migrantes envolvidos nos fluxos migratórios que ocorreram até meados da primeira metade do 

século XX não cortaram em definitivo os contatos com a terra de origem, o que era feito 

primordialmente através do envio de correspondências (SEYFERTH, 2005; ASSIS, 2002), ocorre 

que os migrantes dos fluxos contemporâneos possuem muito mais possibilidades de fazê-lo, de 

muitas formas e com grande frequência. Uma análise comparativa entre estes dois contextos pode 

mostrar que os fluxos migratórios contemporâneos, ou seja, aqueles formados a partir do período 
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pós-Guerra, diferem dos anteriores por uma série de razões, dentre as quais, um diferente e 

complexo contexto histórico e social caracterizado sobretudo, por um novo paradigma da economia 

mundial, de forma que, o crescimento dos atuais fluxos de migrantes internacionais é consequência 

da reestruturação econômica que internacionalizou a produção e possibilitou o surgimento de um 

espaço transnacional que facilitou a mobilidade do trabalho (SASSEN, 2005); pela formação de 

redes sociais que potencializam para o emigrante uma rede de relacionamento com amplas 

possibilidades de trocas de experiências, de informações, relações econômicas, culturais e 

simbólicas, que influenciam na decisão e no planejamento do projeto de emigrar, bem como, 

diminuem os custos econômicos e psicológicos na realização deste projeto. E uma terceira razão 

elencada poderia ser justamente a manutenção periódica dos laços com a terra de origem. 

A importância dos meios de comunicação para a manutenção desses laços entre as 

sociedades de origem e de destino nos fluxos migratórios contemporâneos tem sido destacada, 

sobretudo, pelos estudos e autores que analisam a importância e as consequências dos avanços 

tecnológicos no interior destes fluxos. Desta forma, os desenvolvimentos e o barateamento dos 

meios de transportes necessários ao deslocamento e a incorporação de novas tecnologias de 

comunicação nas relações sociais são vistos como processos que diminuem as distâncias espaço-

temporais entre as diversas regiões do mundo favorecendo, assim, à criação deste espaço 

transnacional. Por isso a emergência do processo denominado “transnacionalismo” (como veremos 

a seguir) está emergindo nos últimos tempos como um novo fenômeno social e como um novo 

campo de estudo, o que relativiza a idéia do “tudo está dito” em termos de fenômenos migratórios 

(BLANCO, 2006; PORTES, 2006 CASTLES, 2005). 

Contudo, poucos são os trabalhos que analisam as efetivas transformações históricas 

deste processo de desenvolvimento tecnológico relacionando-o à emergência de fluxos migratórios, 

ou seja, demonstrando, por exemplo, as modificações do tipo de veículos utilizados para se 

comunicar e o processo de aprimoramento pelos quais estes passaram, ou ainda, as importantes 

funções desses modos de comunicação na definição das distâncias sociais e na coletivização da 

experiência migratória ao longo do tempo. Nesse sentido, dois trabalhos que analisam o fluxo de 

africanos para a França são particularmente interessantes. No primeiro deles, “A Imigração: ou os 

paradoxos da alteridade” (1998), Abdelmalek Sayad demonstrou que a criação de um sistema de 

comunicação, a partir de um conjunto de instrumentos que coexistiram e se alteraram ao longo do 

tempo: mensagem oral, carta e gravação em fita cassete, possibilitou um diálogo entre os 
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emigrantes argelinos na França e seus conterrâneos na Argélia, o que, por sua vez, gerou novos 

constrangimentos sociais e provocou significativas mudanças no cotidiano destas famílias. 

Para o autor, a forma de comunicação mais direta utilizada pelos emigrantes 

argelinos na França e suas famílias na Argélia, porque naturalmente inscrita no sistema das relações 

familiares que inclui o autor, o portador e o destinatário da mensagem, é a mensagem oral. Esse 

processo, dado tão somente pela cultura da oralidade, serve a dois propósitos principais: em 

primeiro lugar enviar notícias das famílias na Argélia aos emigrantes na França: acontecimentos, 

projetos, pedidos etc., bem como, lembrando-os das suas obrigações para com suas famílias, e de 

forma inversa, enviar notícias dos emigrantes na França às suas famílias na Argélia: se estão bem, 

se enviaram ou enviarão dinheiro etc., bem como, lembrar as mulheres da sua condição de mãe, 

esposa e mulher honrada; e em segundo lugar, e no caso em que o portador da mensagem esteja 

emigrando pela primeira vez, que este possa ser recebido e amparado por aquele que receberá a 

mensagem. Por ser uma forma de comunicar com o exterior, portanto, com o espaço público, a 

mensagem é um ato essencialmente masculino e as mulheres só podem enviá-la através de uma rede 

de relações ainda mais estreita, por um homem que é parente ou amigo próximo (SAYAD, 1998, 

p.139-148). 

O envio de carta complementa a mensagem oral com algum intervalo de tempo e é 

considerada um ato mais formal, “privado” ainda que outros a leiam, sendo associada à intenção de 

“segredo”. Contudo, na medida em que se desenvolve o processo de escolarização e se intensifica o 

número de emigrantes, a carta vai ganhando terreno sobre a mensagem oral e tende a “feminizar-se” 

já que as mulheres passam elas mesmas a escrever ao invés de ditá-la para que outro escreva, ou na 

medida que seus filhos escolarizados assim o faça. A mensagem gravada, por sua vez, é uma 

técnica especialmente feminina, carregada de qualidades femininas: intimidade, interioridade, 

afetividade, fidelidade da mensagem etc., e é também uma técnica de “objetivação” que “contribui 

para desfazer ou dissipar as ilusões que produz” o que se origina do sucesso “que encontra junto a 

todos aqueles que não conseguem se sentir à vontade (principalmente as mulheres) na linguagem 

pública, oral ou escrita” (Idem, p. 148-160). 

Por sua vez, em “Migração e telecomunicações: tecnologias e famílias transnacionais 

na França e África Ocidental”, Carolyn Sargent, Stephanie Larchance-Kim e Samba Yatera (2007) 

ao analisar a emigração de africanos do Mali, da Mauritânia e do Senegal para Paris, no período 

compreendido entre 1965 e 2005, e salientando a relevância das tecnologias de comunicação na 
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(re)definição da distância social e na facilitação do envolvimento continuado de migrantes na 

tomada de decisões familiares nas suas comunidades de origem, destacaram que as conexões atuais 

dos emigrantes e suas famílias são mais intensas e frequentes do que as possibilitadas por 

tecnologias de telecomunicações de quarenta anos atrás, de forma que, a separação geográfica e a 

distância são muito menos determinantes do que no passado (SARGENT, LARCHANCE-KIM, 

YATERA, 2007). 

No estudo com 97 emigrantes, homens e mulheres, as autoras constataram que eles 

acham cada vez mais fácil manter redes de conexões especialmente através do telefone. Deste total, 

98% deles declararam receber notícias freqüentes de casa: 74% através do telefone, 11% através de 

telefone e cartas simultaneamente e apenas 6% pela internet. Este último dado ligado ao baixo grau 

de escolarização dos entrevistados e à falta de acesso à internet na comunidade de origem. A 

preferência pelo telefone segundo os entrevistados consistia no fato de que em comparação com o 

envio de cartas eles eram mais rápidos, fáceis e era possível escutar a voz dos familiares, o que para 

eles era comovente. De igual modo, e em contraste à constatação de Sayad (1998) sobre os 

emigrantes argelinos, o telefone possibilitava mais privacidade do que a carta, uma vez que esta, na 

ausência de um membro familiar letrado, deve ser lida por alguém que não pertence ao círculo 

familiar e este pode espalhar a informação à comunidade.  

Os telefones são percebidos, ao mesmo tempo, como vantajosos e problemáticos: 

(...) aqueles migrantes que chegaram à França no final dos anos de 1960, 70 ou mesmo nos 

anos 1980 comentaram sobre o tempo necessário para enviar e receber cartas naquela 

época. Notícias de uma doença ou morte raramente eram imediatas e frequentemente eram 

recebidas meses após o ocorrido. (...) Para esta geração mais velha, o contato instantâneo, o 

prazer de ouvir as vozes da família e passar por cima de intermediários para enviar e 

receber informação confidencial são benefícios significativos do acesso atual aos telefones. 

(...) Para alguns, a possibilidade de tal acesso imediato à família nem sempre é benéfica. 

Pedidos constantes de dinheiro – para cuidados com saúde, funerais, casamentos, batismos, 

num caso para reposição de gado roubado, para buscar comida – representam um fardo para 

os emigrantes em Paris, tanto empregados quanto desempregados. (...) Família e amigos na 

África ocidental formulam uma imagem da vida de imigrantes em Paris, na qual estes são 

bem sucedidos, financeiramente estáveis e levando uma vida invejável (SARGENT et alli, 

1998, p.271-2). 

Tendo estes dois trabalhos como exemplos, podemos considerar que no fluxo de 

emigração de Governador Valadares para os Estados Unidos essa relação entre conexão, 

comunicação e imaginário social, não é diferente. As mulheres entrevistadas para este trabalho, sem 

exceção, disseram que a comunicação regular que estabeleciam com seus próximos propiciava-lhes 

satisfação emocional e acesso à informação e transações diversas. De igual modo, estas 
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possibilidades foram mudando ao longo do tempo, embora, mesmo aqueles que emigraram ainda na 

década de 1960 também estabelecessem contatos frequentes com suas famílias no Brasil. Estas 

diferenças nas possibilidades de manter o contato e os laços entre os membros familiares em 

diferentes espaços geográficos caracterizam e diversificam as experiências migratórias, causando 

por exemplo, modificações nas expectativas temporais: como no caso daqueles que emigraram 

temporariamente e estão lá ainda hoje, ou, ajudando a manter vivo o imaginário que percebe os 

Estados Unidos como Eldorado: como no caso daqueles que ao enviarem notícias de lá, salientam 

apenas os aspectos positivos da vida na sociedade norte-americana.   

As experiências daqueles que emigraram na década de 1960 foi marcada por um 

contato menor com o Brasil devido à insuficiência e o alto preço dos meios de comunicações ou de 

transportes. Como exemplo, tomemos o relato de Toninho Coelho que foi o primeiro intercambista 

valadarense favorecido pelo programa do American Field Service (AFS).  

(...) chegamos tão empoeirados no Rio de Janeiro, porque não tinha asfalto. Bom, depois, 

nós fomos pra pegar o avião, era o chamado „constellation‟, era um avião de 4 hélices, quer 

dizer, um avião lento, barulhento e que saia pousando aí por todo lado, Manaus, ia pra esses 

países aí do Caribe, depois Porto Rico até chegar em Miami. Era uma viagem bem longa, o 

avião era um troço ainda muito demorado, não sei se levou 18 horas, era um negócio assim, 

18, 20 horas de vôo (risos). E depois o seguinte, olha bem, eu acho isso importante, não 

tinha telefone, tinha mas era precário, o negócio era tão raro e tão dificultoso que nesse 

natal de 62 eu ganhei da minha família (norte-americana, grifo meu), uma chamada para o 

Brasil e tenho até os jornais, eu tenho isso documentado. Era tão importante, quer dizer, o 

pessoal lá naquele cantinho do Texas, falar com o país era uma dificuldade, então, eles 

tiveram que pedir essa ligação com dois, três dias pro Natal e eu não conseguia falar, aí não 

falava direito e aquela confusão toda. Então não tinha telefone direito, correspondência era 

30, 45 dias pra chegar (Toninho Coelho, 68 anos, intercambiou em 1962, entrevistado por 

Gláucia de O. Assis e Sueli Siqueira em Governador Valadares, 05/05/2007. Transcrição do 

autor). 

Meios de transporte precários e demorados, telefonemas dificultosos e estradas 

empoeiradas são características apontadas no relato de Toninho, o que nos sugere que a viagem até 

os Estados Unidos se dava através de meios de transportes que hoje nos parecem antiquados e 

inseguros, em viagens longas realizadas através de estradas que até então, e ainda em território 

brasileiro, não eram pavimentadas. Da mesma forma, a comunicação com familiares se dava através 

da escrita de cartas que ainda demoravam semanas até chegar ao destinatário e de telefonemas 

“dificultosos”, embora os telefones já representassem importante papel como veículo de 

comunicação mesmo que a qualidade ainda deixasse a desejar. Nesse período ele foi tema de uma 

das matérias do médico rotariano Ruy Pimenta Filho, do qual falei no segundo capítulo, na sua 

coluna “Impressões de Viagens” no Diário do Rio Doce: 
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Recebi hoje um telefonema sôbre os artigos que venho escrevendo no DIÁRIO DO RIO 

DOCE – tenho lido seus artigos no jornal, você pretende estabelecer uma comparação entre 

os Estados Unidos e o Brasil? Você não acha que raciocinar em termos de dólar e cruzeiros 

conduz a conclusões desacertadas? Que inclusive poderia produzir um mal, dizendo por 

exemplo que pagamos uma ninharia pelos nossos telefones e os usamos com extrema 

liberdade? (“À Margem de um Telefonema”, Diário do Rio Doce, 22/05/1960). 

 Surpreso pelo telefonema, mas feliz por saber que agora já possuía pelo menos dois 

leitores, ele próprio e o interlocutor do telefonema, Ruy pimenta se justifica dizendo que não 

pretendeu estabelecer comparação entre o Brasil e os Estados Unidos, mas que 

(...) Sobre os telefones fiz, de fato, comparação, porque achei a diferença entre o preço do 

telefone nos Estados Unidos e no Brasil realmente muito grande. Acho mesmo que se 

companhias como a telefônica continuarem com o atual sistema que mantem na exploração 

do serviço que prestam ao público serão infalivelmente levadas a um caminho – terão seu 

maquinário e sua aparelhagem envelhecidos e arruinados pelo desgaste e pelo uso, sem 

possibilidade de ampliação e renovação como tem acontecido em tantas outras cidades, 

mesmo em Belo Horizonte, ou do contrário terão de mudar o sistema de explorar o seu 

serviço. O telefone é um empregado de primeira ordem, colocado ali, quietinho, à 

disposição da gente fiel, fidelíssimo, pelo qual não se necessito pagar o instituto nem ter o 

receio de ser desobedecido por ele, ou de criar questões na justiça do trabalho e para que o 

mantenhamos sempre bom, que com ele possamos falar sempre a um maior número de 

pessoas, é necessário que ele progrida, amplie suas linhas e instalações e aumente sua rede 

de assinantes (...) (Idem).  

A querela entre Ruy Pimenta e o interlocutor do tal telefonema corrobora com a idéia 

de que o sistema de telecomunicação na cidade de Governador Valadares ainda era pouco 

desenvolvido na década de 1960, embora o telefone já se apresentasse como importante veículo de 

comunicação, o que levou Ruy Pimenta a alertar sobre a necessidade de ampliação das linhas, 

modernização e consequente melhora do serviço. O que também corrobora com o relato de Toninho 

quando fala das dificuldades encontradas para se comunicar com sua família no Brasil e da 

precariedade do serviço encontrado. Seja como for, pode-se deduzir que a posterior melhora deste 

serviço tornaria o telefone um importante veículo de comunicação para que os emigrantes se 

comunicassem com o Brasil. Concluindo a sua resposta ao leitor, e se referindo ao período de 

alguns meses que permaneceu nos Estados Unidos fazendo uma especialização na área da medicina, 

Ruy Pimenta relembra que teve  

uma saudade imensa do Brasil, um vácuo indescritível no coração, senti uma falta louca da 

família, da cidade, dos amigos, de tudo, até mesmo da comida, o feijãozinho mineiro que lá 

nunca pude encontrar. Sempre ouvi falar em nostalgia, mas imaginava que fosse uma dança 

própria só dos poetas, só daqueles que tem uma sensibilidade muito aprimorada para as 

coisas do coração – meu velho, a coisa é dura – duríssima! Dizem que homem não chora? 

Passa uns dois meses em um país estrangeiro, só, sem família, e sem compatriotas e vem 

me contar se homem chora ou não chora... (Idem). 
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Tentando demonstrar que, apesar da comparação feita anteriormente sobre os 

telefones, ele estimava em demasia o Brasil, Ruy Pimenta chama a atenção para a saudade da 

família, dos amigos, dos hábitos e costumes da terra de origem, que sentimos quando por algum 

motivo estamos em outro país, em outras palavras, ele sugere, ainda que indiretamente, que no 

contexto de uma experiência migratória, a possibilidade de poder comunicar com a terra de origem 

é de suma importância e possui consequências, ainda que seja, “fazer homem chorar”.  

 

Figura 20- (Primeiro telefone usado em Governador Valadares, modelo norte-americano, doação CTGV na pessoa de 

Laércio Byrro, 1957. Museu da cidade) 

A precariedade encontrada nos serviços de telecomunicações inibia a circulação de 

informações entre os dois países, fato que se altera com o passar do tempo, com a modernização dos 

meios de comunicação e posteriormente com o retorno dos primeiros emigrantes. Essa menor 

circulação de informações é demonstrada por Toninho quando ao ser questionado pelos norte-

americanos sobre sua procedência, dizia que era brasileiro, mas eles 

eles não sabiam de nada. Claro que o Brasil era conhecido mas ninguém tinha noção de 

nada. É o seguinte, não tinha televisão direito. O rádio, as coisas assim, eram divulgadas 

através das rádios, de rádios governamentais, era a voz da América de um lado e a voz do 

Brasil por outro, que entrava com muita dificuldade, então a gente tinha pouco acesso à 

informação (Toninho Coelho, 65 anos, entrevista citada). 

Toninho aponta a inexistência da televisão como a responsável pela falta de 

informações nos dois países. Segundo ele, o mesmo conhecia bem os Estados Unidos através das 

leituras que fazia sobre aquele país e não que o conhecesse através do rádio ou da televisão, já os 

americanos não conheciam muito bem o Brasil porque “não tinha televisão direito”. Considerando 

o relato de Toninho podemos sugerir que a modernização dos veículos de comunicação nos países 

de destino, mas principalmente nos de origem, como demonstrou Carolyn Sargent et alii (2007) no 
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caso da emigração dos africanos ocidentais para a França, possibilitam uma regular e mais 

intensificada circulação de informações de todos os matizes não só entre diferentes países, mas 

mesmo entre regiões de um mesmo país. Tal como observaram Abdelmalek Sayad (1998) e Carolyn 

Sargent et alii (2007) para o caso dos fluxos migratórios de africanos para a França, esse fato cria 

implicações na relação entre comunicação e fluxos migratórios, aumentando o número de 

emigrantes ou intensificando os imaginários relacionados aos países de destino, por exemplo. 

Não obstante, a experiência e/imigratória daqueles que partiram ao longo ou da 

década de 1980 ou décadas posteriores se configuraria de outra forma. Com o processo de 

modernização os veículos de transporte e comunicação deixariam de apresentar problemas e 

passariam a oferecer soluções. A viagem para os Estados Unidos passa a ser feita em menos tempo, 

através de meios de transportes mais modernos, seguros e econômicos, embora as exigências para a 

entrada naquele país já fossem outras, como por exemplo, a negação de vistos de trabalho e um 

maior recrudescimento das deis de imigração e controle das fronteiras nacionais.  

A circulação das informações, tanto aquelas sobre o modo de vida norte-americano 

quanto as que são necessárias para o projeto de emigrar é favorecida pela modernização dos 

veículos de comunicação e pelo retorno de um número maior de emigrantes. A comunicação destes 

com seus conterrâneos ao longo destas décadas continuou sendo feita através do envio de cartas e 

de telefonemas com uma visível melhora nos serviços postais e telecomunicativos. Contudo, a 

modernização dos serviços telefônicos, não inibiu a comunicação efetivada através das cartas. Os 

emigrantes de Governador Valadares escreveram muitas cartas ao longo de todo o período de 

existência deste fluxo e, embora a circulação delas tenha diminuído com a modernização de outros 

veículos de comunicação como o telefone, a “permanência desta forma de ligação é muito 

significativa, pois neste mundo de tantas facilidades de comunicação, a carta continue a ser um 

registro estimado pelos emigrantes” (ASSIS, 2002, p. 69). 

As possibilidades de contatos mais frequentes entre os que estão “aqui” e os que 

estão “lá” implicam em consequências para este fluxo de emigração, uma vez que, podem aumentar 

o número de emigrantes justamente por possibilitar um maior acesso à informações,  pedidos e 

oferecimentos de ajuda. Os emigrantes já estabelecidos enviam não só notícias sobre suas vidas, 

mas também convites e oferecimentos para o financiamento dos custos da viagem, para facilitar as 

coisas no momento da chegada nos EUA, na obtenção do primeiro emprego etc. 
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Desde o começo a gente comunicava com as meninas direto pelo telefone e as coisas vão 

evoluindo, facilitando, hoje eu tenho um telefone de uma companhia chamada MetroPCS e 

eu pago 60 dólares por mês e falo aqui com o Brasil o tanto que eu quero, mas falo a 

vontade, ligo a hora que quero pra qualquer cidade do Brasil. Eu tenho esse telefone a 

pouco tempo, uns oito meses, mas lá também a gente compra um cartão de 5 dólares e fala, 

eu comprava, mas hoje eu vejo que o meu telefone me dá mais lucro, tinha que ficar 

comprando cartão e a conta do telefone normal também era caro, quando as meninas 

estavam se adaptando eu cheguei a pagar 1500 dólares de telefone (Tânia, 70 anos, emigrou 

em 1989, entrevista citada). 

Eu chorava todos os dias e gastava mais dinheiro era com telefone porque naquela época 

não tinha esses cartões que existem hoje, na época era telefone regular, normal, eu gastava 

trezentos, quinhentos dólares de telefone por mês porque eu ligava quase todos os dias pra 

minha família, nós tínhamos telefone em casa, mas não tinha esses cartões que você paga 5 

dólares e fala não sei quantas horas (Silvana, 43 anos, emigrou em 1994, entrevista citada). 

(...) lá tinha aquele de cartão, 5 dólares e você falava duas horas, antes era uma depois eles 

foram aumentando, a gente comprava os cartões e ligava, até pra celular mas na época nem 

tinha celular direito no Brasil depois que foi invadindo, mas dava pra ligar pra celular mais 

por menos tempo. Lá eu tinha internet mas a minha família aqui não tinha, isso em 1996, 

97. Eu escrevia carta, gostava muito de mandar cartão, fotos, tirava as fotos e mandava, 

escrevia pra todo mundo, depois você vai cansando, perdendo o assunto, daí vai ficando no 

telefone, mas o telefone também começa a ficar desgastante porque você já não tem 

assunto, o que você ta vivendo lá não é o que eles estão vivendo aqui e isso acontece hoje 

também quando as minhas amigas ligam de lá, eu não aguento ficar mais de 10 minutos no 

telefone e elas querem ficar uma hora, duas horas no telefone comigo mas haja paciência 

porque eu já to querendo desligar e elas não desligam, eu não tenho mais assunto pra falar e 

lá a carência é demais daí eles ficam faladores, “você lembra do fulano?” A mesma coisa 

acontecia quando eu ligava, a minha família acho que ficava assim, falava com todo 

mundo, cachorro, gato, vizinho, papagaio (risos) (Verônica, 42 anos, emigrou em 1995, 

entrevista citada). 

As narrativas de Tânia, Silvana e Verônica ilustram algumas das implicações e dos 

novos constrangimentos que a expansão das telecomunicações acarreta na vida cotidiana dos 

emigrantes e suas famílias. Como observou Carolyn Sargent et alii (2007) para o caso dos africanos 

ocidentais na França, eles podem atuar de maneira a trazer conforto e tranquilidade para aqueles que 

estão nos dois extremos desta conexão, como no caso de Tânia e Silvana que deixaram seus filhos 

no Brasil, como também gerar descontentamento, como no caso de Verônica que diz não ter mais o 

que dizer quando as amigas ligam dos Estados Unidos, já que “o que você tá vivendo lá não é o que 

eles estão vivendo aqui”. Em contraste com as experiências de Tânia e Verônica, a autora citada 

destacou que as mulheres malinesas que deixaram seus filhos na sociedade de origem aos cuidados 

das avós, frequentemente se vêem frustradas por não conseguir pagar os custos dos telefonemas. 

Como lhe disse uma das mulheres “seu filho de quatro anos está em Mali com a avó. Ela sente 

saudades de seus pais e de seu filho o tempo todo e gostaria de poder telefonar, mas eles moram 

num povoado interiorano e não possuem telefone próprio” (SARGENT et alli, 1998, p.271). 
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A percepção que Verônica tem do acesso frequente à comunicação com as amigas 

que ficaram nos Estados Unidos é diferente da percepção de dona Lorena que tem seu filho naquele 

país. Se a primeira diz não ter mais o que falar com as amigas, a segunda faz uma reclamação no 

sentido de que gostaria de falar mais com o filho, pois, “assim que eles vão pra lá, eles telefonam 

muito, conversam muito porque eles também estão sentindo falta da casa, mas depois que eles se 

agregam lá, que eles tem o conhecimento, vão distanciando os telefonemas porque é como eu te 

falei, depois que eu me torno independente eu deixo até de crer”.  

Nesse processo, o cotidiano das crianças e adolescentes também é alterado. Carolyn 

Sargent et alli (1998) demonstrou que as crianças que conseguem chegar à França com suas mães 

vão se adaptando à sociedade de destino e passam a falar francês. Uma das suas entrevistadas lhe 

disse que, ao telefonar para a mãe em Bamako, pressiona sua filha de seis anos para que fale com 

sua avó ao telefone “esperando encorajar a criança a continuar falando Bambara. Contudo, 

geralmente a avó fala Bambara e a criança responde em francês, frustrando as esperanças da mãe” 

(Idem, p.274). Luiza, filha de Lucí, foi para os Estados Unidos com cinco anos, sendo alfabetizada 

naquele país. Contudo, hoje já com vinte anos e tendo retornado a Governador Valadares em 2002, 

ainda tem sérios problemas com o uso do português e exercita seu inglês com o primo que nasceu e 

permanece naquele país “porque ele não fala nada de português, é mais americano do que eu”. 

Dona Lorena, avó de ambos, disse que outro dia ao falar com ele ao telefone perguntou se ele estava 

bem, ao que ele respondeu também em português “estou ótimo”, fato que segundo ela, a deixou 

“tão feliz”. 

Todavia, neste processo de modernização dos veículos que possibilitam a 

comunicação entre as pessoas e também em contraste com as observações de Carolyn Sargent e 

colaboradores no caso dos africanos ocidentais na França, a Internet vem desempenhando 

importante e destacado lugar no cotidiano dos emigrantes valadarenses e suas famílias, embora no 

fluxo estudado pela autora citada, este processo também esteja se tornando mais evidente. Como 

rede de telecomunicação, ela tem se apresentado como uma grande aliada dos agentes envolvidos 

nos fluxos migratórios contemporâneos. Os relatos dos emigrantes e uma rápida pesquisa efetivada 

na web sugerem que através dela e cada dia mais, os emigrantes nos Estados Unidos trocam 

informações, experiências, matam as saudades, enviam notícias dos mais diversos matizes ao país 

de origem etc., bem como, atentam para o fato de que deste modo as redes socais tecidas entre os 

emigrantes e seus conterrâneos e/ou amigos podem “alargar suas fronteiras”, apresentando outra 
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configuração de articulação e sustentação deste fluxo. No universo das migrações contemporâneas, 

redes sociais e redes de telecomunicações são cada vez mais, realidades indissociáveis.  

Através da internet os emigrantes valadarenses enviam notícias às suas famílias no 

Brasil, substituem-na pelas ligações telefônicas, pela escrita de cartas, como também se informam 

sobre oportunidades de empregos nos EUA, têm acesso às de notícias referentes aos acontecimentos 

políticos, seja no Brasil ou nos EUA etc. Se forem indocumentados, podem não só se informar 

sobre sua condição e processos de legalização, mas também se organizar, criando fóruns de 

discussões, debates e esclarecimentos. Criam comunidades de emigrantes em sites de 

relacionamento onde se encontram espalhando e recebendo informações. Fazem da internet um 

campo de trocas de experiências e informações.  

Dona Lorena, por exemplo, acompanha do Brasil o cotidiano do filho Rogério nos 

Estados Unidos através da internet, pois como me disse ela 

Eu sempre aprendi que uma palavra pode significar muita coisa para a pessoa que está do 

lado de lá, então eu prefiro até escrever, ter o cuidado das palavras. Mas se eu for falar que 

eu to triste, que to com saudade, ele vai dizer que também, sem dúvida. Então a internet é 

assim, você vê, conversa, ele faz careta pra mim, bota a língua pra fora, “to coradinho não 

to?”, brinca muito. Mas quando você desliga ali, é muito doido. Ele fala “eu não sei viver 

sem você”, nós temos uma ligação muito forte, nós temos uma música “essa é a nossa 

música mãe”, a música fala que mesmo estando longe o meu coração está com você, eu 

ontem cantei ela o dia inteiro, hoje eu to meio esquecida, é uma música do Caetano Veloso 

(Lorena, 67 anos, tem um filho nos Estados Unidos, entrevista citada). 

Segundo ela, “eu aprendi a mexer no computador por causa dele, ele me mandou o 

computador de lá, mas eu aprendi sozinha”. Assim, a inclusão do computador e da internet foi mais 

uma das modificações operadas no cotidiano de dona Lorena no Brasil. No outro extremo desta 

conexão, essa experiência também fez parte da vida de dona Tânia e de Carmem. Dona Tânia tem 

computador há apenas quatro anos e aprendeu a “mexer lá pra comunicar com aqui, hoje eu tenho o 

meu email, às vezes a gente se fala e aquele que não tem câmera pra gente se vê vai na casa de um 

irmão e junta todo mundo, daí tem um horário marcado, falo um pouquinho com cada um”.  

Para Carmem esta inserção se deu pelo trabalho lá desempenhado, uma vez, que “até 

então nem mexia com computador, daí eu comecei a fuçar assim, na galeria eu tinha que colocar 

preços pelo computador então foi onde eu comecei a me interessar pela tecnologia da 

computação”. Um aspecto interessante nesse sentido é que mesmo com o retorno à Governador 

Valadares algumas mulheres continuam mantendo contatos com as suas ex-patroas norte-

americanas. Verônica, por exemplo, me disse que “ela escreve pra mim, manda foto do neném 
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porque ela custou a engravidar também”, o que nos sugere que alguns emigrantes, mesmo 

retornando à cidade de origem, continuam mantendo as redes sociais construídas a partir do 

cotidiano nos Estados Unidos.  

A expansão e modernização tecnológica permite um maior diálogo entre o “local” e 

o “global”, facilitando a circulação de informações, a manutenção de identidades e costumes locais 

ou mesmo provocando alterações significativas nas identidades individuais ou coletivas, nas 

maneiras de conceber o mundo, nas tarefas e hábitos cotidianos ou na cidade em seu sentido físico 

mesmo. As remessas de dinheiro conseguidas com o trabalho nos EUA e que são enviadas para 

Governador Valadares, é um exemplo prático deste diálogo que é também mais uma forma de 

manutenção dos laços entre essas sociedades. O envio de remessas
29

 também causa alterações 

urbanas já que parte delas é investida na própria cidade, destacadamente na construção civil. 

Maurício é um empresário que atua neste ramo há mais de trinta anos, e que segundo o mesmo, “viu 

como tudo foi acontecendo”. Até 2007 a maior parte dos seus clientes eram emigrantes que moram 

nos EUA e através dos veículos telecomunicativos ele consegue não só firmar o contrato como, do 

mesmo modo, o cliente pode ir acompanhando a obra: 

Durante estes anos eu pude perceber um período em que a construção civil tinha, com 

relação aos recursos vindos de fora, principalmente dos Estados Unidos, um índice bem 

significativo das obras realizadas. Já houve época em que um grande percentual das obras 

registradas no município tinha como origem os recursos vindos dos Estados Unidos. (...) a 

gente escuta histórias de pessoas que inclusive começaram a manifestar assim uma 

preocupação muito grande em realmente mandar os recursos, fazer a remessa de dinheiro, 

para os próprios familiares. Mas começaram a surgir alguns contatos diretos, chegamos a 

executar obras não através de familiares, mas diretamente com as pessoas, normalmente por 

telefone e pela internet. (...) o pessoal que tá fora, eles não ficam totalmente ausentes, 

periodicamente eles vem aqui não só pela questão da saudade de ver os familiares, mas 

também em função de que tem que administrar! Mas o telefone foi ao longo desse período 

o mecanismo de comunicação mais utilizado. A internet é mais recente, e mesmo assim 

ainda existe alguma dificuldade operacional porque as pessoas que ficam lá nem sempre 

tem acesso com facilidade ao conhecimento. As vezes um procedimento simples é um 

obstáculo, você demora aí uma semana pra conseguir com que eles abram o arquivo e 

vejam uma imagem 3D de algo que foi concebido aqui pra que ele possa aprovar e dar um 

                                                           
29

 Segundo a Folha de São Paulo em maio de 2004, os imigrantes legais e ilegais vivendo nos Estados Unidos 

enviaram cerca de US$ 30 bilhões neste ano aos países da América Latina, segundo estudo inédito do BID (Banco 

Interamericano de Desenvolvimento). “Até o final de 2004, quase 20% desse total terá como destino o Brasil. Nos 

últimos três anos, os brasileiros dobraram o volume de remessas de dinheiro a seus familiares. O montante passou de 

US$ 2,6 bilhões em 2001 para US$ 5,2 bilhões no ano passado (...). O estudo do BID revelou que o trabalho e renda 

dos cerca de 16,7 milhões de latino-americanos vivendo nos EUA equivalem hoje a cerca de US$ 450 bilhões ao 

ano, um valor somente inferior ao PIB (Produto Interno Bruto) do Brasil e do México”. O levantamento foi 

realizado em 37 estados e no Distrito de Columbia, onde fica Washington, e mostrou que vários segmentos de 

negócios nos EUA começam a atrair uma nova onda de imigrantes ao país. Segundo Donald Terry, então presidente 

do BID, “as remessas revelam a integração cada vez maior do mercado de trabalho em toda a região”. Do total de 

entrevistados, 32% afirmaram estar trabalhando ilegalmente nos EUA e apenas a metade afirmou possuir conta 

bancária no país. A notícia foi divulgada pela Folha de São Paulo no dia 18/05/2004. 
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retorno. Então, isso ainda é um fator pra criar uma certa dificuldade (Maurício, 59 anos, 

entrevistado por Gláucia Assis e Elton Francisco em 07/05/2007 em Governador Valadares. 

Transcrição do autor).      

Como relatou Maurício, até então, o telefone tem desempenhado importante papel 

em se tratando da comunicação dos emigrantes valadarenses e suas famílias. O uso dele parece 

representar muito bem a forma como alteramos não só os nossos cotidianos, mas também como 

alteramos o aspecto físico da cidade. Em outras palavras, o que ocorre é que mesmo estando à 

milhas de distância, como é o caso dos emigrantes nos Estados Unidos, ainda assim, corroboramos 

para transformações significativas no âmbito “local”. Os clientes de Maurício podem contratar seus 

serviços e ainda acompanhar a obra mesmo sem se deslocar, apenas através dos veículos de 

comunicação. 

Nesse processo, as valadarenses que retornam à cidade ao fazerem os seus próprios 

investimentos também contribuem com a dinamização da economia e da transformação urbana 

local: 

Eu comprei um imóvel que fica no Centro, é uma loja e sobreloja. Também reformei a 

minha casa, comprei porque não possuía. Mas eu só tenho a renda do trabalho porque lá no 

imóvel quem tá trabalhando é meu marido e meu filho, isso ainda tá na justiça por causa da 

separação, ainda vai ter acordo, não ficou resolvida essa questão. Mas eu fiz um bom 

investimento porque é só você fazer a conta, na época eu paguei 48 mil dólares nesse 

imóvel e hoje 250, 300 mil reais eu consigo nele se for vender, fica na rua Peçanha, é 

comercial, tem a sobreloja que pode ser um escritório, um consultório e até mesmo uma 

kitnet, então foi um bom negócio (Carmem, 38 anos, migrou em 2002, entrevista citada). 

Tem gente que chega dos Estados Unidos, quer comprar um carro zero, quer curtir, o que 

não fez lá, porque lá você trabalha demais, às vezes não tem tempo pra curtir a vida lá. 

Muitos fazem o contrário, curte a vida lá, não consegue nada e amanha ou depois volta sem 

nada. Eu trabalhei muito pra conseguir o que queria e quando cheguei aqui não fui comprar 

carro zero, comprei dois apartamentos, mobiliei um deles pra mim morar, arrumei as 

minhas coisas. Hoje eu tenho essa loja e o dinheiro foi essencial pra conseguir o que eu 

tenho, eu cresci aqui mesma, nesses dez anos que faz que eu vim embora eu simplesmente 

só aumentei os dólares que eu ganhei lá, em real (risos).   

No relato de Maurício, citado anteriormente, ele comenta que os emigrantes “não 

ficam totalmente ausentes”, já que “periodicamente eles vêm aqui”, isso porque, e para aqueles que 

são documentados, as viagens ao Brasil são cada vez mais facilitadas pela expansão e modernização 

dos meios de transportes. Uma das implicações desse processo é que essas visitas que os emigrantes 

fazem ao Brasil “pela questão da saudade de ver os familiares”, seja realizada em períodos cada 

vez maiores de tempo, já que de uma maneira geral a possibilidade de se comunicar e de manter os 

laços com a terra de origem ameniza a saudade e funciona como um meio informativo e 
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tranquilizador (sobretudo para as famílias cujos emigrantes são indocumentados), processo que 

incidi também na expectativa do tempo de permanência na sociedade de destino. 

Desta forma, e devido à sua anterior condição de imigrante ilegal, dona Tânia 

suportou ficar 11 anos longe de filhos e de netos que sequer conhecia ou que “já estavam 

mocinhos” quando ela retornou. A história dela permite-nos afirmar que a formação destas redes de 

telecomunicações atua de maneira significativa nas famílias dos emigrantes já que através delas tais 

famílias podem comunicar e ligar redes domésticas à distância. Nesse processo a modernização dos 

veículos de comunicação e transportes se apresenta como um suporte tecnológico de ampliação de 

possibilidades emigratórias ao permitir que as redes sociais se mantenham e/ou se modifiquem. 

Contudo, ao se tornar cidadã americana, após ter conseguido o Green Card, “jurado a bandeira” e 

consciente da possibilidade de manter as relações afetivas com os seus filhos e netos que 

permanecem no Brasil, ainda que a distância, dona Tânia repensa sua identidade e seu 

posicionamento no mundo vivendo nos Estados Unidos e fazendo visitas periódicas ao Brasil. Sua 

vida é perpassada pelo presença/ausência de dois países simultaneamente. 

Eu fiquei 20 anos lá, é um contexto de vida muito diferente de lá e aqui, então lá nos 

Estados Unidos eu tenho o meu carrinho na porta, eu dirijo tranquilamente pra qualquer 

lugar, coisa que talvez se eu estivesse aqui eu não ia dirigir, uma que com 70 anos já é 

difícil pra gente e o trânsito aqui não ajuda, é uma loucura o trânsito aqui no Brasil. Tenho 

minha vida lá, eu sei o que vou fazer lá, como vou resolver meus problemas e tal, eu chego 

aqui, ta tudo novo, tudo diferente, então eu fico dentro de casa sem ter o que fazer e daí eu 

me sinto mal porque eu quero estar movimentando, trabalhando. Tudo é diferente, por 

exemplo, você chega num banco lá você não enfrenta fila e se enfrentar é de duas, três 

pessoas. Aqui você chega naquele Bradesco, eu fui lá essa semana inteirinha resolver um 

problema, e sai de uma fila e vai pra outra, é uma loucura, tem fila de prioridade pra idoso, 

mas não funciona porque é tanta gente na fila, tanto idoso precisando (Tânia, 70 anos, 

emigrou em 1989, entrevista citada).  

 

O sentimento de ambigüidade de dona Tânia é partilhado também por Lucí e Eneida: 

Eu sempre falo assim, amo muito o Brasil, mas amo muito os Estados Unidos também pela 

oportunidade, pela chance de ser alguém hoje porque mesmo tendo investido o dinheiro 

aqui, a chance que ele me deu e além de tudo a coisa mais preciosa que eu tenho que é a 

Luiza, veio dos Estados Unidos. Aí eu falo sempre com ela né, eu amo a vida porque a 

minha vida é você né porque ela nasceu lá. E nossa o Brasil, assim, sem comparação, aqui 

você se sente em casa, pode ir em qualquer lugar, chingar, sair no meio da rua, gritar outros 

hinos , o que não podia fazer lá, então a liberdade aqui é muito grande! (Lucí, 41 anos, 

emigrou em 1989, entrevista citada). 

Andar de ônibus pra mim era um problema, andar a pé, quando eu cheguei fui morar lá no 

nosso prédio na Minas Gerais, tava lá sozinha, não queria sair de casa, não que eu estivesse 

deprimida porque eu não estava, mas sem ânimo, querendo visitar, fazer alguma coisa, mas 

não conseguia, por isso que eu vim morar pra cá com a D... porque nós duas é mais fácil, 

ela me anima, a gente ta fazendo regime, comendo melhor, vamos fazer visitas a pessoas 

doentes, mas Deus teve que me curar primeiro. Então agora eu to gostando, tanto que eu 
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estou aqui há 6 meses, o máximo que eu aguentei ficar aqui foram 3, nas duas vezes que 

vim, e teve um ano que eu vim pra mudar pra cá mesmo, pra Jacareí, eu trouxe tudo, ia 

mudar pra cá, ficar seis 6 meses aqui, 6 meses lá, não aguentei, fiquei 3 e fui embora 

(Eneida, 66 anos, emigrou em 1968, entrevista citada). 

Essa noção de ambiguidade é pensada no sentido de que migrante vive sua vida no 

país de destino, mas sempre o perturba a ausência do país de origem. Estando lá pensa em estar 

aqui, estando aqui pensa em estar lá. Gláucia de oliveira Assis (2002, p.145) percebe que pessoas 

como dona Tânia, Eneida e Lucí estão “entre dois lugares” e que viver esta fragmentação 

“representa para o emigrante ter este sentimento ambíguo em relação à terra natal e a da emigração 

fazendo com que esta nunca se efetive por completo”. Ao procurarmos compreender as experiências 

dessas três mulheres ficamos nos perguntando como categorizá-las, e tendo em vista o fato de todas 

são cidadãs americanas, como comparar estas experiências com aquelas de e/imigrantes 

indocumentados. Questões como estas tem levado muitos pesquisadores dos fluxos migratórios 

contemporâneos a discutir a emergência do fenômeno transnacional. 

 

4.2- To be there, to be here: o conceito de transnacionalismo e de comunidades transnacionais 

 

O termo “transnacionalismo” ainda não é um consenso entre os estudiosos dos fluxos 

migratórios recentes, mas vem caminhando a passos largos nesta direção, muito em função da 

recentidade do próprio termo, das ações que o designam e pelo número reduzido de indivíduos ou 

grupos que executam essas ações. Segundo Portes (2006), o termo transnacionalismo é encontrado 

pela primeira vez no título de um artigo de Randolph S. Bourne em 1916. Em “Transnational 

América” o autor fazia severa crítica à política de homogeneização cultural americana que 

pressionava os imigrantes a diluírem-se na cultura nacional perdendo suas heranças culturais 

específicas: 

Do mesmo modo que tendemos a desintegrar estes núcleos de cultura nacionalista, 

tendemos também a criar hordas de homens e mulheres sem um país espiritual, foras-da-lei 

culturais sem gosto, sem padrões que não sejam os da multidão...Aqueles que vieram em 

busca da liberdade encontraram apenas o abuso, tornado-se assim nos destroços da vida 

norte-americana (BOURNE, 1916 apud PORTES, 2006, p. 208). 

Posteriormente, o termo teria sido usado de diversas formas, mas especialmente para 

designar as atividades das empresas globais, motivo pelo qual os autores Guarnizo e Smith 

cunharam os termos “transnacionalismo dos poderosos” e “popular” para se referirem, 

respectivamente, “às iniciativas transfronteiriças de governos e empresas, por um lado e às dos 
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imigrantes e pequenos comerciantes, por outro” (PORTES, 2006, p.209). Mas como Alejandro 

Portes (2006) observa, esta terminologia tornava-se confusa por agregar conjuntos de atividades 

muito distintas entre si, razão pela qual sugere uma outra denominação.  

Assim, segundo ele, qualquer ação levada a cabo através de fronteiras nacionais se 

enquadram em quatro categorias genéricas: as que são conduzidas pelos Estados nacionais e as que 

são conduzidas por instituições formais que têm por base um único país remeteriam ao termo 

“internacional”; as que são conduzidas por instituições formais que existem e operam em múltiplos 

países remeteriam ao termo “multinacional”; e por fim, as que são conduzidas por atores não-

institucionais da sociedade civil remeteriam então ao termo “transnacional”. Nesta última se 

encaixaria o transnacionalismo migrante, atividades que apesar de supervisionadas pelo Estado são 

efetuadas por membros da sociedade civil e em nome deles e não em nome do Estado ou de outras 

entidades coletivas. 

A rigor, a discussão sobre o transnacionalismo ganha dimensão após a publicação em 

1992 dos estudos realizados por  Nina Glick-Schiller, Linda Basch e Cristina Szanton Blanc com 

grupos de migrantes caribenhos, haitianos e filipinos nos Estados Unidos e que sugeriram a adoção 

da transnacionalização como um novo campo analítico para a compreensão da migração. As autoras 

criticaram os estudos sobre migração acusando-os de criarem uma imagem do migrante como 

rapidamente assimilados ou aculturados na sociedade de destino o que obscurecia os dados sobre as 

conexões estabelecidas com o lar e o país de origem. Os dados das suas pesquisas permitiam 

perceber que os “novos” migrantes mantinham múltiplas relações sociais entre a origem e o destino. 

Para elas, os imigrantes “passam a ser chamados de transmigrantes quando desenvolvem e mantém 

múltiplas relações familiares, econômicas, sociais, organizacionais, religiosas e políticas que 

ampliam as fronteiras colocando em interrelação o global e o local” (GLICK-SCHILLER, BASCH 

e BLANC, 1992 apud ASSIS, 2002, p. 142). 

O trabalho realizado por estas autoras apresentava o transnacionalismo como uma 

nova perspectiva sobre os fluxos migratórios contemporâneos, sobretudo porque se oferecia como 

uma nova maneira de entender o processo de adaptação dos migrantes na sociedade de acolhimento, 

se afastando, assim, dos modelos tradicionais: assimilação/aculturação, exclusão diferencial e mais 

recentemente, o multiculturalismo. No entanto, não faltaram críticas a esta concepção de 

transnacionalismo porque da forma como foi apresentada dava a entender que todos se tornavam 

transnacionais, o que era denunciado pela rápida substituição do termo migrante por 
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“transmigrantes”. Nem todos os migrantes se envolvem em atividades transnacionais ou se 

envolvem apenas ocasionalmente (GUARNIZO e PORTES, 2001 apud PORTES, 2006). 

Para evitar generalizações e definir o campo do transnacionalismo migrante, Stephen 

Castles (2005) trabalha com o conceito de “comunidades transnacionais” colocando a tônica na 

ação de grupos familiares ou étnicos, ou seja, no resultado de atividades transfronteiriças que ligam 

indivíduos, famílias e grupos locais. No contexto de globalização essas ações transfronteiriças 

podem agir sobre as comunidades primárias ou mesmo sobre as redes sociais já formadas, 

transformando-as e alagando-as em extensas comunidades virtuais que podem comunicar à 

distância. O autor define as comunidades transnacionais como “grupos baseados em dois ou mais 

países, envolvidos em atividades transfronteiriças significativas, recorrentes e duradouras, que 

podem ser de natureza econômica, social ou cultural” (CASTLES, 2005, p.80).  

Em consequência, o termo “transmigrantes” serve para designar as pessoas que 

efetivamente se envolvem nessas atividades transfronteiriças, mas não a todos os migrantes de 

maneira geral. Os migrantes temporários que passam um determinado período no exterior, que 

enviam remessas, que se comunicam regularmente com suas famílias na origem ou que 

regularmente as visitam, não são transmigrantes, também não o são aqueles que migraram 

definitivamente. Para Castles, a principal característica que define os transmigrantes é que “as 

atividades transnacionais constituem uma parte central da vida dos indivíduos” (Idem, p.113). Mas 

ainda segundo este autor, se essa característica se aplica a um grupo de pessoas, então se pode falar 

em comunidade transnacional e mesmo indivíduos que não estão envolvidos em atividades 

transnacionais e que, portanto, não são transmigrantes, podem ser considerados membros de 

comunidades transnacionais, desde que este grupo constitua o principal contexto de suas vidas.       

Nesse sentido, nenhuma das mulheres que emigraram para os Estados Unidos e que 

tiveram suas experiências aqui analisadas ao longo desse trabalho pode ser categorizada como 

“transmigrante”, nem mesmo dona Tânia, Lucí, Luiza, Benta ou Eneida que são também cidadãs 

americanas. Contudo, todas elas, incluindo Verônica, Silvana, Carmem e Maria Helena que 

emigraram e retornam indocumentadas, podem ser pensadas como pertencentes à uma comunidade 

transnacional, portanto, são “migrantes transnacionais”, pois como vimos ao longo deste trabalho 

possuem suas vidas atravessadas por dois países simultaneamente, mantendo intensas relações entre 

um e outro: emigraram, construíram, compraram imóveis e carros, telefonaram, enviaram dinheiro e 

presentes, levaram parentes e amigos, sentem saudades da terra de origem, construíram redes, e para 
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o caso de todas elas, todos estes verbos podem ser conjugados no tempo presente porque mesmo 

aquelas que retornaram definitivamente, Carmem, Verônica e Silvana, ainda mantêm relações com 

parentes ou amigos nos Estados Unidos.    

O fluxo de brasileiros para os Estados Unidos do qual partiram essas mulheres é 

recente quando comparado a grupos de outras nacionalidades que lá chegaram ainda na primeira 

metade do século XX, o que em certa medida demonstra que o número de migrantes brasileiros que 

poderiam ser categorizados como transmigrantes ainda é relativamente pequeno, isso por conta de 

que é necessário um relativo período de tempo para que os grupos de emigrantes comecem a 

estabelecer duradouras conexões com o país de origem ou mesmo tomarem consciência da sua 

condição de transnacionalidade. Atividades econômicas transnacionais exigem uma relativa 

experiência da vida entre dois ou mais países, noção destas realidades nacionais em termos 

econômicos e ainda certa instrução escolar e profissional. 

Ainda assim, já há um significativo número de brasileiros envolvidos em atividades 

transnacionais ou que se identificam como vivendo em dois países simultaneamente, considerando 

também aqueles não se identificam nem como migrantes temporários, nem como migrantes 

permanentes. Estudos realizados por pesquisadores brasileiros em pontos de saídas específicos 

demonstram esta constatação (Assis, 1995; Siqueira, 2008).  Sueli Siqueira (2008) em pesquisa 

realizada na cidade de Governador Valadares e na região da Nova Inglaterra nos Estados Unidos 

entre 2004 e 2005 constatou que dos 208 migrantes entrevistados, 15,4% deles eram transmigrantes, 

ou seja, vivem efetivamente entre o Brasil e os Estados Unidos, comunicam-se regularmente com 

seus parentes e amigos e possuem investimentos produtivos nos dois países.  

Contudo, não há um trabalho de peso que demonstre ao menos a estimativa dos 

migrantes brasileiros que possam assim ser categorizados, mas há boas razões para pensarmos que 

será cada vez maior o número de brasileiros envolvidos em atividades transnacionais, isso por dois 

motivos que não dizem respeito apenas ao caso brasileiro mas para os emigrantes dos fluxos 

contemporâneos de uma maneira geral: em primeiro lugar porque as possibilidades de manter 

contatos de todos os tipos entre as origens e os destinos são cada vez mais favorecidas pelos 

constantes desenvolvimentos tecnológicos na área de comunicação (satélites, telefones, internet 

etc.) e o barateamento e aprimoramento dos transportes, sobretudo aéreos. Em segundo lugar 

porque como observou Portes (2006), o transnacionalismo migrante não é propulsionado por razões 
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ideológicas, mas sim pela própria lógica do capitalismo global, sendo que esta cria uma procura 

contínua de mão-de-obra imigrante nos países avançados.  

A este respeito devemos notar que o seu atual caráter de exceção (transnacionalismo 

migrante, grifo meu) se refere à proporção relativa dos que nele estão envolvidos 

regularmente, e não ao seu número absoluto. São, já hoje, aos milhares os imigrantes e os 

seus parceiros nos países de origem que montaram empresas transnacionais, se mobilizaram 

para a ação política, e que transformaram a natureza das formas religiosas e culturais locais 

através dos seus contínuos intercâmbios pendulares (PORTES, 2006, p.213).  

Durante a realização do trabalho de campo em Governador Valadares não encontrei 

nenhuma mulher que pudesse ser categorizada como transmigrante, mas uma entrevistada 

realizadas pela socióloga Sueli Siqueira em Governador Valadares demonstra um caso 

particularmente rico neste sentido. Edna fez o magistério em escola pública e trabalhou seis anos 

como professora do estado, casou-se em 1979, ocasião na qual pediu licença do trabalho e junto 

com o marido abriu uma boutique, mas o empreendimento por diversos motivos não deu certo e a 

boutique foi fechada em 1982. Para quitar as dívidas contraídas neste empreendimento o marido 

viajou para a região da Nova Inglaterra nos EUA e começou a trabalhar na construção civil 

enviando dinheiro regularmente para pagar as dívidas e para a manutenção da família. Em 1984 o 

marido retornou ao Brasil e permaneceu por quatro meses, mas sem perspectiva de trabalho 

retornou aos EUA. No final deste mesmo ano, Edna viajou com seus dois filhos em uma excursão 

para a Disney, encontrou o marido em Miami e de lá a família se dirigiu a Somerville, no Estado de 

Massachusetts onde viveram até 1990, neste meio tempo Edna teve seu terceiro filho que nasceu lá 

mesmo. 

Em Somerville Edna trabalhou na faxina doméstica e começou a vender produtos 

típicos do Brasil para os próprios brasileiros, estes eram enviados por parentes através dos correios. 

Vendia tudo, roupas, produtos da Natura, Avon, calcinha e sutiãn, sabonete, [...] comecei a 

ganhar mais com as vendas do que com a faxina, então abri uma loja [...] quando meu 

Green Card chegou aí eu abandonei de todo a faxina e comecei a viajar duas a quatro vezes 

por ano para o Brasil para comprar os produtos de que precisava [...]vendia de calcinha a 

leite moça” (Siqueira, 2008, p.07). 

Edna e o marido, bem como os dois filhos brasileiros, conseguiram se legalizar nos 

Estados Unidos em 1988 e todos falam razoavelmente bem o inglês, especialmente os filhos que 

foram alfabetizados nas duas línguas, mas, em 1990 o marido alegando estar cansado da vida nos 

Estados Unidos fez com que toda a família retornasse. A contragosto Edna vendeu a loja e com o 

dinheiro montaram uma mercearia que funciona até hoje em Valadares e que é do marido do qual se 

separou em 1992. 
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[...] meu casamento não dava mais, a vida nos EUA estraga qualquer relação, a gente fica 

muito individualista, eu queria crescer mais, tinha a cidadania [...] podia aproveitar para 

melhorar, ele não queria [...] eu amo o Brasil, mas aqui não dá pra ganhar dinheiro, eu 

ficava o tempo todo lembrando de como eu ganhava dinheiro lá e do tempo que tava 

perdendo aqui” (Idem, p.08). 

Em 1992 Edna retornou aos Estados Unidos deixando com o pai o filho mais velho, 

lá percebeu a dificuldade das lojas de produtos brasileiros para conseguir adquirir no mercado os 

produtos, foi então que depois de contatos com fornecedores no Brasil e com as lojas nos Estados 

Unidos, fundou a empresa que hoje é responsável pela importação de 80% dos produtos brasileiros 

na região da Nova Inglaterra. A empresa tem escritórios em Governador Valadares e em Boston, 

exporta roupas, cosméticos entre outros produtos e é administrada por ela e pelos três filhos. O mais 

velho fez administração de empresas no Brasil e em Valadares é responsável pela compra e 

exportação dos produtos, os outros dois trabalham em Boston e cuidam da redistribuição dos 

produtos. A empresa exporta dois contêineres por mês, emprega 15 pessoas e paga cerca de R$ 

15.000 de impostos mensalmente. Edna vive viajando constantemente entre o Brasil e os EUA e 

alega não conseguir viver em apenas um deles: “eu amo os dois e é neles que eu consigo ganhar 

dinheiro e viver bem”. 

A família possui casa de alto padrão nos dois países e os filhos que vivem nos 

Estados Unidos vêem ao Brasil para as festas da cidade: “[...] este ano quem vem para o GV folia é 

o Pedro, o Paulo veio o ano passado, eles ficam loucos com esta festa, mas não dá pra vir os dois, 

a empresa não pode parar [...]” (Idem, p.08). 

Edna e seus filhos são transmigrantes, vivem constantemente realizando 

intercâmbios socioculturais e econômicos entre o Brasil e os Estados Unidos. Seu caso é exemplo 

dos migrantes que conseguem alterar as tradicionais formas de inserção nas sociedades de destino e 

principalmente os constrangimentos do mercado de trabalho. Não se assimilaram completamente, 

mas compreendem e reproduzem alguns dos códigos da sociedade americana sem deixarem de ser 

brasileiros. Aprenderam o inglês e gostam da vida nos Estados Unidos, mas nem por isso são norte-

americanos. Suas vidas vivem atravessadas pelo que Assis (2002) chama de “sentimento de 

ambiguidade”: não estão nem “aqui” nem “lá”, ou estão “aqui” e “lá”. 

 Os transmigrantes são justamente pessoas que conseguem ser e estar no mundo de 

forma diferente. Não estão presas a um território específico, mas circulam constantemente entre 

dois ou muitos procurando e executando formas alternativas de vida. Cientes da globalidade cultural 

e econômica procuram retirar vantagens deste processo. Suas lealdades estão divididas justamente 
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porque entendem que países como o Brasil e os EUA possuem histórias distintas, mas que de algum 

modo podem estar conectados, portanto, pode-se retirar de cada um deles aquilo que é mais 

importante para suas vidas. Suas lealdades estão mais voltadas para um projeto de vida do que para 

um Estado-nação.  

A exemplo da família de Edna muitos brasileiros estão tendo suas vidas divididas 

entre o Brasil e outros países, pessoas que pelos mais diversos motivos reelaboraram seus projetos 

migratórios e sua forma de ser e estar no mundo. Nos Estados Unidos, por exemplo, e comparados a 

outros grupos de latino-americanos as comunidades brasileiras “parecem estar se desenvolvendo em 

direções que apoiarão o desenvolvimento de vínculos transnacionais na próxima década” 

(MITCHELL, 2003, p.46). São mais de duzentos mil brasileiros vivendo legalmente nos EUA 

segundo o censo deste país no ano 2000. O Ministério das Relações Exteriores, no entanto, estima 

um número aproximado de 800 mil deles (MARGOLIS, 2003, p.53). Contudo, supõe-se que o 

número de brasileiros vivendo nos Estados Unidos é muito superior aos números anteriormente 

demonstrados, isso em função da condição de indocumentados da maioria deles.  

Com o crescimento e uma melhor organização da comunidade brasileira nos Estados 

Unidos é de se esperar que o número de transmigrantes aumente, principalmente se o número de 

legalizações aumentar, o que é possível com uma modificação nas políticas Imigratórias norte-

americanas que favoreça os brasileiros indocumentados que lá vivem. Mudanças na política 

Imigratória naquele país ocorreram em outros momentos históricos (como a Lei da Laranja na 

década de 1980) e pode-se cogitar que voltem a ocorrer. São grandes os casos de países que 

mudaram suas leis de imigração em função de protestos públicos ou mesmo como estratégias para a 

assimilação desses imigrantes, alguns já reconhecem à mãe ou ao pai a possibilidade de transmitir a 

nacionalidade aos seus descendentes, em outros, casamentos mistos criam automaticamente dupla-

nacionalidade, enfim, o crescimento das comunidades e das atividades transnacionais podem 

conduzir, ainda que a longo prazo, à redefinição dos próprios conteúdos da cidadania. Pode ser 

necessário estabelecer formas diferenciadas de pertença aos Estados “de modo a reconhecer os 

diferentes tipos de relações que os transmigrantes possuem com os diferentes Estados com os quais 

se encontram envolvidos – como a consagração de direitos políticos num local, de direitos 

econômicos noutro e de direitos culturais num terceiro” (CASTLES, 2005, p.124).   

Não obstante, sugiro que o transnacionalismo, para além de ser visto como uma 

alternativa na forma de inserção dos emigrantes nas sociedades de acolhimento e também como 



186 

 

uma outra forma de retorno nas sociedades de origem, pode ser visto como uma modificação na 

consciência e nos comportamentos de alguns indivíduos que se envolvem nos fluxos migratórios 

contemporâneos. Desta forma, as “táticas”
30

 delineadas individualmente ou coletivamente pelos 

emigrantes, com o intuito de aquisições econômicas ou mesmo culturais no interior das sociedades 

de acolhimentos, são frutos desta consciência. Essa tomada de consciência também pode ser 

interpretada como uma estratégia de inserção neste mundo globalizado e de fluxos onde ela é ao 

mesmo tempo produtora e produto. E tal como nos mostra o caso de Edna, as mulheres podem ser 

decisivas para os futuros desenvolvimentos deste processo.   

 

 

                                                           
30

 Certeau (1994, p. 99-101) chama de estratégia “o cálculo (ou a manipulação) das relações de forças que se torna 

possível a partir do momento em que um sujeito de querer e poder (uma empresa, um exército, uma cidade, uma 

instituição científica) pode ser isolado. A estratégia postula um lugar suscetível de ser circunscrito como algo próprio e 

ser a base de onde se podem gerir as relações com uma exterioridade de alvos ou ameaças (...)”. Em oposição a ela, o 

autor chama de tática “a ação calculada que é determinada pela ausência de um próprio. Então nenhuma delimitação de 

fora lhe oferece a condição de autonomia. A tática não tem por lugar senão o do outro. E por isso deve jogar com o 

terreno que lhe é imposto tal como o organiza a lei de uma força estranha”. Sendo assim considera a tática como sendo 

a “arte do fraco”. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho procurou discutir a duas questões que o norteiam ao longo de toda a 

narrativa e que estão por seus conteúdos relacionadas. A primeira delas é a própria constituição do 

fluxo que conecta a cidade Governador Valadares aos Estados Unidos. A outra é a participação das 

mulheres nesse processo histórico. Ao escrever este texto tentei acentuar esta relação na medida em 

que fui demonstrando como se constituem as redes sociais que mantêm este fluxo e como as 

mulheres são exímias articuladoras dessas redes.  

Para discutir essas questões retornei temporalmente à Governador Valadares da 

década de 1930 para com isso verificar como os habitantes daquela cidade constituíram uma cultura 

migratória na cidade. Apontei para o fato de que aproximadamente até a década de 1960 a cidade 

era uma fonte de riquezas naturais e que por isso atraiu milhares de migrantes vindos de outras 

regiões do país, principalmente do Nordeste. Salientei rapidamente a importância das mulheres na 

organização da agricultura familiar dessas famílias que colonizaram e ocuparam o território. As 

riquezas naturais também atraíram os norte-americanos que comercializavam pedras-preciosas, 

mica e que trabalharam na remodelação dos trilhos da Estrada de Ferro Vitória a Minas. A presença 

e a atuação dos norte-americanos naquele contexto histórico gerou uma relação de estranhamento 

na relação com os habitantes locais que os associaram às idéias de fartura, opulência, progresso e 

modernidade. Nessa descrição cunhei o termo “estrangeirização relacional”, pensado a partir do 

conceito de “estrangeiro” de Simmel (1983) atentando para as atitudes de estranhamento e 

exotização gerados na relação entre valadarenses e norte-americanos.   

No segundo capítulo chamei a atenção para a inversão da imagem da cidade, 

sugerida por Gláucia de Oliveira Assis (2002), de cidade que recebia i/migrantes para cidade que 

exporta mão de obra para outras cidades brasileiras ou outros países, motivo que permitiu à autora 

citada dizer que a experiência da migração já fazia parte da experiência de vida de muitos 

valadarenses que emigraram para o exterior, ou pelo menos fazia parte da história de suas famílias. 

De igual modo, ao analisar a década de 1960 na cidade, chamei atenção para a criação de um 

imaginário social do “fazer a América” resultante dos bem sucedidos casos de emigração de 

valadarenses para os Estados Unidos e das representações que se criou na cidade sobre aquele país 

desde a década de 1960.  
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Salientei que o jornal Diário do Rio Doce, no contexto da Guerra Fria, defendeu os 

ideais norte-americanos, principalmente pessoas ligadas ao círculo social do Rotary Club da cidade, 

ao criar representações que positivavam a sociedade e a cultura norte-americana, motivo pelo qual 

sugeri que, desta forma, o jornal se “apropriou” do imaginário corrente, e da memória coletiva 

associada à presença dos norte-americanos nos anos de 1940 na cidade, construindo também ele 

“uma história social das interpretações” (CHARTIER, 1990, p. 26). 

Ao tratar da relação entre imprensa e imaginário e entendendo este último como uma 

das forças reguladoras da vida social, inclusive através do exercício do poder, me interessei em 

entender como os imaginários produzidos pela imprensa poderiam impactar no comportamento dos 

agentes sociais ao produzir “o real, o concreto, a partir da produção das ilusões” (BACZKO, 1985, 

p.309). A análise das representações sobre a família Simpson que davam ênfase às identidades de 

gênero naquela relação familiar, por exemplo, mostravam ecos quando em seu relato Geraldina 

ressalta o fato de que o cinema e o divórcio eram questões que recorrentemente levantavam 

inquietações nos alunos do IBEU, relação que ela própria guarda em sua memória. Por sua vez, 

demonstrei que a imagem de Geraldina Simpson, no processo de “estrangeirização”, foi utilizada no 

sentido de destacar a independência da mulher norte-americana e a “democrática” organização das 

identidades de gênero das famílias norte-americanas. 

Ainda neste capítulo salientei que os relatos dos primeiros emigrantes valadarenses 

que trabalharam e retornaram dos Estados Unidos visualizam ressonâncias daquele imaginário 

enaltecedor da sociedade norte-americana como fator motivador para seus deslocamentos. Por sua 

vez, estes mesmos relatos que narravam de forma positivada as experiências migratórias eram 

disseminados a parentes e amigos, e alguns dos quais, foram publicizados pelo jornal Diário do Rio 

Doce que assim reforçava tal imaginário, contribuindo assim, para a construção de uma cultura 

migratória na cidade. Isso, associado à configuração das redes de ajuda, nos sugerem uma 

explicação para o fato de Governador Valadares ser ponto de partida de emigração, principalmente 

na década de 1980, mantendo ainda hoje um fluxo contínuo para os Estados Unidos e também 

Europa. 

Nesse processo, tentei demonstrar que as mulheres também empreenderam a 

aventura de emigrar rompendo com as expectativas de gênero na cidade e desconstruindo a idéia de 

que “migrar é coisa de homem”. Ao descrever a experiência de migração de algumas delas no 

terceiro capítulo, salientei que mesmo emigrando a partir da década de 1980, mantinham viva a 
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idéia de independência da mulher norte-americana representada desde a década de 1960. 

Demonstrei como essas experiências foram articuladas pelas redes sociais e como elas próprias 

(re)articularam outras redes a partir das suas experiências. O convívio na sociedade norte-

americana, sobretudo a partir das relações estabelecidas no âmbito do trabalho permitiu a muitas 

delas repensar as suas identidades de gênero e suas relações familiares, motivo pelo qual algumas 

puderam se “estruturar”, como descreveram nos relatos.  

De forma análoga e relembrando a assertiva de Gláucia de Oliveira Assis (2002) de 

que a história da migração é também daqueles que permaneceram, analisei as experiências de 

algumas mulheres que tiveram ou têm seus filhos nos Estados Unidos e como as relações 

transnacionalizadas que estas mantêm com aqueles traz constrangimentos sociais e modificações 

aos seus cotidianos. Ao verificar estas relações salientei que elas demonstravam que a migração é 

fruto de decisões coletivas e familiares, o que nos permite salientar a importância das redes sociais e 

a relativizar as teorias que enxergam esse processo primordialmente através das suas características 

econômicas. Sugeri também que um trabalho futuro poderia observar mais detalhadamente a 

questão da “migração da prole” que anuncia e denuncia o sentimento de maternidade moderno que 

marca a constituição da subjetividade feminina dessa geração de mulheres. A forma como se dão os 

contatos transnacionais e sua relevância para as relações familiares foram descritas principalmente 

no quarto capítulo no qual destaquei também o fenômeno do transnacionalismo que implica em 

novos questionamentos para os estudos de migração.  

 Por fim, ao retornar no tempo e na história de Governador Valadares verificando a 

forma como se constituiu uma cultura migratória na cidade, bem como, o fluxo de emigração que 

ruma aos Estados Unidos, verifiquei que este processo se deu através de uma “relação dialógica” 

entre três diferentes contextos. Estes contextos possuem características específicas localizadas no 

tempo e no espaço, contudo, é possível perceber permanências e rupturas nessa relação entre eles. 

Este fluxo se dirigiu ao exterior não em função da presença norte-americana na cidade durante a 

década de 1940, das representações criadas pelo jornal Diário do Rio Doce ou pelos rotarianos, dos 

relatos de experiências bem sucedidas dos primeiros emigrantes ou mesmo da crise econômica 

brasileira dos anos de 1980. O fluxo se dirigiu ao exterior em função de um diálogo entre estes 

acontecimentos e seus respectivos contextos históricos. Se dirigiu, pelas conexões estabelecidas 

entre diferentes tempos e entre diferentes pessoas.            



190 

 

As mulheres também contribuíram para este processo. Suas memórias apresentam-se 

como fonte informativa para a história do fluxo de emigração valadarense, ao mesmo tempo em 

que, redefinem suas identidades. Se a memória é capaz de alimentar a identidade de um grupo ou de 

reinventá-la, construir outras memórias pode ser a alternativa para a criação de outra identidade 

coletiva dos habitantes de Governador Valadares, identidade formada também pela a atuação das 

mulheres e pelo seu justo reconhecimento. Estas por sua vez, ao redefinirem suas identidades 

também contribuem para a criação de outra memória, seja a memória deste fluxo de emigração, seja 

a memória das mulheres na cidade. O processo social no qual essas mulheres estão inseridas é 

contemporâneo, está ainda acontecendo a cada dia, portanto, ao narrar suas experiências elas tem a 

possibilidade de criar uma outra memória que se quer coletiva e na qual elas estejam imbricadas 

definidamente. 

Os relatos das mulheres que aqui foram analisados ao construírem outra memória da 

emigração, até então caracterizada como eminentemente masculina, bem como este trabalho que 

fará circular estes relatos, procuram ultrapassar uma instigante questão que tem incomodado os 

historiadores da memória e do cultural: a tensão entre o que é instituído e o que realmente é vivido 

(RIOUX, 1998, p.309). As mulheres valadarenses migraram, limparam, sentiram, viveram e 

mudaram, este é o vivido, o instituído é outra questão...       
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